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RESUMO  

Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta da Noroeste da Serra da Estrela. 

Apesar de conhecida desde o final do séc. XIX, a presença romana na vertente noroeste da Serra da 

Estrela apresenta ainda desafios consideráveis para o seu entendimento, especialmente na região 

que delimitamos e que corresponde, grosso-modo, ao concelho de Gouveia.  Às condicionantes 

geográficas e ambientais, associadas aos contextos complexos montanhosos, associaram-se dois 

problemas principais, o pouco conhecimento das comunidades que habitavam este território, apesar 

de os relacionarmos, genericamente, com os Lusitanos; e na classificação dos tipos de ocupação nas 

estações arqueológicas romanas, muitas vezes descritas simplesmente como vestígios diversos ou 

achados isolados, que necessitámos de rever. Esta necessidade encontrou nos trabalhos realizados 

na viragem para este milénio sobre a paisagem rural romana, uma abordagem que permitiu 

sistematizar e tipificar os sítios arqueológicos encontrados, permitindo, não só a criação de uma base 

de dados, mas também realizar representações gráficas, possibilitando uma leitura deste conjunto 

de sítios arqueológicos, que até aqui não havia sido aplicada. Procurámos, assim, um contributo para 

o entendimento da presença romana nesta área da Serra da Estrela, assimilando, ao mesmo tempo, 

novas perspetivas sobre a administração romana e a integração nas dinâmicas do Império deste 

território, conscientes que as comunidades indígenas, apesar de pouco sabermos delas, estão 

representadas nas materialidades do mundo pré-romano e desempenharam um papel na construção 

desta paisagem rural que se preservou ao longo da existência da província da Lusitânia romana. 

Palavras-chave: Arqueologia Romana, Paisagem Rural, Povoamento Romano, Norte da Lusitânia, 

Serra da Estrela. 

ABSTRACT 

Through the Interior North of Lusitânia. The Northwestern slope of Serra da Estrela. 

Although known since the late 19th century, the Roman presence on the northwestern slope of Serra 

da Estrela still presents considerable challenges for its understanding, especially in the region we 

delimited, which corresponds to the current municipality of Gouveia. To the geographical and 

environmental constraints from the complex mountainous contexts, there were two main 

arcaheological problems associated: understanding the communities that inhabited this territory, 

although we generally relate them to the Lusitanians; and in classifying types of occupation in 

Roman archaeological sites, often described as diverse remains or isolated finds, which we needed 

to review. This problems were approached from perpsetives given from studies about the Roman 

rural landscape published in the late 20th century, allowing us the systematization and typification 

of the archaeological sites found, the creation of a database and the consequent graphical 

representations, enabling the reading of this set of archaeological sites that, until now, had not been 

applied. This way, we seek a contribution to the understanding of the Roman presence in this area 

of Serra da Estrela, assimilating new perspectives of the administration and integration in the 

imperial dynamics of this territory, knowing that the indigenous communities played a role in the 

construction of this rural landscape, which, despite our little knowledge of them, see represented in 

the pre-Roman and roman materialities found by archaeology. 

Keywords: Roman archaeology, Rural Landscape, Roman settlements, Northern Lusitania, Serra da 

Estrela. 
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C o m o  a q u e l a s  d i v i n d a d e s  c i o s a s ,  q u e  n ã o  c o n s e n t e m  a d o r a ç ã o  

a  m a i s  n e n h u m  p o d e r ,  s ó  f a s c i n a d o  p o r  e l a  o  p e r e g r i n o  é  c a p a z  

d e  c a m i n h a r  e  p e r c e b e r .  B e i r a ,  q u e r  j á  d e  s i  d i z e r  b e i r a  d a  

s e r r a .  M a s  n ã o  c o n t e n t e  c o m  e s s a  m a r c a  e t i m o l ó g i c a  q u e  l h e  

s u b m e t e  o s  d o m í n i o s ,  d o  s e u  t r o n o  d e  m a j e s t a d e  a  e s f i n g e  d e  

p e d r a  e x i g e  a  a t e n ç ã o  i n t e i r a .  A l t a ,  i m e n s a ,  e n i g m á t i c a ,  a  s u a  

p r e s e n ç a  f í s i c a  é  l o g o  u m a  o b s e s s ã o .  M a s  j u n t a - s e  à  

p e r t u r b a n t e  r e a l i d a d e  u m a  c e r t e z a  a i n d a  m a i s  v i v a :  a  d e  t o d a s  

a s  v e r d a d e s  l o c a i s  e m a n a r e m  d e l a .  H á  r i o s  n a  B e i r a ?  D e s c e m  

d a  E s t r e l a .  H á  q u e i j o  n a  B e i r a ?  F a z - s e  n a  E s t r e l a .  H á  r o u p a  n a  

B e i r a ?  T e c e - s e  n a  E s t r e l a .  H á  v e n t o  n a  B e i r a ?  S o p r a - o  a  

E s t r e l a .  H á  e n e r g i a  e l é c t r i c a  n a  B e i r a ?  G e r a - s e  n a  E s t r e l a .  

T u d o  s e  c r i a  n e l a ,  t u d o  m e r g u l h a  a s  r a í z e s  n o  s e u  l a r g o  e  

m a t e r n o  s e i o .  E l a  c o m a n d a ,  b a f e j a ,  c a s t i g a  e  r e d i m e .  G e l a d a  e  

c a r r a n c u d a ,  c r e s t a  o  q u e  n a s c e  s e m  a  s u a  b ê n ç ã o ;  q u e n t e  e  

d e s a n u v i a d a ,  a  v i d a  à  s u a  v o l t a  a b r o l h a  e  f l o r e s c e .  O  M a r ã o  

s e p a r a  d o i s  m u n d o s  —  o  m i n h o t o  e  o  t r a n s m o n t a n o .  O  

C a l d e i r ã o ,  n o  p ó l o  o p o s t o  d e  P o r t u g a l ,  i m i t a - o  c o m o  p o d e .  M a s  

a  E s t r e l a  n ã o  d i v i d e :  c o n c e n t r a .  O  m u r o  c r e s c e u ,  a l a r g o u ,  e  

t r a n s f o r m o u - s e  n a  e x t e n s ã o  q u e  t e r i a  d e  p a r t i l h a r .  O  p o u c o  

q u e  f i c o u  d e s s e  a b r a ç o ,  s ã o  f l a n c o s ,  a b a s ,  e n c o s t a s  e  

e s c o r r ê n c i a s  d e  a l u v i ã o .  

 

 M i g u e l  T o r g a  -  I n  P o r t u g a l .  3 º  E d i ç ã o .  C o i m b r a .  1 9 6 7 .  
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1.  Introdução 

 P a r a  con c l u i r  o  2 º  c i c lo  d e  e s t ud os  em  A r qu eo lo g i a  e  Te r r i t ó r io ,  

p e l a  Facu ld ad e  d e  Le t r a s  d a  U n i ve r s idad e  d e  C o im b ra ,  d ed i cámo s  a  n os s a  

a t enção  ao s  v e s t í g i os  a rq u eo ló g i co s  d a  épo ca  ro m an a  reg i s t ado s  n um 

s egm en to  d a  ve r t en t e  n o r o es t e  da  S er r a  d a  E s t re l a  (M ap a  1 ) ,  

n om eadam ent e  en t re  o s  cu r sos  su p e r io r  e  m éd io  do  r i o  Mo n dego ,  d e sd e  o  

t em po  d e  J ú l i o  C és a r  a t é  à  ch egad a  do s  po vo s  ge rm ân i co s  (A l a r cão ,  

1 9 88 : 30 ) .  

 O  t e r r i t ó r i o  d e  es tu do  é  d e l im i t ado ,  o f i c i a l m en t e ,  na s  C a r t as  

M i l i t a r e s  d e  Po r t u ga l  (C MP )  f l s . 19 0 ,  19 1 ,  1 92 ,  20 1 ,  20 2 ,  21 2  e  2 13  ( Map a  

5 ) ;  d em ar cad o  n a  pa i sagem ,  d e  f o rm a  s u i  g en er i s ,  p e lo  r i o  M on d ego 1 a  

s u l  e  a  no r t e ,  e  r i be i r as  d e  Gi r ab o l ho s  a  o c i d en t e  ( l i mi t e  co m  o  co n ce lh o  

d e  S e i a )  e  Li n h a r e s  d a  Be i r a  a  n ascen te  ( l imi t e  com o  con ce l ho  d e  

C e l o r i co  d a  Be i r a ) ,  co r r e sp on dend o ,  p r a t i c am en t e ,  aos  l im i t es  do  a tu a l  

co n ce lh o  d e  G ou ve i a 2.  Ad mi n i s t r a t i vam en t e ,  i n t eg r a - s e ,  no  q u ad r an t e  

s ud o es t e  d o  Di s t r i t o  d a  G u a rd a ,  p r ov ín c i a  h i s t ó r i c a  d a  Be i r a  Al t a ,  z on a  

cen t r o  d e  P o r tu ga l  ( N U T  I I )  e  s u b - r egi ão  d a  S e r ra  d a  E s t r e l a  (N U T  I I I ) ,  

u m a  d as  m ai s  p ob r es  d o  p a í s . 3 

 E s co lh em os  es t e  t em a  com  b as e  em t rê s  f a t o re s .  S e r  o r i gem e  

m o rad a  d o  s i gn a tá r io ,  i nc lu s iv amen t e ,  l ev an d o - no s  a  p e r co r r e r  e s t e  

t e r r i t ó r io  i n co n t áve i s  v ez e s  e  em  d i v er so s  âm bi t os ;  co ns t i t u i r  um a  

o p or tu n id ad e  p ara  con h ecer  o  m el ho r  p os s ív e l  e s t a  r e a l id ad e 

a r q u eo l ó g i ca  no  co n ce l ho  e  t r an sp o r t á - l a  p a r a  o  âmb i to  d a  ge s t ão  do  

p a t r im ón i o ;  e  o  con t ex to  d a  t r ad i ção  l o ca l  a s s o c i ad o  à  Se r r a  d a  Es t r e l a ,  

n o  ge r a l  d a s  s u as  l en d as  e  t r ad i çõ es  po p u l a r e s ,  com  as  qu a i s  p e rm an en te  

e  i n ev i t av e lm en te ,  con v i vemo s .  D es t acamo s  a s  d iv e r s a s  r e f e rên c i as  ao  

                                                           
1 Maior rio exclusivamente português, nasce na União de Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra, em 

Gouveia, na fonte do Mondeguinho, próximo do Corgo das Mós e do Vale do Rossim, a cerca de 1525m de altitude 

(CMP fl. 212). O concelho de Gouveia, em termos administrativos, encaixa no curso Mondego, constituindo-se, 

este, como a fronteira norte confrontando com os concelhos de Mangualde e Fornos de Algodres e a Sul com 

Manteigas e a Guarda, genericamente. 
2 Tem uma área de 300,61 km² e 12.599 habitantes, traduzido numa densidade demográfica de 46,7 

hab/km2. Dados do portal Pordata - Base de dados de Portugal Contemporâneo. Consultado a 12/11/2020: 

https://www.pordata.pt/Municipios 
3 Consultado a 23/10/2020: https://beira.pt/portal/noticias/serra-da-estrela-continua-ser-regiao-mais-

pobre-de-portugal/ 
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G r and e  C aud i lh o  L us i ta no  V i r i a t o  e  a  i n t eg r ação  d es t e  t e r r i t ó r i o  n a  

m un d i v id ên c i a  do  M on s  H er mi nu s  r o mano ,  p ro b l em át i ca  e  p e r í od o  

h i s t ó r i co  p e lo  q u a l  n os  i n t e r es s amo s  co m n a tu r a l id ad e .  

D o min am  es t a  p a i s agem ,  com o e l em en t os  geo gr á f i co s  

c a r ac t e r í s t i cos  e  o mn ip r es en t es  a  Se r r a  d a  Es t r e l a ,  na  s u a  v e r t en t e  

n o ro es t e ,  e  o  va l e  do  M on d ego ,  em  du as  d as  su a s  v e r t en t es .  

C on s id e r am os ,  e s p ec i a l m en t e ,  a  m éd i a ,  po r  s e r  en t r e  es t a  e  a  en co s t a  q u e 

s e  s i t u a  o  m ai s  r e l ev an t e  e ix o  d e  c i r cu l ação  (E N 17 )  lo ca l ,  a s s i m  como  a  

m ai o r i a  do s  ag l om er ad os  p op u l ac i on a i s  d e  h o j e  ( M ap a  4 ) .  

A s  p os t u ra s  a l t im ét r i c a s  e  c l im até r i c as  ex t r em as ,  a l i ad as  à  

e l abo r ad a  o r o g r a f i a ,  o r i g i na r am  d i f e r en t es  con d i ções  d e  h ab i t a t s  

b io ló g i co s ,  d e f i n id os  em  t r ês  and ar e s  c l as s i f i c ad os  em  fu n ção  d a  

v ege t ação  em cad a  u m, 4 qu e  d e t e rmi n aram ,  a  a l gum gr au ,  a s  con d i ções  d e  

h ab i t ab i l i d ad e  na  m on tanh a ,  à s  qu a i s  o  s e r  hum ano  s e  t e r á  adap t ado .  

A  v er t en t e  n o r o es t e  d a  encos t a  s e r r ana  t em n a  l i n h a  d e  cu m ead a 5,  

co nh ec i d a  co mo o  a l t o ,  o  l i mi t e  m áx im o  n os  16 50 m d a  San t in h a  e  o  s eu  

p o n to  m ai s  b a ix o  na  Po r t e l a  d e  Fo l gos i nh o  a  1 29 0m  d e  a l t i t u d e  ( Es t .  I ) .  

E s t a  “ l i nh a”  u n e  m ai s  q ue  d iv id e  o  t e r r i t ó r i o ,  e  ao  m es mo  t em po  

d i fe r en c i a -o ,  n omead am ent e ,  n o  p l ano  econ ómi co  p r op o r c io n an do  

co nd i çõ es  i d e i as  p a r a  a  ag r i cu l tu r a  n a  p l a t a f o r m a  do  M on d ego  e  

ex ce l en t es  p a r a  a  pa s to r í c i a  a  no  s e i o  d a  M on t an ha .  

O  p ov o am en to  human o  a t ua l  co n cen t r a - s e  en t re  o  va l e  d o  M on d ego ,  

e v i t an do  a s  ab r up ta s  con d i ções  da  mar gem  d o  r io ;  e  a  en cos t a ,  qu e  a  

p a r t i r  do s  90 0m d e  a l t i t u d e  ap res en t a  um a  ba ix í s s im a  d en s i d ad e  

p o pu l ac i on a l ,  f ru to  d as  b ru t a i s  e  ex t rem as  co nd i çõ es  c l i m at é r i c as  e  

o r o gr á f i c as  d e s s as  l on g i t ud es  (M ap a  4 ) .  

                                                           
4 No andar basal, até aos 900 metros, predominam a azinheira (Quercus rotundifolia) e o azereiro (Prunus 

lusitannica); no andar intermédio, até aos 1600 metros, são os carvalhais (Quercus pyrenaica), castinçais 

(Castanea sativa) e matos que o caracterizam; e o andar superior, caracteriza-se pela presença de zimbrais 

(Lycopodio-Juniperetum alpina), cervunais, clareiras e vegetação rupícola.  

 Consultado a 12/11/2020: https://www.inature.pt/areas-classificadas/area/?aid=1197  
5 O horizonte é recortado no alto pelos cabeços de S. Domingos, S. Tiago, Santinha, Malhão, Taloeiro, 

Alfátima, Fraga da Varanda e Santo Estevão, de nascente para poente (Est. CXX), que constituem o limite da 

imponente encosta noroeste visível desde a Plataforma do Mondego. 
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Fo r am e s t as  con d içõ es  geo mo r fo ló g ica s  a  fo r j a  d a s  i den t id ad es  

cu l tu r a i s  q u e  co n f ro n t ad as  co m a  c iv i l i z ação  r om an a ,  s e  ad ap t a r am a  um a 

n o va  r ea l i dad e  adm in i s t r a t i v a ,  econ óm ica ,  po l í t i c a  e  s oc i a l ,  a t r av és  d e  

u m co n j un t o  d e  in t e r açõ es  so c i a i s ,  p ac í f i c as  o u  v i o l en t as ,  no rm al men t e  

d e  o r i gem  in vasor a ,  q u e ,  even t u a lm en t e ,  encon t ramo s  a t r av és  d a  

a r q u eo l o g i a ,  num co n f ro n to  ou  ad ap tação  d e  u ma com uni d ad e  a  vá r ios  

p r o cess os .  

 P ro cu r amo s  es s as  m at e r i a l i d ad es  n os  s í t i o s  a r qu eo ló g i co s ,  

n a tu r a lm en t e ,  d es lo cand o -n os  às  e s t açõ es  a r qu eo l ó gi ca s  r e fe r en c i ad as ,  

p os s i b i l i t an do  a  c a l i b r agem  d e  mu i t os  d e l es ,  n ão  s ó  p a r a  u ma 

geo r r e f e r en c i ação  m ai s  ap rox im ad a  à  r e a l id ad e  e sp ac i a l  d os  s í t i o s ,  m as  

t am b ém  p a r a  con hece r  as  co nd içõ es  em  q u e  os  m esm o s  s e  en con t r am  e  

p o de rm os ,  d e  a l gum a  fo rm a ,  m in imiz a r  as  d i f i cu ld ades  i med i a t a s  à  

s i s t ema t i z ação  d os  d ado s ,  c aus ad a  pe l a  t i p i f i c ação  ab s t r a t a  d e  m ui t os  

d e l es ,  en con t r ad as  n a s  p l a t a fo r mas  d e  co nh ec i m en t o  aced id a s .  

 E s t a  d e so r gan iz ação  cau so u  a  nece ss i dad e  d e  en con t r a r  c r i t é r ios  d e  

c l as s i f i c ação  q u e  p e rm i t i s s em  i n t eg ra r  os  s í t i o s  co ev os  d a  Lu s i t ân ia  

R om an a  ( 29 /1 3  a .C . /  43 6  d .C . ) ,  n um a  b as e  d e  d ad os ,  un i f o rmiz ad a  e  

co e r en t e ,  q ue  ag regas s e  os  o b j e t os  d e  es tu do  e  p e rm i t i s s e  a  su a  

i ns t r um en t a l i z ação .  

 A p r es en t a r am -s e  à  l i ç a  t r i n t a  e  t r ês  ( 33 )  s í t i o s  a rq u eo l ó g ico s  (M ap a 

7 ) ,  po ss í v e i s  de  i n t eg r a r  n o  un iv e rs o  d a  p r es en ça  rom an a ,  l a t o  s en su ,  

t r i n t a  e  um  d e l e s  i d en t i f i c ad os  em  b i b l i o g r a f i a  e  n as  fe r r am en t a s  d e  

ge s t ão  d i sp on ib i l i z ad as  p e l a  t u t e l a  d a  C u l t u ra ,  no mead amen t e ,  a  b as e  d e  

d ado s  o f i c i a l  do  p a t r imó n i o  a r queo ló g i co  po r t u gu ês ,  o  P or t a l  d o  

A r q ueó l o go  –  E nd o vé l i co 6,  q ue  pe r mi t iu  i d en t i f i c a r  e  l o ca l i z a r,  

r ap i d am en t e ,  a  m ai o r i a  d os  s í t i o s  a rq u eo ló g i co s  com  bas e  n os  da d os  

geo r r e f e r en c i ado s  ap r e s en t ado s .  

 N es t e s  s í t i o s  a rq ueo ló g i co s ,  ap en as  u m a cam p an h a  d e  e s cavação  

a r q u eo l ó g i ca  f o i  ve r d ade i ram en t e  r e a l i z ad a  s ob r e  a  época  h i s t ó r i ca  qu e  

                                                           
6 Portal do Arqueólogo – Endóvelico. Consultado a 12/11/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios 
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n os  im po r t a :  e s t a  t ev e  lu ga r  n a  v i l l a  d o  Al j ão  (Ten t e ,  201 0 : 51 - 11 4 ) .  Em  

âm bi t os  d e  s a l v agua r d a  e  d e  acomp anham ento s  d e  o b r a ,  c iv i l ,  ag r í co l a  ou  

f l o r e s t a l  (C ar v a l ho ,  20 06 : 58 - 59 ) ,  s ão  r a r í s s i mo s  os  t r aba l ho s  no  n os so  

co n ce lh o .  

 T eo r i cam en t e ,  e s t e  t r ab a lh o  s i s t ema t i z a  d ad os  e  i n f o rm açõ es  

r eco l h i d o s  em b ib l i o g r a f i a  e  n a s  p l a t a fo rm as  d i g i t a i s  em  l in h a  

d i s po n í ve i s ;  com  a  co mp on en t e  p r á t i c a  ma t e r i a l i z ad a  n a  v i s i t a  aos  s í t i o s ,  

r e lo ca l i z an do  es t açõ es  a r qu eo ló g i cas  e  em  p r osp eçõ es .  E s t as  a çõ es  

p e rm i t i r am  o b t e r  a  m at é r i a - p r im a  p a r a  e s t e  l abo r ,  pos s i b i l i t and o  in t eg r a r  

o s  s í t i o s  a r qu eo l ó gi cos  n a  admi n i s t r a ção  p ro v in c i a l ,  u r d in d o  a s  r e l a çõ es  

d e s t a  p a i sagem  em ép o ca  ro m an a .  

 P a r a  n os  d ebr u ça rm os  dev i d am en te  so b r e  o  as su n to ,  enco n t r ám os  

n a s  p ro pos t as  d e  J o r ge  d e  Al a r cão  (1 99 8 ;  1 99 8 a)  a  pad ron iz ação ,  a t r av és  

d e  u m m ét od o  que  c l a s s i f i c a  o s  s í t i o s  a rq ueo l ó g icos  r om an os ,  qu e  

p e rm i t e ,  r a c i on a lm en t e ,  i n s t rum en ta l i z a r  a  d i sp e rs ão  m at e r i a l  à  

s up e r f í c i e  dos  mes mo s ,  com o  u ma  r ep r es en t ação  d e  d e t e rmi nada 

r ea l i d ad e  so t e r r ada .  R eco nh ecem os ,  a i nd a  a s s i m ,  q ue  ao  n ão  

ap l i c a rmo s  a  es cav ação  a rq u eo ló g i c a ,  a s  n os s as  o bs e r v ações  f i q uem 

f e r id a s  o u  l im i t adas  à  q u an t id ad e  d e  d ado s  p os s í v e l  d e  ob t e r  n as  

p l a t a fo rm as  en un c iad as  e  no  q u e  fo i  p os s í v e l  ob se r v ar  à  su p er f í c i e  d os  

t e r r en os .  Ai nd a  a s s im ,  v i s i t am os  a  q u as e  to t a l i dad e  d os  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos ,  conf i rm and o  a  s ua  ex i s t ên c i a .  Aq u e l es  qu e  n ão  o  f o r am 

f o i  p o r  omi ss ão ,  n ão  o  en con t r ám os ,  ou  po r qu e  não  é  p os s í v e l  i d en t i f i c á -

l o  so b r e  e s t a  p e r sp e t iv a ,  j az en do  s ob  ou  i n t eg r and o  as  en t ran has  d o  

u r b an i sm o  con t empo r ân eo .  

 A p ós  o  t r ab a lh o  d e  s i s t em at i z ação  do s  d ad os ,  a  n oss a  p rop o s t a  fo i  

ap o i ada  p o r  am bien t es  d i g i t a i s ,  d i s po n i b i l i z ad as  em S i s t emas  d e  

In f o r m ação  G eo gr á f i c a  (S IG ) ,  q u e  s ão  h o j e  fu l c r a i s  p a r a  os  p r o f i s s i on a i s  

d a  a r qu eo lo g i a  con t em po r ân ea ,  no s  ma i s  d iv e r s os  s en t ido s  do  s eu  l ab or ,  

s e j a  p ro f i s s i on a l ,  em p re s a r i a l ,  a cadémi c a ,  n a  ges t ão  e  p ro gr am ação  d os  

p a t r im ón i os  cu l tu r a i s .  
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 A p esa r  d a s  r e con h ec i da s  v a l ên c i as  d e s t as  f e r r am en t as  em 

a r q u eo l o g i a ,  não  é  a t r av é s  d e l a s  q ue  é  p os s í ve l  r ep ro duz i r  a s  e sco l h as  

h um an as  q u e  l ev a ram  a  d e t e rmi n ad a  ação .  A s  a t i t ud es  da s  co mu ni dad es  

c r i ad o r as  ob j e t i va s  do s  ve s t í g i os  m ate r i a i s ,  s ão  con s t ru íd a s  em  r e l ação  

co m as  v i c i s s i t udes  h i s tó r i c a s  q u e  a s  a comp anh a r am e  q u e  im po r t a  

i d en t i f i c a r  c ab a l men t e ,  n es t e  p r o ce ss o  d e  con hec im en to  d o  p as sad o ,  ao  

q u a l  p r e t end em os  as so c i a r - nos  a t r av é s  d es t a  d i s s e r t a ção .  

2.  Geomorfologia  

 A  S e r r a  d a  Es t r e l a ,  n a  geo gr a f i a  p en in su l a r ,  i n t eg r a  a  Co r d i l h e i r a  

C en t r a l  Ib é r i c a ,  co r r en do  como  a  M es e ta  C en t r a l  n o  s en t i do  no r d es t e -

s ud o es t e ,  qu e  s epa r a  o s  v a l es  d os  m ai s  imp o r t an t es  r i o s  d es t a  f a ce  

i b é r i c a ,  o  Do u ro  e  o  T e jo .  S i t u ad o  na  ex t r emid ad e  p o en t e  d es t e  m ass iv o  

co r po  geo gr á f i co ,  i n t eg r a ,  r eg io n a lm en t e ,  um  m ai s  p equen o  s ub s i s t em a  

m on tanh os o ,  co nh ec i do  com o Mo nt e j un to - Es t r e l a .   

A  S e r r a  da  E s t r e l a ,  p r op r i amen t e  d i t a ,  t em  u m a á r ea  ap r ox i mad a  d e  

2 . 20 0km ²  (M ap a  2 ) ,  ex e r cen do  g r an d e  po d e r  de  i n f lu ên c i a  n es t e  va s t o  

t e r r i t ó r io ,  an t ro po ló g i ca ,  geo gr á f i c a  e  c l im at e r i c am en t e .  O  s eu  p on to  

m ai s  a l t o  é  n a  p l a t a f o r m a  d a  To r re ,  a  1 99 3m de  a l t i t ud e ,  s end o 

co nd i c io n ad a  a  s u a  m o r f o l o gi a  p o r  c a rac t e r í s t i c as  p r óp r i as  (E s t .  I I ) .  

O  v i n cad o  r e l evo  é  c o ns eq u ên c ia  d as  mo v im en t açõ es  t e c t ón i ca s  

o co r r id a s ,  s ob r e t ud o  d u r an t e  o  p e r íod o  C en ozo i co ,  nom eadam ent e ,  n o  

d eco r r e r  do s  Mi cén i co  S up e r i o r  e  P l io cén i co ,  n a  e t apa  d a  O r o gen i a  

A l p in a ,  q u e  o co r r e  en t r e  os  2 4  e  3 7  M i l hõ es  d e  ano s  a t r ás ,  q u e  e r gu e r am 

a  mo n t anh a  d os  p l an a l to s  env o l v en t es  e  a  b a l an ça r am  pa r a  N E,  c r i an do  

a s  p l a t a f o r m as  es ca l on ad as  d a  se r r a  ( M ar t i ns ,  20 0 6 :  53 ) .  A s  

ca r ac t e r í s t i ca s  m a i s  ex t r em as  d a  p a i sagem  n os  p a t am ar es  s up e r i o re s  d a  

m on tanh a ,  o nd e  se  s i t u a  a  To r r e ,  e s p e lh am - s e ,  d r ama t i camen t e ,  n as  

f o rm as  d os  r e l evo s  es cu l p id os  p e l os  g l ac i a re s  do  P le i s to ceno  Su pe r io r  

( D av eau  e t  a l l i ,  1 99 7 ) .   

N a  nos s a  á r ea  d e  es tu do  n ão  h á  ev i d ên c i as  d e  g l ac i ação ,  po r ém ,  os  

i nd íc io s  d e  o r i gem  t ec t ón i ca  s ão  de t e t áv e i s  n os  m úl t i p l os  v a l e s  de  
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f r a tu r a ,  r ev e l ado s  p e lo  t r a ça d o  r e t i l í neo  da  r ed e  h id r o grá f i c a  ( M ap a  3 ) ,  

o r i en t ado s  s egu nd o  d i r eçõ es  p r e f e r en c i a i s ;  no  e s ca lo n amen to  comp l ex o 

d os  rebo r do s  do  mac i ço ,  com p l ana l to s  d e  d i f e r en t es  d im ens ões  e  com 

d esn iv e l am en t os  v a r i áv e i s ;  n o  ca r ác t e r  con t ín uo  e  o  t r a çad o  s im pl e s  da s  

l on gas  es ca rp a s  de s s es  r eb or do s ;  na  ex i s t ênc i a  d e  fo n t e s  t e r m ais  

l o ca l i z ad as  em  a l i nh am en t os  r e t i l í n eos ,  com o d e t e t ad as  em  Mant e i ga s  e  

U n h a i s  d a  Se r r a ;  e  n a  red e  d e  f i l õ es  de  qu a r t z o  e  r och as  b á s i cas  q u e  se  

a l i nh am,  t amb ém,  s egun do  e s t as  d i reçõ es  p r e fe r enc i a i s  ( D av eau ,  

1 9 69 : 16 5 -1 68 ) .   

A s  m ov im en taçõ es  t e c t ón ica s  q u e  p er mi t i r am  o  l ev an tam en to  d a  

m on tanh a  em r e l ação  ao s  p l an a l t os  l im í t ro f es  e  ao  en ca ix e  d a  d r en agem,  

d e r am - se  n o  M io cén i co  m éd i o ,  q u e  d eco r r e  d esd e  os  1 5  m i lh õ es  d e  an os  

a t r ás  a t é  à  a t ua l i dad e  ( J an s en  e t  a l l l i ,  2 0 01 :  1 75 ) .  A  d r enagem  d as  l i nh as  

d e  águ a  d o  no ss o  t e r r i t ó r io  en con t r a  n a s  du as  v e r t en t es  d o  M on d ego ,  a  

s u a  ex c lu s i va  o r i en t ação ,  con s t i t u i nd o  a  b ac i a  h id ro gr á f i c a  do min an t e .   

O  R io  Mo nd ego  coex i s t e  com  o  n oss o  t e r r i t ó r i o ,  em du as  d a s  s u as  

t r ê s  f a s es . 7 O  p ov o am ento  ag l om era - s e  ao  l on go  d as  r i b e i r a s  de  

G i r ab o l hos ,  Go uv e i a  ( Aj ax ) ,  S .  P a i o ,  P aço ,  F r e ix o  e  R i o  To r t o ,  q ue  

co r r em no  s en t i do  su l -n or t e ,  d es cen do  a  encos t a  n o ro es t e ,  n um a ex t ens ão  

d e  ce r ca  16 km ( Dav eau  1 96 9 : 18 2 - 183 )  ( Es t .  I I I ) ;  q u e  aco mp an h am a s  

f a lh a s  t e c t ón ica s  ou  es cav am  os  s eu s  p r óp r ios  v a l e s ,  em p ro ces so s  d e  

ap l an am en to ,  su j e i t and o - s e ,  a  s ed imen t ação  e  en t a l h am en to  d a  r ed e  

h id r o gr á f i c a ,  à  e r os ão  r e l ac io nad a  com  o  em bu t im en t o  d os  v a l es ,   num 

p r o cess o  d e  enca ix e  n ão  co n t ín uo ,  m as  em  f a s es  su ce s s i va s  ( T en t e ,  

2 0 07 : 25 ) .  

A  ca r ac t e r i z ação  l i t o l ó gi ca  (M ap a  8 )  d e t e r min a  o  co n t r as t e  en t r e  a  

á r ea  d e  mo n t anh a  e  d o  v a l e  su p er io r  d o  M on d ego ,  com  s o los  do  C om pl ex o 

X i s to - G rauv áqu i co ,  q u e  s e  d i s t i n gu em d os  s o l os  g r an í t i co s ,  qu e  d e sd e  

l o go  é  o nd e  a s  comu ni d ad es  s e  es t ab e l ece r am,  p e rm anen te  e  d ens am en t e .  

                                                           
7 O rio Mondego tem uma extensão de 258km e uma bacia hidrográfica de 6645km2, nascendo na Fonte 

do Mondeguinho, no sítio do Corgo das Mós (Mangualde da Serra, Gouveia), desaguando na Figueira da Foz e 

banhando Coimbra na transição do médio para o baixo Mondego. O alto Mondego define-se desde a nascente até 

à curva de Celorico, onde transita para o seu curso médio. 
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A s s in a l am -s e ,  a i nda ,  bo l s as  d e  cas ca lh e i r a s  e  a r en i to s  d e  o r i gem  f lu v i a l ,  

n om eadam ent e ,  em v a l es  d e  r i b e i r as .  

 O u t r a s  c a r ac t e r í s t i c a s  d os  so lo s  p r end em - s e  com os  g r an i t os ,  q u e  

aq u i  s e  d e s agr egam  su a v em en t e  e  ao  co n t r á r io  do s  s o l os  x i s to so s ,  

d i fe r en c i an do -s e  em  t ex t u r a  e  mi n e ra l o g icam en t e .  A  s u a  d e s agr egação  é  

m ot i v ad a  p o r  d i v e r s os  f a t o r e s  com o a  ação  h um an a  ( a t r avés  da  d es t r u i ção  

d e  co b er to  v ege ta l  qu e  ex põ e  os  so lo s ) ,  p o r  a l t e r açõ es  qu ími cas  (q ue  

a l t e r am  a  ro cha  em a r eão )  e  p e l a s  d i ác l as e s  (q u e  p er mi t em  a  p en e t r ação  

d a  águ a ,  a  g r and es  p r o fu nd i d ad es )  ( Fer r e i ra  &  V i e i r a ,  1 99 9 ) .   

 E s t a  d egr ad ação ,  po r  ex empl o ,  fo rm ou  os  b lo cos  g r an í t i co s  q ue  se  

a cu mul a r am  p o r  t odo  o  l ado  n a  p a i sagem ,  os  t o r s 8 ( E s t .  IV )  o n de  o s  b l ocos  

s e  ex p õem,  so br ep o nd o - s e ,  e  q u e  s ão  m ar cos  i n co n t o rn áve i s  n a s  

p a i s agens  r eg i on a i s .  

 A  p r ox imid ad e  do  n oss o  t e r r i t ó r io ,  em r e l ação  ao  O cean o  

A t l ân t i co 9,  a  a l t i t ud e  e  a  o r gan iz ação  d o  r e l evo ,  s ão  co nd i c io n an tes ,  

a i nd a ,  do s  c l im as  lo ca i s .  A  p r e c ip i t a ção  m éd i a  an ua l  v a r i a  en t r e  o s  

2 5 00m m d e  m éd i a  an u a i s  no  P l an a l to  S up e r i o r ,  e  o s  1 000 mm  e  12 00m m 

n a  P l a t a fo rm a  do  M on d ego .  A  n ev e  é  f requ en t e  en t re  dez emb r o  e  ab r i l ,  

e s p ec i a lm en t e  n o  p l an a l to  su p er io r  d a  S e r r a  d a  Es t r e l a .  As  

p a r t i cu l a r i d ad es  d os  c l im as  reg io n a i s  enco n t ram -s e  d e s c r i t o s  e  

ap r o fu nd ad os ,  p a r a  a  a l t a  mo n t anh a ,  n a  d i s s e r t ação  d e  C ar l a  M or a  (2 00 6 ) .  

 A s  ca r ac t e r í s t i c as  d e s t e  t e r r i t ó r i o  m an t êm -s e  n a  d ua l i dad e  q u an do  

a t en t am os  aos  t i po s  d e  so l os  ( M ap a  1 0) ,  t am b ém r eve l ad ore s  d a  t en d ên c i a  

d o  p ov oam ent o  r eg i on a l .   

 O s  so l os  d o  t i po  ra n ker s  d omi n am os  p a t am ar es  m a i s  e l ev ado s  d a  

m on tanh a ;  e  os  ca mb i s so l os  s ão  p r ed om in an t es  n a  p e r i f e r i a  d a  m on t an ha ,  

em r eg iõ e s  de  m eno r  a l t i t ud e .  C om meno r  ex p re s s ão  e  m ai s  

e s p açad am ent e  h á  a i nd a  l i t o s so lo s  e  f l u v i s so l os .  

                                                           
8 Estes afloramentos também representam um papel para as comunidades desta região, saltando à nossa 

memória os sete cabeços (nomes), individualizados através de topónimos populares, e um exemplo de tor pode ser 

visto no sítio do Penedo dos Mouros (Angelucci, et alli, 2004:468). 
9 Em linha reta, para oeste, a cidade de Gouveia está a exatos 100km do oceano Atlântico. 
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 O s  ra nker  e  l i t o s so lo s  enq u ad r am -s e  no  g r and e  g r u p o  do s  

l ep to s s o l os  (M ar t in s ,  2 00 6 :1 00 ) ,  com po u co  po t en c i a l  ag r í co l a  d ad a  a  

ex po s i ção  da  ro ch a -m ãe  ao s  e f e i to s  e r os iv os  d a  N a tu r ez a ,  s end o 

r e s e rv ado s  p a ra  p as to s .  T êm po u ca  p ro f un d i d ad e  e  chegam  ao s  5 0c m a té  

a s s en t a r  no  geo ló g i co ,  e s t an do ,  na  pa i s agem,  in t e r ca l ad os  p e l as  

f o rm açõ es  g r an í t i ca s  ou  x i s t o - g r au v áq u i cas  à  s up e r f í c i e  ( I d em : 1 00  e  

1 0 1) .  N es t es  s o l os  o  d e s en vo l v i men to  v ege t a l  é  f r a co  e  l im i t ad o ,  com 

c r e s c im en t o  l en to  da s  es p éc i es  f l o r a i s ,  con s eq u ên c ia  d a  f a l t a  d e  

n u t r i en t es  d o  so lo  e  d a  ex p os i ção  às  im pl acáv e i s  f o r ça s  d a  N a tu r ez a .  

 O s  ca m bi s so los ,  p o r  s ua  v ez ,  s ão  s o lo s  p ou co  evo lu íd os ,  c r i ad os  n a  

d e s agr egação  d e  f o r m açõ es  g r an í t i c as  em  r e l ev o  acen t uado  ( Ib id em : 10 2) .  

D e  ca rac t e r í s t i c a s  h úm icas ,  d es e nv o l vem -s e  t an to  em s o lo s  d e  n a tu r ez a  

g r an í t i c a  co mo  d o  co mp lex o  x i s to - g r auv áqu i co .  O  p o l i mo r f i smo  dos  so l os  

d e  o r i gem gr an í t i ca  é  ex t r emo ,  v i s í ve l  n a  v u l ne r ab i l i dad e  d as  z on as  

p l an as  e  do s  v a l es  po u co  ex p os t os  à  e r os ão ,  qu e  ap r e s en t am  so lo s  

p r o fu nd os ,  co n t r as t an do  com a s  zo n as  d e  en co s t a ,  s em v ege t ação ,  q ue  s e  

m os t r am  ex t r ao rd i na r i am en t e  d e l gado s .   

 O s  es pess os  s o lo s  d o  q uad r an t e  n o roes t e ,  mo s t r am -s e  ab u nd an t es  

em  m at é r i a  o r gân ica ,  v a r i and o  as  c a rac t e r í s t i c as  d o  h úm us  d e  po u co  a  

m ui t o  ác id o ,  d ep end end o  d o  t i po  d e  vege t ação  q u e  o  cobr e .  No s  s o l os  d e  

o r i gem  x i s to sa ,  a  su d es t e ,  a s  c a rac t e r í s t i c as  s ão  s em el h an t es ,  com  s o l os  

d e l gado s  em  zo n as  d e  en co s t a  e  p r o f un d os  e  b em co ns t i t u íd os  em á r eas  

d e  p ou ca  ex p os i ção  e ro s i v a ,  t amb ém e l e s  r i co s  em  h úmu s ,  s end o  ác id os  

o u  mu i to  ác i dos ,  con f o rm e  o  t i p o  d e  v ege t ação  qu e  o  co b re  ( I b id em : 10 4 ) .  

 O s  f l u v i s s o lo s  i n c lu em  so lo s  d e  a lu v ião  no s  v a l e s  do s  cu r so s  d e  

águ a  m ai s  r e l ev an t e s ;  e  de  co l uv ião  n a  b as e  d as  en co s t a s  o u  zo n as  

d ec l iv os a s .  S ão  so lo s  re cen t es ,  s em  t em po  de  so f r e r  a ç ões  n a tu r a i s  q ue  

o s  d i f e r en c i em en t r e  s i ,  a  n ão  se r  a t r av é s  d a  acumu l ação  d e  m at é r i a  

o r gân i ca .  Ap esa r  d a  f e r t i l i d ad e  v a r i áv e l ,  e s t es  en co n t ram -s e  en t r e  os  

m ai s  ap t os  p a r a  o  d e s en vo lv i men t o  ag r í co l a  e  f l o r e s t a l ,  q u e  t am b ém  é  

p os s í v e l  em  m ar gen s  do s  cu rs os  d e  águ a  e  en co s t as  cons t ru i nd o  s u l cos  

em  p edr a ,  b as t an t e  co mu ns  n a  r eg i ão .   
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 O s  so l os  d e  co l uv ião  p r een ch em o s  co v ões  e  n av es  d a  m on tanh a .  

C a r ac t e r i z am -s e  pe l a  g r an de  es pessu r a  e  ab un dan t e  m at é r i a  o r gân i ca  

( I b i d em : 1 04 - 10 5) ,  ex i s t i n do  em  ex c l us iv i d ad e  n os  p a t amar e s  s up e r io r es  

s e r r an os .   

 E s t a  d iv e r s id ad e  d e  s o l os  e  ro chas  re f l e t e - s e ,  a in d a ,  n a  d iv e r s id ad e 

v ege t a l ,  com o  u m  re s u l t ado  d a  in t e r ação  com pl ex a  co m  as  c a r a t e r í s t i c as  

b io c l im át i c a s  a t l ân t i c a  h úmi d a  e  am en a  e  com  a  m ed i t e r r ân i ca  s eca  e  

t em p e r ad a  ( Vi e i r a  e t  a l l i ,  2 00 5 ) ,  p ro po r c i on and o  con d i ções  econ óm icas  

p a r t i cu l a r es  às  comu ni d ad es  de s t e  t e r r i t ó r i o .  

 E s t e  t e r r i t ó r i o ,  com o  g r an d e  e  d i v e r s o  esp aço  amb i en t a l ,  t em 

t e s t em un ho s  d a  p r es en ça  h um ana  d e sde ,  p e l o  m eno s ,  o  IV  m i l én io  a .C .  

( C a rv a l ho  e t  a l l i ,  20 1 7 :3 6 ) .   

 O s  ve s t í g i os  i d en t i f i c ados  no s  s ed im en t os  d as  t u r f e i r a s  d ep os i t ad os  

n o  f un do  d as  l agoas  s e r r an as ,  r eco lh id os  em an á l i s es  p a l i no l ó g i cas ,  

r em et em p a r a  o s  4 40 0  anos  a t rá s  (D aveau ,  1 98 8 : 10 8 )  as  p r im ei r as  a ções  

d o  s e r  hum ano  s ob re  a  p a i s agem .  

 A  in t e r ação  ma i s  p ro f un d a  e  p e r m an en te  d a r - s e - á  com  a  in t r od ução  

o u  aqu i s i ç ão  d as  p r á t i c as  p as to r i s ,  e  ag r í co l a s  em  m ui to  m en o r  g r au  

( D av eau ,  19 80 : 31 ) .  E s t as  p r á t i c a s  são  t es t emu nh ad as  n os  p o l en s  d e  

ce r ea i s  e  n as  ev i dên c ia s  d e  fo gos  f lo r e s t a i s  r e co l h id os  n es s a s  a çõ es  

c i en t í f i c as .   

 E s t e s  t r ab a l ho s  r es u l t a r am a in d a  em m a i s  do i s  m om en to s  com 

i mp ac t o  s i gn i f i c a t iv o  na  p a i s agem po r  v o l t a  d e  12 50  a .C .  e  en t r e  90 0  d .C .  

e  11 00  d .C .  ( D av eau ,  1 98 8 :1 08 ) .  

E s t e s  im po r t an t es  r e s u l t ados  p e rmi t i r am  r ec r i a r ,  p a rc i a l m en t e ,  

a l gu ns  p a l eo ambi en t es  an t i go s ,  mo rm en t e ,  d and o  aces so  a  p a r t e  do  

r ep o r tó r i o  am bi en ta l  d a  r eg i ão ,  a s s i na l and o ,  no  t emp o ,  a l t e r açõ es  n os  

co b e r to s  v ege t a i s ,  f o s s em  em  f un ção  d a  ação  d o  fo go ,  an t r óp i co  ou  

n a tu r a l ,  o u  a t é  n a  in t ro du ção  d e  n ov as  e s p éc i es ,  com o o  o l i va l  ( D aveau ,  

1 9 88 : 10 7 -1 08 ) .  
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 D es c r i t o ,  d e  fo rm a  su m ár i a ,  o  n os so  enq u ad r am en t o  geo gr á f i co ,  

s e r em os  ago r a  capaz es  d e  lo ca l i z a r  o s  s í t i o s  a rq ueo l óg i co s  qu e  n as  

ú l t i m as  d écad as ,  d i f e r en t es  p u b l i c açõ es  d e r am  a  con hece r .   

3.  Estado da Arte  

 A l ém  d e  r e t r a t a rm os  as  p ub l i c ações  q u e  no s  f o r am p e rmi t ido  

r eco l h e r  e  co mp õ em  o  no ss o  e s t ado  d o  co nh ec i men t o  a r q u eo l ó g i co  da  

r eg i ão ,  a c r es cen t am os ,  su c in t am en t e ,  u m a  s é r i e  d e  t r ad i çõ es  l o ca i s  q ue  

p e r s i s t em o ra lm en te  e  m e r ecedo r a s  de  n o t a  d ad o  o  no sso  a s su n t o .  

 O  p r im e i r o  ap on t am en to  é  o  d a  con v i cção  po pu la r  de  Fo l gos in ho  

s e r  o  b e r ço  do  h eró i  Lu s i t an o  Vi r i a to ,  t e s t em un h ad o  d e  d iv e r s a s  f o rm as  

n a s  ru a s ,  i mó v e i s  e  j a r d in s  d a  f r egu es i a .  Diz - s e  q u e  o  p ró p r i o  t op ón i mo  

s u rge  d o  “f o l go s inh o ” 10 q u e  o  g r and e  cau d i l ho  aq u i  t om ou  com a s  su a s  

t r op as  enq uan t o  p e r s egu i a  as  l eg i õe s  r om an as .  H á  a in da  um  b lo co  d e  

q u a r t zo  n o  so p é  do  ca s t e l o  de  Fo l gos in h o  (E s t .  V) ,  r e f e r i do  com o lu gar  

d e  r eu n i ão . 11 

 S e  p od em os ,  d e  a l gu m a f o r m a ,  a s s o c i a r  e s t a  t r ad i ção  ao  ben emér i to  

l o ca l  J o ão  d e  Vas con ce los 12,  o  m esm o não  acon t ece  com as  t r ad i çõ es  o ra i s  

q u e  env o lv em o  co ru t o  d e  Al fá t i m a  (E s t .  V I I ) ,  en r a i z ad as  

cen ten a r i am en t e  n a  m emó r ia  p op u l a r.  

 A m ai s  s i gn i f i c a t iva  s e rá  a  q u e  m en c io n a  um a  p a ss agem d e  J ú l i o  

C ésa r 13,  su po s t am en t e  t e s t emu nh ad a  n um a  ep i g r a f e ,  po s t e r i o rm ente  

                                                           
10 Como diminutivo de ganhar fôlego. Esta estória é também contada com origem em D. Afonso Henriques 

ou em D. Sancho I, referindo os mouros como inimigos perseguidos. Ainda assim, refere-se a hipótese da felgosino, 

fórmula que surge no foral de 1186, se relacione com o felgo, regionalismo que define os pastos de vegetação 

rasteira, abundantes no território desta antiga vila, nomeadamente, no vale do Mondego superior. 
11 Este foi cortado pela metade há três décadas, enquanto delapidavam o filão de quartzo branco para calcetar 

o acesso a uma espécie de atalaia, de 1938, numa interpretação livre, no que é hoje conhecido como o castelo de 

Folgosinho (IIP - Consultado a 23/10/2020: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-

imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/74789/). 
12 Na década de 1930, por iniciativa de João de Vasconcelos, imbuído do espírito historicista e nacionalista 

que grassava nos alvores do Estado Novo, despendeu dinheiro para que a Junta de Freguesia de Folgosinho 

reconstituísse o Pelourinho local e o Castelo de Folgosinho (IIP) que coroa o dominante afloramento quartzítico, 

um dos sítios geológicos de interesse no âmbito do Geopark Estrela e mandou instalar ainda uma série de fontes e 

quadras populares em azulejos e ainda uma placa em bronze que adorna a fachada de um imóvel do séc. XVI/XVII 

com os dizeres Hic Domus Viriati Fuit, numa clara tentativa de apropriação simbólica deste herói Lusitano por 

esta localidade. Mais tarde, no início do milénio, a Junta de Freguesia ergueu uma estátua alusiva a Viriato, no 

Jardim com esse nome, na zona do Outeiro (Est. VI). 
13 Consultado em 01/08/2020: 

https://books.google.pt/books?id=2OXiHbP0WQgC&pg=PA95&lpg=PA95&dq=Julio+Cesar+ALf%C3%A1tim
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l ev ad a  p a r a  a  Ig r e j a  d e  S an t a  M ar i a ,  a  m at r i z  d e  M an t e iga s  ( M ar qu es ,  

1 9 97 : 27 1 -2 76 )  qu e  n ão  con h ecemo s .   

 A e s t e  de s t acáv e l  c ab eço  es t ão  as soc i ados ,  a i nd a ,  ap ar i çõ e s  d e  

N o ss a  S enh o ra ,  qu e  r es u l t a r am  n a  con s t r ução  d a  No ss a  S en h or a  d o  M on te  

( E s t .  V I I I ) ,  em  M an gu a l de  d a  S er r a  (P i nh o  Lea l ,  20 0 6 :5 6 -5 7) ,  po r  

ex empl o .  Ou t ra s  es tó r i a s  pu lu l am  o  i mag i n ár io  l o ca l ,  n om eadam ent e ,  

s ob r e  p r i n ces as  m ou r a s  e  c av a l e i r os  c r i s t ão s  en am or ado s ,  o nd e  a  mul h e r  

é ,  i n v a r i av e l m en t e ,  e s con d i d a  n um pa l ác i o  co m en t r ad a  a l gu r es  n es s e  

m on te  ( M ar qu es ,  199 7 : 27 1 -2 76 ) .  O u t r as  t r ad i ções  o r a i s  p a r a  o u t r as  z on as  

d a  S e r r a  d a  Es t r e l a  po d i am  s e r  e l encad as , 14 m as  n ão  é  o  n os so  f o co .  

S e rv em  e s t es  com o  d em on s t r a t i vos  d a  r iq uez a  e  o r i g i n a l i d ad e  d o  

i mag i n ár io  p op u l a r  l o ca l .  

 A p r im ei r a  r e f e r ên c i a  q u e  p od em os  r e l ac i on a r  co m u m s í t i o  

a r q u eo l ó g i co  t em ,  cu r i os amen t e ,  r e l a ção  a  um  s í t i o  ro dead o  d e  l en das  e  

an t i ga s  t r ad i çõ es .  Su rge  pe l a  p en a  d o  Fr e i  A gos t in ho  d e  S an t a  M ar i a ,  em 

1 7 07 ,  q u an do  i nd i ca ,  n o  Tom o I I I  d o s  Sa n c t uá r io s  M ar ia n os ,  u m l u ga r  

q u e  n ão  f i ca  mu y to  d i s t a n t e  d e  Fo l go s in h o  ( . . . )  em  um  t e rm o  ( . . . )  red uz id o  

a  n ad a  (… ) .  R ef e r i a - s e  a  um as  a n t i ga s  ru í na s ,  o nd e  es ta va  co ns er vad o  o  

s an tu ár i o  e  ca sa  da  Senh or a  da  S eda rça  (E s t .  IX ) . 15  

 N a  d o cum ent ação  co nh ec i d a  co mo os  i n qu ér i t os  pa ro qu ia i s ,  em 

1 7 21 ,  f a l a - s e  d e  o nd e  ho j e  ch am a m N  S ra  da  S eda rça  (…) ,  q u e  t i nh a  p i a  

d e  b ap t i z ar  e  hu ns  ves t íg io s  j un t o  d a  m es ma  Ca p e l l a  (… )  qu e  m os t ra m 

s in a es  d e  po vo a çam  mt o  a n t i gu a ,  e  ond e  h o j e ,  d i s  o  vu lg o ,  e s t a  hu ma  r ua  

q u e  ch a ma va m d e  F err ar ia  (… )  pr óx i m a  d o  R i o  Mo nd eg o  hu m t i ro  d e  

p edr a  (… )  ( M ot a ,  19 9 2 :  10 3 -1 08 ) .  

 A p esa r  d es t a  imp o r t an t e  d e s c r i ç ão ,  s ó  m ai s  d e  cem an os  dep o i s ,  a s  

o bs e r v açõ es  de  Au gu s t o  P in ho  Lea l  e  do  A bad e  d e  M i r aga ia  q u e  r es u l t am 

                                                           
a&source=bl&ots=ODQb-pyifJ&sig=ACfU3U1Wne5-qZDafVxzLRZndaRfRSVssA&hl=pt-

PT&sa=X&ved=2ahUKEwio6M7ejMjrAhViD2MBHSpsCXwQ6AEwBnoECAoQAQ#v=onepage&q=Julio%20

Cesar%20ALf%C3%A1tima&f=false 
14 Algumas ecoam em locais tão insuspeitos como o braço de mar que ligava a uma das lagoas do planalto 

superior serrano, mencionada no clássico literário norte-americano, Moby Dick (Melville, 2004:192). 
15 Consultado a 29/04/2020: https://archive.org/details/santuariomariano04sant_0/page/n557/mode/2up 
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n o  P or tu ga l  An t igo  e  Mo d er no  (… ) 16,  t r oux e ram  luz  m ai s  f o r t e  à  

a r q u eo l o g i a  n ac io na l .  To r n ar am - s e  t ão  r e l evan t e s  qu e  fo r am  com pi l ad as  

n um as  No t í c i as  Ar ch eo l o g i ca s  d e  E d ua r do  Ro cha  Di a s ,  em  1 90 3 ,  

r eg i s t and o - s e ,  n o  co n ce l ho  d e  Go uv e ia ,  ru ín as  em  S a f a í l ,  V i l a  No v a  d e  

T az em;  C as t e l e jo  e  C ap e l a  d a  M ou r a ,  em  V i l a  Co r t ê s  d a  S e r r a ;  e  a  A n t a  

d a  Or ca ,  em  Ri o  Tor t o  (E s t .  X ) . 17 

N o  ú l t im o  qu a r t e l  d o  s éc .  X IX  s u r g i a  um  en t us i a sm o  i néd i to  em 

t o rn o  d a  en i gmá t i ca  S e r ra  d a  Es t r e l a ,  j á  p e r ce t ív e l  n os  Q u at r o  d ia s  n a  

S e rr a  d a  E s t re l l a ,  s ob r e  um pas s eyo  de  Em íd i o  N av a r ro  ( 18 84 ) 18;  n os  

A p on t a m en t os  d e  u m a  v i s i t a  à  S er ra  da  E s t r e l la  d e  Fo n seca  e  C os ta  

( 1 87 5 ) 19;  e  n o  b o l e t im  S er ra  da  Es t r e l la  ( G ui e  d o  To ur i s t e )  d e  Ad e l ino  

d e  Ab r eu  (1 90 5) 20.   

P o r ém,  é  o  emp r eend im en to  d a  S oc i ed ad e  d e  G eog ra ph i a  de  L i s bo a,  

a  E xped i ção  S c i en t i f i ca  à  S er ra  d a  E s t r e l la ,  em 18 81 ,  q u e  m elh o r  

r ep r es en t a  o  es fo r ço  co l e t iv o  c i en t í f i co  n o t áv e l  d e  en t ão ,  e  a i nd a  ho j e  é  

u m a r e f e r ên c i a .  

 O s  s eus  âmb i to s  r ep a r t i am - s e  p e l a  M e teo ro lo g i a ,  A rqu eo l o gi a ,  

E tn o gr a f i a ,  M ed i c in a  e  Bo t ân i ca .  O  b o l e t im  qu e ,  s up e r i o rm en te ,  no s  

i mp or t a  f o i  a s s in ado  po r  M ar t ins  S a rmen to 21 ( 1 88 3 ) ,  i nd i can d o  s í t i o s :  no  

C as t ro  d e  A l f á t ema ,  qu e  t e rá  s i do  co n fu nd id o  co m o  C as t ro  Ve r de 22;  

r u í na s  em Fo l go s in h o  e  ar red ore s ,  co m o  no  Ca b eço  d 'E l -R e i ,  Ca s t e l l o  

R e ig os o  e  a in d a  a  ru a  em  F o l gos in ho  co ns t r u íd a  p e l os  G a l ha rdos 23.   

                                                           
16 Esta obra, conhecida como o "Portugal Antigo e Moderno", foi publicado entre 1873, começado por 

Augusto Pinho Leal, concluindo-o Pedro Augusto Ferreira, o Abade de Miragaia, e 1890, quando publica o 12º 

volume da obra. Consultado a 29/04/2020: https://archive.org/search.php?query=Pinho%20Leal 
17 Consultado a 29/04/2020: 

https://archive.org/details/noticiasarcheolo00roch/page/n5/mode/2up/search/Gouveia 
18 Consultado a 29/04/2020: 

https://archive.org/details/expedicaoscienti16soci/page/n159/mode/2up/search/gouveia 
19 Consultado a 29/04/2020: https://archive.org/details/apontamentosdeum00fons/page/n2/mode/2up 
20 Consultado a 29-04-2020: https://archive.org/details/serradaestrellag00abre/page/n11/mode/2up 
21 Sociedade Geográphica de Lisboa, 1883. Consultado a 27/04/2020: 

https://archive.org/details/expedicaoscienti16soci/page/n29/mode/2up 
22 O Frei Agostinho de Santa Maria coloca a Capela da Sra. do Monte no Coruto de Alfátima.  Ente o Coruto 

e a ermida, situa-se o Castro Verde, na encosta para Paços da Serra, freguesia a que o redator do relatório faz 

referência. Popularmente, Alfátima vai desde o alto de Mangualde da Serra até ao alto do Taloeiro, considerando-

se por isso, vários sítios em Alfátima. 
23 Os galhardos na cultura folclórica portuguesa são diabretes ou monstros com galhos, no sentido de hastes. 
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 O  ach ado  d e  c i n co  b r ace l e t e s  de  o u ro  n a s  Fr ag as  do  Ad ven to ,  on d e 

s e  en con t ra m  i ns cr i çõ es  [ s i c] 24,  com pa r ad e i r o  d es co nh ec i do ,  e  o u t r as  

d u as  b r ace l e t e s  (E s t .  X I) ,  en co n t r ad as  p róx im as  a  Fo l gos in ho ,  qu e  

f i c a r am  n a  po s s e  de  u m  d os  as so c i ados 25 ( S a rm en to ,  1 88 3 :1 5 ) ,  s ão  a i nda  

d e  n o t a r.   

 É  t amb ém d es t a  ép o ca  a  p r im ei r a  i n t e r v en ção  a r qu eo ló g i ca  n o  

co n ce lh o ,  ex ecu t ada  p or  Max i mi l i ano  A p o l i n á r io  em  1 88 5 ,  n a  A n t a  d a  

P edr a  d a  O r ca ,  p r óx i ma  à  f r egu es i a  d e  R i o  To r t o  e  ao  1 04 km  d a  E . N.  1 7 . 26 

 Vo l t am os  a  t e r  n o t í c i as  d a  a r qu eo l o gi a  r eg i on a l  em  p l eno  s éc .  X X ,  

p o r  i n i c i a t i v a  d o  Gen e r a l  J o ão  d e  Alme i d a ,  n os  Ro t e i ro  do s  mo nu m en t os  

d e  a rq u i t e c tur a  mi l i t a r  d o  co n ce l ho  da  G ua rd a  e  Ro te i ro  do s  mo nu m en to s  

m i l i t a res  p or t ug u ese s  Vo l .  I ,  pu b l i c a dos  em 19 43  e  1 94 5 ,  r e s p e t i v am en t e ,  

a s s i na l an do  p oss íve i s  ca s t ro s  e  o u t r as  r u í na s  n es t e  t e r r i t ó r io .  

 N es t a  ép o ca ,  c r es c i a  o  en tu s i as mo  em  t o rn o  d as  an t igu id ad es  no  

co n ce lh o  d e  Go u ve i a ,  e s p ec i f i c am en t e ,  com os  t r ab a lh os  d e  M anu e l  

A u gu s to  Tav ar e s  Fer r e i ra 27 pr o duz i r am  qu e  r es ga to u  e  l i t e r a l men t e  s a lv ou  

o b j e t os  a r qu eo l ó gico s  e  p a t r im on ia i s  d e  v a lo r  i n ca l cu l áv e l ,  a l gun s  d os  

q u a i s  aqu i  r e t ra t ado s .  

 R eco lh eu  e  es c r ev eu  so br e  s í t i o s  e  ou t r os  ach ad os  av u l so s  q ue  i a  

en con t r and o  p e lo  co n ce l ho  n as  p ág in as  d o  Jor na l  d e  G ouve i a ,  f un d ad o  e  

d i r i g id o  pe lo  p ró p r i o .  D es cr ev eu  o  mol d e  b iv a lv e  d e  agu lh a s ,  d o  C am po  

R edo nd o 28 ( Es t .  X I I ) ;  a  a r a  v o t i v a  co ns agr ad a  a  S a lq iu 29 (C u r ado,  

1 9 85 : 64 8 )  (E s t .  X II I ) ;  a  s ep u l t u r a  d o  " g u er re i ro  lu so - ro m an o "  n a  Av.  

G en e r a l  H umb er t o  D e l gado 30 com  um  p u n ha l ,  um  m ach ado  e  um a mo eda 

                                                           
24 Consultado a 29/04/2020: 

https://archive.org/details/expedicaoscienti16soci/page/n159/mode/2up/search/gouveia 
25 Encontram-se hoje à guarda da Casa Martins Sarmento, em Guimarães, comunicado via e-mail. 
26 Consultado em 29/04/2020: http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=1466. 

Os materiais exumados nesta intervenção encontram-se no Museu Nacional de Arqueologia. 
27 Figura local relevante em meados do séc. XX, foi editor de um periódico na década de 1950, Jornal de 

Gouveia, importante repositório de informação variada local, notabilizando-se como Presidente da Câmara 

Municipal de Gouveia entre 1967 e 1971. 
28 Tavares Ferreira (1952) – Velharias. Molde do Campo Redondo. Jornal de Gouveia. 11 de dezembro de 

1952. N. º6. Ano I. Gouveia: p.6. 
29 Tavares Ferreira (1953) – Velharias. Frutos das escavações na Cerca da Câmara. Jornal de Gouveia. 26 

de março de 1953. N. º21. Ano I. Gouveia: p.10. 
30 Tavares Ferreira (1953) – Velharias. Frutos das escavações na Cerca da Câmara. Jornal de Gouveia. 26 

de março de 1953. N. º21. Ano I. Gouveia: p.10. 
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( E s t .  X IV ) ;  a  v i l l a  r o man a  d a  S ep ar ado r a 31;  e  o  s í t i o  d a  R egad a 32,  só  para  

m en c io n a r  os  q ue  to cam na  n os s a  épo ca  d e  e s tu do .  

 M ui t a s  d as  p eças  r e co l h id a s  o rn am en t am  o  P á t i o  d o  M us eu  

( Fe r r e i r a ,  1 95 0 ) ,  c r i ad o  em  1 95 0  (E s t .  X V ) ,  qu e  é ,  s ob r e t ud o ,  um 

t e s t em un ho  do  p er cu r so  d a  a r qu eo l o gia  n o  t e r r i t ó r io  qu e  e s tu damo s ,  e  as  

p o ucas  d ezen as  d e  ce r âmi ca s  do s  vá r i os  s í t i o s ,  q u e  chega r am  a  ho j e ,  

en con t r am - s e  à  gu ar d a  d o  M us eu  Mu nic i p a l  d e  A r t e  Mo d er n a  Ab e l  M an t a ,  

em  G ou v e i a .  

 S u rgem  a in d a ,  e m m eados  d o  sécu l o  p a s s ado ,  s ob r e  e s t e  c r es cen t e  

f e r v or  h i s t ó r i co ,  a l i men t ado  p e l o  E s t ad o  No vo ,  a s  r ev i s t as  r eg i on a l i s t a s  

d e  h i s t ó r i a  e  p a t r i mó n io  cu l tu r a l  pu b l i c ad as  com  r egu l a r id ad e .  Em  

p a r t i cu l a r  a  B ei r a  A l t a ,  em  Vis eu ,  e  a  Al t i t u d e  e  a  P r aça  Ve l ha ,  n a  

G u a rd a 33.   

 O s  e s t ud os  v i á r i os  t amb ém co nh ece ram  um  im pu l s o  r e l ev an t e  n a  

p u b l i c ação  d e  r e f e r ên c i a  d ' A s  gr an d es  v i as  da  L us i tâ n ia  d e  M ár i o  S aa  

( 1 96 0 ) ,  m as  s ob r e tu d o ,  p a r a  o  nos so  t e r r i t ó r i o ,  co m a  pu b l i c ação  do  

M i l i á r i o  d e  P aços  da  Se r r a  ( F i gu e i red o ,  19 53 : 57 ) .  

 A i nd a  em  m ead os  d o  s éc .  X X,  u m a p á t e r a  l i t ú rg i ca  em  b r onz e  

( R uss e l  Co r t ez ,  1 95 0 :  58 - 66 )  (E s t .  XV I)  a ch ad a  em  Vi l a  No v a  d e  Taz em ,  

en t r e  o  F r e ix i a l  e  o  S a f a í l ,  no  d eco r re r  s éc .  X IX  ( Ten t e ,  20 0 7 :5 6 ) ,  é ,  só ,  

en t r e t an t o  pu b l i c ada . 34 

 N o  ú l t i mo  qu a r t e l  d o  s éc .  X X  s u r gem im po r t an t e s  pu b l i c açõ es  d e  

au to r  s ob r e  Hi s tó r i a  Lo ca l  p a ra  Fo l gos in ho  (A br an t e s ,  19 94 ;  

A b r an t es ,1 99 9) ,  M e lo  ( F r aga ,  1 993 )  e  Go u ve i a  ( Gu e r r i nh a ,  19 97  

[ reed i t ado  em  2 00 5] ) .   

                                                           
31 (Ferreira, 1950:21-28). Também conhecido como Quinta do Tomé ou Quinta das Moitas. Fica na fronteira 

das freguesias de Nabais com S. Paio. 
32 (Ferreira, 1950:21). Sítio que também conhecido como Bacelo. Fica na freguesia de Aldeias, surgido após 

o desprendimento de terras na encosta a oriente da Igreja Matriz de S. Cosmado 
33 Ainda hoje, um veículo de publicação e divulgação da História e Património locais, relevantes, 

sublinhando-se os contributos de Abílio Mendes do Amaral, José Guerrinha, Moreira Figueiredo, Adriano Vasco 

Rodrigues, Manuel de Ramos de Oliveira, Dias Diogo e Fernando Curado, entre outros, transversais 

cronologicamente, ao longo destas décadas.  
34 Não se conhece o paradeiro do artefacto. Um relato local chegou-nos afirmando que há muito tempo foi 

comprada e levada para a zona do Porto. Esta peça acalenta o debate sobre a localização da Paroquia Sueva de 

Suberbeno, administrada a partir da diocese de Viseu na alta idade média (Tente et alli, 2018:189), como daremos 

conta. 
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 O  P a rq u e  N a tu r a l  da  S e r r a  d a  Es t r e l a  a s su me ,  en t re t an t o ,  um pap e l  

r e l ev an t e  n es t a  m até r i a  ( qu e  d ev e r i a  man t e r ) ,  d emo ns t r ado ,  p o r  ex em pl o ,   

n o  es tu do  do  po vo am ento  no  in í c io  d a  Ba ix a  Id ad e  M édia ,  d e  J os é  Di as  

Lu cas  Ba t i s t a  ( 19 88 ) ,  m as  ac i ma  d e  tu d o  n a ,  fu n dam enta l ,  Ar qu eo lo g i a  

d a  S e rr a  d a  Es t r e l a ,  d e  J o r ge  d e  Al a r cão ,  i n t e r e s s and o - no s  

p a r t i cu l a rm en t e  as  p ág i n as  d ed i cad as  à  v e r t en t e  no r o es t e  (A l a r cão ,  19 93:  

1 7 -2 8 ) ,  o nd e  se  r eg i s t am v i n t e  s e i s  s í t i o s  a r qu eo ló g i cos ,  t r ez e  p a r a  a  

ép o ca  a  q ue  n os  r ep o r t am os .  

 A  p ar  d e s t a  pu b l i c ação ,  q ue  s i s t em at i za  o s  con hec i m en t os  

a r q u eo l ó g i cos  à  d a t a ,  ou t r os  p ro j e tos  d e  âmbi to  r eg io na l  a r r an cav am  em 

1 9 80  n a  r eg i ão ,  l a tu  s en su ,  com o o  P ro gr am a  d e  E s t ud o  A r q ueo l ó g ico  d a  

Bac i a  d o  Médi o  e  Al to  M on dego ,  qu e  t em  n a  r ev i s t a  anu a l  d a  A sso c i ação  

p a r a  o  Es t ud o  A rq u eo ló g i co  d a  Bac i a  do  Mo nd ego 35 u m i mp or t ante  

v e í cu l o  d e  comu ni cação .  

 N o s  ano s  19 80 ,  com eçam  a  su r g i r  n ov as  n o t í c i a s  d e  in t e r v ençõ es  

a r q u eo l ó g i ca s  qu e ,  e s s en c i a l m en t e ,  com p ro va r am  a  o cu p ação  rom an a  do  

s í t i o  do  Al j ão  ( Vaz  e t  a l l i ,  1 98 5) .   

 J á  m ai s  p róx im o  à  v i r agem  d o  m i l én io ,  p ub l i c a r am - se  d o i s  

i mp or t an t í s s im os  b r o nz es  f i gu ra t i vos ,  r ep r es en t an do  equ íd eos  (G om es  

1 9 97 : 15 5 -1 61 ) ,  p r oced en t es  d o  cu rs o  d a  r ib e i r a  d a  Bando iv a ,  j un to  ao  

C as t ro  V e lh o ,  a  p oen t e  do  n oss o  t e r r i t ó r io  ( M ap a  3 a ) .   

 A i nd a  no  f i n a l  do  sécu lo  p as s ad o  no t a  p a r a  o  es t ud o  do  t ro ço  v i á r i o  

r o mano  de  V alh e l h as -M an gu a ld e  (R u i vo  & Ca r v a lho ,  1 99 6) ,  qu e  

co n t r i bu iu  p a r a  a  de f in i ção  d a  r ed e  v i á r i a  r eg io n a l .  

 N o ta  im po r t an t e  p a r a  ou t r os  d o cum ento s  d e  P ed ro  C .  C a rv a lh o ,  um 

co mo e s tu d an te  d es t a  i n s t i t u i ção  (1 98 8 ) 36 e  u m o u t ro ,  n a  s equ ên c i a  da  

                                                           
35 Consultado a 12/02/2021: https://eamnet.tripod.com/ 
36 Trabalho de investigação e sistematização com inventário, fichas de sítio, Carta Arqueológica e breve 

interpretação diacrónica. 
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co mu ni cação  e l abor ad a  n as  J o r nad as  Hi s tó r i c a s  d e  G ou v e i a  ( 20 00 ) 37,  

am bo s  n ão  p ub l i c ad os ,  m as  aos  q u a i s  f o i  po ss í v e l  a cede r .   

 R e f e rên c i a  a in d a  p ar a  o  r e l a tó r i o ,  f r u t o  d e  um a  i n t e rv en ção  há  m a i s  

d e  um a d écad a  n a  Zo n a  d e  In t e r v en ção  F lo r es t a l  d e  Al f á t im a  (C a r v a lh o ,  

2 0 08 ) 38 co mo o r i en t ad o r  p a r a  a  p r á t i c a  a rq u eo ló g i ca  d e s t e  gén e ro ,  que  

gan h ou  r e l evân c i a  a c r e s c i da ,  r e cen t em en t e ,  a t r avé s  d a  C i r cu l a r  com  o s  

T e r mos  d e  R e f e r ênc i a  p a r a  P r o ced i m en to s  T écn icos  de  Sa l v agua r d a  do  

P a t r i mó n io  A r qu eo l ó g ico  em O p er ações  F lo r es t a i s  d e  04  d e  f ev er e i r o  do  

co r r en t e  an o 39.  

 O s  t r ab a l ho s  d e  C a t a r i n a  T en t e  (2 00 7 ;  20 10 ) ,  s ão  d e  e l evad o  v a l o r  

p a r a  o  co nh ec im en t o ,  e s s en c i a lm en t e ,  mas  não  só ,  d a  A l t a  Id ad e  M édi a  

r eg i on a l  e  ao s  q ua i s  r e co r r em os  f req u en tem en t e 40,  e s t en d en do - se  as  

p u b l i c açõ es  a  d iv e r s a s  c ro no l o g i as  em  t r ab a l ho s  co n j un t os  com  o u t ro s  

au to r es ,  p a ra  v á r i as  zo n as  d a  Be i r a  Al t a .  

 N a  ú l t im a  d écad a  in t ro duz i r am -s e  os  S IG  a  es t e  t e r r i t ó r io  ( C av aco ,  

2 0 13 ) 41 qu e  a in da  s e rv iu  a  d i s s e r t a ção  s ob r e  o  po vo ament o  p r o to -h i s t ó r i co  

e  r om an o  d e  G ou ve i a  e  S e i a  (S ar a iv a ,  2 0 13 ) .  

                                                           
37 Trabalho realizado em função da sua participação, em 2000, nas Jornadas Históricas de Gouveia, cujas 

atas nunca foram publicadas. 
38 Consultado a 17/09/2020: https://w3.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=projetos&subsid=2827158 
39 Consultado a 12/02/2021: 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/patrimonio_arqueologico/sdbc_scan21020811560.pdf 
40 Fundamentalmente, os trabalhos estão desenvolvidos nas dissertações de mestrado (2007) e doutoramento 

(2010) da investigadora. Porém são também fundamentais as publicações sobre sepulturas (2000) e lagares (2007a) 

rupestres do concelho de Gouveia; os resultados dos trabalhos arqueológicos no Penedo dos Mouros (Arcozelo da 

Serra) (1994;[..];2017); e a organização e publicação do Roteiro Arqueológico de Gouveia, cumprindo o desígnio 

da arqueologia de se fazer pública e fruível, que, infelizmente, mal chegou a circular. Esta publicação foi precedida 

da criação da Carta Arqueológica do Concelho de Gouveia (Tente & Martins, 1994), cuja reprodução cartográfica 

ainda se encontra num gabinete do Museu Municipal de Arte Moderna Abel Manta, local onde, aliás, se encontram 

depositados os materiais arqueológicos à guarda do Município. A sua contribuição para o conhecimento do passado 

regional prospera (2013; 2015; 2016; 2017; 2018). 
41 No âmbito da disciplina de SIG em Arqueologia, lecionada, superiormente, por Marcos Osório, no âmbito 

do Mestrado que almejamos concluir, foi comum publicar on-line os trabalhos que os alunos desenvolveram 

durante o ano letivo. Consultado a 27/09/2020: 

https://www.academia.edu/3638504/Aplica%C3%A7%C3%B5es_SIG_em_Arqueologia_no_territ%C3%B3rio_

nacional_Trabalhos_finais_do_Semin%C3%A1rio_SIG_em_Arqueologia_2013_ 
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4.  Abordagem teórica e  metodológica  

 O s  p r i m ei ro s  p as so s  d ados  n es t e  p ro ce ss o  f o r am a  con su l t a  d e  

i n fo rm ação  b i b l i o gr á f i c a  d i sp o n ív e l  e  d a  b a s e  d e  d ad os  em l in h a  o f i c i a l  

d o  Min i s t é r i o  da  C u l t u ra  p a r a  o  p a t r im ón io  a r qu eo ló g ico  p or tu gu ês ,  o  

P or t a l  do  A rq u eó l ogo  –  E nd o vé l i co 42,  qu e  a l ém de  p e rmi t i r  i d en t i f i c a r ,  

r ap i d am en t e ,  o s  s í t i o s  a rq u eo ló g i co s ,  p e rm i t e  co n f r on t a r  a  i n f o rm ação  

r eco l h i d a  em  b ib l iog r a f i a  e  no  t e r r eno ,  r ap id am en t e .  

N ão  t i v em os  op o r t un id ad e  d e  i n t e rv en c i on a r 43 em es cav ação 44 

q u a l qu e r  s í t i o  a r qu eo l ó gi co ,  v a l en do - n os  d a  p ro sp eção 45 p a r a  r eco l h er  

d ado s  n a s  s up e r f í c i es  a r qu eo ló g i cas ,  com pl em en t a r es  d a  in f o r m ação  

b ib l io g r á f i ca  re co lh id a ,  pe rm i t i nd o  en q uad r a r  a s  no ss a s  ob s e r v açõ es  a  

p a r t i r  d as  abo rd agen s  q u e  ca t ego r i zam  a  o cup ação  do  so lo  e  qu e  v êm 

s end o  d e sen vo l v i das  d es d e  o  f i n a l  d os  an os  19 70  (C a rv a lh o ,  20 0 4 :1 21 -

1 2 2) .  E s t as  a çõ es  p r á t i c as  p e rmi t i r am ,  a i nd a ,  co nh ece r  a s  co nd i çõ es  em 

q u e  s e  en co n t r am as  e s t a çõ es  a rq ueo l óg i ca s ,  i d en t i f i c a ndo  es t r u tu r as  o u  

f r agm en to s  c e râmi co s  à  s up e r f í c i e ,  q u e  pe r mi t i r am ca l ib r a r  a  l oca l i z ação  

d e  m ui t a s  de s t as  es t a ções  a r qu eo ló g i ca s .  

 O  g r an d e  d es a f i o  q u e  s u r g i u  d u r an te  a  i d en t i f i c ação  d os  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  f o i  o  d e  mi n im iz ar  a s  a t r i bu i çõ es  t i p o l ó gi ca s  abs t r a t a s  da s  

e s t a çõ es  p l asm adas  na s  p l a t a f o rmas  de  con h ec im en to  aced id as ,  

o b r i gan do -n os  a  en con t r a r  c r i t é r i os  co er en t es  com a s  r e a l i d ad es  

a r q u eo l ó g i ca s  i n f e r i d as  q ue  p e rm i t i s s em  ab or d a r  es t e  co n ju n t o  d e  s í t i o s .  

 E n co n t r ám os  a  l i nh a  o r i en t ad o ra  d o  n os so  t r ab a l ho  n a  p r em is s a  

( A l a rcão ,  19 98 ;  C a rv a lh o ,  20 04 )  q u e  pe r mi t e  c l a s s i f i c a r  á r eas  de  

d i s p er s ão  d e  m a te r i a l  a r qu eo ló g i co  n um a su p e r f í c i e ,  pe l a  ob s e r v ação  

d i re t a  ou  i nd i r e t a ,  o f e r ecen do  v a l o re s  m éd ios  e  c a r ac t e r í s t i ca s  

                                                           
42 Consultado a 08/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php 
43 Este facto deve-se, essencialmente, às restrições legais que impedem o arqueólogo, mesmo que seja um 

profissional como é o caso do signatário, mas que não possua o grau académico, de os realizar. O regulamento de 

trabalhos arqueológicos está consagrado no Decreto-Lei n.º 164/2014, de 4 de novembro. 
44 Sobre esta prática arqueológica vide Carvalho, 2004. 
45  Sobre esta prática arqueológica vide Carvalho, 2004. 
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p a r t i cu l a r es  dos  ves t í g io s  d e  f o r m a  a  en q u ad r a r  t i po l o gi cam en t e  e s s a s  

r e a l i d ad es  o bs e rv áv e i s .  

 E ss a s  r ea l id ad es ,  co ns t a t áv e i s  o u  de s c r i t a s ,  su po s t am en t e ,  r ep l i c am 

o  qu e  es t á  s o t e r r ad a ,  c a t ego r i zand o ,  a t rav és  d e s s es  dad os ,  o s  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  em  fu n ção  d a  d i m en são ,  d ens id ad e  e  t i p o l og i a  d as  c u l t u r as  

m at e r i a i s  d i sp e rs a s  n as  s up e r f í c i e s  ( Al a r cão ,  19 98 a ) .  

 A  e s t r a t i f i c ação ,  v e r t i c a l ,  d os  s í t i o s  d á - s e  em  fu n ção  d a  r e l ev ân c i a  

d e sd e  o  p on to  de  v i s t a  m at e r i a l  ( Al a rcão  19 98 :1 75 -1 86 ) ,  pos s i b i l i t an do ,  

i d en t i f i c a r  t r ês  t i pos  d e  ag l om er ad os  u r b ano s ,  d o i s  t i po s  d e  ag lom er ad os  

p o pu l ac i on a i s  e  t r ês  t i p o lo g i as  d e  ag lo m er ado s  r u r a i s .  

 O s  s í t i o s  d e  f e i ç ão  u r b an a  s ão  a s  c id ades ,  o s  v i c i  e  o s  ca s t e l l u m  d e 

m ai o r es  d i m ens õ es 46.  O s  ag lo mer ado s  po p u l ac io n a i s ,  c a r ac t e r i z ados  por  

co n j un t os  d e  ed i f í c i os  ag r up ado s  s em  o r gan iz ação  u rb an a  i d en t i f i cam -s e  

co mo  a l de i as  e  cas t e l lu m  d e  m en o r es  d im en sõ es 47.  Os  s í t i o s  d e  ca r ác t e r  

r u r a l  s ão  a s  v i l l ae ,  gr an j as  e  c a s a i s 48,  p o r  su a  v ez ,  d iv id i do s  em 

a ed i f i c iu m  o u  t ug ur iu m/ cap pa na e 49.  

                                                           
46 À cidade corresponderão maiores e mais diversificadas manchas de materiais e até de estruturas 

facilmente observáveis. Os vici e os castellum de maiores dimensões estão representados por áreas de dispersão 

material superiores a 30.000m2, com vestígios de urbana ornamenta, tesselae, mármores de revestimento, terra 

sigillatae, cerâmica de paredes finas, urbanismo, etc. 
47 As aldeias e pequenos castellum, são representados em manchas de ocupação entre os 10.000m2 e os 

25.000m2, não apresentando cultura material ou características urbanas da mesma forma que os aglomerados 

urbanos. Para as aldeias foi definido um raio de 1,5km de exploração económica (Alarcão, 1998a:92), em torno 

de uma área edificada de 2,5ha, correspondente a 18 fogos (Ibidem:102). Área semelhante teriam os castellum 

menores (Ibidem:95-96), diferenciando-se uns de outros apenas pela implantação em altitude destes últimos. 
48 As villae à cabeça, materializadas em dispersões materiais entre os 5.000m2 e os 25.000 m2, desde que 

visíveis elementos de urbana ornamenta, tesselae, terra sigillata, cerâmica de paredes finas, ou outros elementos 

que tais; as granjas como propriedades agrícolas de médias dimensões, identificadas em manchas de dispersão 

entre os 1.000m2 e os 5.000m2 à superfície, com sinais de integração no mercado económico romano, mas 

ausência notada de monumentalidade arquitetónica; e, finalmente, os pequenos casais, no último escalão da 

hierarquia, com dispersões de materiais entre os 100m2 e 1.000 m2, correspondendo a um pequeno edificado, sede 

de uma propriedade de exploração na ordem dos 2/3ha até aos 10ha (Ibidem:94) e parcelados, espaçadamente, 

chegassem aos 35ha (Alarcão, 1998:177). 
49 Quanto aos casais importa compreender que, nas propriedades rurais de maiores dimensões e em torno 

dos aglomerados urbanos, será expectável encontrar estruturas de apoio agrícola, como lagares ou cabanas de 

apoio a outras atividades agro-silvo-pastoris, que se confundirão, pela dimensão e dispersão de materiais, com as 

sedes das propriedades do tipo casal. As estruturas de apoio são referidas como aedificium, tugurium ou capannae 

(Alarcão, 1998a:96). Este tipo de edificado poderia, ainda, ser em materiais perenes, como o colmo e as giestas, 

realidade que até há bem pouco tempo servia os telhados das sedes dos Casais de Folgosinho, no planalto superior 

do Mondego (Est. XVIII)), existindo exemplos de construções exclusivamente neste material na época medieval 

regional (Tente, 2011:26). 
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 E s t a  c a t ego r i z ação ,  p e rmi t e  um a  v i su a l i z ação  im ed i a t a  ap ós  a  

i d en t i f i c ação  e  i n t eg r ação  do s  s í t i o s ,  com o  t a l ,  n um a  b a s e  d e  dado s  

co ns t r u í d a  a  p a r t i r  d o  “m et r o  q u e  i n t e r p r e t a”  ( Al a r cão ,  19 9 8a :9 5 )  e  q ue  

co ns t i t u iu  o  e sq u e l e t o  d o  po vo am ento  r om an o  qu e  p r ocu r am os  e  q u e 

s in t e t i z ám os  no  Q u ad r o  I ,  de s c r ev end o  a s  n os s as  o p çõ es ,  

p a r t i cu l a rm en t e ,  no  cap í t u l o  Pa i sa g em e  P o vo a m en t o .  

 

 A l ém  do s  s í t i o s  da  ép o ca  r om ana ,  de s c r ev emo s  ou t ro s  q u e  n os  

p a r ece r am r e l ev an te s  p a r a  o  en t en d im en to  d es t a  p a i s agem ,  ap es a r  d a s  

d ú v id a s  q u e  a s  c ron o l o g ia s  d os  m esmo s  ap r es en t am .  Desc r ev em o - lo s  n os  

cap í tu lo s  d os  S í t i o s  I nd e t e rm in ad os  e  d os  Sa n t uár io s  R up es t re s  cr i an do  

p a r a  o  e f e i t o  um a ou t r a  b as e  d e  dad os  o nd e  to do s  o s  s í t i o s  es t ão  

i d en t i f i c ad os  ( Es t .  X V II ) .  A  i n t eg r ação  de s t e  t e r r i t ó r io  no  p l en o  in t e r i o r  

n o r t e  d a  L us i tâ n i a ,  en t r e  a  C ov a  d a  Be i r a  (C a rv a l ho ,  20 0 6 ;2 00 7 ) ,  a  

p r ov ín c i a  d e  S a l aman ca  ( Á r bo l  M o ro  & P r a t s ,  20 05 ) ,  a  r eg i ão  d e  V i s eu  

( V az ,  1 99 3 ;  A la r cão ,  1 99 6 ) ,  d e  C e l o r i co  da  Be i r a  ( C a rv a l ho ,  2 00 9a :3 3 -

4 9 ;  M arq u es ,  2 01 1)  e  Bob ad e l a  (S i lva ,  2 01 4) ,  qu e  env o l v em a  Se r r a  d a  

E s t r e l a  n o  co n t ex to  m ac ro r r eg io n a l ,  p a r t i cu l a rm en t e ,  é  a i nd a  n o t áv e l  p e la  

b o a  q u an t id ad e  e  qu a l id ad e  d e  i n fo rmação  qu e  ex i s t e  e  p e rm i t e  a l gu ns  

t e rm os  d e  com p ar ação  p os i t i va ,  a s s i m  com o i n t eg r a r  o  n os so  t e r r i t ó r io .  

Quadro 1 – Tabela referente à base de dados criada com os sítios arqueológicos de época romana. 
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 A  in t e r p r e t ação  d os  d ad os  qu e  f azemo s  p e rmi t iu  q u e  as  

r ep r es en t açõ es  g r á f i c as ,  con c r e t i z adas  manu s ean do  f e r r am en t as  d i g i t a i s  

d i s po n i b i l i z ad as  p e l os  S IG ,  t an t o  n a  c r i a ção  d e  b as e  d e  dad os  com o  no s  

r e s u l t ado s  g r á f i cos .   

 C on s id e r am os  o s  am bi en t es  S IG  f u n dam ent a i s  no  nos so  t r ab a l ho ,  

p o i s ,  a s  po ss i b i l i d ad es  q u e  o f e recem  na  v e l o c i d ad e  d e  enqu ad r am en to  d os  

s í t i o s  a r qu eo ló g i co s ,  em d iv e rs os  n ív e i s  d a  p a i sagem ,  n a  s u a  

r ep r es en t ação  e  i n t e r p r e t ação  g r á f i c a ,  i nd iv i du a l  e  co l e t i va ,  é  u t i l í s s im a;  

a i nd a  q u e  co ns c i en t e s  d e  q u e  es t a s  f e r r am en t as  s ó  t êm  u t i l i d ad e  q uand o 

i n t eg r ad as  nu m t ipo  d e  n a r r a t i v a  h i s tó r i c a ,  on d e  as  açõ es  d o  a rq u eó lo go  

r e s p e i t em  a s  v i c i s s i t u des  ag r egad as  ao  e s t ud o  d a  cu l tu r a  d o  p a ss ado  q u e  

o  de t ém.    

 O s  r e su l t ad os  ob t ido s  a  p a r t i r  d a  i n t rod u ção  d e  d ad os  e  i n f o rm ação  

n e s t es  s i s t em as  i n fo r má t i co s  t êm a i nda  d e  s e r  ob s e r v ad os ,  i n d iv id ua l  e  

co l e t i v am en te ,  so b  u m a e s t ru t u r a  d e  pen s am en to  q u e  p r e s s up õ e ,  a  a l gu m 

n ív e l ,  a ce i t a r  a s  com pl ex as  v iv ên c i as  h um an as  pa s s ad as ,  i n t e rp r e t ad as  a  

p a r t i r  d e  p on to s  de  o bs e rv ação  d i s t i n to s ,  s e j am  mi l i t a re s ,  e co nóm i cos ,  

r e l i g i oso s  ou  o u t r os .  

 A ce i t an do  q ue  é  a  co n c i l i ação  d essa s  f o rm as  d e  co ns t ru i r  um 

p r o cess o  d e  con hec im en t o  em  ar qu eo l o g ia  (A l a r cão ,  1 99 6 )  qu e  m el h o r  

n os  po d e  p os i c io n ar  s ob r e  o s  a r t e fac to s  e  s í t i o s  a rq u eo ló g i cos ,  p a r a  o s  

en t en de r  com o p a r t e  d e  v á r io s  con tex to s ,  em a s s oc i ações  ( i b id em : 30 ) ,  

c r i ad os  en t r e  a  co mu ni dad e  a  q u e  p e r t en cer am,  o  co n t ex to  do  s eu  

ach am en t o ,  a  e s co l h a  qu e  f e i t a  s ob re  o  a r t e f ac t o / s í t i o  e  o  qu e  o ( s )  

m esmo ( s )  no s  d i z em  so br e  a  r e l a ção  d os  agen t es  p ro du to r es  d aq u e l a  

cu l tu r a  m at e r i a l  com  a  p a i s agem env o lv en t e .   

 O  ob j e to  d e  es t udo  do  a r qu eó l o go  ob r i ga -o  a  p ro cur a r  a t i t ud es ,  

i d e i as  e  ge s t os ,  imp l i cad os  no s  p l anos  d as  r e l a çõ es  s o c i a i s ;  a t r i bu i nd o  

v a lo r es ,  c a t ego r i a s ,  a t i t ud es  e  ap a re lh os  ao s  ob je to s  ( i b i dem : 56 ) ,  q u e  po r  

s u a  v ez ,  e s t ão  a r r a i gado s  a  i d e i as  ou  s en t im en to s  q u e  f az em u m a 

co mu nid ad e .   
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 E s t am os  a i nd a  cons c i en t e s  d e  q u e  os  p r o ce ss os  d e  con s t r ução  d a  

i d en t id ad e  comu m,  n e s t e  c a so  a  p a r t i r  d a  r e l a ção  q u e  se  es t ab e l eceu  en t r e  

i nd í gen as  e  i nvas o r es ,  fo r am - no  p e l a  s imb io se  d as  r e l a çõ es  

i n t r acom un i t á r i as  e / ou  ex t r acom un i t á r i a s  d e  r a i z  e con ómi ca  ( c i r cu l ação  

d e  m at e r i a i s ,  t é cn ica s  e  t e cno lo g i a  de  con s t ru ção) ,  so c i a l  ( a t r av é s  de  

d e s i gu a l d ad es ,  m i l i t a r es ,  i d eo l ó g ica s ,  e t c . )  e  ambi en t a l  ( co lh e i t as  po u co  

p r od u t i v as ,  an om al i a s  m et eo ro l ó g i ca s ,  p r agas  b i o l ó g ica s ) ,  q u e ,  p od em os  

t am b ém ,  in f e r i r  a  p a r t i r  do  ob j e to / s í t i o  em  a rq ueo l og i a  ( i b id em : 6 5 ) ,  

co ns c i en t es  de  qu e  as  r e a l i dad es  q u e  r ep r es en t amo s  a t rav és  d a  

a r q u eo l o g i a  s ão  sem pr e  u m a c r i a ção  s ob  o  o lh a r  do  no ss o  t emp o 

( I b i d em: 6 ) .  

 A s  i mp os i çõ es  s o c i a i s  so b r e  os  i n d í gen as  t i v e r am  p a r t i cu l a r i d ad es  

i n e r en t es  à  s u a  p r óp r i a  s oc i ed ade  q u e  a s s im  r eag i a  o u  r esp o nd i a ,  d e sd e  o  

p o n to  d e  v i s t a  s oc i a l ,  cu l tu r a l ,  t e cn o l ó g ico ,  e con ómico  e  m at e r i a l ,  

m ed i an t e  o s  s eu s  p ró p r i os  p a r âm et ro s  p r é - es t ab e l ec i do s ,  a t é  ao  mom ent o  

d o  con t ac to .  

 N a  r ea l id ad e  s ob r e  a  qu a l  no s  d eb ruçam os ,  e s t as  r e ações  po d em 

e s t a r  d i s s im ul ad as ,  m as  a i nd a  as s im ,  s ão  s em p re  um  p r od u t o  d o  m od us -

v i ven d i  rom ano ,  um a  co ns eq u ên c i a  d o  t i po  d e  o cu p ação  e  p re s en ça  

i mp os t a  p e lo  Im p é r i o ,  qu e  a t é  p od em os  n ão  r eco nh ece r  n ou t r os  t e r r i t ó r i os  

co evo s ,  p e l a  d iv e r s id ade  d e  so l u çõ es  q ue  ap a r en t emen t e  os  r om an os  

s e r v i r am,  m as  qu e  f ac i lm en t e  s e  re conh ecem  t an t o  em t egu l l ae  como  em  

t e r r a  s ig i la ta e ,  ba se s  d e  co l un a ,  e t c .   

 Im p o r t a  aq u i  t e r  em co n t a  qu e  as  co mun id ad es  ib é r i c a s  p ré - r om an as  

e r am um m os a i co  s o c i a l  qu e  t an t o  t i n h am po n t os  d e  co n t ac t o  ób v io s ,  

co mo  ap r es en t av am d i f e r en ças  a s s in a l áv e i s ,  n ão  s ó  d en t ro  d a  geo gr a f i a  

p en i ns u l a r ,  m as  t am b ém n as  ca r ac t e r i z ad as  p e l a  s u a  p r ox imi d ad e  à s  

co s t as  a t l ân t i c a  e  m ed i t e r r ân i ca .  A  p r ó p r i a  r a i z  cu l t u r a l  d es t es  po vo s  

t i n ha  o r i gen s  d i f e r en t e s  ( Ol i v a r e s  P edr eño s ,  2 01 3) ,  l ev an do  a  q u e 

r eag i s s em  d e  fo rmas  d i s t i n t a s  ao  con t ac to  co m o  i mpé r io  ro m an o  e ,  

co ns equ en t em en t e ,  ob tend o  r es u l t ado s  d i f e r en t es  em cad a  t e r r i t ó r i o ,  



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

23 

f r u t o  d as  d i s t i n t as  e s t r a t ég i a s  d e  um m esmo  p l ano  d e  i mp os i ção  cu l t u r a l ,  

o bs e r v áv e i s  ou  n ão ,  a  d i v e r s as  es ca l as .  

 M ui tos  d e s t es  p ovo s ,  n o  f i n a l  d a  Id ad e  do  Fe r r o ,  j á  h av i am 

e s t ab e l ec i do  con t ac t os  ex t e r io r e s ,  a  p a r t i r  d e  i n t e r açõ es  de  v á r i a s  o r dens  

( t ro ca s  co m er c i a i s ,  m i l i t a r es ,  r e l i g ios a s ,  e t c ) ,  q uand o  o  p r o cess o  d e  

i n t eg r ação  no  im p ér io  ro m an o  s e  com eço u  a  e f e t i v a r .  E s t e  

d e s en vo lv i men t o  so c i a l ,  qu e  s e  v in h a  d e sen ro lado  no s  mi l h a r es  d e  an os  

an t e r io r es ,  é  su b i t am en t e  a l t e r ado ,  e s pe r an do -s e  en co n t r a r  e s s a  c l i v agem 

n o  r eg i s to  d a  cu l tu r a  m a t e r i a l  r e l a c i on áv e l  com  a  épo ca  em  q u es t ão .  

 O  d es en v o lv im en to  d e  q u a l qu e r  so c i ed ad e  q u e  no s  p r eced eu  t amb ém 

a t uo u  s ob  r es t r i çõ e s  e co l ó g i ca s  e  e c o nó mi cas  ( Al a r cão ,  1 99 6 :6 4 ) ,  

o bs e r v áv e i s  n a  co ns t ru ção  e  aband on o  d e  ag l om erado s  pop u l ac i on a i s ,  em 

f u n ção  d e  ev en tos  c l i m at é r i co s  ou  mi l i t a r e s ,  p o r  ex em pl o .   

 T amb ém  po dem s e r  r e con hec ív e i s  n a  p a i s agem  en vo lv en t e ,  como 

p a r t e  p a r a  a  i d en t i f i c ação  do  d es env o lv im en to  d as  en t i d ad es  cu l tu r a i s ,  d e  

a l gum a f o rm a  ex pos t as ,  m as  qu e  n ão  rep r e sen t a  um s ó  m om ento  o u  n ão  é  

u m m on um ento  es t á t i co ,  c r i s t a l i z ad o ,  mas  s im  um a á r ea  d e  i n t e r ação  e  

v iv ên c i a .  

 A  p a i s agem é  u m im po r t an t e  comp on en t e  d a  r ea l id ad e  q ue  i mp or t a  

d o cu m en t a r ,  p o i s  e s t á  con s t an t em en te  s u j e i t a  à  i n t e rven ção  h um an a  

( T i l l e y,  1 99 4 :1 4 ) ,  q u e  n e l a  v ê  v an t agen s  e  b en e f í c ios .  A  pa i s agem,  de  

a l gum a  f o r m a ,  é  pe r t en ce  d a  com unid ad e  d e sd e  o  s eu  es t ab e l ec i m en t o ,  

a co mp an h an do  e  i n f lu en c i an do  o  s eu  p e r cu rs o  com um.  At r av és  d a s  

r e l a çõ es  co m o  s eu  m ei o - amb i en t e ,  e s t ab e l ece r am -s e ,  so b  a  p e r sp e t iv a  d e  

d i fe r en t es  no çõ es ,  o s  ev en to s  q u e  d e s en cad ea r am  o s  s en t i men t os  

i d en t i t á r i os  e  d e  p e r t en ça  p a r a  com  um lu ga r  ( In go l d ,  2 002 :2 9 ) 50.   

 A s  mu d an ças  ou  p r ev a l ên c i a s  cu l tu r a i s ,  o bs e rvad as  p e lo  

a r q u eó l o go ,  a l ém  de  s e r em con d i c i on ad as  p e l o  o l ha r  d a  ép o ca  em qu e  s e  

r e a l i z am ,  t êm  c l áu su l as  s o c i a i s  e  cu l t u r a i s  i n e r en t e s ,  q u e  a s  ab o rd agens  

                                                           
50 “(...) the contradiction between the notions, on the one hand, that the forager’s ‘strategy of adjustment’ is 

the result of a series of choices about where to go and what to procure, and on the other hand, that as an ‘adaptive 

pattern’ it is the product of an evolutionary process.” 
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em pí r i c a  e  t r ans cen d en t a l  f e i t a s  s ob re  a  c r i a ção  do  o b j e t o ,  e s t ru tu r a  ou  

s í t i o ,  t êm  d e  l ev ar  em  co n t a ,  co mo  u m d os  v á r i os  f a to r es  a  con s i d er a r  na  

m el ho r  comp r eensão  po ss ív e l  do  con h ec im en t o  d o  p ass ado  ( Al a r cão ,  

1 9 96 : 34 ) .  

 D a  m esm a f o r m a ,  im po r t a  t e r  em  co n ta  qu e  ex i s t e  um  an t e s  e  um 

d epo i s  d a  ép o ca  h i s t ó r i c a  q ue  aqu i  n os  t r az .  A  po uca  in f o r m ação  

a r q u eo l ó g i ca  pu b l i c ad a  s ob r e  a  ép o ca  p ro to - h i s tó r i c a ,  p ro b l em á t i ca  qu e  

n ão  é  d e  ago r a  ( Fab i ão ,  20 01 :1 12 -1 13 )  co n t r as t a  com a  ép oca  qu e  s e  

s egu e ,  m el ho r  docu m ent ad a  (T en t e ,  20 07 ;  T en t e ,  2 01 0 ) .  P r op os t as  

r e cen t e s  s u ge r em  a  u t i l i z ação  d e  m od e lo s  p r ed i t i v os  co ns t r u íd os  a  p a r t i r  

d os  S IG  d es d e  ca rac t e r í s t i c as  p a r t i cu l a r es  do  es t ab e l ec im en to  hum ano  

n um  d e t e rmi n ad o  e s p aço ,  n om ead amen t e  n a  i d en t i f i cação  d e  s í t i o s  d a  

p r o t o - h i s tó r i a  nu m t e r r i t ó r io  p róx imo  ao  n os so  (E s t anq u e i ro ,  2 01 6 ) .  

A ce i t am os  a  v a l id ad e  d a  d e t eção  r em ota  n a  p a i s agem com o u m im po r t an t e  

i n s t r um en to  p a r a  fu t u ro s  t r ab a lh os  a rqu eo l ó gi cos  n o  n os so  t e r r i t ó r i o ,  q u e  

p os s am  co n t r i bu i r  c o m  m ai s  d ad os  pa r a  e s t a  em pr e i t ad a ,  p o i s  o  m el ho r  

co nh ec i m en t o  d es t e  p e r ío d o  va i  r e f l e t i r - s e  no  n os so  en t end im en to .  

 A s s im ,  r e l a çõ es  e  i n t e r açõ es  qu e  se  p r ocu r am  en t r e  cu l tu r a  e  

n a tu r ez a  d epend em de  v á r io s  f a to r e s  (So a r es  e t  a l l i ,  20 1 0 :  1 72 )  que  

p r o cu r ám os  r ep r e sen t a r  no s  am bi en te s  d i g i t a i s ,  ex p lo r an do  d ad os  e  

i n fo rm açõ es  a l t e rn a t iv as ,  q u e  co l ab o r em ,  ap ro v e i t and o  a  m ai o r  e s ca l a  d as  

p a i s agens .  

 O  f a t o r  i n d i sp en s áve l  a  e s t e  r ecu rs o  é  a  l i gação  en t r e  a  geo gr a f i a  e  

a r q u eo l o g i a ,  q u e ,  co n j un t am en t e ,  o rgan iz am  o s  con teúd os  da  an á l i s e  

geo gr á f i c a  ou  e sp ac i a l ,  a  p a r t i r  d a s  f e r r am en t a s  d i g i t a i s  q u e  r ep r es en t am 

d ado s  n a  p a i s agem,  com o a  s pa t ia l  d a ta  ( Bur r ou gh ,  19 86 :4 2 ) .   

 A  o bs e rv ação  d o  a r q u eó l o go  p os su iu  s em pr e  d i v er s as  es ca l a s ,  

a t r av é s  d a  in t e r p re t ação  d a  o r to f o to gr a f i a  ou  d e  im agen s  aé r eas ,  e  m ai s  

r e cen t em en t e  d e  s a t é l i t e ,  cu j a  v a l i d ade  n ão  s ó  s e  m an t ém a tu a l ,  com o s e  

t em ,  g r adu a l m en t e ,  a s sum id o  com o  u ma  d i s c i p l i n a  com  mé t od os  p r óp r i os  

n a s  c i ên c i as  d e  geo i n fo rm ação  (C âm ara  e t  a l l i ,  20 01 ) .  
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 P a r a  m elh o r  com p reen d er  e s t a  i n t e r d i sc i p l i n a r id ad e  s ão  nece s sá r i a s  

co nd i çõ es  p a r a  qu e  a  i n f o rm ação  c i r cu l e  en t r e  o s  d i v e r s os  n ív e i s  d e  s ab er  

e f i c azm en t e ,  com plem en t an do  a  i n f o rm ação  qu e  u m a e  o u t r a  d i s c i p l i n a  

ab o rd am ,  d e  fo rm a  a  con s t ru i r  a  r ep r e s en t ação  g r á f i c a  do  esp aço  d e  

i n t e r ação  h um an o  o  m ai s  ap rox im ado  p os s í ve l  à  r e a l id ad e  qu e  

p r e t end emos  con h ece r .  S ab end o ,  en t ão ,  q u e  e s s as  p a i s agen s  s ão  es p aços  

co mpl ex o s ,  t an to  n a s  r e l a çõ es  en t r e  a s  co mu nid ad es  qu e  ao  lo n go  d o  

t em po  u sa r am  um  es p aço  d e  ação  t r ansv e r s a l  co mo em  co n t ac t os  ex t e r n os  

e / ou  a l t e r açõ es  in t e rn a s  co ev as ,  e sp e r and o - s e  qu e  es s e s  mom ent os  

e s t e j am r ep r e s en t ad os .  

 O  ob j e t iv o  d es t a  r ep r e s en t ação  é  pe r mi t i r  ao  u t i l i z ado r  an a l i s a r  e  

r a s t r e a r  d i n âmi ca s  ev o l u t i v as  d a s  com un id ad es  h um an as  n a  p a i s agem ,  

i n t e rp r e t and o - a  com o u m o b j e t o  d e  in t e r ação  e  ap r op r i ação ,  co m v a l o r  

e co nó mi co  e  cu l t u ra l ,  s im bó l i co  e  r e l i g io so ,  qu e  m ed i an t e  os  

co nd i c io n a l i sm os  da s  i d e i a s ,  co n ce i t os  e  a çõ es  do  s eu  t emp o ,  p e rmi t iu  a  

s u a  ex p lo r ação  e  ap r o p r i ação .  

 A  p a i s agem,  en qu an to  es paço  d e  i n t e ração  h um an a ,  é  a s s i m  d o t ad a  

d e  ap r op r i açõ es ,  s en t id os  e  r e f e r ên c ia s  cu l t u r a i s ,  com  s im bo l o g ia ,  de  

co mp r een s ão  l imi t ad a  qu and o  n os  deb r u çamo s  s om en te  s ob r e  o  s í t i o  

a r q u eo l ó g i co  e  o s  a r t e f ac to s ,  p er  s e ,  s ab en do  q u e  a  es s es  o b j e t os / s í t i o s  

e s t ão  as so c i ad as  e sco lh as  h um an as  im p r ev i s ív e i s ,  ad ap t ad as  ao  s eu  me io  

am bi en t e  (So a r es  e t  a l l i  2 01 0 :  17 2 ) .   

 E ss a  in t e r ação  t r aduz id a  no  r eg i s t o  a rq u eo ló g i co ,  ganh a  u m n ív e l  

d e  m ul t i e s ca l a  com  as  fe r r am en t as  d i g i t a i s ,  m a io r  q ue  a  t r ad i c io n al  

s on d agem,  mas  com  i gu a l  imp o r t ân c i a  p a r a  o  s eu  e s t udo .  Em amb os  os  

n ív e i s  s ão  v i s í v e i s  a s  ap ro pr i açõ es  cu l t u r a i s  dos  e sp aço s  v iv en c i a i s ,  

t od av i a ,  o  qu e  as  d i s t i n gu e  é  a  d im ens ão  e  p os s i b i l i d ad e  d e  o u t r as  

p e r sp e t iv as  ap o i ad as  n e s t a  i n t e r d i s c ip l i n a r id ad e .  

 S e  n os  h ab i t a t s  o  reg i s t o  a r qu eo ló g i co  é  v i s ív e l  e m  f r agm en to s  d e  

ce r âmi cas  e  es t r u tu r a s  po s i t i v a s  o u  n ega t iv a s ;  no  es paço  d e  ap ro p r i ação  

e  ex p l o r ação  econó mi ca  d a  p a i s agem ,  o s  ges to s  q u e  a  ag r i cu l t u ra ,  

p a s t o r í c i a ,  mi n er ação ,  c aça ,  ex p lo ração  f lo r es t a l ,  nece s s i t am  s ão  
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i nv i s í v e i s  ao  o lh ar  d i re to  n es t a  d i s t ân c i a  t em po r a l ;  m as  es t ão  b em 

r ep r es en t ad os  n os  a r t e f ac to s  a rq u eo l óg i co s ,  mui t as  v ez es ,  i den t i f i cado s ,  

n ão  o nd e  e r am  m anu s ead os ,  m as   no s  e s p aço s  d om és t i co s  o u  d e  h ab i t a t ,  

e s t and o  in t im am ente  l i gado s  ao  i nd iv íd u o  e  à  com un id ade .  

 R eco nh ecend o  as  f e r r am en t a s  n ecessá r i as  p a r a  e s s as  p r á t i c as  e  

a t i v i d ad es ,  com o os  a r ad os  ( H ead  & Sem eno va - H ead ,  20 13 ) ,  a s s umi mos  

t am b ém a  ex i s t ênc i a  do s  t e r r i t ó r i os  d e  ex p l o r ação  eco nó mi ca  na  

en vo lv ênc i a ,  o u  p a i s agem,  dos  h ab i t a t s  q ue  v amo s  i d en t i f i c a r .  

 A s d i n âmi cas  cu l tu r a i s  d as  com un id ades  s ão ,  en t ão ,  i n f luen c iad as  

p e l a  p a i s agem,  q u e  i mp õe  l imi t açõ es  de  e s ca l a  (C ho uq u e r ,  20 07 : 20 3 ) ,  n a  

f o rm a  d e  p r o fu nd os  v a l es  e  a l t o s  c ab eço s ,  d e t e rm in an do  a  s u a  u t i l i z ação  

e  c i r cu l ação .  In f lu en c i a ,  d ec i s iv amen t e ,  a  f i n a l id ad e  s imb ó l i ca  ou  

eco nó mi c a ,  ou  ou t ra  q u a l qu e r ,  a t r i b u íd a  a  d e t e rmi n ad a  á r ea ,  o r i en t and o  

a  i n t e r ação  en t r e  co mu ni dad e  e  p a i s agem ,  i n f l uen c i and o -s e  m utu amen t e .  

 S e j a  q u a l  f o r  o  po n to  de  pa r t i d a  q u e  l evo u  ao  in í c io  d e  d e t e r mi n ad o  

t i p o  d e  in t e r ação ,  s e  con d i c io n ad a  p e l a  p a i s agem ou  p e l a  u t i l i d ad e  q u e  a  

co mu nid ad e  r econ hec i a  n a  m esm a,  e s sa  t r an s fo rm ou  aq u e l e  l u ga r  a t r av é s  

d a  s u a  p re s en ça  e  u t i l i z ação ,  ap r op r i and o -s e  d a  m esm a .  

 A  r e l ação  i ma t e r i a l  com  a  p a i s agem no  s en t id o  r e l i g ios o / s i mb ó l i co  

n e s t as  ép o cas  d a  an t i gu id ad e ,  é - no s ,  pa r t i cu l a rm en t e ,  c a ra .  Não  só  p e los  

s an t uá r io s  r up es t re s  j á  i d en t i f i c ado s  n o  n os so  t e r r i t ó r i o  ( San t os ,  

2 0 16 : 53 3 -5 54 )  m as  com o  p or  ou t r os  qu e  d amo s  a  co n hece r  n e s t a  

d i s s e r t ação .  Es t e s  l u ga r e s  p od e r i am  d es emp en h a r  v á r io s  pap é i s  com o  de  

cu l to  e  co n gr egação ,  a t é  m esm o  de  o r i en t ação  ou  mo bi l i dad e ,  a ce i t and o -

s e  q u e  in t eg r av am  o s  h ab i t a t s  p róx im os  e ,  cons equ en t em en t e ,  o b r i gand o -

n os  a  co ns i d e rá - l os  n o  mo d e l o  d e  po vo am ento ,  ap e s a r  d e  n ão  

d om in a rm os ,  d e  f o rm a  n enh um a ,  o  t ema ,  é  d em as i ad o  t en t ad o r  i n t eg r á - lo  

n e s t a  d i s s e r t a ção .  

 O s  s i s t em as  d e  s o c i ab i l i d ad e  e s t ão  n os  es paços  do m és t i co ,  

e co nó mi co ,  mi l i t a r ,  r e l i g io so ,  ambien t a l .  To da  a  p a i s agem ,  com o 

p r op r i ed ad e  da  com un id ad e ,  t em  v a lo r  n ão  s ó  p a r a  a  so br ev i v ên c ia ,  m as  
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t am b ém  p a r a ,  a t r av é s  d a  s u a  ap r op r i ação ,  a  s u a  t r an s fo rm ação  e  

co ns t r u ção  cu l tu r a l  e  i d en t i t á r i a .  

 C om pr eend em os  a in d a ,  q u e  a  d i s t i n ção  qu e  f az em os  en t re  a s  á r eas  

d e  ação  hu m an a  é ,  m e r am en t e ,  i n s t r umen t a l .  Os  t e r r i t ó r i os  e  com un id ades  

q u e  p ro cu r am os  co mp r een d e r  s ão -n o  p e l a  som a  d e  tod as  as  p a r t e s ,  

i n t eg r and o  o s  a spe t os  da  t r ans f o r mação  d ess a s  á r ea s  a  u m a  e s ca l a  

co e r en t e  so br e  o  q ue  p r e t en d emo s  (P r a t s  &  À rb o l  Mo r o ,  20 0 5 :2 24 ) .  

 O u  s e j a ,  d i s t i n gu i r  o  s í t i o  a rq u eo l ó g ico  d a  á r ea  d e  ex p l o ração ,  qu e  

s ão  u m  e sp aço  cén ico  ún i co  na  p a i s agem  d e  um  t emp o ,  é  co n d i c io n an t e  à  

r e a l i d ad e  qu e  p r o cu r am os .  No  en t an to ,  n ão  é  um  p r es su po s t o  o b r i ga tó r i o  

p a r a  o  n oss o  en t end im en to ,  mas  s im  um a  p a r t i cu l a r i d ad e  m et od o l ó g ica .  

 A  p a i s agem é  an a l i s ad a  e  i n t e r p re t ad a  p e l o  a rq u eó l o go  a t r av és  d e  

m ét od os  p ró p r i os ,  i n c l u in d o - a ,  a s s i m ,  n a  n a r r a t i v a  h i s t ó r i c a .  A 

a r q u eo l o g i a ,  f r u to  d a  s u a  n a tu r ez a  m at e r i a l ,  f o rn ece  d ado s  d as  v iv ên c ia s  

i nd iv i du a i s  o u  co l e t iv as  d os  s e r es  h um ano s ,  q u e  no s  são  im po s to s  p e l os  

co n t ex to s  a rq u eo lóg i co s  ( Al a r cão ,  1 996 :5 6 ) .  

 A  s u a  p os s ív e l  r ep re s en t ação ,  ad ap t ad a  ao  m ei o  am bi en t e  qu e  r od e ia  

e s s es  con t ex t os ,  gan h a  ou t r a  d i mens ão  com os  m eio s  d i g i t a i s ,  o f e r ecend o 

e s ca l a s  qu e  n em no  t e r r en o ,  mu i t as  v ez e s ,  t emo s ,  p e l as  c a r a t e r í s t i c a s  

geo gr á f i c as  e  a t é  pe l as  b io ló g i cas ,  a s  d e  cog n i çã o  e sp a c i a l  ( Ce l es t in o ,  

2 0 17 : 10 5 -1 09 ) .  

 A  p a i s agem  en t end i d a  como  um  o b j e to  un o  e  i nd i v i s ív e l  n a  s om a 

d a s  s u as  pa r t e s ,  d e l imi t ad a  p o r  c a r a t e r í s t i c as  cu l t u ra i s ,  c r o no l ó g i cas  e  

geo gr á f i c as  ú n i cas ,  ap r e s en t a - s e  com o a  m a i s  comp l e t a  r ep r e s en t ação  do  

d e s en vo lv i men t o  h i s tó r i co  d e  um a co mu ni d ad e  ( Bo ad o ,  199 9 : 34 - 35 ) ,  qu e  

a s s im  ace i t amo s  co mo  um a  p a r t e  r e l ev an t e  d o  en t end im en to  qu e  aqu i  

p r e t end emos  cons t ru i r  a t r av és  d a  i n f o rm ação  a rq u eo ló g i ca  q ue  i ns e r i mos  

n um s i s t em a  q u e  pe r mi t a  es t a  r ep r e s en t ação ,  de  fo r ma  e f i c az  e  

e s c l a r ec i d a .  
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4 . 1 .  C o n t r i b u t o  d o s  S I G  e m  A r q u e o l o g i a  

 A s  f e r r am en t as  S IG  s ão  ho j e  fu n dam ent a i s  n a  p ra x i s  d a  

a r q u eo l o g i a .  A  f ac i l i d ad e  n a  o r gan ização  e  a ces so  a  im ens as  b as e s  d e  

d ado s ,  a rq u eo ló g ica s  e  geo gr á f i c as ,  s ão  o  s eu  ca r t ão  d e  v i s i t a ,  

c a r ac t e r i z and o -s e ,  a i nd a ,  pe l a  g r an d e  v e lo c id ad e  de  ex ecu ção  n a  

r ea l i z ação  d e  t a r e fa s  em  a r qu eo lo g i a  q u e ,  t r ad i c i on a l men t e ,  l ev ar i am 

h o r as  o u  d i as  a  ex ecu t a r .  

  O s  S IG  s ão  im por t an t es  em  a rq ueo l o g ia  p e lo  s eu  ca r ác t e r  d e  

a r m az en am ent o ,  m an ip u l ação  e  rep r e sen t ação  d a  geo in fo r mação  

ca r to g r á f i ca  ( Bu r rou gh ,  19 86 ;  Bu r r ough  & M cD o n ne l l ,  1 9 98 ;  So a r es  e t  

a l l i ,  20 10 ) .  Fac i l i t a ,  t am b ém  o  t r ab a l ho  de  s i s t ema t i z ação  p e rmi t id a  p e l a  

c r i a ção  d e  um a b ase  d e  dado s ,  q u e  por  su a  v ez  é  m an us ead a  a t r av és  d e  

geo p r o cess amen t o  v e to r i a l 51,  q u e  r ep r es en t am  os  s í t i o s ,  e  de  

geo p r o cess amen t o  r a s t e r 52,  q u e  r ep r esen t am os  d i v er so s  a sp e t os  da  

p a i s agem,  ob t end o -s e ,  d es s a  f o rm a ,  um a  l e i t u r a  im ed i a t a  d a  i n fo rm ação ,  

s ob  q u a l qu e r  su po r t e  geo gr á f i co  i ns e r id o .  

 A  geo i n fo rm ação  é  p r od uz i da  a  p a r t i r  d a  o b t enção  d e  sp a t ia l  d a t a ,  

r e l ev an t e  co n t eú do  o b t i d o  a  p a r t i r  d e  t r a b a lh os  d e  id en t i f i c ação  e  

p r os p eção  d e  s í t i o s  a r q ueo l ó gi cos  (S oa r e s  e t  a l l i  20 10 :  1 7 2) ,  m as  cu j a  

v a l id ad e  e  r ep r es en t ação  o b j e t i v a  d a  r ea l i d ad e  d ep end em  d a  q u an t id ad e  

e  q u a l i d ad e  d os  t r ab a lh os  d e  cam po;  e  p o r  i s s o ,  s e  n ão  f o r em  t r a t ado s  

p e lo  a rq u eó lo go ,  e s t e s  d ado s  n ão  s e  t r ans f o r m am em in fo r mação,  

b a s i cam en t e .  

 A  sp a t i a l  da ta  co l oca  os  d ados  d e  p os i c i on am en t o  d i s t r i bu íd os  n um 

e s p aço ,  e  a  g eo i n fo r mat io n  é  a  su a  t r ad u ção  em  in fo rm ação  po s i c i on a l .  

I s t o  p e r mi t e  a  su a  in t eg r ação  no  am bi en t e  S IG ,  q u e  po t en c i a  a  

i n t e rp r e t ação  d a  g eo r e f er en ce  da t a .  Es t a  co n t ém  o s  v a lo r e s  p os i c i on a i s ,  

co mo  as  co or d en ad as  e  es t ab e l ece  os  va lo r es  t r ad uz i do s  n a  p ro du ção 

                                                           
51 Vetores são elementos geométricos como pontos, linhas, polígonos. É um dado discreto, onde cada 

elemento pode ser isolado dos demais, em ficheiros .shp (shapefile). Têm uma tabela de atributos, para cada 

elemento.  
52 O Raster é representado por uma imagem ou dado contínuo, em formato .tiff. A resolução é o tamanho do 

pixel, com um único valor por pixel, sendo possível não ter dados.  
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ca r to g r á f i ca ,  q u e  é ,  a s s i m ,  p a s s í v e l  de  s e r  com pr eend i da ,  an a l i s ad a  e  

d i s cu t i d a  ( Bur r ou gh ,  1 98 6 :4 5 ) .  

 A s  v i s i t a s  aos  s í t i o s  a r qu eo ló g i cos  são ,  en t ão ,  fu nd am en t a i s  pa r a  

r e co l h e r  o s  dado s  po s i c i on a i s .  U t i l i z am - se  eq u ip amen t os  t e cno l ó g i cos  d e  

r eco l h a  d e  d ado s  geo gr á f i cos  n o  f o rm at o  d e  co o rd enad as ,  a t r av é s  d e  

i ns t r um en to s  GPS ,  t r ad i c io n a lm en t e . 53 O s i s t em a  de  coo rd en ad as  

em pr egu e  n e s t e  t r ab a lh o  f o i  o  ET RS89 /T M0 6 ( EPS G:3 763 ) 54.  

 E s t e  co n t r i bu to  t é cn i co  na  a r qu eo lo g ia  a tu a l ,  é  a i nd a  con s i d er áv e l  

p e l a  r e l a ção  cus to /b en e f í c i o ,  com o é  o  c a so  d o  s o f t wa re  Qu a n tu m G IS  3 . 10  

M a d e i r a 55 qu e  n os  aux i l i o u  n es t a s  t a r e f a s ,  b en ef i c i an do  do  f o rm ato  

o p en so ur ce 56 d o  s i s t em a  o pe r a t iv o .  

 O  n í ve l  d a  ap l i cab i l i d ad e  d os  S IG  em a r qu eo lo g i a  é  ampl o ,  

u t i l i z and o -s e  em i nv es t i gação ,  e s t ra t ég i a s  de  p l an eam en t o ,  

d e s en vo lv i men t o  e  ge s t ão  t e r r i t o r i a l  (S o ar e s  e t  a l l i  20 10 :  1 73 ) ,  n a  ge s t ão  

l o ca l  do  p a t r imó n i o  ( Os ó r i o ,  2 00 7 :9 - 22) ,  n a  i d en t i f i c ação  d e  s í t i o s  ( Ru a ,  

2 0 09 )  em mo d e los  p r ed i t i v os  (V i l aça  e t  a l l i ,   2 018 :2 97 - 31 4) ,  n a  

i n t e rp r e t ação  d as  fo r mas  d a s  p a i s agens  (C ho uq u e r ,  19 96 )  o u  no  es tu do  d a  

p l an i m et r i a  v i á r i a  an t i ga  (Co s t a ,  2 01 0) ,  p a r a  d a r  a l gu ns  ex empl os .  

 A  mu l t i d i s c ip l in a r id ad e  e  m ul t i fu n c ion a l i s mo  ganh a  a i nd a  es ca l a  

n a  fo rm a  d es cen t ra l i z ad a  co mo  v á r i os  i n v es t i gad o r es  pod em r eco r r e r  a  

e s t e s  s i s t em as ,  a ced end o ,  d e s car r egand o  o u  en v i and o  i n fo r m ação  p a r a  um 

                                                           
53 Global Position System (Sistema de Posicionamento Global) – é um sistema de navegação por satélite 

que fornece uma posição no globo a partir de três satélites a posição num aparelho móvel. Atualmente, até com 

uma app (aplicação) para smartphone, apesar do instrumento GPS dispor de margens de erro cada vez menores e 

mais precisas, sendo o dispositivo mais adequado. 
54 Este é o sistema de coordenadas estabelecido na Europa e recomendado pela European Reference Frame, 

subcomissão da IAG - Associação Internacional de Geodesia, uniformizado através de campanhas internacionais 

que pretendiam usar este sistema global de referência na totalidade do velho continente. Consultado a 27/08/2020: 

https://www.dgterritorio.gov.pt/geodesia/sistemas-referencia/portugal-continental/PT-TM06-ETRS89 
55 Os softwares disponibilizados em linha, de Código Aberto, que para além de legais, não têm custo para o 

utilizador e são resultado de colaborações livres, como é o QuantumGIS (QGIS), ferramenta de trabalho central 

na Unidade Curricular SIG aplicada à Arqueologia. Acessível e, relativamente, rápida e intuitiva na aprendizagem 

dos seus conteúdos, esta é facilitada pela prática interação com o lay-out do programa, que se mantém, mais ou 

menos, inalterado desde 2002. As constantes alterações, ainda que ligeiras, revelam-se eficazes, como o display 

dos módulos para a produção de dados e representação cartográfica recentes, agregados numa funcionalidade 

disposta numa barra lateral. A versão utilizada neste trabalho foi o QuantumGIS 3.10 Madeira, herdeiro das 

atualizações para a versão estável do QGIS desde a versão 2.18 LAS PALMAS de 2016. Apesar de existirem 

versões mais recentes esta é a que temos utilizado nos últimos anos.  
56 Consultado a 17/072021: https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/open-source 
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s i s t ema  cen t r a l  d i sp o n ib i l i z ad o  n a  nuv em  ( O só r i o  & S a lgad o ,  2 01 7 : 6 ) .  

P e rmi t e  au t on omiza r ,  un i f o rmiz a r ,  v a l id a r  i n f o rm ação  à  d i s t ân c i a ,  t em 

u m b a ix í s s im o  cu s t o  eco n ómi co ,  f a c i l i t a  o  a co mp anh amen to  mú tu o ,  o  

c r uz am en to  d e  in f o r m açõ es  r ap id am en t e ,  a  un ic id ade  e  co e r ênc i a  en t re  

o s  v á r i os  t i p os  d e  i n f o rm ação  e  a  i n t e r op e r ab i l i d ad e  en t r e  a s  v á r i as  

d i s c i p l i n as  e  au to r es  ( Id em : 8 ) .  

 P a r a  t od as  es t a s  a ções ,  a i nd a  a s s im ,  a  ação  d o  a rq u eó l o go  n o  t e r r eno  

é  f un dam ent a l  p a r a ,  co n cer t ad am en t e ,  a  i n fo rm ação  s e r  t r a t ada / an a l i s ada  

a  qu a t r o  n í v e i s :  1 )  r e co lh a  e  p r ep a r ação  d a  i n fo rm ação  s ob r e  a  

l o ca l i z ação ,  c a r ac t e r i z ação ,  d e sc r i ç ão ,  d a t ação ,  e t c . ;  2 )  ge s t ão  d e  d ado s ,  

a r m az en am ent o  e  m anu t en ção / a tu a l i zação ,  c r i an do  um a b as e  d e  d ad os  

d i g i t a l  p a r a  o  e f e i to ;  3 )  i n t e r ação  com os  d ad o s  e  aná l i s e ,  n o  s en t i do  d e  

q u e  à  i n f o r m ação  geo r r e f e r en c i ad a  es t á  a s s o c i ada  um a  p os i ção  n o  g lo bo ,  

a  p a r t i r  d e  um  s i s t em a  d e  r e f e r en c i ação  es p ac i a l  em coo r d en adas ,  q u e  

p e rm i t e  ob t e r  d ad os  m éd i os  s ob r e  o  t e r ren o  geo gr á f i co ;  e  4 )  ap r es en t an do  

d ado s ,  qu e  a t r av és  d a  con cen t r ação  d a  i n fo rm ação ,  s e  ap r e s en t am 

p e rm i t i nd o  um a  l e i t u r a  e f i c az  e  qu ase  im ed i a t a  d os  d ad os  ( Bur r ou gh ,  

1 9 86 :  4 1  e  4 2 ) .  

A s s im ,  os  S IG ,  t êm n a  r ep r es en t ação  de  d ad os  e  n a  id en t i f i c ação  d e  

o co r rên c i as  o s  p r i me i ros  co n j un t os  d e  i n fo rm ação  r eco l h i d o s  em 

t r ab a lh os  p r ep a r a tó r io s ,  t an t o  de  gab in e t e  com o no  cam po  ( O só r i o  & 

S a l gad o ,  2 01 7 : 13 - 17 ,  r ap i d am en te  i n se r id os  em  am bi en te s  d i g i t a i s  que  

p e rm i t em  con t ex tu a l i z a r  a s  o cor r ên c i as  geo gr á f i c as ,  d e  d i ve r so s  

p a r âm e t r os ,  como  a l t im et r i a ,  p e r f i s  t o p o gr á f i co s ,  d ec l iv e s ,  ex po s i ção  

s o l a r ,  c ap ac i d ad es  d e  s o l os  e  geo l o gi a  ( I d em : 1 8 - 31 ) .  

A  i n fo rm ação ,  d epo i s  d e  co lo cad a  s ob  es t e s  su po r t es  geo gr á f i co s ,  

c a l i b r an do -s e ,  a  p a r t i r  d e  e sp ec i f i c id ad es  d a s  e s t a çõ es  a rq u eo ló g i cas  ou  

d eco r r en t es  d a  s ua  im pl an t ação  a  r e l a ção  co m  o  m ei o - amb i en t e ,  

p e rm i t i nd o  um a  l e i t u ra  m a i s  ab r an gen t e  d a  r e l a ção  en t r e  s í t i o /p a i s agem  

( I b i d em : 3 1 -3 5) .  
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D es t a  fo rm a ,  é  po ss ív e l  ana l i s a r  a  o cu p ação  h um an a  do  p a ss ado  a  

p a r t i r  d e  ex e r c í c ios  de  an á l i s e  es p ac i a l ,  s e j a m  em  b ase  v e t o r i a l 57 ou  

r a s t e r 58 ( I b i d em : 3 7 - 55 ) ,  q ue  pe r mi t em  d i f e r en t es  t i p os  e  p ro f u nd id ades  de  

an á l i s e s .  

E m  s um a,  os  S IG  ab r em  in co n t áv e i s  p os s i b i l i d ad es  n o  e s tu do  do  

p a ss ado  h um ano ,  pe r mi t in do ,  a t rav és  d a  en o rmi d ad e  d e  d ado s  p oss ív e i s  

d e  se r em  ca r r egado s  p a r a  o s  am bi en t es  d i g i t a i s ,  d i f e r en t e s  t i po s  d e  

an á l i s e  e  ge s t ão  d e  o co r rên c i as  p a t r imo n i a i s  d e  v á r io s  t i po s  e f i c azm en t e ,  

m as  q u e ,  n a tu r a l men t e ,  d ep end em s emp r e  do  t r ab a l ho  do  a r q u eó l o go  q u e  

r eco l h e ,  s i s t em at i za ,  i n t r od uz  e  ana l i s a  os  d ados ,  t r ans fo r mand o -o s  em 

i n fo rm ação ,  p e rmi t i nd o  a  s u a  l e i t u r a  i n d i v i du a l  e  con j un ta .  

4 . 2 .  B a s e  d e  d a d o s :  o s  s í t i o s  a r q u e o l ó g i c o s  

 C on s t ru ímo s  a  no ss a  ba s e  d e  d ados  n o  s i s t em a ,  o r a  i n s e r i nd o  o s  

d ado s  geo r e f e r en c iad os  do  Po r t a l  do  Ar q u eó l o go ,  o ra  aque l es  qu e  n os  fo i  

p os s í v e l  r e co lh e r  co m a l gu m c r i t é r io .  E n t end a -s e ,  qu e  v a l i d amo s  o  no ss o  

p o n to  p e l a  p r e sença  d e  a l gu m ma te r i a l  o u  e s t ru t u r a  a r qu eo ló g i cos  

v i s í v e i s .  

 S e  p a r a  o s  d ados  a r q ueo l ó g icos ,  o  P or t a l  d o  A r qu eó lo go  –  

E n do vé l i co  fo i  a  p r i n c ip a l  r e f e r ên c i a  so b r e  o s  d ad os  geo gr á f i co s ,  o  s í t i o  

em  l i nh a  d a  Di r eção  Ge r a l  do  T e r r i t ó r io 59 t em v as t o  con ju n t o  de  

i n fo rm ação .  P a r a  o  n os so  t e r r i t ó r i o  a  Di v i s ão  d e  P l an eam en to  U rb an i s mo  

e  D es env o l v im en to  d o  M un i c íp io  d e  Go u ve i a  fo r n eceu -n os  o u t r a  p a r t e . 60 

                                                           
57 Como manchas de densidade de sítios, calculando maiores ou menores concentrações de estações 

arqueológicas; áreas de influência também conhecidas como buffer’s que permitem identificar áreas de influência 

vária, desde determinado sítio englobando a sua envolvente; ou ainda definir polígonos territoriais, utilizando o 

Diagrama de Voronoi, por exemplo, para analisar as equidistâncias entre estações arqueológicas. 
58 Permitem análises mais complexas, que exigem mais tempo e melhor definição de parâmetros. 

Possibilitam calcular bacias de visão, definindo áreas de visibilidade a partir de um determinado lugar; análise de 

isócronas, que permitem calcular custos de distância a partir, não só da distância de um ponto para outro, mas de 

todo um território envolvente; sendo ainda possível associar parâmetros de atrito ou resistência, como declives, 

profundidade de vales, tipo de solo, para simular a marcha humana e assim determinar o custo/distância para 

percorrer determinado território, chamando-se a este recurso de caminhos ótimos. 
59 Consultado a 07/09/2020: www.dgterritório.pt 
60 Referimo-nos às Cartas Militares de Portugal de 2000(?), folhas 190, 191, 201, 202, 212, 213 de ficheiros 

raster; e os vetores referente às curvas de nível de altimetria, rede hidrográfica, Carta de Ocupação de Solos (COS) 

de 2018, litologia, precipitação, temperaturas e índice de radiação solar médios, assim como os limites 

administrativos das freguesias e concelho de Gouveia. Uma palavra de agradecimento aos meus camaradas dessa 
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 O s  d ado s  geo gr á f i co s  r ep re s en tam as  e l ev açõ es  o r o grá f i c as ,  o s  

v a l es  h i d r o gr á f i cos ,  a  ba s e  geo l ó g i ca  o u  a  ( a tu a l )  u t i l i z ação  d os  so lo s ;  

q u e  n os  p e rm i t em  s i tu a r  a  b as e  d e  dados  a rq u eo ló g i ca ,  c r i ad a  d i r e t am en t e  

s ob r e  es t a s  fo n t es  o u  in t eg r ad a  no  so f tw ar e  a  p a r t i r  d a s  coo rd en ad as  

r eco l h i d as ,  n a s  p l a t a f o rm as  em  l i nh a ,  b ib l io g r a f i a  ou  n o  t e r r eno .  

 O  Po r t a l  d o  A r qu eó l o go  –  En do vé l i co  é  u m a  b as e  d e  d ad os ,  co m  a s  

c a r ac t e r í s t i ca s  d e  um  S IG ,  q ue  fun c io n a  como  m oto r  d e  b us ca  e  

a r m az en am ent o  d e  i n fo rm ação  o n- l i ne  e  im po r t a  r e co nh ece r ,  po i s  f o i  a  

n os s a  p r in c i p a l  fo n t e  d e  i d en t i f i c ação  d e  s í t i o s  a r qu eo l ó gi cos  n o  

co n ce lh o .  

 A  p l a t a f o r m a  po ss i b i l i t a  su bm et e r  ped id os  d e  au to r i z ação  p a r a  

t r ab a lh os  a rq u eo l óg i co s  ( PA T A 's ) ;  con su l t a r  au t o r i z açõ es  p a ra  t r ab a l ho s  

a r q u eo l ó g i cos ,  r e l a t ó r io s  ap r ov ados  e  a  l o ca l i z ação  geo gr á f i c a  d e  

v e s t í g i os  a r qu eo ló g i cos ;  co m un i ca r  co r r eçõ es  ao  n ív e l  d as  p es q u i s a s  o n -

l in e ,  d a  geor r e f e ren c i ação  e  env io  d e  su ges t õ es  e  p r op os t as ;  a  co ns u l t a  

d e  re l a tó r ios  t é cn i co - c i en t í f i cos ;  e  o  p r een ch im en to  d o  Cu rr i cu l u m v i t a e  

d os  p r o f i s s io n a i s  e  e s tu dan t e s  da  a rq u eo lo g i a  po r tu gu es a  co n t in en t a l .  

 O  s eu  t amanh o  é  co ns id e r áv e l ,  t r aduz i nd o -s e  em  3 5 . 49 2  en t r ad as  

p a r a  o  t e r r i t ó r io  co n t in en t a l 61.  C ada  en t rad a  co r r e sp on d e  a  u m a f i cha  

t é cn i ca  com  d ad os  geo r r e f e r en c i ado s ,  b ib l io g r a f i a ,  d e s c r i ç ão ,  t i po lo g i a  e  

c r o no l o g i a ,  o r gan iz ad a  e  p es qu i s ad a  s ob  es s e s  d i v e r sos  pa r âm e t r os  e  

a i nd a  po r  con ce l ho  e  f r egu es i a .  É ,  e s s en c ia lm en t e ,  “ o  s i s t ema  d e  

i n f or ma ção  e  g es t ão  d e  da do s  do  p a t r im ó n i o  ar qu eo ló g i co  t e r r es t r e  e  em 

m e io  a qu á t i co  e  d a  a t i v i da d e  ar qu eo lóg i ca  em  P or tu ga l  Co n t in en ta l ” 62,  e  

r e co nh ecen do - l h e  o  ca r ác t e r  p ro gr e s s i s t a  na  a r qu eo l o gi a  n ac io n a l ,  s em 

o s  p r o f i s s io n a i s  q ue  p os s am d a r - l h e  us o ,  a l im en t an do - a  e  a t u a l i z an do - a ,  

é  i n c i p i en t e 63.   

                                                           
divisão do Município de Gouveia, nomeadamente ao Eng. Florestal Hugo Teixeira e ao Urbanista Vitor Souto, por 

sempre terem disponibilizado toda e qualquer informação solicitada. 
61 Consultado a 12/10/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/  
62 Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos - Decreto-Lei n.º 164/2014; artigo 2ºa). 
63 A Cultura nacional teve na arqueologia o seu determinante impulsionador na génese da orgânica 

governativa cultural nacional (Almeida, 2008:30-331), papel conquistado pelo movimento cívico que, em última 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

33 

 P a r a  o  qu e  no s  im po r t a ,  d e f in i mo s  os  c r i t é r i os  p r een ch en do  o s  

c am pos  co n ce lh o  (G o uv e i a )  e  p er í od o  h i s tó r i co  ( rom ano ) ,  co m de z ano v e 

r e s u l t ado s . 64 

 A p ós  co ns u l t a  d es t a s  en t r ad as ,  dec id im os  n ão  cons id e r a r  q ua t ro .  O 

ca s t r o  d a  Se r r a  d e  Bo i s ,  ape s a r  d e  c l a s s i f i c ado  p ar a  a  ép o ca  rom an a  

( C NS: 12 62 6) 65,  p o i s  e  ap e s a r  de  não  t e rem geo lo ca l i z ação ,  s ab em os  

co r r es po nd e - l os  ao  s í t i o  da  S er r a  de  Bo i s ,  no  con ce lh o  d a  G u a rd a  

( C NS: 26 43 4) ;  a s s im  co mo  ao  C u r r a l  d os  Mar t in s  (CN S: 76 23 ) 66 n o  

co n ce lh o  d e  M an t e iga s .  

 P o r  m ot i vo s  d i f e ren t es ,  p r e t e r i mos  a  i n s c r i ção  d a  Br av o í s s a  

( C NS: 12 01 6) 67,  po r  co nv i cção  d a  su a  in c lu são  c ro no - cu l tu r a l  n o  s éc .  X  

( T en t e ,  20 01 : 22 )  e  a  s ep u l t u r a  a l t o -m ed i ev a l  (T en t e ,  20 07 : 70 )  d o   M on t e  

A l j ão  I I  ( C NS :22 7 18 ) 68,  p r es e rv ando  a  en t r ad a  do  M on t e  A l j ão  

( C NS: 59 07 ) 69,  po r  co r r e sp on d e r em  a  um m es mo  s í t i o  d as  ép o cas  R om ana  

e  Al t a  Id ad e  Médi a ,  ev i t an do  a  du p l i cação  d e  s í t i o s  d es neces sá r i a .  

 P a r t i mo s ,  n a  b a se  d e  d ad os  com qu inz e  s í t i o s  a r qu eo ló g i cos :  o s  

ve s t íg ios  d i ver s os  d o  Mo nt e  A l j ão  (CN S: 59 07 )  em C at ive l os ;  o  p o vo ad o 

d o  R i s ad o  ( CN S:1 15 9 9)  em  A r coz e l o  d a  S e r r a ;  o s  ves t íg i os  d i ver sos  d e 

N ab a i s  (C NS :2 32 70) ;  o s  ve s t í g i os  d i ver so s  d o  P a i  Mo ço  ( C NS: 12 06 0 )  n a  

u n i ão  d e  f r egu es i as  d e  M el o  e  Nab a i s ;  o s  a cha dos  i so lad os  d e  Go uv e i a  

( C NS: 29 62 ) ,  ap es a r  d o  v az i o  n a  f i cha  t é cn i ca ;  o s  s í t i o s  i d en t i f i c ados  

co mo  ves t íg i os  d i ve r so s  d a  R egad a /Bace l o  (C NS: 30 891 )  e  d a  Fr aga  

( C NS: 12 05 5) ,  am bo s  em  Ald e ia s ;  o s  ves t í g io s  d i ve r so s  d a  T ap ada  

( C NS: 12 00 5) ,  em Vi nh ó ;  a  es t ru tu ra  Cad e i r a l / Hem yci c l um  d e  N es pe r e i ra  

( C NS: 11 61 4) ;  o s  ve s t íg ios  d i ver so s  d a  épo ca  r om ana  d o  F re ix i a l  

( C NS: 12 03 7)  e  a  Necr óp o l e  n a s  Sepu l t u ra s  d o  C ar v oe i r o  ( C NS:1 20 3 6) ,  

                                                           
instância, alcançou a preservação das gravuras rupestres de Foz Côa, nos anos noventa do último milénio e precisa 

de ser valorizada e entendida como parte integrante das estratégias de desenvolvimento social e cultural nacional. 
64 Consultado a 07/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios 
65 Consultado a 07/09-2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55931  

 Identificado como um Povoado Fortificado num meandro do Mondego superior, onde apareceu uma 

moeda do tempo de Augusto. 
66 Consultado a 07/09-2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=52950 
67 Consultado a 07/09-2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55311 
68 Consultado a 07/09-2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=58417 
69 Consultado a 07/09-2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=58417 
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s í t i o s  p a ra  o  qu a l  fo i  p os s ív e l  i den t i f i ca r  r e f e rên c i as  a  um a á rea  d e  

d i s p er s ão  d e  m at e r i a i s  c e r âm icos  ( T en te ,  20 07 :5 7) ,  am bos  em  Vi l a  No v a  

d e  T az em;  a s  e s t ru tu r a s  d a  r ed e  v iá r i a  ( p on te )  d e  C an t in as  (C NS :1 20 12 )  

e  ( p on t e )  d o  Al j ão /C e l as  (C NS :1 20 09 ) ,  amb as  em  C at iv e lo s ;  e  a in d a 

( ca l çad a )  d e  S ão  P e l ág io  (C NS: 11 60 6 ) ,  em  N esp e r e i ra ;  ( c a l çad a )  d a  

T e ix u gu e i r a - Pa r i gue i r a  (C NS: 12 07 5 ) ,  em  V i l a  No v a  de  T az em;  e  ( c a l çada  

d os )  G a l h a rd os ,  e r r ad am en t e  geo l o ca l i z ad a  em Vi l a  N o v a  d e  T az em 

( C NS: 70 04 )  qu e  co r r i g imo s  p a ra  a  su a  r ea l  l o ca l i z ação ,  em  Fo l gos i nh o .  

 V o l t amo s  ao s  cam po s  d e  p e sq u i s a ,  d es t a  v ez  p ro cur an do  po r  

p er í od o  cr on o l óg i co  i nd e t e rm in ad o ,  r e s u l t and o  em  d ez as s e i s  en t r ad as .  

C i n co  d e l a s ,  d epo i s  d e  con f ro n t ad as  co m a  b i b l i o g r a f i a  d i sp on ív e l ,  

d ec id i mo s  ace i t a r .   

 O  po vo ad o  d e  S .  P e l ág io  (C NS:1 16 05 ) 70,  em  N esp e r e i r a ,  t amb ém 

co nh ec i do  com o  o  s í t i o  d e  N es p er e i r a  ( T en t e ,  20 07 : 60) ;  o s  ves t íg ios  

d i ver s os  do  C ar voe i ro  ( CNS :1 20 35 ) 71,  em Vi l a  N ov a  d e  T azem,  mui to  

p r óx imo  às  S ep u l tu r a s  do  C a rv o e i ro  ( CNS :1 20 36 ) 72;  o s  ve s t í g i os  de  

s up er f í c i e  d a  Ce rca  (C NS: 12 05 8 ) 73,  em  G ou v e i a ;  e  o  C as t r o  de  

Ba ix o /V e r de /V ed ro ,  en t r e  P aços  d a  S e r r a  e  M an gua l d e  d a  S e r r a  

( C NS: 11 99 1) 74,  s í t i o  ao  q u a l  co r r es po nd e ,  t amb ém ,  a  en t rad a  d e  P edr as  

d a  Fo r ca  ( CNS :1 19 9 4) ,  qu e ,  b as i cam en t e ,  d emo ns t r a  a  d up l i c i dad e 

d e sn eces s á r i a  d e  en t r ad as  qu e  co r r es po nd em aos  m esm os  s í t i o s ,  

ap a r ecen do  m ui t a s  v ez es  o s  m esm os  co m to pó n im os ,  c r on o l o gi a s  e  

t i p o lo g i as  d i s t i n t as .  A ce i t ám os  p a r a  i n t eg r a r  a  n os s a  b as e  d e  d ado s  o  

C as t ro  d e  Ba ix o / Ve r d e / V ed r o  (C NS: 11 9 91 ) ,  p o r  s e r  a  de s i gnação  m a is  

co mum  d es t e  s í t i o .  

 P ro cu r ámo s  e m  o u t r a s  p l a t a fo rm as  d ig i t a i s  d e  ca r ác t e r  o f i c i a l  d o  

p a t r im ón i o  cu l tu r a l ,  como  o  S i s t em a  d e  In f o r m ação  p a ra  o  P a t r im ó n io  

A r q u i t e t ón ico  (S IP A ) 75,  o nd e  vo l t amo s  a  i d en t i f i c a r  a s  p on te s  d as  

                                                           
70 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54752 
71 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55363 
72 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55364 
73 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55414 
74 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55218 
75 Consultado a 05/09/2020: www.monumentos.gov.pt. Surgem 171 entradas no concelho de Gouveia, 

correspondendo a maioria a fontes, solares, capelas e igrejas medievais, modernas e contemporâneas. 
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C ant i n as  (C NS: 12 01 2 )  e  d o  A l j ão /C e l as ,  em  C at iv e l os  (CN S: 12 00 9)  p a r a  

o  p e r ío do  rom ano .  Co ns u l t ámos ,  p o r  cu r i os i d ad e ,  a s  ou t ra s  en t r ad as  

r e f e r en t es  à s  po n t es ,  n es t e  c a so ,  do  Cho r id o ,  en t r e  Go uv e ia  e  N es p e r e i r a ;  

em  Ri o  T or to ;  em  S .  P a io ;  em  Vi l a  Co r t ê s  d a  S er r a ;  e  a  p o n t e  do  A rco ,  

em  Ri b amo nd ego ,  t o d as  a t r i bu í d as  ao  p e r í od o  m e d i ev a l .  

 A  po n t e  do  Cho r id o 76 i n t e r es s ou -n os  p a r t i cu l a rm en t e ,  pe l a  

eq u i v a l ên c i a  qu e  es t ab e l ecemo s  com  a  ca l çad a  do  Ch o r i do  ( CN S:1 16 07 ) ,  

ap e s a r  d e  t an to  n o  P o r t a l  do  A rq u eó lo go ,  como aqu i ,  i n t eg r a r  a  i d ad e  

m éd i a .   

 A s  ob se r v açõ es  f e i t a s  p ou co  an t es  d a  ca l çad a  e  do  t abu l e i r o  d a  

p o n t e  s e r em d es t r u íd os  p o r  um t ap e t e  a l c a t r oad o ,  d em on s t r am  a  

p os s i b i l i d ad e  d e  in t eg r ação  d es t e  t ro ço  no  p e r í od o  rom ano  ( Al a r cão ,  

1 9 93 : 24 ) ,  co ns i d eran do  a  dú v i d a  su f i c i en t e  p a r a  i n t eg r a r m os  a  C a l çada  

d o  Ch o r id o  (C NS: 11 6 07 )  n a  no ss a  b ase  d e  d ad os .  

 C on su l t ámo s  a in da  a  M at r i z N et , 77 u m ca t á l o go  co l e t iv o  on - l in e  dos  

m us eus  po r t u gu es es  q ue  p e rmi t e  p es qu i s a s  c r uz ad as  so b re  t r i n t a  e  qu a t r o  

b a s es  d e  dado s .  A i den t i f i c ação  d e  u m a d as  es t a tu e t a s  d e  eq u í deo  em 

b r onz e ,  p r ov en i en te  do  C as t r o  Ve r de ,  co m o  pe r ío do  r oman o 78 é  r e l ev an te  

co mo  m ai s  u m m ot iv o  p a r a  v a l i d a r  a  i n t eg r ação  d es t e  s í t i o  n o  nos so  

e s tu do .  

 F i n a lm en t e ,  co nsu l t ám os  o  p o r t a l  d o  P a t r imó n i o  Cu l tu r a l  

P or tu gu ês 79 on d e  es t ão  os  s í t i o s  c l as s i f i c ado s  no  t e r r i t ó r i o  n ac io n a l ,  

i nd i cand o  d oze  m on um ento s  n o  con ce l ho ,  t r ê s  d o  no ss o  i n t e r es se .  D o i s  

en con t r ámos  no  P or t a l  do  A r qu eó l o go :  a  c a l çad a  d os  G a lh a r dos  

( C NS: 70 04 ) ,  como  Im ó v e l  d e  In t e r e s s e  Pú b l i co  ( I IP )  e  o  

h em yc i c l u m / Tr i bu na l  d e  N es pe r e i r a  (CN S: 11 61 4 ) ,  cu j a  i nd i cação  em  v i as  

d e  c l as s i f i ca çã o  s e  en co n t r a  c adu cad a ,  p ro v av e l m en t e ,  de r iv ad o  d a  

d e s t ru i ção  p a rc i a l  d o  s í t i o  a r qu eo ló g ico  p o r  u m a co ns t r ução  h ab i t a c i on a l  

                                                           
76 Consultado a 05/09/2020: http://www.monumentos.gov.pt/site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=15897 
77 Consultado a 05/09/2020: http://www.matriznet.dgpc.pt/matriznet/home.aspx 
78 O objeto tem o número de inventário 17922, à guarda do Museu Nacional de Arqueologia. Consultado a 

22/09/2020: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=114917 
79 Consultado a 05/09/2020: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-

imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/ 
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t o t a l men t e  d es p ro p os i t ad a ,  q u e  d ecepo u ,  i r r em ed i av e lm en t e ,  o  

m on um en to ,  no  f ina l  an os  1 98 0 .  

 O  t e r ce i ro  d i z  r esp e i to  ao  s í t i o  do  O u te i r o ,  em Fo l gos in ho ,  cu j a  

i n t en ção  s e r i a  a  p r es e r v ação  d o  ed i f i c ad o .  Fo i  d es ca r a c t e r i z ado  ao  lo n go  

d a s  ú l t im as  d écadas .  N un ca  se  r e a l i z a ram  in t e r v en çõ es  a r qu eo ló g i cas  

ap e s a r  d as  a l t e r ações  so f r i da s ,  p e l o  men os ,  d e sd e  o s  5 0  an os  ( Es t .  X IX ) .  

 S e j a  com o f o r,  conf r o n t an do  es t a s  i n fo r maçõ es  com  a  con su l t ad a  

em  b ib l io g r a f i a ,  s ó  n ão  en co n t r á mo s  r e f e r ên c i a s  em n enh um a  d as  

p l a t a fo rm as ,  a  qu a t r o  s í t i o s  r e f e r i dos  n a  A rq u eo l og ia  da  S e rr a  d a  E s t re la  

( A l a rcão ,  1 99 3) .  Do i s  p od e rm os  r e l ac io n a r  co m s í t i o s  j á  e l en cado s ,  com o 

o  po vo ad o  p ro to -h i s tó r i co  r om an izado  ( I d em : 2 0 ) ,  qu e  p od e  t r a t a r - s e  d o  

Ba i r ro  d o  C as t e l o  em  G ou v e i a  (C a rv a l ho ,  20 00 )  e  q ue  n ão  r e l ac io n am os  

co m  o  s í t i o  G ou v e ia  ( CN S:2 96 2 )  p o r  co ns id e r a rmo s  q u e  es s e  s e  t r a t e  d a  

en t r ad a  r e fe r en t e  à  s ep u l t u ra  d o  gu e r re i ro  l u s o - r om an o ,  i d en t i f i c ado  na  

Av.  G en e r a l  H umb er t o  D e l gad o ;  e  ou t r o  po vo ado  p r o t o - h i s tó r i co  

r o man iz ado  em Fo lgo s in ho  ( Al a r cão ,  1 9 93 : 21 ) ,  q u e  p od er á  co r r es po nd e r  

ao  s í t i o  n o  O ut e i r o ,  qu e  n ão  t em cor r es p on dên c i a  no  P o r t a l  do  

A r q ueó l o go ,  ap es a r  d a  c l a s s i f i c ação  da  á r ea  como  I IP,  não  s end o  as s im 

p os s í v e l  a s s oc i a r  um  C NS a  es t e s  s í t i o s .  

 A  v i l l a  d a  S ep ar ado r a  (n a  Q ui n t a  do  T om é /Mo i t as ) ,  en t re  N ab a i s  e  

S .  Pa io  ( Id em : 24 )  e  o  ma r co  mi l i á r io  de  P aço s  d a  S er r a  ( Ib id em : 17 )  s ão  

o u t r os  s í t i o s  q u e  não  po ss uem  C NS.  A s s im ,  com o  os  n ão  t êm  o s  s í t i o s  

q u e  i r emo s  r e fe r i r ,  p o r  d i f e ren t e s  m ot iv os .  

 T om ámos  con h ec im en to  d e  o u t ro s  s í t i o s  a r qu eo l ó gi cos  qu e  não  

e s t av am  in s c r i t o s  em  q u a lq u e r  u m a d es t as  p l a t a f o r m as  d e  con h ec im en to  

e  s ó  n os  fo r am  p os s í v e l  a ced e r ,  g r aça s  à  gen e ro s id ad e  d o  n os so  

o r i en t ado r .  

 U m a d e l as ,  r e a l i zad o  no  t e r r i t ó r io  geo gr á f i co  e  admin i s t r a t i v o  

co r r es po nd en t e  ao  n os so ,  n o  âm bi t o  da  d i s c ip l in a  d e  T r ab a l ho s  e  T écn i cas  

em  Ar qu eo l o gi a ,  ne s t a  c á t ed r a  (C a rva l ho ,  19 88 ) ,  a s s i n a l a  t r i n t a  e  o i t o  

s í t i o s  a rq ueo l ó g icos ,  d ez as se t e  d es t e s  d a  ép oca  ro man a ,  s e i s  d e l e s  s em 

eq u i v a l ên c i a  a  n enh um a  d os  aq u i  a t é  ago r a  e l en cado s .  
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 C i n co  c l as s i f i c a ram - se  com o cas a i s :  o  C ab eço  d a  M at a  e  o  s í t i o  do  

M in ho to ,  em  V i l a  N o v a  d e  T azem,  a  Q u in t a  d o  Ou t e i ro  d e  S .  Do min go s  e  

o  Cr uz e i ro  d as  Almas ,  em  Vin hó  e  o  Al to  do  P as s a l ,  em  Nab a i s .  O  s ex t o  

co r r es po nd e  ao  C asa l  do  Mo nd ego  d e  Ba i x o ,  n os  C as a i s  d e  Fo l go s i nh o,  

p r óx imo  à  e rm id a  co ns agr ad a  à  No ssa  S en h or a  d a  Ass ed ace ,  h ag ió n i mo  

p e lo  q u a l  e s t e  s í t i o  t amb ém é  con h ec id o ,  i n t eg r ado  n a  r ed e  v i á r i a  l o ca l .  

 R e f e rên c i a ,  a in d a  pa r a  o  f a c to  de  q u e  t od os  os  s í t i o s  que  

en con t r amos  n a  O cu p ação  A l t o - M ed i eva l  d a  E n co s t a  No ro es t e  da  S err a  

d a  E s t r e la  (T en t e ,  2 0 07 ) ,  i n t eg r am  a  b a s e  d e  d ad os  d a  tu t e l a .  D e t em o -

n os  s ob r e  d o i s ,  qu e  ap es a r  d e  aqu i  e  na  b as e  d e  d ad os  d a  t u t e l a  s u r g i r em 

i nd iv i du a l i z ad os ,  i r em os  t r a t á - lo s  co mo  u m s ó ,  n a  r ep r es en t ação  g r á f i ca .  

 S ão  o  s í t i o  d o  F re ix i a l  (C NS:1 20 3 7) ,  de  ép o ca  r om ana  e  a l t o -

m ed i ev a l  e  o  s í t i o  do  S a fa í l ,  q u e  t em  um a  co r r es po ndên c ia  n a  en t r ad a  

S epu l tu r as  d o  S af a í l  (C NS: 12 00 3 ) ,  c l a s s i f i c ad as  ex c l us iv am en t e  p a r a  a  

A l t a  Id ad e  M édi a ,  ap e s a r  d as  r e f e r ênc i as ,  n a  f i ch a  d o  s í t i o ,  a  m at e r i a l  

c e r âmi co  ca rac t e r í s t i co  d a  épo ca  r om an a 80.   

 C om o n ão  s ab emos  a  q u e  r ea l id ad e  co r r es po nd em ,  p od end o  a t é  

co r r es po nd e r  a  ép ocas  d i f e ren t e s ,  e f e t i v am en t e ,  i n t eg r amo s  o s  d o i s  s í t i o s  

n um só ,  n o  F r e ix i a l  p a r a  f a c i l i t a r  a  nos s a  rep r es en t ação  g r á f i ca .  A 

p r ox imi d ad e ,  s ep ar ad os  po r  c e r ca  d e  mi l  m e t r os  e  a  r e f e r ên c i a  

b ib l io g r á f i ca  i nd i ca t i v a  d e  á r ea s  d e  d i s p er s ão  p or  comp a r ação  a  ou t r o  

s í t i o  ( T en te ,  2 00 7 :5 6 ) ,  l ev a - no s  a  con s i d er a r  a  ex i s t ên c i a  d e  am bo s  os  

s í t i o s ,  m as  o  en t en d i men t o  qu e  r e t i r am os  d a  in f o r mação  d o  Po r t a l  d o  

A r q ueó l o go  é  q ue  s e  t r a t em  d e  d o i s  s í t i o s  d e  d i f e r en t es  ép o cas ,  co m o  

s í t i o  em  F re ix i a l  ( C NS:1 20 3 7)  no  p er ío do  h i s tó r i co  r om an o  e  a s  

S epu l tu r as  do  S af a í l  (C NS:1 20 03 )  n a  Al t a  Id ad e  M édi a ,  co ns i d e rand o  

ap en as  o  F r e ix i a l ,  m as  co mo r ep r e sen t a t i vo  d e  am bas  as  r e a l id ad es .  

A t r i bu í mo s ,  a s s i m ,  o  t o pó n im o  F r e ix i a l /S a fa í l ,  r e l a c io nan do - o  co m o  

C NS  d o  F r e ix i a l  ( CN S: 12 03 7)  

                                                           
80 Consultado a 05/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55272 
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 C on c l u i nd o  a  b as e  d e  d ad os  (M ap a  7 )  t i v emo s  co nh ec im en t o  d e  m ai s  

d o i s  s í t i o s .  Um  pr óx im o  à  c ap e l a  d e  S .  D omi n gos ,  em  N es pe r e i r a ,  

i d en t i f i c ad o  a t r av és  d e  m a t e r i a i s  r e co l h i do s  em t r aba lh os  d e  p ros p eção  

d i r i g id os  p o r  C a t a r i na  T en te ,  em  2 00 4 81;  e  o u t ro  no  M an d a r t e i ro ,  em 

A r coz e lo  da  S e r r a ,  q u e  ap r es en t a ,  à  p r im ei r a  v i s t a ,  c a r ac t e r í s t i c as  d e  u ma 

e s t r u t u ra  r u ra l  d e  m éd i as / g r an d es  d im ens ões ,  i d en t i f i c ad a  po r  po pu l a r e s .  

 Fo i  d es t a  fo rm a  con s t r u íd a  a  nos s a  b as e  d e  d ados  (E s t .  X X ) ,  cu j a  

n um er ação  d e  ID  f o i  t o t a lm en t e  a l ea tó r i a .  D es c r ev emos ,  i nd iv id ua lm en t e ,  

a s  nos s as  o bs e r vaçõ es  so b r e  os  t r i n t a  e  c in co  (3 5 )  s í t i o s  a rq u eo ló g i co s  

n o  cap í t u lo  P ai sag em e  P o vo am en to  (M ap a  2 1) ;  de t en do - no s  a i nd a ,  

b r ev em en te ,  s ob r e  o u t r os  s e i s  s í t i o s  a r q u eo l ó g i cos  que  co ns i d e r amo s  

co mo Sa n t uá r io s  Ru p es t r es ,  o  q u e  e l ev a  a  co n t agem p a r a  qu a r en t a  e  u m 

( 4 1 )  s í t i o s  a rq ueo ló g i cos  q u e  aq u i  t r az em os .   

 T o dav i a ,  an t e s  d e  no s  d e b ru ça rmo s  s obr e  a  r e a l i d ad e  a rq ueo ló g i ca ,  

d e s c rev e remo s ,  o  m el ho r  p os s ív e l ,  o  qu ad ro  p o l í t i co ,  mi l i t a r  e  

ad min i s t r a t i v o  d a  Lus i t ân i a  r om ana ,  a t r av é s  d e  even to s  e  ge s t os  

h i s t ó r i co s ,  q ue  s e r i am s em pr e  con d ic i on an t es  ao  en ten d i men t o  d e s t a  

r e a l i d ad e .  

5.  A Hispânia ocidental  

5 . 1 .  D a  c o n q u i s t a  à  H i s p â n i a  U l t e r i o r  

 A  R ep úb l i c a  R om an a  t ro ux e  o  s eu  e s t and a r t e  p e l a  p r i me i r a  v ez  à  

H is pâ n i a 82 em 2 18  a .C . ,  no  qu adr o  m i l i t a r  d a  segu nd a  G ue r r a  Pú n i ca  (2 18  

a . C .  –  20 1  a .C . )  q ue  op ôs  C a r t ago  a  Ro m a e  r e sp e t i v os  a l i ado s  (M on te i ro ,  

2 0 15 : 16 7 -1 88 ) .  A  P en í ns u l a  Ib é r i c a  en t r a  n a  o rb i t a  i mp e r i a l i s t a  d a  

R epú b l i c a  d es d e  a  co s t a  a l ga rv i a ,  en t re  20 2  a .C .  e  1 39  a .C .  ( Es t .  X X I) .  

A  s u l  v iv i am os  Co ni i ,  comu ni d ad e  d e  o r i gem C el t a ,  o r gan iz ado s  em 

c i d ad es - es t ad o  (A la r cão ,  1 98 8 :1 3 -1 4) .  D esd e  s u l  o  im p ér i o  ex p an d iu - s e ,  

                                                           
81 A indicação na ficha do material, que se encontram no Museu Municipal de Arte Moderna Abel Manta, 

em Gouveia, diz-nos que foram recolhidos durante trabalhos de prospeção, dirigidos por Catarina Tente, em 2004, 

que decorreram por vários sítios do concelho de Gouveia. 
82 Nome latino para a Península Ibérica. Os Gregos chamavam a este território de Ibéria. 
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gr ad u a l m en t e ,  p a r a  n o r t e  d o  r io  T e j o ,  on d e  as  r e a l i d ades  geo gr á f i c a s ,  

cu l tu r a i s ,  e t no gr á f i c a s  e  am bi en t a i s  e ram  d i am et r a lm en t e  o p os t a s .  

 N ão  n os  d e t en do  l a r gam en t e  s ob r e  as  co mu ni dad es  es t ab e l ec i da s  n o  

n os so  t e r r i t ó r io  d e  e s tu d o  à  ch egad a  do s  r om an os ,  e s t e  t em a  f o i  a lv o  d e  

a t enção  r ecen t e  po r  p a r t e  d e  v á r ios  i n v es t i gado r es ,  p a r a  os  qu a i s  

r em et em os  ( Fab i ão ,  2 01 7 :1 55 - 17 8 )  (G u e r r a ,  20 17 :1 55 -1 7 6)  ( Al a r cão ,  

2 0 18 : 15 - 67 ) ,  q u e  t an to  ap ro f un d am co mo  s i s t em a t i z am o  as su n t o .  

 O u t r os  t r aba l h os  s ob r e  a  p r é -h i s t ó r i a  r e cen t e  e  p ro to - h i s tó r i a  

r eg i on a i s  s ão  i gu a l men t e  r e f e rên c i as  (S enn a -M ar t i n ez ,  19 89 )  ( Vi l aça  

1 9 95 ;  2 00 5 : 13 - 31 )  ( V a l e r a20 07 ) .  Ai nda  é  co ns id e r ad a ,  sup e r i o rm en t e ,  a  

ab o rd agem  d e  Mar t í n  A lm agr o -G or b ea  e  Go nza lo  R u íz  Zap a t e ro  

( 1 99 2 : 46 9 - 49 9 )  p a ra  a  com p r eens ão  d as  r ea l i dad es  d e s t e  p a s s ado ,  de sd e  

a  r e l a ção  en t r e  cu l tu r a  m at e r i a l  e  po v os  o u  e tn i as  d es t as  geo gr a f i as  

p en i ns u l a re s .  

 A b r ev i amo s ,  a t é  d e  f o rm a  con v en i en t e ,  a  qu es t ão ,  con s ide r an do  os  

L us i ta no s  qu em o s  rom ano s  aq u i  encon t r a r am ( E s t .  X X II) ,  

co mp r een d en do  que  es t a  d e s i gn ação  se  r e f e r e  a  u m a e t n i a  m a io r ,  

d e sd ob r ada  em  p equ eno s  p ov os  ( Al a r cão ,  2 01 8 : 23 ) ,  nu m a s é r i e  d e  g ru po s  

é t n i co s  d e  o r i gem  p r é - cé l t i ca ,  q u e  os  r om ano s  d es i gn avam  p o r  p op u l i  

( A l a rcão ,  1 98 8 : 16 ) .  E r am  um  gr an d e  g r u po  é tn i co  q u e  h ab i t av a  as  a tu a i s  

Be i r a  A l t a  e  In t e r io r  (A l a r cão ,  2 00 1 :29 5 ) ,  en t r e  o s  r i o s  Do u ro  e  T e jo .   

 O  d eb a t e  so b re  a  l o ca l i z ação  geo gr á f i c a  d e  m ui t os  d es t e s  po pu l i ,  

q u e  t e r r i t ó r io s  p e r t en c i am  a  q u a i s ,  e  a t é  m es mo  s ob r e  o  g r an de  g r u po  

é t n i co  do s  L us i ta no s ,  v i s to  as  ev id ênc i as  a rq u eo ló g i cas  ap on t a r em p ar a  

u m a r ea l i d ad e  d e  “n ão -cu l tu r a”  m a t e r i a l  (V i l aça ,  2 00 5 :2 2 )  é  an t i go  e  

co mpl ex o .  

 F i cam os  c i en t e s  d a  n ecess id ade  de  r ep r es en t a r  a  d i v e r s i d ad e 

ex i s t en t e ,  q u e  acab amo s  po r  i d en t i f i c a r  no  p r o ce ss o  d e  o r gan iz ação  

ad min i s t r a t i v a  rom ano  e  en t end end o  d e t e r min ado  po p u l i  e  o  s eu  

t e r r i t o r iu m com o v i n cu l ado ,  d e  a l gu ma  f o r m a ,  ao  g r and e  g r u po  é tn i co  
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L us i ta no  qu e  não  e r a  an t e r i o r ,  ex c lu s iv am en t e ,  à  ch egada  d os  r om an os ,  

m as  t ev e  con t in u idad e  com  e l es  (E s t .  X X II I ) .  

 O  co nh ec i m en t o  das  p op u l açõ es  in d í gen as  ch ego u -n os  p e lo s  au to r es  

d a  l i t e r a tu r a  c l á s s i c a ,  q u e  de l es  so ube r am a t r av és  d e  obs e r v ação  d i r e t a ,  

i nd i r e t a  o u  p e lo  con t ac to  com  l oca i s  (A l a r cão ,  2 01 8 : 20 ) .  P o r ém,  m ui t a s  

v ez e s ,  o mi t i r am  p op u l i ,  t a l v ez  po r  s e rem  d e  p ou ca  ex pr e s s ão  t e r r i t o r i a l ,  

r e a l i d ad e  i n f e r i d a  n o  ex empl o  d os  t r i n t a  p ov os  m en c io nad os ,  m as  n ão  

n om eado s ,  en t r e  o  R i o  T e jo  e  a  r eg i ão  d a  Co r un h a ,  n a  G a l i z a  (A l a r cão ,  

2 0 18 : 21 ) .  D es con hecemo s ,  a i nd a ,  s e  a  p e r ceção  q u e  a  l i t e r a tu r a  c l ás s i c a  

n os  o f e r ece  e r a  a  mes ma  co m qu e  o s  v i s ado s  s e  i d en t i f i c av am.  

 S e j a  como  f o r ,  d i s t i n gamo s  Lu s i t an os  d e  L us i tâ n i a .  S e  ao s  p ov os  

d e s t a  e tn i a  ch am am os  Lu s i t an os ,  o  t e rm o  L us i tâ n i a  é  r e f e r id o  p e l o  

e s t a tu to  po l í t i co  a t r i bu íd o  ao  t e r r i t ó r io  d o  o c id en t e  Pen i ns u l a r  n a  

v i ragem  d o  mi l én io  ( Es t .  X X IV ) ,  e sp ec i a lm en t e  a  pa r t i r  d o  p e r í od o 

i mp e r i a l  r om ano  ( Gu e r r a ,  2 01 7 : 81 -9 8 ) ,  em  ex p ans ão  d esde  o  s éc .  I I  a . C .  

( A l a rcão ,  20 18 :1 01 - 1 03 ) ,  ap es a r  d as  f r o n t e i r as  i n co ns t an t es ,  f r u t o  d a s  

d in âm i cas  d e  con qu i s t a  mi l i t a r  do  t e r r i t ó r io  ( I d em : 1 01 ) .   

 A p esa r  d a  o r i gem  co mum  d os  L us i tan os ,  e s t es  e r am um  con ju n t o  

h e t e r o gén eo  d e  po v os ,  q u e  o s  au to r e s  c l ás s i co s  não  d i f e ren c i a r am,  

r e f e r i nd o -s e - l h es ,  em  con j un to ,  gene r i cam en t e  co mo  L us i ta n i ;  t r a t and o -

s e ,  e s t a  d es i gn ação ,  d e  u m a  im po s i ção  ex t e r n a ,  ap l i c ada  pe l os  i nv aso r es ,  

n ão  co r r e sp on dendo ,  e f e t iv am en t e ,  a  u m t e r r i t ó r i o  p r é - ro m an o  ou  a  um 

ú n i co  po vo  as s im  des i gnad o .  

T amb ém ,  n o  e s t ado  a t u a l  d os  co nhec im en t os ,  n ão  é  ad equ ado  

v in cu l a r  o s  L us i ta no s  q u e  com ba t e r am o s  r om an os  no  s éc .  I I  a . C .  a  um 

M o ns  H er mi n iu s  –  s up os to  t e r r i t ó r io  na t u r a l  do  mí t i co  cau d i lh o  l u s i t an o  

V i r i a t o  –  so b repon d o - o  à  S e r r a  d a  Es t r e l a .  E s t a  n ão  a s s o c i ação  é  

s up o r t ad a  pe lo  f ac t o  d a s  p r im ei r a s  r e f e r ên c ia s  ao  M on t e  H e rmí n i o  

s u r g i r em q u an do  J ú l io  C és a r  as su m e as  m an ob r as  mi l i t a r  ne s t e  t e r r i t ó r io ,  

em 61  a .C . ,  co ag in do  o s  m on tanh es es  a  ab and on a r em os  h ab i t a t s  d e  a l t u r a  

em f avo r ec im en to  d e  es t ab e l ec im en tos  em z on as  ch ãs ;  e  qu and o  C ás s i o  

Lo n g i n o  acom e t eu  a  c ap i t a l  d os  M ed ub r i g en s i s  em 48  a .C . .  
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A  t r ad i c io n a l  co r res po nd ên c i a  qu e  s e  fa z  en t re  o  M on s  H er mi n i us  e  

a  Se r r a  d a  Es t re l a  é  p ou co  p r ov áv e l ,  i nc l us i v am en t e ,  d e sco n hecend o -s e  a  

l o ca l i z ação  ex a t a  d e s t e  l u ga r  men c i on ado  em fu n ção  de s t e s  ep i s ód i os  

m a r c i a i s  do  s éc .  I  a . C .  

P a r ece ,  a s s im ,  m ai s  p ro v áv e l  q u e  o  M ont e  He r mín io  c l ás s i co  

co r r es po nd a  à  co rd i lh e i r a  c en t r a l ,  d a  q u a l  a  S e r r a  d a  Es t r e l a  f az  p a r t e ,  

j un t am en t e  co m a  Se r r a  d o  A çor  e  a  S er r a  da  Lo u s ã  ( Al a r cão ,  19 88 :1 5 ) .  

 O s  p r im ei ro s  co n tac t os  en t r e  e s t as  co mu nid ad es  t e r i am  s id o  d e  

í nd o l e  mi l i t a r  qu and o  m ercen á r io s  d es t e  t e r r i t ó r io  i n t eg ra r am a s  ho s t es  

d e  An íb a l  Ba r ca ,  no  d eco r r e r  d a  s egun d a  gu er r a  p ún i ca  ( 2 18  a . C .  -  2 01  

a . C . )  e  na  f am os a  i nv asão  d a  P en í ns u l a  I t á l i c a  p e l os  Alp es  ( Mo nt e i ro ,  

2 0 15 : 14 6 ) .  

 N a  P en ín su l a  Ib é r i c a ,  o s  p r im ei ro s  co n f ro n to s  d i re to s  en t r e  as  

f a çõ es  d e r am - s e  po r  vo l t a  d e  1 94  a .C .  ( Al a r cão ,  2 01 8 :7 1 ) .  P o rém,  é  a  

p a r t i r  do  av an ço  p ar a  n o r t e  do  r i o  T e jo ,  en t r e  os  an os  d e  1 55  a .C .  e  137 

a . C .  (A l a r cão ,  1 988 :1 7 ) ,  n o  q uad ro  da s  op e r açõ es  m i l i t a r e s  q u e  f i c a r am  

m ai s  t a rd e  co nh ec id a s  com o  G u er ra s  Lu s i t an as  ( T r i s t ão ,  2 01 3 : 21 -3 1 ) ,  

q u an do  a  p r es s ão  so b r e  a s  co mu ni dade s  aum e n t a  e  a  v i o l ên c i a  es ca l a .  

 E s t e  es ca l a r  fo i  p a r t i cu l a rm en t e  n o tó r io  d es d e  o  ep i só d i o  d a  t r a i ç ão  

d e  G a lb a  ( Al a rcão ,  19 88 :1 5 - 18 ) ,  em 1 50  a .C . ,  qu e  l ev o u ,  em  ú l t ima  

i ns t ân c i a ,  à  u n i f i cação  d as  t r i b os  e  p o vos  s ob  o  com and o  d e  Vi r i a t o  a  

p a r t i r  d e  1 46  a .C . .  A  mo r t e  d e  Vi r i a t o  à  t r a i ç ão  p e l os  s eus  p a r es ,  em  13 9 

a . C .  é  o  mo m ent o  d e  i n f l ex ão  d a  ap ar en t e  s up e r i o r id ad e  do s  L us i ta no s  

n es t e  t e a t ro  d e  o per açõ es  mi l i t a r .  

 O  im pé r io  m an t ev e  a  p r es s ão  em d i r eção  ao  no ro es t e  d a  H is pâ n ia  

e ,  ap es a r  d e  co n t i nu as  m an ob r a s  d e  res i s t ên c i a  d os  L us i ta n os ,  l i d e r ados  

p o r  ou t r os  p e r s on agen s ,  com o Q uin to  Se r tó r io  n o  p r im ei ro  q u a r t e l  d o  séc .  

I  a . C .  ( En ca rn ação ,  2 00 9 : 98 -1 05 ) ,  o  r e s u l t ado  f in a l  f o i  a  su p er io r i d ade  

r o man a .  D es t a s  i n cu rs ões  à  r eg i ão  n o ro es t e  da  p en í ns u l a ,  no t a  p a r a  

aq u e l a  so b  co m and o  d e  D éc im o  J ún i o  Br u to  G a la i co ,  go v e rn ad o r  da  

H i s p ân i a  Ul t e r i o r  a  p a r t i r  d e  1 38  a .C . ,  q u e  ch egou  à  ma r gem  n o r t e  do  R i o  
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M in ho  e  co n qu i s to u  a  r eg i ão  d a  Ga l i z a ,  a ce l e r an do  o  p r o cess o  d e  

a s s im i l ação  d o  oc id en t e  p en in su l a r  n o  Im p é r i o .  

A  en t rad a  p ar a  o  ú l t imo  s écu lo  an t e s  da  no ss a  E r a  demo ns t r ou  o  po d e r io  

m i l i t a r  ab so l u t o  r om ano ,  p r es s io n an do ,  con t in u am en te ,  o s  t e r r i t ó r io s  e  as  

co mu nid ad es  d o  n or t e  pen i ns u la r ,  p r oce ss os  qu e  o  p r o j e t o  

r o ma na rm y . eu 83 t em ap r o f u nd ad o  r ecen t em en te ,  d e  f o rm a  d ec i s i v a ,  

i d en t i f i c an do  s es s en t a  e  s e i s  no vo s  s í t i o s  d e  ín do l e  m i l i t a r .  

A i nd a  as s im ,  n ão  fo i  e s t a  ú l t im a  camp anh a  qu e  l evo u  à  i med i a t a  

m anu t en ção  d e  t r o p as  com  o  in tu i t o  de  o cup a r  e  admi n i s t ra r ,  

e f e t i v am en te ,  e s t es  t e r r i t ó r i os  (A l a r cão ,  1 98 8 :2 6 ) .  

I s s o  o co r r e r á  com  a  n om eação  d e  J ú l io  C és a r  com o  gov er n ado r  d a  

H i s p ân i a  U l t e r i o r 84,  em  6 1  a . C .  ( Ala r cão ,  1 98 8 : 25 ) ,  cu jo  po d e r  se  

i n t en s i f i cou  ap ós  a  v i tó r i a  n a  s egu nd a  gu e r r a  c iv i l  d a  r epú b l i c a  ro m an a ,  

o co r r id a  en t r e  4 9  a .C .  e  4 5  a .C . ,  co n t r a  a  f a ção  s en a t o r i a l  en cab eçad a  p o r  

P omp eu  M agno  ( Ala r cão ,  1 99 0 : 35 0 ) .  

 C om pr eend em os ,  a s s im ,  q u e  s e r i a  n a tu r a l  en co n t r a r  acam p am en to s  

m i l i t a r es  p róx im os  à  n oss a  r eg i ão ,  qu e  n os  d emo ns t r as s e  t o d o  e s t e  s t r es s  

m i l i t a r  d es c r i t o  p a ra  o  p ro ces so  d e  co nq u i s t a .  

 T emo s  n o t í c i a  d e  acamp am ent os  mi l i t a r e s  r om ano s  n o  s í t i o  da  

Lo m b a  d o  C an ho  ( N u nes  e t  a l l i ,  1 98 8 : 17 ) ,  no  con ce lh o  d e  A r gan i l ,  

i mp l an t ad o  nu m a cu r v a  do  r io  A lv a ;  e  ou t ro ,  h ip o t é t i co ,  em  G on ça l o ,  n o  

co n ce lh o  d a  Gu a rda  (M an t as ,  20 19 :2 75 ) .  N a  nos s a  r eg i ão  em  p a r t i cu l a r ,  

a  t o po n ím i a  m i l i t a r i z ad a  d o  p l an a l t o  v i r ado  a  Man t e i ga s ,  do  C am po  

                                                           
83 Consultado a 24/11/2020: http://romanarmy.eu/pt/ 
84 Uma das consequências das guerras com Cartago foi a criação de novas províncias, nomeadamente a 

Hispânia Ulterior (Est. XXV) na faixa ocidental da Península Ibérica (Monteiro, 2015:167-188) criada em 197 

a.C. e que vigora até à reforma augustana de 27 a.C. A partir de Díon Cássio, considera-se que em 27 a. C. a 

Hispania Ulterior é dividida em Hispania Ulterior Baetica, com capital em Córdoba, e em Hispania Ulterior 

Lusitania, com capital em Emerita Augusta, servindo o rio Guadiana de limite entre as duas províncias (Alarcão, 

1988: 33).  
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R om ão  (C NS :7 61 9) 85 e  d a  F r a ga  d a  Ba t a l h a  (C NS:2 66 20 ) 86 ( C . M. P .  f l .  

2 1 2) ,  n ão  v i r am r eco n hec id a  e s t a  t o pon ími ca  s u ges t iv a 87.   

 S e j a  co mo  fo r ,  o  p ro ce ss o  d e  co nq u i s t a  mi l i t a r  e  mu d an ças  p o l í t i c as  

co nd uz i r am os  d e s t in os  d o  no r t e  da  L us i tâ n i a ,  o nd e  os  ap e t ec í v e i s  

r e cu rs os  mi n er a ló g i cos  in t e r e s s avam  e  fo r am ,  p a r t i cu l a rm en t e ,  

ex p l o r ado s  no s  cons u l ado s  de  Au gu s to  e  T r a j ano  (M ar t i ns ,  20 08 : 12 7 ) .  

 A  i n t eg r ação  admi n i s t ra t i va  d es t e  t e r r i t ó r io  n a  m un d i v i dên c ia  

r o man a ,  f a r - s e - á  s en t i r ,  mo rm en t e ,  com  a  fu nd ação  d e  Mér id a  em 25  a .C .  

( C or r a l e s  &  S án chez ,  20 00 : 92 - 94 ) ,  sed e  co m a  qu a l  o  n os so  t e r r i t ó r i o  

m an t i nh a  l i gaçõ es  es t re i t a s ;  ap ro fu nd ad as  a  p a r t i r  d o  d e sen v o lv im en to  d a  

c i v i ta s  I ga ed i t an i en s i s  ( Id an h a - a - V elh a ) ,  n o  i n í c i o  d o  s éc .  I  d .C . ,  q u e  

d e s emp enh a r i a  p ape l  d e t e rmi n an t e  n a  m ed i ação  en t r e  a s  peq u en as  c i v i t as  

d o  n or t e  da  L us i tâ n i a  e  a  c ap i t a l  p ro v in c i a l  (C a r va lh o ,  2 00 9 : 12 7 ) .  

5 . 2 .  A  P r o v í n c i a  d a  L u s i t â n i a  R o m a n a  

 A  o r gan iz ação  e  e s t ab i l i d ad e ,  da  fu tu r a  p r ov ín c i a  ro m an a  da  

L us i tâ n ia ,  es t av a  em  m ar ch a  co m a  go v e rn ação  de  J ú l i o  C és a r ,  

a l c an çand o  v e lo c i dad e  d e  c ruz e i r o  com a  su a  e f e t iv a  c r i ação  po r  O c t áv i o  

A u gu s to ,  p r im ei r o  I m p er a t or  d e  Rom a.  In t eg r o u ,  p e s so a lm en t e ,  o  t e a t ro  

d a s  op e r açõ es  mi l i t a r e s  n a  Hi sp ân i a  em  d u as  o cas i õ es  en t r e  26  a .C .  e  13  

a . C . ,  admi t in do -s e  q u e  e s t ab e l ece r a ,  de f in i t i v am en t e ,  a  p ro v í n c i a  du r an t e  

a  s egu nd a  e s t ad i a  en t re  o s  an os  16  a .C .  e  1 3  a . C .  ( Al a r cão ,  20 18 :9 7 - 98 ) ,  

a t r i bu in do - a  a  s i  m esmo ,  a s s i m  co mo  a  T ar ra con ens i s ,  o f e r ecen do  a  

B a et i ca  ao  S en ado  R om an o  ( Al a rcão ,  1 9 88 : 31 ) .  No  ú l t imo  q u ar t e l  d o  séc .  

                                                           
85 Consultado a 07/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55488 
86 Consultado a 07/09/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2626097 
87 Pensamos que este local seja melhor identificado com os eventos violentos entre populares de Aldeias, 

no termo de Gouveia e Manteigas no final da Idade Média, em função do direito de utilização desses pastos, que 

se saldou na morte de um juiz-de-fora e na obrigatoriedade anual dos manteiguenses entregarem um jarro com 

água da fonte de S. João local recolhido já no dia 24 de julho, para o entregarem, antes do sol raiar. Se fosse a 

promessa quebrada os direitos de utilização retomavam aos aldeenses. Vide Tavares Ferreira (1954) – Velharias. 

Vestígios Arqueológicos à volta de Vila Cortês da Serra. Jornal de Gouveia. 8 de abril de 1954. N. º42. Ano II. 

Gouveia: p.6. 
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I  a . C .  a  p ro v ín c i a  da  L us i tâ n ia  e s t av a ,  f i na lm en t e ,  com as  s u as  f r on t e i r a s  

d e l im i t ad as 88 (E s t .  XX V I) .  

 S e r ão  t am bém de  in i c i a t i va  d e  O táv io  A u gus t o  a  c r i a ção  d os  

co n ven t us  i u r i d i c i .  U m a es p éc i e  d e  d i s t r i t o  j ud i c i a l  (A la r cão ,  19 88 : 5 8) ,  

co m  o  n os so  t e r r i t ó r i o  i n t eg r ad o  a l gu re s  en t r e  o  co n ven t us  s ca l ab i t an us  

e  o  con ven tu s  emer i t ens i s ,  s end o  d i f í c i l  d e  p e r ceb e r  em  qu a l  dos  d o i s  s e  

s i t u a r i a  (E s t .  X X VI) ,  d ado  o  ca r á t e r  de  f r on te i r a  e  t e r r a  d e  n in gu ém,  o u  

t e r r a  n u l l i s ,  a t r i bu í do  à  S e r r a  d a  E s t re l a  ( Al a r cão ,  20 18 : 10 2 -1 04 )  e  às  

d i f i cu ld ad es  em in t eg r a r  o  no ss o  t e r r i t ó r io  n a  admi n i s t r a ção  ro m an a ,  

co mo  v e r em os .   

 P a r ece  ace i t áv e l ,  a i nd a  as s im ,  a  pos s i b i l i d ad e  d es t e  t e r r i t ó r io ,  

j un t am en t e  com  o  da  Bob ad e l a  e  Vi s eu ,  i n t eg r a r  o  C on ven t us  E m er i t ens i s  

( Fab ião ,  2 00 4 :3 89 ) .  U m a d as  mu i t as  d ú v id a s  q u e  s u r gem so b r e  o  no ss o  

t e r r i t ó r io .  

 A o  l on go  da  p re sen ça  ro man a ,  a s  r e f o rm as  admi n i s t r a t i v as  e  

p o l í t i c as  o u  a s  conq u i s t as  mi l i t a r es ,  po r  ex em pl o ,  f az i am - s e  acom p an h ar  

p o r  i n t e r v en ções  u r b an as .  S emp r e  que  o s  g r and es  ag l om er ad os  u r b an os  

s o f r i am  r e f o r m as ,  a  v á r i os  n ív e i s ,  e s t es  e r am acomp anh ad as  p e l a s  

p r op r i ed ad es  r u r a i s  d e  g r and es  d im en sõ es ,  nu m p r o cess o  i n i c i ado  ao  

t em po  d e  Au gu s to  (A l a r cão ,  2 01 8 :1 41 -1 5 2) .  A  p a r t i r  d e  en t ão ,  d e  aco r do  

co m a l t e r açõ es  ju r í d i cas - ad mi n i s t r a t i v a s ,  m an t iv e r am -se  ao  lo n go  d a  

d in a s t i a  j ú l i o - c l au d i an a  ( I d em : 1 55 - 1 71 ) ,  cum p r in do  p l an os  d e  

p r op agan d a  id eo l óg i ca ,  c i men t and o  as  d i v e r s i f i c ad as  pa i s agens  do  

i mp é r i o  num a  m at r i z  p ró p r i a .  

 A o  t em po  do s  F l áv io s  e  do  Im p e r ado r  A d r i an o ,  a  p r os p e r id ad e 

eco nó mi ca  d a  p rov ín c i a  p e rmi t iu  o  d es en vo lv i m en t o  a r q u i t e t ón i co  e  

                                                           
88 A província era delimitada pela costa atlântica a poente e a Sul tal como o é hoje Portugal. A norte seguia 

o Rio Douro, até à foz do rio Tua acompanhando pelo planalto de Carrazeda de Ansiães e de Miranda do 

Douro/Mogadouro, regressando ao Douro, admitindo-se, pela confluência do rio Tormes, acompanhando o curso 

do mesmo para sul. A fronteira seguiria até ao território de Salamanca e a sul do rio Tormes até ao Tejo admite-se 

que passaria a leste de Salamanca e Metellinum e a Oeste de Segovia e Toletum. Na zona do Rio Guadiana, a 

fronteira acompanharia o ager da capital emeritense, integrando o vale deste importante rio no seu territorium, 

delimitando a fronteira a sul do mesmo até Vila Verde de Ficalho, acompanhando, a partir dai, uma linha de água 

até rio Guadiana que seguia até à foz (Alarcão, 2018:101-103). 
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u r b an í s t i co  d a s  s edes  d e  p od e r  u rb an os  e  os  s í mb o lo s  d e  e s t a tu to  so c i a l  

r u r a l  r ep r es en t ad os  n as  v i l l a e  ( I b id em : 1 9 5) .  

 D ess a  f o r m a ,  s ão  i n t eg r ad os  e  d e  fo rm a  cada  v ez  m ai s  p r o fu nd os ,  

o s  con ce i to s  i d eo ló g i cos  d e  n ov as  fo r mas  d e  po d e r  na s  co mu nid ad es  

r e s i d en te s ,  con t r ibu in do  p a r a  i s so  a  i n t eg r ação  d e  co l on os  d e  p l en a  

c i d ad an i a  r om ana ,  d e t en t o r es  d e  r e l evân c ia  n a  adm in i s t ra ção  l o ca l  e  na  

ex p l o r ação  eco nó mi ca  d as  r eg i õ es  ( I b i d em : 1 71 - 18 0) .  Es t e  p ro ces so  de  

t r an s fo rm ação  é  m ai s  do  q u e  a r qu i t e tó n i co ,  é  t amb ém  eco nó mi co ,  cu l tu r a l  

e  so c i a l ,  ap e sa r  d e  t e r  v e l o c id ad es  d i fe r en t e s  ao  lo n go  do  t e r r i t ó r io  ( Es t .  

X X V II ) .  

 U m a  a l t e r ação  ev id en t e  no  r eg i s t o  a r q u eo l ó g i co  é  o  ab and on o 

d e f i n i t i v o  do s  hab i t a t s  p r o t o -h i s tó r i cos ,  em b en e f í c i o  d e  n ov as  

o r gan iz açõ es  d e  ag l om er ad os ,  qu e  p a ss a r am  a  h i e r a rq u iz a r  e  o r gan iza r  o  

t e r r i t ó r io ,  de f in i ndo  o s  ag l om er ad os  à  ép o ca  rom an a  como  v i c i ,  cas t e l l a  

e  a ld e i as  ( Ib id em : 22 1 -2 23 ) ,  i n co r po r and o  o  p ap e l  d e  agen te s  d a  

r o ma ni z a çã o 89 no  m un d o  ru r a l .  

 C on v e io  d es i gn a r - s e  es t e  p ro ces so  d e  ro ma ni za çã o ,  su p on do  a  

s up e r i o r i dad e  c i v i l i z ac i on a l  im po s t a  p e lo  in v as o r .  No  en t an t o ,  n ão  s e r á  

a  im po s i ção  a  m e lho r  f o r m a  d e  d e sc r ev e r  os  p r o cess os  de  i n t e ração  q u e 

co ns t r u í r am  um a  no v a  r e sp os t a  s oc i a l  e  cu l tu r a l .  

 V emo s  no s  ve s t í g io s  a r qu eo ló g i co s  a  su a  in t eg r ação  n a  r ea l id ad e  

eco nó mi ca  e  cu l tu r a l  d a  an t i gu id ad e ,  en t en d en do ,  pe l a  qu an t i d ad e ,  

q u a l i d ad e  e  co n t ex to s ,  o s  n ív e i s  d e  con t ac t o ,  q u e  s e r ão ,  en t ão ,  v a r i áv e i s ,  

co m  con d i c i on an t es  so c i a i s ,  cu l t u ra i s ,  e con ómi cas  e  geogr á f i c as ,  e  q ue  

d e t e r min a r am  a  i den t id ad e  d a s  comu ni d ad es ,  q u e  n e s t e  m om ento  d e  

co n t ac t o  c r i am um a r es po s t a  no va ,  ad o t and o  s e l e t iv amen te  ou  r ec r i an do  

                                                           
89 Não querendo discutir o tema, concordamos que o termo carregue uma conotação colonialista, porém, 

consideramos que encaixa na perfeição para abordar a complexidade deste período histórico, utilizando-o no 

sentido em que os processos de miscigenação e aculturação funcionaram nos dois sentidos sob diversos níveis de 

intrusão e apreensão, com particularidades regionais (Alarcão, 2018:241-250), que são sempre de difícil 

interpretação. Sobre o conceito de romanização vide Soria, 2013. 
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a s  n ov as  m at e r i a l i d ad es  e  im at e r i a l i d a d es  q ue  Ro m a in t ro duz  n es t e s  

t e r r i t ó r io s .  

 A ce i t am os  qu e  as  t i po lo g i as  em p r egu es  n a  no ss a  m et od o l o gi a ,  

i mpl i cam r eco nh ece r  a  e f e t i v a  su pe r io r id ad e  d a  c iv i l i z ação  r om ana  q u e,  

d e  a l gum a  fo rm a ,  s e  imp ôs  v e r dad e i r am en t e ,  t o r n an do - se  id en t i f i c áv e l .   

 D o  ou t ro  l ado ,  a  p re s en ça  r om an a  t amb ém s e  ad ap t ou  às  co nd i çõ es  

d os  r ecém -con qu i s t ad os  p ov os  e  t e r r i t ó r io s .  Faz i am - s e  s en t i r  em 

r eo cup açõ es  ou  fu n daçõ es  d e  n ov os  ag lo mer ado s  pop u l ac i on a i s .  É  

p os s í v e l  q u e  t en ham ,  in c lus iv am en te ,  op tado  po r  p r es e r v ar  a s  p r é -

ex i s t ên c i a s  ao  n ív e l  d o  ex e rc í c io  d o  po d e r ,  ad ap t an do -s e  a s  e s t r a t ég i as  

d e  em po de r am en t o  a  c ad a  cas o .  

 C on tu do ,  é  o  f a to r  r om ano ,  i mp o r t ado ,  q ue  s ob r e s s a i  na  an á l i s e ,  

s up e r f i c i a l ,  qu e  f azemo s  d o  n os so  t e r r i t ó r io .  E s t as  com uni d ad es  

ap r een d i am  a  p a r t i r  do s  no vo s  e l em e n to s  cu l t u ra i s  i n t ro d uz id os  p e l a s  

f o r ças  i nv aso r as ,  n o vas  p r á t i c as  e  a t i t ud es  (S o r i a ,  2 01 3 :7 13 - 71 4 ) ,  

i n fe r id as  p e lo  d e t e r mi n i smo  ma t e r i a l  d a  a rq u eo lo g i a  n a s  v á r i a s  e s ca l as  

d e  o bs e rv ação ,  s e j am e l a s  em ce r âmi cas ,  e s cu l t u r as ,  ou t ro s  s up or t es  

a r t í s t i cos ,  a rq u i t e tó n i cos  o u  cu l t u r a i s .  

 A t é  ao  r e in ad o  d e  A nt on i no ,  n o  s éc .  I I I  d . C . ,  e s t e  p ro ce ss o  d e  

a s s im i l ação  cu l t u ra l  con hece r á  o  s eu  p i n ácu l o ,  i d en t i f i c an do - se  um a 

ap a r en t e  aus ên c ia  de  r e fo rm as  u rb anas  a  p a r t i r  d e  en t ão .   

 A  aus ên c i a  po de  se r  o  r e f l ex o  d a  c r i s e  e co nó mi ca ,  c au s ad a  p o r  

ex ce ss i vo s  ga s to s  em em p r een d im en to s  p ú b l i co s  an t e r io r e s ,  ob r i gan do  

a t é  a  p r á t i c a  d o  eve r ge t i s m o 90 c an a l i z a r - s e  pa r a  a  m an u t en ção  dos  

ed i f í c io s  pú b l i cos  e  p a r a  os  ga s to s  mi l i t a r es .  A  d e s l ocação  d e  f i gu r as  

emi n en t es  d a  s oc i ed ad e  p a r a  o  c am po ,  fu g i nd o  à s  ob r i gaçõ es  f i s ca i s  da  

v id a  u r b an a  (A la rcão ,  2 01 8 :2 51 - 25 6)  é  ou t r o  r e f l ex o  d e s t a  r e a l id ad e 

s o c i a l  em  mu t ação  e  en f r aq u ec im en to  d a  m áq u in a  bu r o crá t i c a  do  e s t ad o  

r o mano .  

                                                           
90 Sobre o conceito de evergetismo vide Pintado, 1998. 
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 A i nd a  n o  s écu lo  I I I  d .C .  s u r gem  m a i s  s i n a i s  d e  i n s t ab i l i d ad e  mi l i t a r  

e  so c i a l ,  co mo  as  qu e r e l a s  com  t r i bos  ge r m ân i cas  na s  f r on t e i r as  im p e r i a i s  

s e t en t r i on a i s  do  imp é r i o  e  o  c r e sc im en to  d o  cu l t o  c r i s t ão ,  qu e  acen t u am 

o  dec l ín io  d o  es t ado  ro man o  ( Ib i d em : 26 0 ) .  

 N a  v i r agem  p a r a  o  sécu lo  IV  d .C . ,  a in da  em so br e s s a l to ,  deu - s e  um a 

i mp or t an t e  r eo r gan iz ação  admi n i s t r a t i va  con ceb id a  po r  Dio c l ec i an o .  Es t a  

m ul t ip l i co u  a s  p ro v í n c i as  p a r a  s e i s  n a  His pâ n i a 91,  (E s t .  X X V II I )  

i n t eg r and o - a s  num a d i o ece s i s 92 H i s pa n i ar u m ,  q ue  s e  e s t en d ia  ao  n o r t e  de  

Á f r i ca .   

 E s t a s  r e f o rm as  r e f l e t i am a  n ece ss id ad e  i m p er i a l  de  m an t e r  s ob r e  

co n t ro lo  as  p r ov ín c i as  m ai s  d i s t an t e s ,  r e sp on dend o  a  um a  s é r i e  d e  

í mp e t os  i n t r a  e  ex t ra  f r on te i r i ço  do  i mp é r i o ,  a s s i m  co mo ,  r egu l a r  e  

m an t e r  o  f l ux o  d e  t ax ação  e  con t r o lo  f i s ca l  s ob r e  as  co mu nid ad es  e  

t e r r i t ó r io s  r om an os  ( Ed mo nd so n ,  2 00 5 : 17 9 -2 21 ) .  

 D es t e  p e r ío do  d e  i ns t ab i l i d ad e  c r e s cen t e ,  r e s u l t a r am a l t e r ações  

u r b an í s t i c a s  r e l evan t es  n a s  c i d ad es ,  como  a  co ns t r ução  d e  no vos  

ap a r e l ho s  d e f ens ivo s  o u  a l t e r and o  os  e sp aços  in t ramu r os  j á  ex i s t en t es ,  

co mo  em  Co ni mb r ig a  ( D e  M an ,  2 00 5 :7 0 9) ,  V i s eu  (C a rv a l ho  & Ch én ey,  

2 0 06 :  7 43 )  e  Id an ha - a - V el h a . 93 

 A  Bob ad e l a ,  em  O l i v e i r a  d e  Ho sp i t a l ,  n ão  s u r ge  n es t e  l o t e  d e  

l o ca l i d ad es  r e fo rmad as ,  m a i s  o u  m eno s ,  p róx im as  ao  no ss o  t e r r i t ó r io ,  

n e s t a  épo ca ,  co n t and o  a  ú l t im a  g r an d e  a l t e r ação  a r qu i t e t ón i ca ,  à  im age m 

d e  ou t r a s  c i v i t a t es  d o  i n t e r io r  no r t e  da  L us i t â n ia ,  n o  f in a l  d o  s éc .  I I  d . C .  

( S i l v a ,  2 01 3 : 11 2 -11 4 ) .  

 E m Vi s eu ,  o  s eu  es t a tu to  d u r an t e  a  ép o ca  ro m an a  e  a  a l t a  i d ad e 

m éd i a  r eg i s t ou  a l t e r açõ es  no s  mo d e lo s  d e  admi n i s t ra ção  lo ca i s ,  com  a  

                                                           
91 Passaram a compor o quadro administrativo da Península Ibérica as províncias da Tarraconense, 

Cartaginense, Bética, Lusitânia, Galécia e Baleares. 
92 Nesta época a designação diocese referia-se a uma divisão político-administrativa, ganhando conotação 

eclesiástica na alta idade média (Alarcão, 2018:261). 
93 No séc. IV d.C. “uma nova muralha a envolver a cidade, diminuiu consideravelmente o seu perímetro, 

construída apressadamente, demolindo casas para o aproveitamento dos materiais na construção”. Consultado a 

25/11/2020: http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/sipa.aspx?id=9319 
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s ub s t i t u i ção  d e  fo rm a s  de  m ag i s t é r io  (A l a r cão ,  2 01 8 : 26 4 ) ,  d emo ns t r and o 

a  p os s ib i l i d ad e  d e  m ob i l i d ad e  d e  es t a tu to  da s  l o ca l id ad es ,  qu e  d ev e r i am 

s e r  r e f l e t i d a s  em  no v as  co ns t r u çõ es .  

 N es t a  épo ca  de  d ec l í n i o  a  fu ga  d e f in i t i v a  d a  f r an j a  e l i t i s t a  d a  

p o pu l ação  p a ra  a s  g r an d es  p ro p r i ed ades  ru r a i s ;  ap e s a r  de  e s t a  p r á t i c a  

e s t a r  m el ho r  r ep r es en t ad a  n o  su l  do  p a í s  ( I d em : 2 67 -2 91) ;  o  q u e  a j ud a ,  

t am b ém ,  a  d emo ns t r a r  a s  d i f e r en t e s  d in âmi cas  ex p e r im en t ad as  p e los  

t e r r i t ó r io s ,  q u e  t amb ém es t a r ão  r e f l e t i d a s  n a  a rq u eo lo g i a .  

 A i nd a  a s s i m ,  é  no  dec l í n i o  d as  c id ad es ,  com  o  ab and on o  dos  g r and es  

r ec in to s  d e  us u f r u to  pú b l i co ,  com o  o s  an f i t e a t r os  e  os  fó r u ns ,  com o t a l  

( I b i d em : 2 91 - 29 6) ,  q u e  r e t r a t a  m elh o r  a  i n s t ab i l i d ade  c r e scen t e  n o  

i mp é r i o .  

 O  c r i s t i an i sm o  d esem p en ho u ,  t amb ém,  um p ap e l  e  um a he r an ça  

m at e r i a l  n os  p r oce s so s  d e  t r an s i ção  p ar a  a  t a rd o - an t i gu i dad e ,  

n om eadam ent e ,  n a  cons t ru ção  d e  i g r e j as  e  ou t r os  l u ga r e s  d e  cu l to ,  

s ub s t i t u in do ,  g r adu a lm en t e ,  o s  an t igo s  cen t ro s  d e  r eu n i ão  ( Al a r cão ,  

2 0 18 : 30 0 -3 10 )  o bse r v áve l  n o  b a t i s t é r i o  d e  Id an h a - a - V elh a  do  s éc .  IV / V 

d .C .  (C a rv a l ho ,  2 016 :4 08 ) ,  q u e  s ão  as s im  in d i cad o r es  d a  p e r m an ên c i a  d as  

p e s s o as  q u e  r ea l i z am  a s  a l t e r açõ es  cu l t u ra i s ,  a r t í s t i c as  e  a r q u i t e t ón i cas  

i d en t i f i c ad as  em  a rq u eo lo g i a .  

 A s  es t r u t u r a s  r u r a i s  n ão  s ó  acom p an h a r am  e s t es  p r o ce s so s  d e  

a l t e r ação ,  p r e se r v an d o - s e  com o e ix o s  na  o r gan iz ação  do  p ov o am ent o ,  

o bs e r v áv e l ,  p a r t i cu l a rm en t e ,  ao  n í v e l  d a  ma t r i z  a r qu i t e t ón i ca  e  n ão  t an to  

n a  d im en s ão  d a  p ro p r i ed ad e ,  n o  f im  d o  imp é r i o .  Na  C ov a  d a  Be i r a ,  p or  

ex empl o ,  a s  i n f l uên c ia s  med i t e r r ân ica s  f o r am ma i s  i n t en s as ,  qu e  n o  

cen á r i o  d a  t a r do - an t i gu i d ad e ,  d i s t i n gu in do - se  b em d e  o u t r as  r eg i õ es  

l imí t r o fe s  ( Ib id em : 42 2 ) .  N um  u n iv er s o  d e  t r ez en tos  e  v i n t e  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  ro man os  i den t i f i c ado s ,  ap en as  v in t e  e  do i s  ap r es en t am 

v es t í g i os  “ pó s - r om a no s ” ,  p a r t i cu l a rm en t e ,  em s ep u l tu r a s  e  l aga r es  

r u p es t r e s  ( I dem : 403 ) ,  q u e  t amb ém  enco n t r am os  n o  n os so  t e r r i t ó r i o ,  em 

ab un d ân c i a  (T en t e ,  2 00 0 ;  T en te ,  20 07a ) .  
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 E s t e s  p ro ce ss os  de  co n t i nu id ad e / ab ando n o  e s t ão  s em p re  v i n cu l ado s  

ao s  p r oce ss os  h i s tó r i cos  qu e  a  d e s i n t eg r ação  d as  e s t ru t u r a s  d e  po d er  

i mp e r i a i s  e  l o ca i s  fo r am  p au t an do  e  qu e  a s  r e a l id ad es  a rq u eo ló g i cas ,  d e  

a l gum a  f o rm a ,  r ep r e sen t a r ão ,  pa r t i cu l a rm en t e .  P r i me i ro ,  con v ém 

co mp r een d er mo s  me l ho r  a  r eg i ão  d o  Im p é r i o  Ro m an o  do  O ci den t e  q u e 

aq u i  n os  d e t ém,  no m ead am ent e ,  ao  n ív e l  da  r e a l i dad e  adm in i s t r a t i v a  

i mpl an t ad a  n es t a  á rea  do  in t e r io r  no r t e  d a  L us i tâ n i a ,  ap esa r  de  s abe r mo s  

à  p a r t i d a  t r a t a r - s e  d e  u m m un d o  ru r a l .  

6.  O interior norte da Lusitânia Romana 

 C on cl u í do  o  p ro cess o  d e  co nq u i s t a  mi l i t a r ,  a  admi n i s t r ação  imp ôs -

s e ,  e f e t i v am en t e ,  a t r av és  d a  s u a  u n i d ad e  b ás i ca  adm in i s t r a t i v a ,  a  

c i v i ta s . 94 

E s t a  o r gan iz ação  im pl an t ad a  p or  O c táv io  Au gus to  n o  deco r r e r  do  

ú l t i mo  q u a r t e l  d o  sécu lo  I  a . C . ,  a f i r mo u  a  no v a  con f i gu ração  p o l í t i c a  d o  

t e r r i t ó r io ,  qu e  t i nh a  no  to po  d a  o r gan iz ação  o  p ró pr i o  im p er ado r  

( R ed en t o r  &  C a rv a lh o ,  20 17 : 42 0 ) .  

 A  p r ov í n c i a  ro m an a  d a  Lu s i t ân ia  t i n h a  co mo cap i t a l  a ,  a t ua l ,  c i dad e 

e s t r emenh a  d e  Mér id a ,  a  Em er i t a  Au gu s ta .  C on s t ru íd a  com o um a 

co lo n ia e ,  à  im agem d a  cap i t a l  imp e r i a l ,  i n s t a l a r am - s e  aqu i  os  v e t e r an os  

d a s  gu e r r as  co n t r a  o s  Á s tu r es  e  os  C ân t ab ro s  ( Al a r cão ,  20 1 8 :1 12 ) .   

 A s  c i v i t a t es  e r am a s  admi n i s t r açõ es  d a  r ed e  d i s t r i bu í d a  d es de  

M ér i d a ,  t e r r i t o r i a lm en t e  m en o re s ,  co r r es po nd end o ,  mu i t as  v eze s ,  a  

d e t e r min ado  p op u l i ,  a i nd a  q u e  ad ap t ada  a  um a no v a  a r qu i t e t u r a  po l í t i c a .  

E s t a  e r a  d e s en had a  p a ra  im pl an t a r  um s i s t ema  d e  t r i b u t ação ,  

c a r ac t e r i z ado ,  e s s en c i a lm en t e ,  p e l a  ex i s t ên c i a  d e ,  p e l o  men os ,  um  cen t r o  

c í v i co  co r r e sp on d en t e  a  um t e r r i t ó r i o  c i r cu ns c r ev end o  um a comu ni d ad e ,  

q u e  f o r m av a  a s s im  o  a lv o  t r i bu t á r io ,  d e t en do  m ag i s t r ad os  p r óp r i os  q u e 

                                                           
94 “A civitas era uma divisão político-administrativa — uma circunscrição ou comarca bem definida, com 

um centro urbano que funcionava como capital e com um governo local próprio, escolhido pelos seus naturais e 

residentes.” (Alarcão 2018:105). Uma espécie dos distritos atuais. 
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ex e r c i am  as  f un çõ es  d e t e r min ad as  p e l a  c ade i a  d e  p od e r ,  f o s s e  po l í t i co ,  

r e l i g i oso ,  c iv i l  ou  eco nó mi co .  

 N em  to d as  as  c i v i t a t e s  t i n h am  o  m es mo  es t a tu to  j u r íd i co -

ad min i s t r a t i v o ,  imp l an t and o -s e  com  d i fe r en t es  a l c an ces  e  p ro pó s i t os ,  

o r gan iz and o -s e  em co lo n ia e ,  o s  mu ni c ip ia e  e  a s  s t i p end iar ia e .   

 N as  co l on ia e  e  m un i c ip ia e  v i v i am  os  c id ad ão s  r om anos  

( r om an or u m ) ,  en qu ad r ad os  p e l o  d i r e i t o  l a t i n o  p l en o  ( l a t i n u m ) ,  

go v e r n ad as  p e l os  du o v i r i  ( Al a r cão ,  2 01 8 : 19 7 ) .  Es t es  d i r e i t o s  e  c i d ad an i a  

e r am in aces s ív e i s  ao s  c id ad ãos  d as  c i v i tas  s t i p end ia r ia e ,  a s s im  com o aos  

s eus  go v er n ad o re s ,  o s  m ag i s t ra t i  ( I b i d em ) ,  q u e  n ão  b en e f i c i av am  d a 

p l en a  c id ad an i a  apó s  o  d es em p en ho  do s  ca r gos  ( Ib i d em : 1 0 5 - 11 0 ) .  

 A  c r i a ção  d as  c i v i ta t es ,  e sp ec i a lm en te  a s  s t i p end iar ia e ,  s e rv i am,  

e s s en c i a l m en t e ,  o  p ro pó s i t o  f i s ca l ,  f un c io n an do  como  um a f on te  de  

r ece i t a  p a r a  o  es t ado  R om an o  (C a r v a lho ,  2 00 7 :9 6 ) .  

 E s t e s  es t a tu to s ,  t o dav i a ,  n ão  e ram e s t á t i cos  e  um a c i v i t as ,  e  o s  s eus  

c i d ad ão s ,  d i s pu nh am  d e  p oss ib i l i dad es  p a r a  ga r an t i r  o  d i re i t o  à  c id ad an i a  

r o man a .  M ed i an t e  o  d es env o lv im en to  eco nó mi co  e  a r qu i t e t ón i co ,  m ui t a s  

v ez e s  po r  i n i c i a t i va  d os  m ag i s t r ad os  e  n o t áv e i s  l o ca i s ,  com o em Am m ai a  

( C a rv a l ho ,  20 07 : 156 )  e  A emi n i um  ( Al a r cão  e t  a l l i ,  2 01 7 : 13 2 ) ;  ou  m es mo 

p o r  d ecr e to ,  a t r i bu íd o  d i r e t am en t e  p e lo  i mp e r ad or .   

 É  d i s to  ex empl o  a  a t r i bu i ção  do  i u s  l a t i i  em  73 / 74  d . C . ,  p e l o  

i mp e r ad or  V es p as i an o ,  à  gen er a l id ade  d a  Lu s i t ân ia ,  p rom ov end o ,  d e s s a  

f o rm a ,  a s  c i v i t as  s t i p en d ia r i a e  a  mu nic i p iu m  (A l a r cão ,  19 9 0 :  3 86 -3 87 ) ,  

e s t a tu to  com  q u e  su r gem n a  in sc r i ç ão  d a  P on t e  d e  A l cân ta r a  (C IL 7 2 0 ) .  

 O s  cen t r os  c ív i cos  p o d i am s e r  fu nd ações  e x- n i h i l o  ou  reocu p açõ es ,  

co nh ecend o - s e  lu ga r e s  co m  amb as  a s  ca r ac t e r í s t i c as .  Em  Id anh a - a - Ve lha  

f o r am  i nc lu s i v am en t e  d e t e t ad as  r a r as  e s t ru tu r as  em  adob e  d o  p e r ío do  

t a rd o - repu b l i c ano  (C a rv a lh o ,  20 09 :1 18 ) ,  cons id e r an do - se  um a f un dação  

ex  n i h i l o  ( Id em : 12 0) .  
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 J á  C oni m br i ga  r em on ta  pe lo  m enos  ao  s écu lo  X  a . C .  ( Co r r e i a ,  

1 9 93 : 23 2 ) ,  d emo ns t r a t iv o ,  a i nd a ,  d a  i n t eg r ação  d e s t a  zo n a  d o  b a ix o  

M on d ego  nos  c i rcu i to s  co m er c i a i s  e  e con ómi cos  d e  in f l u ên c ia  

o r i en t a l i z an t e  e  m ed i t e r rân i ca  an t i gos  ( I d em : 24 8) .   

 A  es co l h a  p a r a  a  im pl an t ação  do s  cen t ro s  d e  p od e r  d epen d i a  d e  

d iv e r s os  f a to r es ,  co mo  o s  b en e f í c i os  e con ómi cos  d e  cad a  p a i s age m,  a  

p r ox imi d ad e  a  b on s  s o l os  ag r í co l as  e  a  s u a  in t eg r ação  n a  r ed e  v i á r i a ,  o u  

p e l a  s ua  im pl an t ação  d em on s t r a r  c apac i dad e  d e  o r gan ização  e  r e l a ção  

v i s u a l  com  a  env o l v en t e ,  n om ead am en t e ,  em  zo n as  mon t an ho s as  e /o u  

a s so c i ad as  à  ex p l o r ação  min e i r a  (S as t r e  &  Á rb o l  Mo r o ,  2 0 05 : 14 2 -1 45 ) .

  

 A  ag r i cu l t u ra  e r a  fu n dam ent a l  n a  econ om ia  r om ana  p l ena .  N ão  s ó  

p a r a  a l im en t a r  os  m e r cad os  d e  co ns um o,  m as  t amb ém  p ar a  acomp anh a r  a  

t end ênc i a  c r es cen t e  d a  d in âm i ca  imp e r i a l  i n a t a ,  t an t o  como  con s eq uên c i a  

d o  s eu  con s t an t e  c re s c i m en t o  p e l a  co nq u i s t a ;  com o d e  o u t r o s  as p e to s  m a is  

co m er c i a i s ,  como  o  v i nh o ,  q u e  c i r cu l av a  g r and es  d i s t ân c i a s  n o  im pé r i o  

p a r a  s e r  d ev i d am en t e  ap r ec i ado  em l a t i t ud es  b em d ive r s as  (P e re i r a ,  

2 0 17 ) .  

J á  a s  ex p l o raçõ es  m in e i r as  e r am  u m f a to r  c r u c i a l  e  su b j acen t e  ao  

E s t ado  Rom ano ,  t o m an do  p a r a  s i  a s  i n i c i a t i v as  d e  ex p l o r ação .  O  

i nv es t im en t o  ap l i cad o  n o  cas o  d e  T r es mi nas ,  em  Vi l a  Po u ca  d e  A gu i a r ,  

( Ba t a t a ,  20 17 :1 91 - 1 97 )  é  d em ons t ra t i vo  do  t i po  e  d i m en são  d o  

i nv es t im en t o ,  ex p lo r ação  e  aq u i s i ç ão  d es t e s  b en s  min e r a l ó g i cos .  A s  

ev id ênc i as  d e  ex p l o r ação  m ai s  p róx im as  ao  n oss o  t e r r i t ó r io  e s t ão  no  va l e  

d o  r io  Al v a ,  cu j a  g r an d e  i mp or t ân c i a  a  n í v e l  p en i ns u l a r  em  t e rm os  de  

m in e r ação  au r í f e r a  t em s id o  u l t im amen t e  s ub l in h ad a ,  s end o  m esm o  u ma 

d as  á r eas  min e i r a s  au r í fe r a s  m ai s  i mp o r t an t es  d a  Hi sp ân i a  (S àn ch ez -

P a l ên c i a  &  C u r r à s ,  2 0 17 : 40 3 ) .  

O s  t e r r i t o r iu m  t i nh am  a ss im,  d i f e r en t e s  com po n en t e s  eco nó mi cas  

q u e  o s  rom ano s  v a lo r i z av am  a t r av és  do  e s t ab e l ec im en to  d e  d e t e rmi n ad o  

t i p o  d e  ag l om er ad o  ou  e s t ru tu r a .  O s  e s t ab e l ec im en to s  em  a l t i t u de  

d e s i gn am - se  co mo c as t e l l um ,  c a r ac t e r i z ados ,  b as i cam en t e ,  po r  s e  
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i n s t a l a r em em  a l t i t u d es  s up e r i o re s  aos  r es t an t es  ag lom erad os  a  j u san t e ,  

co mo  os  v i c i  o u  a lde i as ,  d e t e r min and o ,  p e l a  cu l t u ra  m at e r i a l  i d en t i f i c ad a  

e  i n s t r um en ta l i z ad a ,  e s t e  es t a tu t o .  A  es t e s  a c r es cen t am os  as  c id ad es ,  qu e  

n ão  p a r ecem ex i s t i r  n a  no ss a  á r ea  d e  e s t ud o .  Ain d a  e sp a lh ado s  pe lo s  

t e r r i t ó r io s  do  m un do  ru r a l  e s t av am a s  v i l l a e ,  gr an j as  e  cas a i s .  

O s  ca s t e l lu m  p od iam  cor r es p on de r  a  es t ab e l ec i m en t os  ex  n ih i lo  ou  

r eo cup açõ es  ( Fe r nan d es  e t  a l l i  20 06 : 17 7 ) ,  ap e s a r  d e ,  ge r a l m en t e ,  s e  

t r a t a r em  d e  r eo cu paçõ es ,  co nh ecen do -s e  o  ex em pl o  p róx im o  no  C ab eço 

d o  C as t r o  d e  S .  Rom ão ,  em  S e i a ,  c as o  r a r o  n a  r eg i ão  q u e  d es d e  h á  mu i to  

c l am a  p o r  m a i s  t r ab a lh os  ( G u er r a  & Fab i ão ,  19 96 : 14 2 ) .  

 O  t e r mo  ca s t e l l a  é  t am b ém  amb í guo ,  p o i s ,  a l gun s  d e  d i mens õ es  

r e l a t i v am en t e  m aio r e s ,  po d er i am d e t e r  r e l ev ân c i a  n a  o r gan iz ação  d o  

p o vo am ento  à  ch egad a  de  R om a ,  p re s e r v and o  a s  c a r ac t e r í s t i c as  n a  r e l a ção  

co m  o s  ag l om er ad os  m en or e s ,  em a l t u r a  o u  n ão ,  co ns id e r an do -s e  

ev en t ua lm en t e  como  s ed e  d e  u m a c i v i ta s  ou  d es em p en hand o  a  fu n ção  d e  

v i c i ,  as so c i and o - lhe s  a  su pe r l a t i v a  re l evân c i a  n a  r e l a ção  com  o u t r os  

ag l om er ados ,  com  a s  m esm as  ca r ac t e r í s t i c as  d e  im pl an t ação  em  a l t i t ud e ,  

q u e  a t é  p od em  a ssem el h a r - s e  a  p eq uen as  a ld e i as ,  no  qu e  h á  d im ens ão  

d i ga  r e sp e i to .  

 A  d i v e rs i d ad e  d e  açõ es  con t r ib u i  d e  fo r ma  d e t e rmi n i s t a  p a r a  o  t i p o  

d e  en qu adr am en t o  q u e  p r e t en d emo s  so b r e  os  d ad os  q u e  r eg i s t am os  n os  

s í t i o s  a r qu eo l ó gi cos .   

 U m  f a to r  r e l ev an t e  p a r a  d e f i n i r  o s  t e r r i t o r iu m  ad min i s t r ad o  a  p a r t i r  

d os  c en t r os  c í v i cos  s ão  a s  f r on t e i r a s ,  po r  s ua  vez ,  t amb ém ob j e to  d e  

d iv e r s a s  s i t uaçõ es  p r op or c io nad as ,  d es d e  l o go ,  pe l a  p a i s agem 

en vo lv en t e ,  d e l in ead as  n as  a l t a s  cu mead as  ou  p r o f un do s  va l es  d e  r io s .  

 N a  aus ên c i a  d e s t e s  e l emen t os  n a tu r a i s  o s  t e rm in i  au g us t a l es  

cu mp r i am  a  f un ção ,  f i x an do  n a  p a i s agem  es t e s  e l em en t os .  Os  ex em pl os  

co nh ec i do s  no  t e r r i t ó r io  Ig a ed i ta nn i ens i s  d em on s t r am  a  r e l ev ân c i a  d es t es  
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a r t e f ac to s  pa r a  o  con h ec im en to  d es t as  un id ad es  adm in i s t r a t i v as  e  

t r i bu t á r i as  (C a r v a lh o ,  20 09 : 12 7 -1 29 ) 95.  

 P o r ém,  o  us o  d a  geo gr a f i a  e  a  i n t eg ração  n o  cam po  d e  v i s ão  d e  

d e t e r min ado s  l u gar e s ,  r e l a t i v am en te ,  p r óx im os  s e r i a  p r e f e r enc i a l  na  

d e f i n i ção  do s  l i m es ,  u t i l i z an do ,  so b r e tu d o ,  cu rs os  d e  águ a  cau da lo so s ,  j á  

d e  t r ad i ção  i nd í gen a ,  con h ecen do -s e  m en os  ex empl os  s ob r e  o  u so  de  

cu m ea d as  (C an t o ,  19 8 9 :1 57 - 15 8) .  

A s  c id ad es ,  ex c lu s i v am en te  n o  sen t id o  c l á s s i co  do  t e rm o ,  

c a r ac t e r i z av am -s e  p e lo  u rb an i sm o  c l á s s i co  o r t o gon a l ,  co m v a l ên c i as  

a r q u i t e t ón i cas  r e co n hec ív e i s ,  como  o s  fó r uns ,  t e rm as ,  an f i t e a t ro s  o u  

t e a t r os .  M as  s ab emo s  ex i s t i r em  cen t r os  d e  po d e r  d e  m en or e s  d im en sõ es .  

E m  a l gun s  ca so s ,  p o de r i am  ex i s t i r  v i c i ,  um bi l i ca lm en t e  l i gad os  a  u m a 

c i d ad e  como  cap i t a l  d e  c i v i ta s ,  d e  m eno r  mo n t a  a rq u i t e t ón i ca ,  a in da  

a s s im ,  t r em en d am en t e  e f i c az es  a  d esem p en ha r  o  p ap e l  ad min i s t r a t i v o ,  

cu j a  d im ens ão  p od er á  a s s em el h ar - s e  a  e s s es  m en o re s  c en t r o s  c í v i cos .  

O  p ap e l  d e  ag l omer ad os ,  i n f e r id os  p o r  s í t i o s  a rq u eo ló g i cos  d e  

p o uca  d im ens ão  e  ex p r es são  m at e r i a l ,  e r am  rem et i do s  p a ra  r e a l id ad es  do  

m un do  ru r a l  e  ag r á r i o .  

A s s im ,  a t é  à  i d en t i f i c ação  em  a r qu eo lo g i a  d e s s es  s í t i o s  d e  m eno r  

ex p r es s ão ,  m as  ap ar en t em en t e  c en t r a i s  n a  p r es en ça  r om an a ,  a  p r emi ss a  

e s t r u t u rav a ,  un i cam en t e ,  em t o r no  da s  g r an d es  c i d ad es ,  com o cen t r os  

u r b an os ,  o s  t e r r i t o r i a  d as  c i v i ta t e s ;  qu e  e r am ,  conseq u en tem en t e ,  

p r o j e t ad as  n as  v i l l ae  p a ra  o  co nh ec i m en to  d a  p a i s agem  ru r a l  r om an a .   

P o r  ex emp lo ,  v i a - se  n a  au s ên c i a  d e  v i l l a e ,  a  p e r s i s t ên c i a  d o  m od e l o  

d e  po vo am ent o  i nd ígen a  q u e ,  d e  a l guma  fo rm a ,  co ex i s t i a  co m o  “mo de lo ”  

r o mano ,  num a r e l ação  n ão  e sc l a r ec i d a .  D e  fo rm a  a  en t en d er - se  a  

i n t eg r ação  p l en a  d es t a s  com uni dad es  a  p a r t i r  d a  r e l a ção  en t r e  

                                                           
95 Idanha-a-Velha, nos primeiros anos do séc. I d.C., sofre intervenções de monumentalização, como a 

construção do fórum, correspondendo a esta época a instalação dos termini augustales, dos quais se conhecem os 

de Peroviseu e de Salvador datados entre os anos 4 e 6 d.C. para o norte do território (Carvalho, 2005:320). 
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co nq u i s t ad os  e  co n qu i s t ad o r es ,  con s t r u í r am -s e  no vos  m od e l os  d e  

i n t e rp r e t ação .   

A s s im ,  gan hamo s  con s c i ên c i a  que  a  p a i s agem ru r a l  e r a  

i n t e rmi t en t e ,  i n s t rum en t a l i z and o -a ,  p a r a  n oss o  p r ov e i to ,  co lo cand o - a  so b  

d u as  p e r s p e t i va s ,  um a  de  t r ad i ção  i nd í gen a ,  ge r a lmen t e  em z on as  

p e r i f é r i c as  do  im p ér i o ,  i n s t a l ado s  em  so lo s  d e  po u ca  cap ac i d ad e  ag r í co l a ;  

e  o u t r a  o r gan iz ad a  p o r  um a  red e  d e  v i l l a e ,  i mp l an t adas  em  á r ea s  d e  

s up e r i o r  ap t id ão  ag r í co l a  ( Á rb o l  Mo ro ,  20 05 :2 16 - 21 7) .  Dep end end o  d as  

p e r sp e t iv as  e co nóm icas  o  i n t e r es se  do  i nv as o r  as s im  d i t a r i a  o  s eu  

i nv es t im en t o ,  r e f l e t i nd o -s e ,  po r t an to ,  t am b ém  n o  mu n do  ru r a l ,  a  

p e r sp e t iv a  d e  qu e  n em s emp r e  ex i s t em  s í t i o s  a r qu eo ló g ico s  t i p i cam en t e  

r o mano s ,  p a r a  enq uad r a r  os  o u t ro s  qu e  lh e  es t ão  em in en t es .  

S e r i a ,  a i nd a  a s s im ,  o  uso  d a  t e r r a  co mo  fa to r  con d i c i on an t e  à  

r e l a ção  en t r e  r om an os  e  i nd í gen as .  Os  t e r r i t ó r io s  ag r í co l a s ,  p as s a r i am 

p a r a  a  ex p lo r ação  d a  e l i t e  i n d í gen a ,  p r e s e rv and o  os  r e cu r s os  e  ag r í co l as  

e  o s  min e r a i s  e r am  ex p l o r ado s  p e l o  e s t ad o  o u  p e l os  s eus  c id ad ão s .  Amb os  

e r am es s en c i a i s  n a  ap l i c ação  d a  econo mi a  r om an a ,  u t i l i z an do - se ,  m ui to  

p r ov av e lm en t e ,  m ão - d e -o br a  l o ca l ,  a t é  m es mo  es c r av izad a  d e  o u t r as  

p a r agens .  Es t a s  p a r t i cu l a r i dad es  n ão  s e r i am o  cen á r io  co mp le to ,  a i nd a  

a s s im ,  p o r ém ,  s ão  e s t es  f r agm en t os  d a  v i v ên c ia  as  p a r t e s  d o  t od o  d a  

m un d i v id ên c i a  r oman a  ( I d em : 2 18 )  

A  p ró p r i a  p e r ceção  con t emp or ân ea  so b r e  a  épo ca  r om an a  fo i - s e  

a f in and o ,  ev en tu a lm en t e ,  d an do  a  con h ecer  n ov as  p e r sp e t iv a s  s ob r e  a  

o r gan iz ação  d a  p a i s agem  r om ana .  U m f a to r  r e l ev an te  é  a  i d e i a  d e  q u e,  

a i nd a  i nd ep end en tem en t e  do  s i s t ema  go v e rn a t iv o  lo ca l ,  t a lv ez  a t é  

p r e s e r v ad o  n as  m ãos  i nd í gen as ,  um  p ar  de  ed i f í c ios  pú b l i cos  

m at e r i a l i z av a  o  ex er c í c i o  gov e rn a t iv o  ap l i c ad o  p e l os  m ag i s t r ad os ,  so b re  

u m  p op u lu s  q ue  h ab i t av a  u m  t e r r i t o r iu m  de l im i t ad o  q ue  co mp un h a  o  r a io  

d a  ação  do s  cen t r os  c í v i co s  ( C ar v a l ho ,  2 0 05 : 15 6 -1 57 ) ,  t amb ém  n o  mu nd o 

r u r a l  rom ano .  

 M anu e l  S ab i no  P ere s t r e lo  ( 20 03 )  e  P ed r o  C .  C a rv a l ho  ( 20 0 5 ;  2 00 7 )  

ad vo ga r am  q ue  a  ma i o r i a  do s  cen t r os  c í v i co s  i n t eg r ad os  n um a  p a i s agem 
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r u r a l ,  n ão  ob ed ecer i a  a  e s t r a t ég i as  co ns t ru t iv as  d e  g r an d e  env e r gadu r a  

a r q u i t e t ón i ca  e  po r  i s so  p ro cu r av a -s e  o  i n ex i s t en t e .   

 A s  p ro po s t as  qu e  i d en t i f i c a r am as  c i v i t as  d os  m e i du br ig ens e s  a  

F r e ix o  d e  Nu mão  o u  N um ão ,  em  Vi l a  No v a  d e  Foz  C ô a  (C a r va lh o ,  

2 0 05 : 16 0 ) ,  a  c i v i t a s  Co b e l co ru m ,  a  To r r e  de  Al mo f a l a ,  em F i gue i ra  d e  

C as t e lo  R od r i go  ( Lo b ão  e t  a l l l i ,  2 00 5 :1 7 1 - 18 8 )  o u  a  s ed e  d e  c i v i ta s  d os  

L an c i ens i s  O ce l en se s  n a  z on a  d e  Or j a i s ,  em C ov i lh ã  (C ar v a l ho  e t  a l l i ,  

2 0 13 : 86 ) ,  co rp or i zam  es t a s  d i f e r en te s ,  e  p r óx im as  geo gr a f i cam en t e ,  

p e r sp e t iv as  s ob r e  o  mu nd o  r u r a l  r om ano .  Su ge r e - se ,  a in d a ,  um a  ex t en s ão  

m eno r  d e s t es  t e r r i t o r i a  (P e re s t r e l o ,  2 0 03 : 13 6 )  em  comp ar ação  àqu e l a s  

co r r es po nd en t es  às  c ap i t a i s ,  d e  fa c t o ,  co mo  c id ad es .  

 O  Im p é r io  Ro m an o  n ão  e ra  u m con j un to  h om o gén eo  d e  c i d ad es  e  

v i l l a e  i n t e r v a l ad os  po r  t e r r i t ó r i os  m a r g in a i s  on de  s e  con se r v av a  a  

o r gan iz ação  i nd í gen a .  Fo i  u ma  r ea l i dad e  co ns t r u í da  n a  h e t e ro gen e id ad e ,  

i n e r en t e  a  o u t r as  t an t as  l a t i t ud es  geo grá f i c as  e  cu l tu r a i s .  D i ve r s as  fo rm as  

d e  ação ,  r e ação  e  co m po r t amen t os  p ro mo v e r am a  p l u r a l id ade  d e  p a i s agens  

i mp e r i a i s .  

 A  s ua  t e r r i t o r i a l i z ação  e r a ,  a s s im ,  de t e rmi n ad a  po r  d o i s  f a to r es  

f u l c r a i s ,  a  ex p lo r ação  do s  r ecu rs os  e con óm icos  e  a  imp os ição  d e  t r i bu to s  

s ob r e  a  t e r r a .  O  r ecu r so  fu nd am ent a l  e r a  a  ex p l o r ação  m i n e i r a ,  p o i s  e r a  

u m a r es po ns ab i l i dad e  es t a t a l ,  qu e  ao  m es mo  t emp o  as s um ia  a  

( r e ) d i s t r i b u i ção  da s  t e r ra s  com o um  i ns t r um en to  co e rc iv o  ou  

r ecom p en s a tó r i o  em  f un ção  d o  co mp o r t am en to  d as  com uni d ad es  

co nq u i s t ad a s  ( Ár bo l  M o ro ,  20 05 : 21 8 -21 9 ) .  

 C on s c i en t e s  d e s t a  m ul t i t ud e  d e  p oss ib i l i dad es ,  co mp reen d emo s ,  

i gu a l m en t e ,  qu e  o  m od e l o  d as  c i v i t as  f o i  i mpl an t ad o  no  n os so  t e r r i t ó r io  

d e  es t ud o ,  l evando - no s  à  n eces s id ad e  d e  co nh ece r  a  admi n i s t r ação  

r eg i on a l .  

6 . 1 .  A  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  u m  t e r r i t ó r i o  p e r i f é r i c o  

 O s I ga ed i t an i ,  La n c i ens i s  Op pid an i ,  T a por i ,  I n t era n n i en s es ,  

C oi l ar n i ,  L an c i ens i s  T ra ns cu da n i ,  Ara v i ,  M edu br i g en s i s ,  A ra br ig ens es ,  
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B a ni en s i s  e  P a es ur i  s ão  o s  po pu l i  ass i n a l ad os  na  i ns c r i ção  d a  P on t e  d e  

A l cân ta r a  (C IL I I  7 6 0 )  ( Al a rcão ,  2 00 5 : 12 0 ) .  O s  s eus  cen t r o s  c í v i co s ,  o u  

o p p id a ,  fo r am  f und ado s  ou  r eo cu p ad os  co mo  c i v i t a t es  s t i p end ia r ia e  

( A l a rcão ,  2 01 8 :1 28) ,  co ns t i t u in do  p a r t e  d a  r ea l i d ad e  adm in i s t r a t i v a  na  

en vo lv en t e  d a  S e r ra  d a  Es t r e l a  n o  p r oce s so  d e  in t eg r ação  d es t e  t e r r i t ó r io  

n o  Im p é r i o  (E s t .  XX IX ) .  

 T o dav i a ,  aqu an do  d a  co ns t r u ção  d a  p o n t e ,  n o  séc .  I I  d .C . ,  a s  

c i v i ta t e s  s t i p en d ia r i a e  t r ans fo rm ar am -s e  em mu ni c i pa e ,  como 

co ns equ ên c i a  d a  a t r i bu i ção  d o  i u s  l a t i i  ( Al a r cão ,  19 90 :  38 6 -3 87 )  qu e  fo i  

a l ém  d a  s i mpl e s  d es i gn ação  ou  co ns t ru ção  d e  no vos  ed i f í c i os ,  mol d an do  

a  s o c i ed ad e ,  no m ead ament e ,  i n s c r ev en d o  c id ad ão s  n uma  t r i bo  e l e t i v a ,  

p a s s and o  a  i d en t i f i c a r em -s e  p e l o  t r i a  n o mi na 96 ( Al a r cão ,  19 8 8 :3 6 -3 7) .  

 S e r i am  e s t es  mu ni c i pa e ,  como  en t id ad es  p o l í t i co - s o c i a i s ,  o s  

co n t r i bu in t e s  p a r a  a  con s t ru ção  d a  po n t e ,  ge r a lm en te  re l a c i on and o - s e ,  

d e s s a  f o rm a ,  ao  mo t i vo  p e l o  f ac to  de  s e r em es t e s  os  r ep r e sen t ado s  n a  

i ns c r i ç ão  ( A la r cão ,  20 05 :1 20 ) .  D es t a  fo r ma ,  a s so c i av am os  s eu s  nom es  à  

en o rm e e s t ru tu r a  qu e  v a lo r i z ava  o  g ran d e  e ix o  v i á r io  en t re  M ér i d a  e  

Br aga  e  qu e  s e rv i a  c ad a  um  d es t es  p ovo s  ou  p op u l i  (M an ta s ,  20 19 :2 67 ) .  

A  o r den ação  se r á  geo gr á f i c a ,  d es d e  a  c ap i t a l  p r ov in c i a l  a  su l  

( A l a rcão ,  2 00 5 : 11 9 - 1 20 ) ,  d iv id id os  em  d o i s  c am po s  ep i gr á f i co s .  

 A  su l  d a  S er r a  d a  Es t re l a  e s t av am  os  Ig ead i ta n i ens es ,  f r on t e i ro s  no  

T e jo  com  o  t e r r i t o r i u m emer i t i en s i s ,  s ed i ad os  n a  a t u a l  a ld e i a  de  Id an h a -

a - V e lh a  (R ed en t o r  &  C a r va lh o ,  20 17 :4 29 ) .  S eguem -s e  o s  La n c i en s i s  

O p pi da n i ,  co m cen t r o  c í v i co  a l gu r e s  en t r e  as  l o ca l i dad es  es p an ho la s  d e  

V a ld e lo sp ozos  (V i l l am i e l )  e  S a l va l eo n  ( V al v er d e  d e l  F re sn o ) ,  a  no r des t e  

d a  S er r a  d e  P enh a  G a r c i a  e  d os  I ga ed i ta n i ,  en vo l v en do  o  a l t o  r i o  E r ges  

( A l a rcão ,  2 00 5 : 12 1) .  

 S u r gem ,  t e r ce i r amen t e ,  o s  Ta po r i ,  m a i s  po lémi co s .  A  f r egu es i a  d e  

Bo b ade l a ,  em O l ive i r a  d o  Ho sp i t a l ,  a  s p l end i d i s s i m a  c i v i t a t es  ( Al a r cão ,  

                                                           
96 Sobre este assunto, vide Leão & Brandão, 2015: 46-47. Uma esclarecedora e útil síntese sobre o assunto 

está também disponível em: http://www.momentosdehistoria.com/MH_03_05_01_interest.htm Consultado a 

01/12/2020. 
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2 0 05 : 12 2  & R ed en to r ;  C a rv a lh o ,  20 17 :4 1 9) ,  é  r e f e r id a  com o um a,  e f e t iv a ,  

s ed e  d e  c i v i tas ,  a s so c i ad a  a  e s t a  s ed e  d e  t e r r i t o r i u m (C a r v a lh o ,  

2 0 05 : 16 0 ) .  Ou t ra s  p r op os t a s  l o ca l i z am - na  com o o  op p id a  do s  El bo cor i  

o u  d os  V el la d i s  (A l a r cão ,  20 05 : 12 2) ,  t eón i mo s  qu e ,  a i nd a  as s im ,  não  

s u r gem  n a  in s c r i ç ão .  Ou t r a  po ss i b i l i dad e  lo ca l i z a -o s  n a  á r ea  d e  N ª .  S r . ª  

d e  M ér co l es ,  em  Cas t e lo  Br an co  (C a rv a lh o ,  2 00 5 :1 60 ) ,  a  su do es t e  do s  

I g a ed i ta n i .  T am b ém j á  f o r am co n s i d er ad os  n as  f regu es i as  d e  T o r re  do s  

N amo r ado s  e  C as t e l o  N ov o ,  amb as  no  Fu n d ão  ( Al a r cão ,  20 0 5 :1 21 ) .  

A  p r óx im a  in d i cação  é  aos  I n t er an n i ens e s ,  qu e  po r  su a  vez ,  t amb ém 

j á  fo r am  l o ca l i z ad os  en t r e  os  r i o s  Alv a  e  Mo nd ego ,  s ed i ado s  em  Bo b ad e l a  

( M an t as ,  20 19 :2 78 ) .  Ou t r a  h ip ó t es e  a s s o c i a -o s  à  r eg i ão  d e  Vi s eu  

( A l a rcão ,  19 88 :1 01 - 10 2 ) ,  co r r e sp ond end o  es s a  c id ade  (R ed en t o r  & 

C a rv a lh o ,  2 01 7 :4 19)  ao  s eu  cen t ro  c ív i co  (A l a r cão ,  2 00 5 :1 2 5) .  No  i n í c i o  

d o  n ov o  mi l én i o ,  u m a  a r a  v o t i v a  apa r eceu  n o  d eco r r e r  d e  t r ab a l ho s  

a r q u eo l ó g i cos  no  cen t r o  h i s t ó r i co ,  i d en t i f i c and o  a  Vi ss a i um  r om an a  

( Fe r n and es ,  e t  a l l i ,  2 00 8 :1 85 - 18 9) .  

A  n ão  co r r es po nd ên c i a  ev id en t e  d a  c id ad e ,  co m qu a lq ue r  u m d es t e s  

d o i s  t e r r i t ó r i os  é  de  n o t a r ,  p o r ém,  não  s u r p r een de r á  q u e  co ex i s t am  es sa s  

c i r cu ns t ân c i as ,  apes a r  d a  ex i s t ên c i a  d e  e tn ón imo s  s e r  ap a r en t em en t e  

r e co r r en t e ,  co mo p a r a  a  c i v i t as  ar avo ru m cor r e sp on der  ao  t e r r i t ó r io  

s ed i ad o  em Ar a v i  (A l a r cão ,  2 0 18 : 10 5 ) .  

A  l i s t agem  p r oss egu e  com  os  m eno s  po l émi co s  Co i la rn i ,  

l o ca l i z ad os  n a  z ona  d a  a tu a l  Lam ego  ( A l a rcão ,  2 00 5 :1 25) ,  con s t i t u in do  

o  ú l t i mo  n om e do  p r im e i r o  cam po  ep i gr á f i co  d a  in s c r i ç ão .  

A ce i t am os  a  s u ges t ão  d e  qu e  o  s egun do  cam po  ep i g r á f i co  rep r e sen t e  

o  r e to r no  à  Be i r a  In t e r i o r ,  r ep r es en tad a  n a  r e f e r ên c i a  ao s  L an c iens i s  

T ra ns cu da n i ,  p o r  su a  v ez  co lo cad os  n o  p l an a l to  S abu ga l / G ua r d a  

( R ed en t o r  &  C a r va lh o ,  20 17 :4 19 ) ,  com cen t r o  c ív i co  n a  Pó v oa  d e  Mi l eu ,  

G u a rd a  (C a rv a l ho ,  2 0 05 : 16 0 ) .  

E s t a  b i fu r cação  e s t a r i a  f i s i c am en te  imp l an t ad a  n a  zon a  d e  Be lmo nt e  

( A l a rcão ,  20 05 :1 25) .  D es d e  es t e  l o ca l ,  o u t r os  t r a j e t os ,  s e r i am  po ss í v e i s .  
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U m  p a r a  v en ce r  a  Se r r a  d a  E s t r e l a  d i r e t am en t e  ( Ru i vo  & Ca r v a l ho ,  19 96 ) ,  

o u t r o  q u e  co n t o rn av a  a  l e s t e  a  m on tanh a ,  como  um  t ro ço  u t i l i z ado  p a r a  o  

l on go  cu rs o  en t r e  a s  c ap i t a i s  p r ov inc i a i s  (M an t as ,  2 019 :2 77 ) ,  o u  a t é  

co ns id e r an do  u m ou t ro  q u e  l ev ass e  o  s en t i do  d os  La n c i en s i s  Op pi da n i .  

 D e  qu a lq ue r  fo rm a ,  ap ós  os  La n c i es i s  Tr an s cu da n i ,  su r gem o s  Ar a vi  

( A l a rcão ,  20 05 :1 28 ) ,  s ed i ad os  so b  a  a l de i a  d a  D ev esa  (R ed en to r  & 

C a rv a lh o ,  2 01 7 :4 19) ,  n o  so p é  d a  Al d e ia  Hi s t ó r i c a  de  M ar i a l v a ,  em M êd a .  

S egu em -s e  os  M eidu br ig en s es ,  co lo cad os  n a  á r ea  d e  N um ão  / F r e ix o  d e  

N u mão ,  co n ce lh o  de  Vi l a  No v a  d e  Foz  Cô a  ( C ar v a lh o ,  200 5 : 16 0 ) .   

 S egu em -s e  o s  Ara br ig ens es ,  qu e  no  m ar co  d e  G ou jo im ,  em 

A r m am ar ,  encon t ram  um a  r e f e r ên c i a  t e r r i t o r i a l  r e l ev an t e ,  co lo can do - os  a  

n a s cen t e  d os  Co i la rn i .  O  s eu  cen t ro  c ív i co  es t a r á  a l gu r es  en t re  M oim en t a  

d a  Be i r a ,  Se r n an ce l h e  ( Al a r cão ,  20 05 : 12 8 )  e  P a r ed es  d a  Be i r a  ( Al a r cão  

e t  a l l i ,  20 13 : 10 4 ) .  

 D e  segu id a ,  o s  B an i en s i s ,  s ed i ado s  no  s í t i o  d e  C h ão  d e  C ap e l a ,  

i d en t i f i c ad os  po r  um a a r a  co ns agr ad a  a  J úp i t e r  p e l a  c i v i ta s  Ba n i en s iu m ,  

ap a r ec i d a  em Ad egan h a ,  con ce l ho  d e  T o r r e  d e  Mo n co r vo .  E s t a  p r op os t a  

p e rm i t e ,  t am b ém ,  co lo ca r  a  f r on t e i r a  no r t e  d a  L us i tâ n ia ,  a l ém  d o  D ou r o .   

 F i n a lm en t e ,  o s  Pa es ur i ,  a  o c i d en t e  d os  C oi l ar n i ,  d e l imi t ad os  p e l o  

D o u ro  a  n o r t e  e  o s  T ur du l i  V e t er e s  a  po en t e  ( Al a r cão ,  200 5 : 12 9 ) .  

 C h am am -n os  à  a t en ção ,  n a tu r a l m en t e ,  o s  t e r r i t o r i um  d ef i n id os  a  

p a r t i r  d e  V i s eu ,  Bob ad e l a  e  Pó vo a  d e  M i l eu ,  como  o s  pos s í v e i s  c en t ro s  

c í v i co s  ao  qu a l  o  no ss o  t e r r i t ó r i o  d e  es tu do  es t av a  a f e to .   

 S e  a  l oca l i z ação  do s  La n c i ens i s  Tr ans cud an i  n a  zo n a  d a  G u a rd a  é  

u m a fo r t e  po ss ib i l i d ad e ,  a s  cons id e r açõ es  s ob r e  os  T ap or i  e  

I n t e ra n i enn s i s ,  r e l a c i on an do - os  co m o s  t e r r i t ó r i os  d a  s p l en d i d i s s i ma  

c i v i ta t e s  e  Vis sa iu m ,  r e sp e t iv am en te ,  s ão  ace i t áv e i s ,  r e con h ecen do ,  

p o r ém,  a  d i v e r s i dad e  d e  o p i n iõ e s .   

A  p l en a  Se r r a  d a  Es t re l a ,  a  su l ,  com ple t a  o  env o lv im en to  d a  nos s a  

á r ea  d e  es tu do .  U ma  co r r en t e  d e  pens am en to  co l o cav a  es t a  r eg i ão  co mo 
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t e r r a  nu l l i s  ou  d e  n i n gu ém  (A la r cão ,  19 9 0 :3 7 ) ,  p o r ém,  e s t a  p e r ceção  t em 

s id o  d i s cu t i d a  no  s en t i do  o pos to ,  i n t eg r an do  es t e  t e r r i t ó r i o  na  

ad min i s t r a ção  r oman a  d as  c i v i t as  s ed i ad as  n a  Bob ad e la  e  na  Pó vo a  do  

M i l eu ,  e s t ab e l ecend o -s e  a  f ro n t e i r a  en t r e  os  t e r r i t ó r io s  sob r epo s t a  à  a tu a l  

d iv i s ão  en t r e  o s  con ce lh os  d e  G ou ve i a  e  d e  S e i a ,  i n t eg r and o  as s im  a  S e r r a  

d a  Es t r e l a  na  admi n i s t ra ção  d es t a s  c i v i ta t e s ,  p e lo  m en os  no  q u e  ao  

q u ad r an t e  no r oes t e  d i z  r es p e i t o  (C a rv a l ho ,  20 21 ,  no  p r e l o ) .  

 O u t r a s  c i v i t a t es ,  a l ém  d as  en um er adas  na  ins c r i ç ão  d a  Po n t e  d e  

A l cân ta r a ,  fo r am id en t i f i c ad as  h á  n ão  mui to  t emp o ,  n o  in t e r io r  no r t e  d a  

L us i tâ n ia ,  com o  os  La n c i en s i s  O ce l ens e s  ( O r j a i s ,  C ov i lhã )  ou  a  c i v i t as  

co b e l co ru m  (T o r r e  d e  Alm o f a l a ,  F i gu e i r a  d e  C as t e lo  R odr i go ) ,  qu e  n os  

r e l em br a  a  po ss i b i l i d ad e  de  ex i s t i r em  o u t r os  d i s t r i t o s  adm in i s t r a t i vo s  e  

t r i bu t á r io s  m en o r es  n es t a  r eg i ão  ( Es t .  X X X I) ,  ap es a r  d e  não  p a r ece r  s e r  

e s s e  o  c as o  do  n os so  t e r r i t ó r io .  

 D e  f o rm a  a  comp r eend e rm os  p l enam en t e  o  nos so  t e r r i t ó r io ,  

co ns id e r ámo s  ú t i l  r e a l i z a r  u m ex er c í c i o ,  s im pl es ,  qu e  m ed i s s e  a s  

d i s t ân c i as  a t é  às  p r i n c ip a i s  c ap i t a i s  d e  c i v i ta t es  d a  r eg i ão ,  a  r eb oq u e  d a s  

X X I m i l ha s 97 g r av adas  no  m i l i á r i o  d e  Paço s  d a  S e r r a  (S a r a i v a ,  20 13 : 54)  

( E s t .  X XX II ) ,  ap e sa r  d e  e s t a  d i s t an c i a  e s t a r ,  m a i s  o u  m eno s ,  e s t ab e l ec i d a  

p a r a  a  Bo d ad e l a  ( Man t as ,  2 01 9 : 27 9) ,  s ep a r ad as  po r  7  h o r as  d e  cam in h ad a .  

 U t i l i z ámo s  as  f e r r am en t as  do  G oog l e  Ear th ,  pa r a  m ed i r  a s  

d i s t ân c i as  em  l in ha  r e t a ;  e  do  Go ogl e  M a ps  p a r a  in d i ca r  u m t ra j e to  a  p é ,  

q u e  a  f e r r am en t a  p r op õ e  s egun do  a  r ed e  v i á r i a  a t u a l ,  qu e  n ão  

co r r es po nd end o  à  re a l i d ad e  d a  an t i gu id ad e  c l ás s i c a ,  e s t am os  em  c r e r  d a  

s u a  u t i l i d ad e ;  i nd ican do  o  po t en c i a l  p a r a  ch ega r  às  ru í na s  d a  P óv o a  do  

M i l eu  em  m en os  d e  1 0  ho r as  e  um po uco  m eno s  à  Sé  d e  Vi s eu 98.  

                                                           
97 Correspondem a 29,778km. 
98 Verificámos que, a poente, a atual aldeia de Bobadela, a splendidissimae civitates (Carvalho et alli, 2018), 

dista 23km em linha reta feitos em 25,5km pelo trajeto a pé proposto (Est. XXXIII). A norte, Viseu está a 30km 

em linha reta, feitos em 40,9km pelo percurso proposto (Est. XXXIV). A nascente, os Castelos Velhos, na Guarda 

(Carvalho, 2005:160), está a 35 km em linha reta, para um percurso de 50,2km (Est. XXXV). Abusámos da 

ferramenta, realizando, ainda, o exercício para a civitas Aravorum, a nordeste a 61,3 km em linha reta, com um 

trajeto a pé em 71,4km (Est. XXXVI). O centro cívico mais próximo a sul, para lá da Serra da Estrela, não 

administrada por qualquer civitas (Alarcão, 1990: 37), estariam os Ocelenses Lanciensis, na zona de Orjais, em 
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 D ad o  a  n os s a  p os i ção  p e r i f é r i c a  e m  r e l ação  a  es t as  c ap i t a i s ,  

ap a r en t em en t e  m ai s  p r óx im as ,  p r ocu r á m os ,  a i nd a ,  co nhece r  m el ho r  os  

l imi t e s  d e  cad a  d i s t r i t o .  

 O  l i m es  o r i en ta l  d a  c i v i ta s  d e  Bob ade l a  f o i  p ro po s t o  p a r a  a  zo n a  de  

S e i a  (A la r cão ,  2 005 :1 22 ) ,  d e f in i do  p e l a  v i a  i n s c r i t a  n o  fo r a l  de  S e i a  d e  

1 1 36 ,  i d en t i f i c ad a  co mo  v ia  ve t er e s  (Ca r v a l ho ,  20 00 :2 ) ,  p r óx im a  ao  l o ca l  

d e  ach am en to  do  mi l i á r io  d e  P aço s  d a  S e r r a ,  co lo cand o ,  a s s im ,  o  n oss o  

t e r r i t ó r io  a  o r i en t e  d es se  l i mi t e  admin i s t r a t i v o ,  co r r espo n dend o ,  en t ão ,  

ao  l i mi t e  o e s t e  d a  c i v i ta s  do s  L an c i ens i s  T ra ns cud an i .   

 S u ge r i u - s e ,  i gu a lmen t e ,  a  i n t eg r ação  d o  no ss o  t e r r i t ó r io  n es sa  n a  

c i v i ta s  es t ab e l ec i da  en t r e  o s  a l t o s  A lv a ,  Mo nd ego  e  o  Zêz er e  ( M an ta s ,  

2 0 19 : 27 8 ) ,  s ed i ad a  n a  Bo b ad e l a .  

 O u t r a s  p e r s p e t i v as  são  pos s í v e i s ,  n om eadam ent e ,  l evan t ad as  na  

d e f i n i ção  d o  l i m es  s u l  d o  t e r r i t o r iu m  s ed i ad o  em  V iss a i um ,  co l o cad o  o ra  

n a  en cos t a  n o ro es t e  d a  Se r r a  d a  Es t re l a  ( Al a r cão ,  19 96 :1 6) ,  i n t eg r and o  o  

n os so  t e r r i t ó r io ;  o ra  no  v a l e  m éd io  d o  Mo nd ego ,  o  l imi t e  no r t e  d o  no ss o  

t e r r i t ó r io  (V az ,  200 9 : 32 0 ) ,  ex c l u in do - o .  

 O l hand o  a  n a s cen t e ,  a  b ac i a  do  Mo nd ego ,  n o  t e r r i t ó r io  d e  C e l o r i co  

d a  Be i r a ,  f o i  i n t eg r ad a  n a  c i v i t as  La n c i ens i s  Tra ns cud a n i  ( M ar qu es ,  

2 0 13 : 22 ) .  

 N o  d eco r r e r  da s  1 as  J o rn ad as  Hi s tó r i ca s  d o  C on ce l ho  d e  G o uv e i a ,  

a  pos s i b i l i d ad e  d e  a s  a tu a i s  á r ea s  de  C e l o r i co  d a  Be i r a  e  de  G ou v e i a ,  

co r r es po nd e r em  a  um a  c i v i t as  d es con hec i da  fo i  av an çad a ,  co l ocand o - a  a  

s ud o es t e  d os  A ra v i  ( M ar i a lv a ) ,  a  su l  d os  In t e ra nn i ens e s  ( V i s eu ) ,  a  l e s t e  

d os  Ta po r i  ( Bo b ade l a ) ,  a  o es t e  do s  La n c i ens i s  Tr an s cu da n i  (P óv o a  d o  

M i l eu ) ,  o cu pan do  a  v e r t en t e  no r t e  d a  S e r r a  da  E s t r e l a .  

 P o r ém,  é  f o r t e  a  pos s i b i l i d ad e  dos  t e r r i t ó r i os  d e  C e l o r i co  d a  Be i r a  

e  G ou v e i a  i n t eg r a r em  o  do s  L an c i ens i s  T ra ns cu da n i .  A  r e l ação  geo gr á f i c a  

e  v i s u a l  en t r e  o  n os so  t e r r i t ó r io  e  a  zo n a  d a  Gu a rd a  é  me l ho r  en t en d i do  

                                                           
Covilhã (Redentor & Carvalho, 2017:419), que dista 25,5 km em linha reta, e o percurso pedonal, até à capela de 

Nossa Senhora das Cabeças, é feito em 53,6km pela maior montanha nacional  (Est. XXXVII). 
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p e l a  p e r sp e t iv a  d o  v a l e  su p er io r  d o  Mo n dego  e  d a  n os sa  cu m ead a ,  o  que  

i mpl i ca r i a  es tu da r  a  mo n t an h a  como  um  t od o .  

 A  l i gação  n a t u r a l  qu e  d es d e  o  s op é  d a  s er ra  d e  S .  T i ago ,  

e s p ec i a lm en t e ,  s e  es t ab e l ece ,  pe r mi t e  d o i s  t i p os  d e  en t end im en to .  P o r  um 

l ado ,  a s  ev id ên c i as  t o po n ím i cas  (P o r t e l a  d e  Fo l gos i nh o )  e  a r qu eo ló g i cos  

( C a l çad a  do s  G a lh ar d os )  no  so p é  d es s a  s e r r a  r em et em - no s  p a r a  es t ru t u r as  

d e  ap o i o  à  c i r cu l ação  o r i en t ad as  à  l i gação  d a  v e r t en t e  no r o es t e  ao  se io  

d a  M on t an ha  e  a t é  ao  s eu  c r uzamen t o  d i re to .  N a  p l en a  mo nt anh a ,  en t r e  

cu m ead as  e  v a l es  p r o fu nd os ,  d es t aca - s e  o  v a l e  d o  M ond ego  S up e r i o r ,  

co r r en do  p ar a  su des t e  em  d i r eção  à  G u a rd a ,  e  n ão  s ó ,  s in a l i z and o  a s  

p a r t i cu l a r i d ad es  geo gr á f i c as  d es t a  á r ea  qu e  ex i ge  um  es tu d o  ab r an gen t e .   

 P o r  ou t r o  l ad o ,  v i s l um br a - se  um a  á r ea  v as t a  do  no r t e  co n t in en t a l  

n ac io na l  e  d a  v e r t en t e  p o en t e  d o  pa í s  v i z in ho ,  qu e  só  é  pe r tu r b ad a  a  su l  

p e lo  p l an a l t o  d a  T o r r e ,  e  a  po en t e ,  po r  o u t r as  f a l d a s  e  cum ead as 99,  

co n f e r in do - l h e  um p ap e l  s i n gu l a r  no  d omí n i o  v i s u a l  d a  en vo lv en t e  

s e r r an a .  S ej a  com o f o r ,  é  c l a r a  a  p os i ção  p e r i f é r i c a  do  no ss o  t e r r i t ó r i o  

em  r e l ação  ao s  cen t r os  d e  p o de r  d e s t a  ép o ca ,  co nh ec i do s ,  f a c t o  qu e  n ão  

s e r á  a lh e i o  à  n os s a  i n t e rp r e t açã o  d o  pov o am ento  rom ano  da  r eg i ão .  

6 . 2 .  A  p a i s a g e m  d e  u m  t e r r i t ó r i o  p e r i f é r i c o  

 P a r t i mo s  p a r a  o  m el ho r  en t en d im en t o  p os s í v e l  d a  no ss a  pa i sagem à  

ép o ca  ro man a .  A  p ro p os t a  (C a r va lh o ,  2 0 05 : 16 1 )  q u e  s u ger e  a  ge s t ão  d a s  

c i v i ta t e s  r ep a r t i d a  p o r  m ai s  d o  q u e  u m ag lo mer ado ,  d e  m en o r  es ca l a ,  q u e  

co r r es po nd a  a  u ma en t id ad e  po l í t i c a  co m  a l gum a  l i b e rdad e ,  m as  co m 

f acu l d ad es  e  ex t ensõ es  m en or e s  qu e  as  d e  um a  c i v i t as ,  do  p on t o  d e  v i s t a  

c l ás s i co ,  a s s en t a - no s ;  op on do - nos ,  a s s im ,  ao  r eco nh ec im en to  d e  u m a 

cen t r a l i z ação  d es s as  r es po ns ab i l i d ad es  n um só  es paço  cén i co .  

                                                           
99 A relação visual com a Guarda e ainda com o Cabeço das Fráguas desde a Serra (alto) de São Tiago é 

mais evidente no terreno (Est. XXXVIII). Encontra-se em linha de fácil acesso, uma ferramenta interessante para 

a leitura das paisagens, alojado valentim.org. A mesma, utiliza o formato dos SIG para indicar a visibilidade 

possível a partir de determinados cumes, como é o caso do alto de São Tiago e outros cabeços próximos (Est. 

XXXIX). Clicando em ver um panorama no peakfinder.org (Est. XL) somos remetidos para a página que apresenta 

o panorama geral observado desde este alto em particular (Est. XLI). 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

62 

 P o r ém,  e s t a  r e a l id ad e  só  s e r á  p oss ív e l  a t r av é s  d o  r eco nhec im en t o  

d e  v i c i  ou  cas t e l l a ,  qu e  po ss am os  as so c i a r  a  um a c i v i t as  p róx im a  e  

p e rm i t a  es t a  l e i t u r a  d o  n os so  t e r r i t ó r i o .  S e r á  q ue  en co n t r am os  a l gu m  s í t i o  

co m es t as  c a r ac t e r í s t i c as?  

 In t e r e s s a ,  an t es  d i s s o ,  r e con h ecer  q u e  e s t es  es t ab e l ec im en t os  

cu mp r i r i am o  d es ígn i o  ad mi n i s t r a t i vo  e  t r i bu tá r io  r om ano  em zo n as  

r emo t as ,  m ai s  p e r i fé r i c as  d e  u ma  c i v i ta s ,  o nd e  a  ex ib i ção  de  p od e r  s e r i a ,  

e n t ão ,  r ep a r t i d o  en t r e  v i c i / cas t e l lu m  e  c i v i t as ,  s em qu e  de  n en hu ma ,  em 

p a r t i cu l a r ,  em an assem  ou  cen t ra s s em ,  n ece ss a r i am en t e ,  o s  a to s  o f i c i a i s  

r ep r es en t a t i vo s  d a  go v e r n ação  imp e r i a l  ( I d em: I b id em ) .  

 O s  ag l om er ad os  de  s egun d a  ca t ego r i a  ex p r e s s av am  o  p ap e l  de  

u n i d ad e  t r i bu tá r i a  e  e l em en t o  d e  p r o p agand a ,  d es en had a  pe l a  no v a  

a r q u i t e t u r a  p o l í t i ca ,  d e t e rm in ada  na  ex i s t ên c i a  d e  a l gum  t i po  d e  

u r b an i sm o  ou  a rq u i t e t u r a  ( Al a r cão ,  1 98 8 : 77 ) ,  ex p r es s an do ,  d e s s a  f o rm a 

a  l i gação  à  s ed e  d e  c i v i t as ,  t r ans f o rm an do -s e  n uma  ex t en s ão  d a  

d emo ns t r ação  do  do mí n io  t e r r i t o r i a l  e  s o c i a l  em ag l omer ad os  u r b an os  

m eno r es  em p a i s agen s  i so l ad as  e ,  a s s im ,  c au s an do  ev i dênc i as ,  à  p a r t i da ,  

r e l a c i on ad as  com peq u en os  s í t i o s  r u ra i s .  

 O s  cas t e l la 100 e r am m at e r i a l i d ad es  d e  t r ad i çõ es  i n d í gen as  q ue  os  

r o mano s  ad ap t a r am m ed i an t e  as  sua s  n ecess id ad es  ( Fe r n and es  e t  a l l i  

2 0 06 : 16 5 -1 98 ) .   A  a l gun s  po d e ,  i n c lu s i v am en te ,  a t r i b u i r - s e  o  p ap e l  d e  

v i c i ,  o u  m esmo  d e  s ed e  d e  t e r r i t ó r i o  de  c i v i ta s ,  qu and o  o  en qu ad ram en t o  

am bi en t a l  o  su ge r e  ( P r a t s  &  À r bo l  M o ro ,  2 00 5 :1 45 ) .  

 C on s id e r am - se  cas t e l lu m ,  t o do s  os  ag l o mer ado s ,  d e  ma i o r e s  o u  

m eno r es  d im en sõ es ,  em a l t i t ud e  e  r eo cu pado s ,  o nde  os  s in a i s  d e  

d e s en vo lv i men t o  u rb ano  à  ro man a  e  a  ex i s t ên c i a  d e  p ano  d e  mu r a l ha  n ão  

s ão  f un d am en ta i s  à  s ua  ex i s t ên c i a ,  ao  con t rá r io  d os  v i c i  q ue  ap es a r  de  

n ão  n eces s i t a r em  de  m ur a lh a ,  t e r i am  in d í c i os  a r qu i t e tó n ico s  e  a r t í s t i co s  

ev id en t es  ( Fe r n an des  e t  a l l i  20 06 :1 77) .  

                                                           
100 Muitos destes locais são caracterizados, na materialidade arqueológica, por condições económicas 

precárias, consequência da existência de poucos motivos para integrar o mercado económico romano (Alarcão, 

1998:177). 
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 N u m cas t e l la ,  o cup ado  po r  um a  com un id ad e  an ces t r a l men t e ,  a  

a t r i bu ição  do  p ap e l  d e  v i c i ,  co ns t i t u i r i a ,  t am b ém,  um a  f o rma  d e  p r es e r var  

h e r anças  an ces t r a i s  d o  ex e r c í c io  d e  p od e r ,  n ego c i ad o  com  a s  e l i t e s  l o ca i s ,  

p e rm i t i nd o  ao  Im p é r io  m an t e r  o  s eu  d om ín i o ,  mesm o  qu e  in d i r e to ,  em 

t e r r i t ó r io s  po t en c ia lm en t e  h os t i s ,  p re s e r vand o  a s  c ade i a s ,  l u ga r e s  e  

ex e r c í c i o  d e  po d e r .  

 U m v i cus  é  en t end id o  como  um  agl om er ad o  u r b an iz ado ,  e  ap e s a r  d e  

s ep a rado s  geo gr a f i c am en t e ,  v in cu lad os  à s  c ap i t a i s  d e  c i v i ta s ,  

i n co rp o r an do  n o  e sp aço  r u ra l  a s  s e r v en t i as  a t r i bu íd as  ao s  c en t ro s  c ív i cos  

e  admi n i s t r a t i vo s ,  e s t and o - l he s  ads t r i t a s  ou t r as  fu n çõ es ,  n om eadam ent e ,  

r e l i g i os as  ( Fer n and es  e t  a l l i ,  20 06 :1 76 ) .  A  p ro sp er i dad e  r om an a  

d ep en d er i a  d a  cap ac i d ad e  ag r í co l a ,  p re f e r in do  a  i n s t a l a ção  d e  um v i c i  em 

zo n as  b a ix as .  E s t es  l u ga r es ,  c ap azes  de  mi me t i z a r ,  a t é  d e t e rm in ad o  g r au ,  

a s  c a r ac t e r í s t i c as  do s  cen t r os  d e  p od e r  ad mi n i s t r a t i v os  (M o r en o  M ar t í n ,  

1 9 97 : 30 3 -3 05 ) ,  p a r t i l h and o  as  r es po ns ab i l i d ades  e  es t and o  d i r e t am en t e  

l i gad as  d e sd e  a  su a  a  um a  s ede  de  c i v i t as ,  ag i a  com o  agen t e  d a  

r o ma ni z a çã o  nu ma  ex t ens ão  m en or  (Mar q u es ,  20 13 : 24 ) .  

 O s  cas t e l l a ,  m ed i an t e  as  c i r cuns t ân c i a s  r eg i on a i s ,  p od iam 

co r r es po nd e r  a  ag l om er ad os  po pu l ac i on a i s  qu e  d es em pen h as s em es t a  

f u n ção .  O s  m ai o r es  e  m ai s  d e s en vo l v id os  p od i am  s e r  es t r u tu r as  do  t i p o  

v i c i ;  o u t ro s ,  com m eno r  s in a l  d e  in t r u s ão  cu l t u ra l  e  d im ens ã o ,  po u co  

r ep r es en t ad os  n a  cu l tu r a  m a te r i a l  ( Fe rnan d es ,  e t  a l l i  20 06 :1 7 7) ,  a f i rm am ,  

a i nd a  ma i s ,  q u e  a  ca r ac t e r í s t i c a  d e f i n id o r a  d e  um  e s t abe l ec im en t o  d o  t i p o  

ca s t e l la  s e r á  ex c lus iv am en t e  a  s u a  a l t i t u de .  

 É ,  t am b ém,  i n t e r e s san t e  a  ep i g ra f i a  so b r e  os  ca s t e l lu m .  

M a io r i t a r i am en t e  de  ca r ác t e r  f ún eb r e ,  r e f e r i nd o -s e  à  o r ig o  do  d e f un t o  

q u e  f a l eceu  l on ge  d a  su a  t e r r a .  C on t êm po u ca  i n fo rm ação  s ob r e  a  

l o ca l i z ação  o u  agl om er ad o  em qu es t ão  ( Fe r n and es  e t  a l l i  20 0 6 :1 65 - 19 8) ,  

co ns t i t u in do  um  im po r t an t e  repo s i t ó r i o  so b r e  a  s o c i edad e  ro m an a  d o  

o c id en t e  p en i ns u l a r .  

 A p esa r  d e  r eco nhece r mo s  a  p r e f e r ên c i a  rom an a  em in s t a l a r  a s  

co mu nid ad es  em  zon as  m elh o r  p r ep a r ad as  p a r a  o  r i go r  rom ano ,  su ge r id o  
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a i nd a  no  r e l a to  em q u e  J ú l io  C és ar  p ede  às  p op u l açõ es  p a ra  de s cer em d os  

m on te s  p a r a  a s  p l an í c i es  ( Al a rcão ,  198 8 : 25 - 26 ) ,  s ab em os  qu e  es s a  n ão  

f o i  um a  r ea l i d ad e  ho mo gen e iz ad a  do  im p ér io  rom ano .  

 À  i m agem  d os  v i c i ,  a s  a l d e i as  s ão  t r ad i c io n a lm en t e  d e  f u nd ação  

r o man a ,  i mp lan t ado s  em  p l an í c i e s  ou  v a l e s  f é r t e i s  ag r í co l as ,  à  i m agem 

d o  r e t r a t ad o  n a  á rea  d e  C h av es  ( Ala r cão ,  19 98 a :9 9) ,  q u e  co n t i nu am 

r ea l i d ad es  m a l  con h ec i da s ,  po r  d e s in t e r e s s e  o u  d e s t ru i ção  ( Al a r cão ,  

1 9 98 : 17 8 ) .   

 O  mu nd o  ru r a l  do  in t e r io r  n o r t e  d a  Lu s i t ân i a  c a r ac t e r i z a - s e ,  a in da ,  

p e lo s  ag lo m er ado s  r u r a i s  d i sp e rs os ,  co m a s  v i l l ae  co mo  e s t r u t u ra s  m ai s  

r e l ev an t es  do  p on to  d e  v i s t a  m at e r i a l ,  en cabeçand o  a  o r gan iz ação  d as  

g ra n j as  e  ca sa i s ,  q u e  ap r es en t am  n ív e i s  de  in t eg r ação  cu l tu r a l  r om an a  

p o uco  ev i den t e s .  

 A s  á r ea s  d e  i ns t a l a ção  d os  v i c i  o u  ca s t e l la ,  a r t i cu l avam -s e  em 

f u n ção  d a s  e s t ru t u ra s  ag r á r i as  de  m ai o re s  d i m en sõ es ,  po d en do  

r ep r es en t a r  o  v i c i / ca s t e l la  o  c en ár io  mo n t ado  pa r a  a  ex ib i ção  pú b l i c a  d e  

u m p od e r  r i t u a l i z ad a ,  ex ecu t ad o  ou  ex e r c i do  p or  m emb ro s  no t áv e i s  d a  

s o c i ed ad e ,  q u e  f az i am  d as  v i l l a  p róx im a  um  es t a tu to  d o  s eu  po d er ,  

e s t ab e l ecen do  um a r e l ação  p l en a  en t r e  a  so c i ed ad e ,  a  e co nom i a  e  a  

p a i s agem ro m an a .  

 A  e s t a s  o bs e rv açõ es  so b re  o  m un do  ru r a l  r om an o ,  r es s a l v amo s  o  

p ap e l  d e  ab and on o  d a  S e r ra  d a  Es t r e l a .  E n t en d i d a  co mo á r ea  p e r i f é r i c a  

n o  con h e c im en to  d i ac r ó n i co  d o  s e r  hum ano ,  é  um a á r ea  t ão  s i gn i f i c an t e  

e  d i ve r s i f i c ad a  em t e rm os  geo gr á f i co s ,  p a i s ag í s t i cos  e  cu l tu r a i s  q u e  fo i  

v o t ad a  à  m a r g in a l i z ação 101,  e  não  no s  p a rece ,  d e  t od o ,  a s s un t o  en ce r r ad o .  

                                                           
101 Era importante, já que existem tantas instituições a trabalhar sobre a Serra da Estrela, como a CIM-BSE, 

o  PNSE, o Geopark Estrela, uma maior articulação para abrir a possibilidade de desenvolver trabalhos de campo 

sobre as realidades arqueológicas nas várias vertentes da montanha, que permitisse algum tipo de entendimento 

conjunto, e ai sim, almejarmos algum tipo de valorização contínuo deste território a partir do Património Cultural. 
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7.  Da plataforma do Mondego à encosta noroeste da  

Serra da Estrela  

7 . 1 .  P a i s a g e m  e  p o v o a m e n t o  

  A  abo r d agem  m et od o l ó g ica  q u e  ace i t amo s ,  p e rm i t e -n os ,  

i n s t r um en t a lm en t e ,  i d en t i f i c a r  os  s í t i o s  com um a d e t e rmi n ad a  t i p o l o g ia  

i n e r en t e  às  c a r ac t e r í s t i c as  a rq u eo l ó g ica s  e  geo gr á f i c as  p a r a  d e s en ha r  o  

e s bo ço  d a  n os sa  p r op os t a .  A p es a r  d i s so ,  com o v e r em os ,  a  no ss a  

ab o rd agem n ão  es t á  m un id a  d e  d ado s ,  e f e t i v am en te ,  ob j e t i vo s ,  co er en t es  

e  c a r ac t e r í s t i co s  da  p l en i tu d e  qu e  p re t end í amos  p a r a  c l a s s i f i c a r  c ad a  

s í t i o ,  em f un ção  do s  po u co s  t r aba lh os  a rq ueo l ó g icos  rea l i z ado s  a t é  ao  

m om en to  e  d e  s e  l im i t a r  a  um a  o bs e rvação  d os  v es t í g io s  d e  s up e r f í c i e .  

 M as  i s s o  n ão  n os  d em ov eu  d a  t a r e f a  a  q u e  n os  p r op om os .  

O b s er v an do  o  po vo am ent o  a tu a l ,  h á  d u as  co n c l us ões  po ss ív e i s  qu and o 

co n f ro n t amo s  o s  a tu a i s  ag lom er ados  u r b ano s  com  a  C a r t a  d e  O cu p ação  

d os  So l os  d e  2 018  ( M ap a  2 0 )  ( M ap a  22 ) .  É  no t ó r i o  q u e  o s  m at os  

p r o l i f e r am  on de  n ão  h á  ag lom er ad os  po p u l ac io n a i s  e  o  t e r r i t ó r io  em  to r no  

d a s  l o ca l i dad es  é  m ai s  h e t e r o gén eo ,  d e f i n i nd o  d u as  á r ea s ,  u m a  p r óx ima  

à  P l a t a fo r ma  do  Mo n dego  e  o u  p a r t i r  d a  m e i a - en co s t a  a t é  à  p l en i t ud e  d a  

m on tanh a .  A ss i m,  as  l o ca l i d ad es  i n s t a l a r am -s e  ap ro v e i t and o  as  d i f e r en t es  

co nd i çõ es  ou  f o i  o  e s t ab e l ec i men t o  d as  com uni d ad es  q ue  co nd i c io no u  o  

u so  a t u a l  d a  t e r r a .  

 S abemo s  t am b ém qu e  em r eg iõ es  como  a  n os s a ,  mo n t an ho s as ,  e r a  

p r ov áv e l  a  po uca  d en s i d ad e  po pu l ac i ona l ,  m a i o r i t a r i am en te  co mp os t a  po r  

p o pu l ação  in d í gen a ,  ag l om er ad os  no s  ca s t e l la  ( Al a r cão ,  1 9 98 : 91 ) .  E s t e  

p r in c í p i o  é  d e t e rm in an t e  p a r a  enq u ad ra r mo s  o ,  r e l a t i v o ,  r ed uz i do  nú mer o  

d e  s í t i o s  a r qu eo ló g i cos  q u e  en con t r amo s .  

 P od e r í am os ,  en t ão ,  enq u ad r a r  na  ca r ac t e r i z ação  d os  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  a  su a  in t eg r ação  n um  d es t e s  do i s  e co ss s i t emas  q ue 

p a r t i l ham es t e  t e r r i t ó r io .  N a  P l a t a f o r ma  do  Mo nd ego  e s t ão  as  a l d e i as ,  em 

a l t i t ud es  i n fe r io r es  aos  60 0m,  p r ov ave lm en t e  d e  f un d ação  ro man a ,  q u e  

ga r an t i a  o  a ce s so  a  m el ho r e s  s o l os  ag r í co l as ,  t a l v ez  a t é  p o r  a t r i b u i ção  d o  
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e s t ado ,  aos  s eus  c id ad ão s ,  q u e  a i nd a  es t a r i am d i s t r i bu íd os  p e l a s  

p r op r i ed ad es  r u r a i s ;  e  o s  ca s t e l l a  n a  en co s t a ,  p r ov av e lm en te  

e co no mi cam en t e  ma i s  d ep end en t es  do s  p l an a l t os  s e r r an os  e  d o  gad o ,  

p r e s e r v an do ,  a s s im ,  a  po s i ção  d e  i n t e r ação  v i s u a l  co m os  

e s t ab e l ec i men t os  a  j u s an t e ,  ao  m esmo  t em po  qu e  s e  m an t êm p róx im os  aos  

p a s t os  e  m ato s  d a  p l en i tu d e  d a  mo n t an h a  e  co r r e sp on den t e s  a ces so s  d e  

t r ad i ção  i nd í gen a ,  ap e s a r  d e  no vas  es t r a t ég i as  d e  ex p l o ração ,  co mo as  

c a l çad as .  

 A  ex p lo r ação  econ óm ica  e s t a r i a ,  a s s im ,  i n t im am ent e  l i gad a  à s  

v e r t en t es  ag r o - s i l v o -p as to r i s ,  n um t e r r i t ó r i o  com ca r ac t e r í s t i c as  

geo gr á f i c as ,  amb ien t a i s  e ,  l o go ,  e con óm icas ,  co m d esa f io s  d i s t i n t os  

d aqu e la s  i n s t a l ad a s  n o  s u l  d a  p ro v í n c i a ,  p o r  ex emp lo .  

 Ex i s t e  u m a e sp éc i e  d e  m e lh or  ad ap t ação  à  pa i s agem  q u e  en qu ad ra  

a  i n s t a l ação  d a s  es t r u tu r a s  d o  mu nd o  r u r a l  ag r á r io .  E s t as  p r een ch em um 

m ei o  am bi en te  com  con d i çõ es  p a r a  a  im pl an t ação  do  m od e l o  cad as t r a l  

c l ás s i co ,  on de  o  t e r r i t ó r i o  e r a  o r gan iz ad o  a  p a r t i r  d as  c i d ad es ,  e s t en d i do  

d e sd e  o  c ruz amen t o  d o  Ca rd o  e  D ecu ma n us  m a x i mu s .  Ao  lo n go  d os  e ix o s  

q u e  p a r t i am  do  cen t ro  d a s  c i d ad es ,  i n s t a l av am -s e  es t r a t eg i cam en t e ,  a s  

s u as  ex t ens õ es ,  o s  v i c i ,  no  e ix o  e  c ruz am en to  d a s  p r in c ip a i s  v i a s ,  e  n as  

zo n as  m ai s  p e r i f é r i c a s  d as  c i v i t a t es ,  qu e  aqu i  p od e r i am a t i n g i r  d i m ens õ es  

m ai o r es  q u e  a l gu mas  s ed e s  d e  c i v i t as  d o  no r t e  d a  p r ov ín c i a  ( Al a r cão ,  

1 9 98 : 78 ) .   

 A s  v i l l a e  cump r i am o  s eu  p ap e l  ag r á r io  ao  l on go  d es t a s  pa i sagen s ,  

p r eench en do  a  o r gan iz ação  cad as t r a l ,  m u i t a s  v ez e s  em g r an d es  á r eas  q ue 

p o de r i am chega r  aos  6 00 h a .  J á  a s  p eq uen as  gr an j as  a t i n g i r i am  5 0h a  e  o s  

ca sa i s  com pr op r i ed ad es  n a  o r d em dos  2 5  h ec t a r es  ( Al a rcão ,  1 99 8 a : 92 -

9 4 ) ,   

 A  no r t e  d o  T e jo  as  d i fe r en ças  s en t i r - s e - i am  a  v á r i os  n ív e i s .  D esde  

l o go  n as  v i l l ae ,  t an t o  n as  d im ens õ es  da  p ar s  ur ba na ,  d a  pa rs  ru s t i ca ,  d o  

a g er  o u  na  t r ad i ção  in d í gen a  da s  e s t ru t u ra s  r u r a i s  (P r a t s  &  À r bo l  M o ro ,  

2 0 05 : 21 6 ) .  
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 A ce i t am os  qu e  a s  á r eas  do s  f un d i  d as  g r and es  p r op r i ed ad es  

ag r í co l as  d a  no ss a  reg i ão ,  s e  s i t u as s em en t r e  os  7 5 /1 00 h a ,  p os s i v e lm en t e ,  

ch egan do  aos  20 0ha  ( Al a rcão ,  1 99 8a :9 2 -9 4 ) .  As  e s t ru tu ra s  d e  m eno r es  

d im en sõ es  po d er i am  a t i n gi r  o s  25 / 50h a  e  os  1 0h a .  C ons id e r am os  e s t es  

d ado s  n a  r ep r es en tação  g r á f i c a ,  d e  f o r m a  i ns t r um en t a l ,  p o i s ,  t em os  em 

co n t a  a  po ss i b i l i d ad e  de s t as  p r op r i ed ad es  m en or e s  po d e rem  t e r  p a r ce l as  

d e  t e r r eno  e sp a l h adas  no  t e r r i t ó r i o ,  com o,  a l i á s ,  a co n t ece  co m f r equ ên c i a  

en t r e  Fo l gos in ho  e  o s  s eu s  C as a i s 102 o u  aco n t ec i a  com  Go uve i a  e  o  Mo nte  

A l j ão 103.  

 A s s im ,  s e  a  pa i s agem  n a  r eg i ão  m er id io n a l  e s t av a  o r gan iz ad a  em 

f u n ção  d a s  c id ad es ,  v i c i  e  v i l l a e ,  d i sp er s and o  e s t ru tu r as  de  ap o io  à  r ede  

v i á r i a ,  e  co es ão  t e r r i t o r i a l ,  co mo  as  m a ns i on es 104 e  mut a t io s 105 ao  longo 

d a s  v i a s ;  s em  n eces s i dad e  d e  i ns t a l a r  ag l om er ad os  u rb ano s  d o  t i po  

ca s t e l la  o u  a l d e ia ,  e s t a s  s e r ão  a  r e a l i d ad e  com um  a  n or t e  d o  r i o  T e j o  

( A l a rcão ,  1 99 8 a :9 1 - 9 2 ) ,  d em on s t r an do  a  c l i v agem qu e  e s p e ramo s  ver  

n e s t e  t e r r i t ó r i o .  

 A i nd a  a s s i m ,  a s  vá r i as  p a i s agens  a  n o r t e  do  r io  T e j o  t amb ém t êm 

n a  s u a  h e t e ro gen e id ad e  a  ca r ac t e r í s t i ca  do min an t e .  

  Em  Tr á s - os - Mo nt es  o r i en t a l ,  no  decor r e r  d o  s éc .  I  d .C . ,  ( Lem o s ,  

1 9 93 ) 106 o  ab and on o  do s  po vo ado s  em  a l t u r a ,  do  t i po  cas t ros 107,  é  

ev id en t e ,  em  b en e f í c i o  d e  n ov os  n ú c l eo s  u r bano s  em  p l an í c i e s  e  abe r tos .  

Ex em pl os  p róx im os  d e  ca s t e l lu m ,  q u e  r eq u a l i f i c ados ,  a s su mi am  o  p ap e l  

s ob e r ano  d e  ad min i s t ra ção  r eg io n a l ,  p r e t e r in do - s e  a  i n s t a l a ção  d e  no vo s  

                                                           
102 Onde o loteamento e exploração é diversificado e por parcelas de propriedade privada e comunitária, 

como os baldios, explorados desde o edifício sede da propriedade, como espaço doméstico, ou desde a localidade 

mais próxima, convivendo estas estratégia. 
103 No foral manuelino de 1510 (Guerrinha, 2005:38), garantia-se aos gouveenses que continuariam a lavrar, 

pascentar e montar, da maneira que até ali fizeram, nestes terrenos. Este momento ficou eternizado nos baixos-

relevos de Lagoa Henriques e Gustavo Bastos de 1960, no átrio do edifício dos Paços do Concelho de Gouveia, 

ao estilo ideológico do Estado-Novo. 
104 Poderiam correspondem a cidades e aglomerações urbanas secundárias (Mantas, 2014:233-234). 
105 Corresponderiam a pequenas estações de muda (Mantas, 2014:233-234). 
106 Dos duzentos e quarenta e seis castros identificados, apenas setenta e cinco apresentam vestígios de 

continuidade pela época romana (Alarcão, 1998:180).  
107 São povoados em altitude, por vezes com recintos amuralhados, próximos a cursos de água, implantados 

em cumes, esporões ou meandros, dominando e impondo-se visualmente sobre o território envolvente e os 

caminhos naturais. 
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ag l om er ados  u rb an os  do  t i p o  v i c i  (C a rv a l ho ,  2 015 :1 61 ) ,  f o ram 

o bs e r v áv e i s  n a  b ac i a  d o  m éd i o  Cô a ,  n a  cu r v a  d e  C e lo r i co  ou  no  t e r r i t ó r i o  

d os  Ara br ig ens es .  

 H á  t amb ém  ev id ên c i as  d e  r equ a l i f i c ação  em a l gun s  p o vo ad os  

i nd í gen as  p róx im os  (C a rv a l ho ,  20 05 : 16 1 ) ,  d es t acand o -s e  o  c aso  d o  

C as t ro  d e  S .  R om ão ,  em Se i a  ( Gu e r r a  & Fab i ão ,  1 9 96 : 13 3 -1 60 ) ,  

i n c lu s i v am en te ,  com  ev i d ên c ia s  d a  p re s en ça  d e  u m m ag i s t rado  ( Fer r e i r a  

e t  a l l i ,  20 06 :  18 1 )  e  o  C as t r o  d o  T i n t in o l ho ,  n a  G u a rd a  (T en t e  &  Vis o ,  

2 0 18 ) ,  e s t and o  o  no ss o  t e r r i t ó r i o  en t re  e s t es  ag l om er ad os  (M apa  2 3 ) .  

 N a  r eg i ão  d e  Vi seu  t am b ém  o s  cas t e l l a  do min am  a  p a i s agem 

r o man a ,  co r r e sp on den do  a  ag lom er ado  d e  p eq u en as  d im ens õ es  ( Al a rcão ,  

1 9 88 : 27 ) .  

 P o r  con t r as t e ,  n a  C ov a  d a  Be i r a ,  a s  a ld e i as  e  as  es t r u tu r a s  r u r a i s  

d i s p er s as  c a r ac t e r i z am  o  po vo am ento  de  en t ão  (C a r va lh o ,  2 0 16 : 40 1 -4 16 ) .  

 N o  no r t e  d e  Po r t uga l  em ge r a l ,  é  a in d a  r e l ev an t e  m enc i on a r  o s  

p o vo ad os  f o r t i f i c ado s  ab and on ados  à  ch egad a  do s  r om an os ,  q u e  a  p a r t i r  

d o  s éc .  I I / I I I  d . C .  f o ram  p ro gr e s s iv am en t e  reo cu p ad os  ( Al a r cão ,  

1 9 98 : 17 7 ) .  

 O  po vo ament o  s e r i a  d omi n an do  po r  ag l om er ad os  s ecun d á r io s  e  

t e r c i á r i os ,  r u r a i s  e  u r b an os ,  qu e  p rom ov end o  a  s o l i da r i ed ad e  en t r e  e l es  e  

v a l id and o  a  p r es ença  d o  ca s t e l l a  em  a l t i t ud e ,  e r am o  o b je t o  s ob r e  o  qu a l  

e r a  ex e rc id a  a  admi n i s t ra ção  s ob r e  o  t e r r i t ó r io  ( Al a r cão ,  1 99 8 : 16 2 )  qu e  

a s s im  acu mul av a  em  a l gu ns  l o ca i s  o  p ap e l  d e  v i cu s .  Es t as  es t r u t u r a s  

u r b an iz ad as ,  co r r es po nd em a  co nce i tos  ro m an os  q ue  t êm  d e  s e r  

o bs e r v ad os  s ob r e  a s  esp ec i f i c id ades  t e r r i t o r i a i s  d e  cad a  r eg i ão  

( Fe r n and es  e t  a l l i ,  2 0 06 : 17 6 ) .  

 M e lh or  d o cum ent ado s  so br e  a s  r e a l i d ades  q ue  esp e r am os  en con t r a r ,  

p a r t im os  p a r a  a  d es c r i ç ão  da s  n os s as  o p çõ es  so b r e  os  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos .  
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7 . 2 .  A g l o m e r a d o s  P o p u l a c i o n a i s  

 M a te r i a lm en t e ,  p r op ôs - s e  i d en t i f i c a r  ag l o mer ado s  u rb an os  em  á rea s  

d e  d i s p e rs ão  en t r e  o s  1 5 . 00 0m2  e  os  50 .0 00 m2  (A l a r cão ,  1 99 8 a :9 9 ) ,  

a ce i t and o - s e  os  30 . 00 0m2  co mo  l imi t e  m áx im o  p a r a  u m  ag l om er ad o 

u r b an o  d e  t e r ce i r o  n ív e l ,  o u  s e j a ,  um a  a l d e i a  ou  p eq u en o  cas t e l l a ,  com 

p o uca  ev i d ên c ia  d e  mo n t a  a r qu i t e tó n i ca  e  cu l tu r a  m at e r i a l .   

 C om en t r e  no ve  a  d ez o i t o  h ab i t açõ es ,  t e s t em un h ad o  em  Tr á s -o s -

M on t es  ( Al a r cão ,  1 9 98 a : 10 2 ) ,  t i n h am um a r o  d e  cu l t i v o  n a  o rd em d o 

1 , 5h a  ( I d em : 9 2 ) .  E s t e  é  o  v a l o r  d e  ex p l o r ação  u t i l i z ad o  p a r a  es t e s  

p equ eno s  ag lo m er ad os ,  i n s t rum en t a l i zan do  es se  v a lo r  no s  bu f f er s  qu e  

c r i am os  a t r av és  d as  f e r r am en ta s  S IG  (E s t .  X LI I) ,  l evan d o  em co n t a ,  

a i nd a ,  ou t r as  á reas  d e  i n t e r e s s e  e co n ómi co  p r óx im as . 108 A c im a  dos  

3 0 .0 00m 2,  i d en t i f i c am -s e  ag lom er ados  d e  s egun do  n ív e l ,  d o  t i p o  v i c i  

( I b i d em : 9 6 )  ou  cas t e l l um  m ai o r es ,  ao s  qu a i s  d ob r am os  os  v a l o r es  d o  

b u f f e r  p a r a  d e f in i r  a s  á rea s  d e  ex p lo r ação  d e  cad a  um .  Ou t ros  t i po  d e  

s up o r t e  g r á f i co  f o i  de f in i do  em b ac ias  d e  v i s ã o ,  r e a l i z an d o  ex e r c í c i os  

co m a  f e r r am en t a  r. v i ew sh ed .  

7 . 2 . 1 .  C a s t e l l a  

7 . 2 . 1 . a )  B a i r r o  d o  C a s t e l o  ( G o u v e i a )  

 A  c id ad e  d e  Go uv e i a  t em,  no  seu  s ubs o l o ,  v es t í g i os  d e  o cup açõ es  

h um an as  an t i ga s ,  ev id en t es  e  i d en t i f i c adas  o f i c i a l men te  ( Es t .  X LIV ) .  

C om eçamo s ,  p o rém,  p o r  r e fe r i r  u ma  cu r i os a  no ta  n a s  m ono gr a f i as  l o ca i s ,  

q u e  r as t r e am os  a t é  ao  s écu lo  X V II 109,  r e l a t i v a  à  f un dação  d e  Go uv e i a  em 

5 8 0  a . C . ,  “p e los  Tú r du lo s ”  ( s i c )  ( G ue r r in h a ,  2 00 7 :1 5 ) .  A o  q u e  p a r ece  

e s t a  com un id ad e  s i t u a - s e  n o  l i t o r a l  c en t r o  d e  P o r tu ga l  (S i lv a ,  2 00 5 : 68 )  e  

a  no ss a  r eg i ão  d e  e s tu do  in t eg r a  o  t e r r i t ó r i o  d a  Lu s i t ân ia  ( Al a r cão ,  

2 0 17 : 25 - 33 ) .  

                                                           
108 No âmbito económico, nota para o facto de não conhecermos explorações mineiras de época romana nesta 

região. Conhecemos, ainda assim, explorações com alvará nos séculos XIX e XX (Est. XLIII), direcionado à 

extração de Volfrâmio e Tungstênio, particularmente intenso no período entre as guerras mundiais. De supremo 

interesse é assim a Carta Geológica de Portugal que nos indica locais com potencial mineralógico, entre outras 

características, apesar da ponta norte do nosso território de estudo não nos ter sido possível de encontrar (Mapa 

24). 
109 (Rodrigo Méndez Silva, 1675). Consulta on-line a 27/04/2020: 

https://archive.org/details/bub_gb_JxHKM8Q_TdEC/page/n325/mode/2up; 
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 A  p a ró qu i a  a l t o -med i ev a l  d e  Su berben o ,  co r r es po nd e r i a  a  es t e  

t e r r i t ó r io ,  t o r n an do - s e  n o  n oss o  p on t o  d e  co n t ac t o  t em po ra l  m ai s  p róx im o 

à  r e a l id ade  qu e  n os  im po r t a .  Po r ém ,  não  co in c i d i r á  e s t a  an t i ga  pa r óq u i a  

co m a  a t u a l  c i d ad e  d e  G ou v e i a ,  a  c r e r  q u e  a  su a  fó r mul a  e r a  a  Ga ud e l la ,  

r e f e r i d a  em  1 1 3 5 ,  n a  Bu la  Of f i c i i  Nos t r i  d e  In o cên c io  I I ,  n a  s eq u ên c i a  

C as t ru m S en am ,  Ca s t ru m Ga ud e l la  e t  c e l or i cu m ( . . . ) ,  qu e  en t end em os  

co mo Se i a ,  G ou v e i a  e  C e l o r i co  d a  Be i r a ,  ap on tado s  d e  p o en t e  p a r a  

n a s cen t e .  O  t e rm o  Ca s t r u m s e rá  um a  r e fe r ênc ia  d i r e t a  ao  

ca s t e lo / f o r t a l ez a  (T en t e ,  20 07 :4 0)  qu e  es t a r á  em br enh ado  no  a t ua l  

u r b an i sm o  do  cen t ro  h i s tó r i co  (C or r e i a ,  2 01 9 ) .  

 O  t e r mo  l a t i no  Ga ud er e ,  s i gn i f i c an do  l o ca l  com  v i s t a  p r az e ro sa ,  é  

co ns id e r ad o  a  r a i z  d e  Ga ud e l la  ( Gu e r r i nh a ,  20 05 : 7 )  t r ans f o rm and o -s e  n a  

G o u vea  em p l en a  id ad e  m éd i a  ( Gu e r r in h a ,  2 00 5 : 23 ) ,  co nv e r t end o -s e ,  na  

ép o ca  con t emp or ânea ,  n a  f o rm a  a tu a l  d e  Go u ve ia .  

 A d i f i cu ld ad e  m a io r  n a  id en t i f i c ação  do  s í t i o  a r qu eo ló g i co  e s t á  

r e l a c i on ad a  com a  co ns t an t e  e  n a t u ra l  o cu p ação  h um ana  d a  lo ca l id ade  

d e sd e  a  p r o to - h i s tó r i a  (Ten t e ,  2 00 7 :3 9 )  e  qu e  en co n t ra  n a  f a l t a  d e  

t r ab a lh os  d e  acom pan h am en to  em  a r queo lo g i a  u rb an a  o  p r i n c ip a l  en t r av e  

ao  e f e t i vo  con hec im en to  do  p ass ado  h um ano  da  c i d ad e .  A s  i n fo rm açõ es  

q u e  no s  ch egam são ,  qu as e  t od as ,  d e  o b j e t os  d es con t ex tu a l i z ad o s ,  s end o  

o  som a tó r i o  d e  d ad os  qu e  n os  l ev am  a  in t eg r a r  es t e  s í t i o  na  no ss a  

d i s s e r t ação .  

 U m do s  m ai s  r e l ev an t es  e l em en t os  d e  qu e  d i sp om os  é  um a a r a  v o t i v a  

( A l a rcão ,  1 99 3 :2 0) ,  o nd e ,  ap e s a r  de  n em a  d es i gn ação ,  o r i gem o u  

ad min i s t r a ção  d es t e  t e r r i t ó r io  s e r  m e nc i on ada ,  f a l a - no s  de  um  i nd iv í du o  

e  d a  d i v in d ad e  p ro t e t o r a  d e s t as  gen t es .  

 É  um  o b j e t o  d e  ca r ác t e r  r e l i g i oso ,  ded icad o  a  S a l q iu ,  po r  R ebu rr us ,  

f i l ho  d e  Ta la bu s  ( Cu r ad o ,  1 98 5 : 64 8 -6 49 )  ( E s t .  X LV ) ,  en co n t r ada  

o r i g i n a lm en t e  a  s e r v i r  de  su po r t e  à  p i a  d e  águ a  b en t a  na  C ap e l a  d a  N.  

S r a .  Al eg r i a ,  do  So l a r  do s  S e rp a  P i m en t e l 110,  j u n t o  ao  Ba i r ro  d o  C as t e lo  

                                                           
110 Atual capela de Sta. Eufémia, integrada no conjunto arquitetónico da atual Biblioteca Municipal Vergílio 

Ferreira.  
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( E s t .  X LV I) .  A i n sc r i ç ão  a i nd a  ap r e s en t a  a l gu ns  de s a f io s  à  s u a  l e i t u ra  e  

i n t e rp r e t ação  p e lo  s eu  ca r ác t e r  l i n gu í s t i co  ( Ol iv a r es  P ed reñ o ,  2 00 2 : 54 ) .  

 A p ar  d es t e  o b j e t o ,  en con t r ou - s e  um  ou t ro  d e  ca r i z  r e l i g io so ,  um a 

p ed r a  d e  um  an e l  em  o u ro ,  d e  o r i gem i n cer t a  e  cu j o  p a r ad e i r o  t am bém s e  

d e s co nh ece .  C h egou - no s  a  r ep ro du ção  d a  g l íp t i ca  (C a rd ozo ,  19 62 :1 55 ) ,  

r ep o r t an do -s e  a  um a  l i b ação  ( Le i t e  Vas co n ce lo s ,  1 92 0 :2 7 0 - 27 1 )  ( Es t .  

X LV II ) .  

 S ão  a i nd a  co nh ec i do s  m at e r i a i s  r e co l h i do s  n a  z on a  d o  Mi r an t e  do  

P a ix o tão  e  d a  Av.  G en e r a l  Hum b er to  D e l gado ,  4 50m  a  su d es t e  do  b a i r r o  

d o  C as t e lo .  R eg i s t o ,  aqu i ,  p a r a  a  s ep u l t u ra  r eve s t i d a  d e  t eg u l a e ,  on de  s e  

r e co l h eu  um a mo ed a ,  um  mach ad o  e  u ma  f a ca  em f e r r o  (E s t .  X IV ) .  

P róx i mo ,  no  d ecor re r  do s  t r ab a l hos  de  co ns t r u ção  d o  Pos to  d a  P.S .P. ,  n os  

an os  1 95 0 ,  s u rg i r am  f r agm en to s  d e  ce r âmi ca  e  u m p av im en to  c i r cu l a r  

e s p es so  ( G ue r r i nh a ,  20 05 : 19 )  d os  q ua i s  n ão  h á  ma i s  r eg i s t os .  

 S ob r e  es t a  zo n a  da  c id ad e ,  s ob r an ce i r a  ao  cen t r o  h i s t ó r i co ,  o  

G en e r a l  J o ão  d e  Al me id a  co ns id e r a -a  em  a r t i cu l ação  com  o  Ba i r ro  do  

C as t e lo ,  fu nc io n and o  es t a  zo n a  com o  u m  Ca s t re lo ,  com  p o n t e  av an çada  

n o  ce r r o  (Mi r an t e )  d o  P a ix o tão ,  po r  s u a  v ez ,  so b r an ce i r o  ao  b a i r ro  do  

C as t e lo ,  qu e  em co n j un to  do min am ,  v i s u a lm en t e ,  o  va l e  do  Ch or id o  

( G u e r r in h a ,  2 00 5 : 16 )  (E s t .  X LV II I ) .  

 N a  co t a  im ed i a t am en t e  ab a ix o  d o  P os t o  d a  P.S .P. ,  no t a  p a r a  a  

ex i s t ên c i a  d e  m at e r i a i s  n a  p r op r i ed ade  d as  C asa s  do  Tou ra l 111.  Po d e rão  

s e r  o  r e su l t a d o  d e  e s co r r im en tos ,  qu e  t amb ém fo r am  t es t em un h ad os ,  n a  

i n t e rv en ção  r ea l i z ad a  n o  J a rd i m  Al í p i o  d e  M el o ,  a  j u s an t e  d a  p r op r i ed ad e ,  

em  j ane i ro  d e  2 02 0 ,  no  âm bi t o  d a  in s t a l a ção  de  eco  i l h a s ,  r e co l hend o -s e ,  

em n í v e i s  d e  a t e r ro ,  a l gu ns  f r agm en t os  c e r âmi co s  (E s t .  X LIX )  r om anos 112.  

 A con s agr ação  v o t iv a  p od e r á  r e f e r i r - se  à  d i v i nd ad e  p r o t e t o ra  d e s t e  

ag l om er ado  (C a rv a l ho ,  20 00 ) ,  cu j o  t i p o  d e  o cup ação  a in d a  se  en co n t r a  

en vo l to  em  d úv i d as  e  i nce r t ez as ,  m as  a s  i nd i caçõ es  d e  que  t r a t a r - s e - á  d e  

                                                           
111 Gentileza de Maria José Osório, proprietária, que nos fez chegar um fragmento de tegullae, que 

verificámos não ser caso único, apesar de aparecerem bastante dispersos e com pouca expressão. 
112 Noticia consultada a 22/09/2020: https://beira.pt/portal/noticias/detetadas-estruturas-arqueologicas-em-

gouveia/ 
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u m  “ ca s t ro  p ro to -h i s tó r i co ,  ro m an iz ado ”  ( Al a r cão ,  1 99 3 :20 ) ,  t r an qu i l i z a -

n os  q u an to  à  co r r es po nd ên c i a  a  um  ca s t e l la ,  na  m ed i a  em  q u e  po de  d ar  

co n t i nu id ad e  a  um an t e r io r  po vo ado  da  Id ad e  do  Fe r r o ,  cu j a  i mp or t ân c i a  

n a  o rgan iz ação  d o  p o vo am ento  se  t e rá  p r es e rv ado .  A p re s en ça  hu man a  

p r é - ro man a  en co n t r a  n as  u rn a s  d e  in c in e r ação ,  su rg ida s  n o  La rgo  d o  

C as t e lo  em 19 48  (G u e r r i nh a ,  20 05 :15 ) ,  u m im po r t an t e  e l em en to  p a ra  

s ab e r  d a  p r es en ça  d e  u ma  co mu nid ade  n a  p r o t o - h i s tó r i a ,  ap e sa r  d e  os  

o b j e t os  s e  en con t ra r em em p ar t e  i n ce r t a  e  n ão  s ab e rm os  s e  ex i s t e  u ma 

r e l ação  d i r e t a  e  con t í nu a  n o  t emp o  en t r e  o s  v á r io s  p e r ío do s  d e  o cu p ação  

h um an a  t e s t em un h ad os  p o r  e s t es  a r t e f ac t os .  

7 . 2 . 1 . b )  O u t e i r o  ( F o l g o s i n h o )  

 Fo l gos in ho  t em  a lgu n s  p a r a l e l i sm os  co m  o  cas o  d e sc r i t o  p a r a  

G o uv e i a ,  i n c l us i v am en t e  n a  f a l t a  de  t r ab a l hos  d e  aco mp anh am ent o  

a r q u eo l ó g i co  e  t amb ém n ão  f o i  i d en t i f i c ad o  po r  i n d i cação  d o  Po r t a l  d o  

A r q ueó l o go ,  m as  p or  r e f e r ên c i as  b i b l i og r á f i c as  (A l a r cão ,  19 9 3 : 2 1 ;  T en t e ,  

2 0 07 : 41 ) .  

 A s  d i fe r en ças  com  G o uv e i a  não  s ão  po r  es ca s s ez ,  m as  po r  a l gu ma 

d i fe r en ça  t i po ló g i ca  do s  d ado s  d i s po n í v e i s .  S e  em Go uv e i a  os  s i n a i s  da  

p r e s en ça  ro m an a  s ão  ev i d en t es ,  em Fo lgo s in ho  o  r ep o r t ó r io  e co a  no  f in al  

d a  Id ad e  d o  Fe r ro  e  o s  s eus  co n tex to s  d e  ach am en to ,  ao  i nv és  de  

ap a r ece rem no  cen t ro  u r b an o  a t u a l ,  en con t r am - se  em l oca i s  e r mo s  

( A b r an te s ,  1 99 7 : 51 - 5 2 ) .   

 S ão  ex emp lo s  a s  b r ace l e t e s  d e  o u r o  d a  p r o to - h i s tó r i a  ( A la r cão ,  

1 9 93 : 22 )  (E s t .  L)  e n con t r ad as  a l gu r es  n a  s e r r a ;  a s  “ s e t e  m o ed as  d e  o u r o  

r o man as ”  vend id a s  em  m ead os  do  sécu lo  p as s ado ,  a s s im  co mo  a r go l as ,  

m o ed as ,  p u l s e i r a s  e  o u t ro s  ob j e to s  d e  p r a t a  e  o u r o  ( A b ran t es ,  19 97 :5 1 -

5 2 ) ,  en con t r ado s  na  á r ea  d a  f r egu es i a  e  n ão  n a  s ed e .   

 D es t e s  o b j e t os ,  um m ach ad o  ( Es t .  L I ) ,  t i do  com o “ce l t a ”  qu e  s e  

j u l gav a  d es ap a rec i d o  ( i b id em ) ,  en con t r ad o  j un t amen t e  co m  um a  m o eda  

d e  ou ro  de  épo ca  d e s co nh ec i d a ,  n o  C asa l  do s  T o jo s .  Es t á  n a  po ss e  do  

p á r o co  d e  G ou v e i a ,  mo r ad o r  em  Fo l gos in ho ,  a  q u em agr ad ecem os .   
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 A  re l ação  d e  Fo l go s i nh o  com os  s eus  C as a i s  e s t á  c i c a t r i z ad a  n as  

m a r gens  d o  v a l e  d a  r i be i ra  do  F r e ix o  em  d u as  ca l çad as  r om an a  e  

m ed i ev a l .  

 A  do s  G a l ha r do s ,  r om an a ,  n a  mar gem  d i r e i t a ,  s egu e  p a r a  s u l ,  

c a l co r r ean do - se  a t é  à  Po r t e l a  de  Fo l go s i nh o ,  o bs e rv and o -s e  l a j es  de  

g r an i t o  d e  p eq u en as  e  m éd i as  d im ens ões  ao  l on go  d e  18 00m .  No  s eu  t ro ço  

f o r am  n ov am ent e  en con t r ad as  b r ace l e t e s  em  o u ro  ( Ba t i s t a ,  19 93 : 63 ) .  Es t á  

a s so c i ad a  a  u m d os  e ix o s  qu e  comp unh a  o  g r an de  i t i n e r á r i o  en t r e  M ér id a  

e  Br aga ,  qu e  i a  a  V i s eu  (R u i vo  & Ca r v a l ho ,  19 96 )  d epo i s  d e  v en ce r  a  

S e r r a .  

 D es de  a  P o r t e l a  d e  Fo l gos in ho ,  i n i c i a - s e  a  d e s c id a  p e l a  Lo m b a  d o  

P edr iq u e i ro  a t é  ao  M on d ego  s up e r i o r ,  o n de ,  na  m ar gem no r t e ,  r ep ou s a  a  

e r mi d a  do  s écu l o  X I I  d a  N o ss a  S enho r a  d a  As s ed ace  (E s t .  L I I ) ,  s í t i o  

a s so c i ado  a  um a pos s í v e l  e s t a l agem v iá r i a  (Ru iv o  & C a r va l ho ,  1 99 6 : 83 -

8 4 ) .  

 A  o u t r a  c a l çad a  d a  f r egu es i a ,  n a  m argem  e sq u e rd a  d a  r i b e i r a  do  

F r e ix o ,  é  ch am ada  d a  S e r r a  d e  Ba ix o ,  d a  M ei a - Enco s t a  o u  d os  

C an t a r in ho s ,  l an çan d o - s e  p a r a  n as cen t e  em d i r eção  à  P ed r a  Fu r ad a  ( Es t .  

L I I I ) 113 no  s í t i o  d a  Cu m ead a ,  p r óx imo  à  b as e  d o  a l to  de  S .  D omi n gos .  A  

c e r ca  d e  2 00 0m  s ud es t e  d a  Cum ead a  e s t á  o  C asa l  Re i gos o  (C NS :1 16 02 )  

e  a  n ec r óp o l e  do  C as a l  d as  P i as  (C NS: 11 6 01 )  ( T en t e ,  20 0 7 :7 6 )  ( Es t .  L IV ) .  

 R egr e s s and o  a  Fo lgo s in ho ,  há  s em elh an ças  en t r e  as  p ro p os t a s  d e  

i mpl an t ação  s u ge r id a s  p e lo  Gen e r a l  J o ão  d e  Alm e id a ,  en t r e  o  Ba i r r o  do  

C as t e lo  e  a  C er ca ,  e sp e lh ad a  no s  s í t i o s  d o  O ut e i r o  e  do  C as t e l o  de  

Fo l gos in ho  (T en t e ,  2 00 7 :4 1 )  ( Es t .  LV ) .  É  co ns i d e rad a  a  h ip ó t es e  d e  

ex i s t i r  u m cas t r o  ro m an iz ado  n o  s í t i o  do  Out e i r o ,  p e l a  co n ve r gên c i a  d a  

v i a  p r o ced en t e  d e  su l  ( Al a r cão ,  199 3 : 21 ) ,  a  c a l çad a  d os  G a l h a rd os  

( C NS: 70 04 ) .  

                                                           
113 A lenda diz que o orifício circular no extremo do penedo era o local onde os mouros atavam os cavalos. 

Outra lenda menciona a existência de um tesouro nas proximidades, indicado pelos raios de sol que atravessam a 

estrutura. 
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 C o l ocamos ,  a s s im ,  u m  p os s í ve l  cas t e l la  em Fo l gos in ho ,  

co ns id e r an do  a  su a  p os i ção  (9 00 m )  n o  t e r r i t ó r io ,  o s  a ch ado s  i so l ado s  n a s  

i med i ações ,  e  p r in c ip a l m en t e  a s  ev i d ên c i a s  v i á r i as ,  an o t and o  a  s u a  

p os s í v e l  f un ção  co m o m uta t i o  ou  ma ns io n e  (R u i vo  & C a rv a lh o ,  1 99 6 : 82 ) ,  

q u e  ex p lo r a remo s  no  cap í tu lo  d a  R ede  V iá r i a .  

7 . 2 . 1 . c )  C a s t r o  V e r d e  ( P a ç o s  d a  S e r r a )  

 O  s í t i o  do  C as t ro  d e  Ba ix o / Cas t ro  Ved ro  o u  C as t r o  Ve rde  

( C NS: 11 99 1 ) ,  em P aço s  d a  S er r a 114 é  u m p ov o ad o  ab e r to ,  s egu nd o a  

i nd icação  n o  P o r t a l  do  A rq u eó lo go  -  pa r a  o  qu a l  a ind a  ex i s t e  ou t r a  

en t r ad a  n e ss a  b as e  d e  d ado s ,  o  s í t i o  d as  P ed r as  d a  Fo r ca  (C NS: 119 94 ) .  O  

f ac to  d e  d e t e rmin a r - s e  e s t e  po vo ad o  como  ab e r t o ,  n ão  ex c lu i  a  

p os s i b i l i d ad e  d e  o  m esmo  t e r  s id o  m ur a lh ado ,  po i s ,  p od e  ap en as  q ue r e r  

d i z e r  q ue  a  m es ma  p o de r á  e s t a r  s o t e r r ad a  o u  t e r  s id o  d e sman t e l ad a ,  s end o 

n ece ss á r io  r e a l i z a r  t r ab a lh os  a rq u eo l óg i co s  p a r a  e s c l a r ece r  e s t e  as su n t o .   

 N a  p r i me i r a  en t r ad a ,  o s  ves t íg i os  d i ver s os  s ão  d e  c r o no lo g i a  

i nd e t e r min ad a ,  r e f e r i n do ,  ex c l us i v am en t e ,  a  r e co lh a  d e  “ a l gun s  

f r agm en to s  d e  ce râmi ca  m an u a l ,  m as  n ão  s e  i d en t i f i ca r am qu a i sq u e r  

e s t r u t u ra s  qu e  p os sam  i nd i ca r  a  ex i s t ên c i a  d e  um a  mu r a l ha ” .  N a  segu nd a  

en t r ad a ,  é  c l as s i f i c ad o  como  p o vo a od o  d e  c r on o lo g i a  m edi eva l ,  

d e s c rev en do - se  a s  “e s t r u t u ra s  d e  ca s as ,  um a  es t e l a  co m uma  c ruz  d e  m al t a  

d e  um  l ad o  e  um a d e  s e i s  po n t as  do  o u t r o 115 e  r e co l h e r am - s e  bo jo s  de  

ce r âmi ca ” .  A mb as  a s  en t r ad as  co r re spo n dem a  p ro ce ss os  d e  1 99 8 .   

 Tr a t a - s e  d e  u m ag l om er ad o  u rb ano  ab and on ado  h á  m ai s  de  um 

s écu lo ,  com a l guma  h i s tó r i a  do cum ent ad a  (A mar a l ,  19 82)  e  ru ín as  a in d a  

b em v i s í v e i s ,  on d e  n ão  con h ecemo s  qu a lq u er  i n t e r v en ção  a r qu eo l ó gi ca ,  

ex ceção  f e i t a  a  a l gu ns  r e l a to s  d e  an t igo s  a lu no s  d a  Es co l a  In d u s t r i a l  d e  

                                                           
114 Devemos ainda indicar a confusão administrativa que se gerou, pois, se na ficha de sítio do Castro Verde 

se atribui a sua presença na União de Freguesia de Aldeias e Mangualde da Serra, na ficha das Pedras da Forca 

surge a indicação de estar na freguesia de Paços da Serra. A sua correta localização é na freguesia de Paços da 

Serra, pois encontra-se na margem direita da ribeira da Bandoiva, fronteira entre estas freguesias. 

115 Esta descrição assemelha-se a uma estela sepulcral que está no Pátio do Museu, que por sua vez foi achada 

na Praça de S. Pedro, em Gouveia (Ana Cristina Calais Freire (1991) - Achados Arqueológicos em Gouveia. 

Noticias de Gouveia. 25 de janeiro de 1991. Ano nº77. Gouveia, pp:1 e 5) (Est. LVI). 
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G o uv e i a  qu e  d i z em a i  t e r  r e a l i z ad o  escav ações  co m J o ão  C as t ro  N un es ,  

cu jo s  r es u l t ado s  n ão  fo r am  p ub l i c ad os .  

 S e  a  i d en t i f i c ação  d o  s í t i o  fo i  f a c i l i t ad a  pe l as  ru í n as  v i s ív e i s  (E s t .  

LV I I ) ,  n ão  q ue r  i s to  d i ze r  qu e  s e j a  ex a t am en te  a l i  q ue  s e  f ez  s en t i r  a  

o cup ação  r om an a .  A f o to gr a f i a  a é rea  ( E s t .  LV II I )  p e r m i t e -n os ,  qu ase  

i med i a t am en t e ,  r eco nh ece r  a  p l an t a  d e ,  p e l o  m en os ,  5  ed i f í c i os  

co mp a r t i m en t ado s  e  ou t r a s  c i c a t r i z e s  q u e  n ão  n os  é  po ss ív e l  d ec i f r a r.  

 O  s í t i o  a r qu eo ló g ico  q u e  as s i n a l am os  co r r es po nd e r á  à  v i la  d o 

C as t ro  V e r d e ,  m en c io n ad a  n o  nu mer am en to  d e  1 52 7  co mo  s ed e  d e  

co n ce lh o  ( Al a r cão ,  1 9 93 : 19 )  a t é  ao  sécu lo  X IX .   

 A b í l i o  M en d es  d o  Am ara l  (1 9 82 : 13 6 -1 66 )  su m ar i a  o s  

co nh ec i m en t os  so br e  es t e  s í t i o  em p r o s a ,  ap es a r  d o  en f o qu e  so b re  as  

ép o cas  m ed i ev a l  e  m od e rn a .  N a  to po n í mi a  d a s  l o ca l idad es  p r óx imas  

i d en t i f i c a - s e  o  p ape l  d e s t e  l u ga r  no  t e r r i t ó r io ,  no m ead amen t e ,  n a  Ru a  d o  

Fu n do  d e  Vi l a ,  em Al d e i as ,  o nd e  e s t a r i a  a  f ro n t e i r a  com  o  t e r mo  d e 

G o uv e i a  (E s t .  LV IX ) 116.  

 O s  d ado s  s ob r e  o  s í t i o  r es um em - se  a  p o ucos  p a r ág r a f os ,  ap e sa r  de  

p o de rm os  t e ce r  a lgu m as  co ns id e r ações  s ob r e  pa r t i cu l a r i d ad es  q u e  n os  

p a r ecem r e l ev an t e s .  No t amo s  q u e  à  m enção  ( Am ar a l ,  1 98 2 :1 4 3)  do  t r a j e t o  

d e  um a v i a  ro m ana  p r óx im a ,  co r r e spo n de  o  ach amen t o  d o  Mi l i á r i o  d e  

P aço s  d a  S e r r a ,  4 km  a  no r t e  ( Al a r cão ,  1 99 3 :1 7 ) .   

 Im p o r t an t e  e l em en to  é  a  m o ed a  d e  ou ro ,  do  p e r í od o  d e  Co ns t an t in o  

( s éc .  IV  d . C . )  ( Al a rcão ,  1 99 3 : 19 ) ,  en con t rad a  em  as so c i ação  com  um a  d e  

d u as  es t a tu e t a s  f i gu r a t i v as  em b ro nz e ,  q u e  r ep r e s en tam  cav a l os  d e  

i n f lu ên c i a  i b é r i c a ,  d a t ad as  d o  s éc .  V - IV  a . C .  ( Go mes ,  1 997 ) ,  m as  t am b ém 

i n t eg r ad a  no  h or i zon t e  c u l t u r a l  ro m an o 117.  

                                                           
116 Esta relação da área do Castro Verde e ser aqui um limite, surge da indicação do “(…) termo ser de 

comprido meia légua e em largo três tiros de besta, confrontando com Gouveia, Seia e Santa Marinha (...)” 

(Amaral, 1982:142). 
117 Consultado a 18/07/2021: 

http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=114917 
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 A s  es t a tu e t a s  fo r am en co n t r ad as  s ep a r ad am en t e  (G om es ,  19 9 7)  m as ,  

d ado  o  ca rá t e r  v o t iv o  d es t e  t i p o  d e  b ro nz es ,  a  p ro v en i ênc i a  s e r á  co mu m 

( V i l aça ,  20 05 :2 0 ) .  A  es t a tu e t a  ( Es t .  LX )  e  a  m oed a  en con t r ad as  n o  C as t ro  

V e r d e  o u  C ra s t o  Ve l ho  ( Al a r cão ,  1 993 :1 9 ) ,  f o r am com pr ad as  p o r  J os é  

Le i t e  d e  V as con ce lo s  ( 19 20 :2 73 -2 74 ) .  

 A  ou t r a  es t a t u e t a  fo i  en co n t r ad a  n a  mar gem  d a  r ib e i r a  d a  Ban do i v a  

p r óx im a  a  M oi men t a  d a  S e r ra ,  no  f i na l  do  s écu lo  X IX ,  f o i  v end i d a ,  n o  

p r im ei ro  qu a r t e l  do  s éc .  XX ,  a  um  p a r t i cu l a r  nos  Es t ad os  Un id os  da  

A m ér i ca  ( Go mes ,  19 9 7) ,  p e rd en do - s e - lh e  o  r as t o .  

 A u n i r  e s t e s  l oca i s  d e  acham en t o  es t á  o  cu rs o  d a  r i b e i r a  d a  Ban d o iva  

q u e  n as ce  a  mo n t an t e  d o  C as t r o  Ve rd e ,  c e r ca  d a  fo n t e  d o  Vi do e i ro ,  o nd e  

h o j e  s e  r e co lh e  a  co n hec id a  m ar ca  “Águ a  Se r r a  d a  Es t r e l a ” .  

 A p esa r  d e  n ão  e s t a r m os  f am i l i a r i z ad os ,  d e  t od o ,  com  a  e t imo lo g i a  

o u  a  f i l o l o g i a ,  p a r eceu -n os  p e r t i n en t e  o lh a rm os ,  a t en t am en t e ,  a  e s t e  

h id r ón i mo .  S a l t ou -n os  à  v i s t a  o  f enó m en o  d e  B an du a  ( E s t .  C X LIX ) ,  

co mum  n a  reg i ão  qu e  in t eg r amo s  ( Ol iv a r e s  Ped r eñ o ,  20 05 :6 09 ) ,  d e f i n ida  

n o  g r up o  d a s  d i v in d ad es  q u e  s e  co ncen t r am n es t a  á r ea  d a  Lu s i t ân i a  

( I d em : 61 7) ,  r eg i s t an d o - s e ,  en t ão ,  n e s t e  h i d r ó n im o  a  t e r mi n ação  - o i va .  

A su a  p r ed omi n an te  as so c i ação  a  co mu ni d ad es  i nd í gen as  d e  p ou co 

e s t a tu to  ( Ol i v a re s  P ed reño ,  20 05 : 622 )  r ep r e s en t a  a  co n t in u id ad e  d a s  

t r ad i çõ es  l o ca i s ,  qu e  r es i s t i r am  à  no v a  o r d em  s o c i a l  i mp os t a  e  p o r  

o p os i ção ,  n ão  s e  en con t r a  es t a  d i v i ndad e  em r eg iõ es  o nd e  a  i n t eg r ação  

p l en a  d o  i mp é r i o  se  con s t a t e  ( I b i dem : 62 5 ) .  

 D i s cu t e - s e  o  s i gn i f i c ad o  d a  r a i z  e t im ol ó gi ca  d a  p a l av r a  e  a  s u a  

a s so c i ação  a  e l em en to s  geo gr á f i co s  de s t acáv e i s ,  co mo na  as so c i ação  a  

e l em en t os  h íd r i cos  no  no r oes t e  p en i ns u l a r  ( Bas cu as ,  2 00 7 : 51 ) ,  o u  ao s  

cu m es  e  a l t u r as  ( Brav o  & P a l ác io s  20 02 :4 5 -5 2) ,  e l em en tos  qu e  f ac i lm en t e  

i d en t i f i c amo s  n es t a  z on a  d a  en co s t a .  

 In c l u i r  e s t e  s í t i o  na  ca t ego r i a  d e  ca s t e l lu m ,  d ev ido  à  su a  

i mpl an t ação  e  ao s  a ch ado s  e f e t u ad os ,  n ão  n os  p a r ece  d es p ro po r c i on ad o ,  

d i s t i n gu in do -s e  d os  ou t r os  d o i s  ca s t e l lu m ,  pe lo  f a c to  d e  ho j e  s e r  um  s í t i o  

a r q u eo l ó g i co  ab and o nado .  A s u a  c l a s s i f i c ação  t i po l ó g i ca  e  c ro no ló g i ca  
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ap r e sen t a  d i f i cu l dad es  j á  r e co nh ec i d as  (A la r cão , 19 93 :1 9 ) ,  m as  a  

ev id ênc i a ,  ape s a r  d e  e s ca s s a ,  t em  man i f e s t as  po t en c i a l i d ad es  qu e  n ão  

p o de r í amo s  i gno r a r,  p a r t i cu l a rm en t e ,  n o  cab eço  a  no r t e  da s  r u ín a s ,  on d e 

f o r am  id en t i f i c ad as  c e r âmi ca s  m anu a i s ,  d em on s t r a t i v as  d e  um a o cu p ação  

p r é  ou  p r o t o -h i s tó r i c a ,  q u e  n os  fo r am  d ad as  a  co n hece r  n um a 

ap r e sen t ação  d o  no ss o  o r i en t ado r  no  âmbi to  do  c i c l o  d e  es t ud os  q ue  

f r eq ue n t am os .  

7 . 2 . 2 .  A l d e i a s  

7 . 2 . 2 . a )  R i s a d o  ( A r c o z e l o  d a  S e r r a )  

 O  s í t i o  d o  R i s ado  (C NS: 11 59 9 )  ou  Arra sa do ,  em A r coz e l o  d a  S er r a ,  

i d en t i f i c a - s e  co mo po voa do  no  Po r t a l  do  A r qu eó lo go .  A  r e f e r ên c i a  aos  

3 3 .0 00m 2 d e  á r ea  de  d i s p e rs ão  d e  m ate r i a i s  (T en t e ,  2 01 0 : 13 3 )  ( E s t .  LX )  

s ão  dado s  r e l ev an t e s  p a r a  i n t eg r a r  a  c a t ego r i a  d e  a ld e ia ,  ap e sa r  d e  

u l t r ap a ss a r ,  l i ge i r am en t e ,  o  t e to  m áx im o  a t r i bu íd o  ao s  ag l om er ad os  d es t e  

gén e r o ,  co mo  v imos .  

 A  ce r âm i ca  t e r r a  s ig i l l a ta  r e co l h id a  em  p ros p eção  ( T en t e ,  

2 0 10 : 13 0 -1 32 ) ,  co lo ca  a  o cu p ação  d e s t e  s í t i o  no  séc .  I I  d .C . .  N a  ú n i ca  

s on d agem co nh ec i da ,  em 20 00 ,  i d en t i f i c a r am -s e ,  p os t e r io r men t e  à  s ua  

r ea l i z ação ,  a l gum as  e s t ru tu r as  e  m at e r i a l  d e  c r on o lo g i a  r o man a  t a rd i a  e  

a l t o  m ed i ev a l  (T en t e ,  2 01 0 : 13 1) .  N ão  se  co nh ecen do ,  d e  fo r ma  c l a r a  a  

t i p o lo g i a  d e s t e  l u ga r ,  t em os  a l gu ns  t e r m os  d e  co mp a r ação  no  t e r r i t ó r io  

n ac io na l ,  com o  n a  z on a  d e  Ch av es ,  o n de  a t r i bu í r am  es t a  c l as s i f i c ação  

p a r a  d i s t r i bu i çõ es  d e  m at e r i a l  s em elhan t es  ( Al a r cão ,  19 98 a :9 9) .  

 P o r  o u t ro  l ad o ,  n a  c i v i ta s  d e  C ol l i po ,  fo r am a t r ib u íd os  a  l u ga r es  

co m s em el han t e  d i s p e rs ão ,  o  es t a t u to  d e  v i cus  (A la r cão ,  1 99 8a :1 06 ) .  

M a i s  p róx im o  ao  no ss o  t e r r i t ó r i o ,  n a  b ac i a  d o  a l to  Cô a ,  i d en t i f i c am - se  

i gu a l m en t e  em  á r ea s  d e  d i sp e r são  s em el h an t e ,  e s t e  t i po  d e  ag l om erado  

p o pu l ac i on a l ,  r e s u l t ado  do  ag r u p ar  d e  v á r io s  c as a i s  o u  a t r av és  de  

a s so c i açõ es  f ami l i a r e s ,  s em ca r á t e r  u rb ano  e  a t é  s eme lh an t es  às  a ld e i a s  

d e  h o j e  ( O só r i o ,  2 00 3 : 10 0 -1 01 ) .  
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 A s so c i a r  o  s eu  t op ó n im o 118 à  d e s t ru i ção  e  ab and on o  d o  s í t io  é  

i n ev i t áv e l  e  j á  f o i  p a r t i l had a  ( T en te ,  2 0 07 : 55 ) ,  nu m l o ca l  q u e  ap r es en ta  

u m a n ec ró po l e  r upes t r e  (C NS: 1 16 00 ) ,  co ns t i t u í da  p o r  t r e z e  s epu l tu r as  

( T en t e ,  20 10 :1 30 )  e  o u t r as  e s t ru tu ra s  e s cav ad as  n a  ro ch a  com o um a 

e s p éc i e  d e  a l t a r  com  c in co  e s cad as  o r i en t ad as  a  po en t e  ( Es t .  LX I) .  

 P a r ece - no s  ex i s t i r  u m a  r e l ação  en t r e  e s t e  s í t i o  e  p e l o  men os  d o i s  

o u t r os  p r óx im os ,  i d en t i f i c ado s  p a r a  as  épo cas  im ed i a t a s  à  r om an a  ( Es t .  

LX I I ) .   

 O  po vo ado  fo r t i f i cad o  d o  C as t e l o  (CN S: 11 39 0) ,  8 00m  a  n as cen t e ,  

n o  ou t e i r o  d a  co nf l uên c i a  d as  r i b e i ra s  d o  Bo co  e  de  S .  P a i o .  A qui  

d e t e t a ram -s e  d u as  fa s e s  d e  o cup ação  na  p r é -h i s t ó r i a  r e cen t e  e  a l t a  i d ad e 

m ed i a  (T en t e ,  201 0 : 11 8 ) .  Id en t i f i co u -s e ,  em e s cav ação ,  t eg u l ae  e  

i m br i ces  qu e ,  p o r ém ,  e s t av am em  con t ex tos  s ecun d ár ios  (T en t e ,  20 10 :  

1 1 7) .   

 O  s egu nd o  s í t i o  d e  i n t e r es se ,  c e r ca  d e  3 km  p a r a  s ud o es t e ,  é  o  s í t i o  

d o  Pen ed o  do s  Mo ur o s  (C NS: 12 08 5 )  na  m esm a  f r egu es i a ,  t o mado  co mo  o  

C as t ro  d o  L ob o  d e  um  d o cum ent o  d e  1 14 0  s ob r e  a  v i l l a  a ld ia m 119 que  

f a l a r emo s  ad ian t e .  A s  o cu p açõ es  id en t i f i cad as ,  e s t r a t i g ra f i c am en t e ,  em 

e s cavação  a r qu eo lóg i ca ,  fo r am  a f in ad as  po r  d a t ação  d e  C1 4 ,  r em et end o -

a s  p a r a  os  20 00  ano s  a .C .  (C ar v a l ho  e t  e l l i ,  20 17 : 25 ) ,  p a r a  o  f i n a l  d a  

Id ad e  d o  Bro nze / I  Id ad e  do  Fe r r o ,  p a r a  o  ú l t im o  qu a r t e l  do  s éc .  V I I  d . C .  

( C a rv a l ho  e t  a l l i : 25 )  e  p a r a  s éc .  IX ,  d . C . ,  co m o  ab and ono  d e f i n i t i v o  d o  

s í t i o  no  s éc .  X  d .C .  ( T en te ,  20 10 :1 73 ) .  

 E s t a  ap ar en t e  d in âm ica  d em o gr á f i c a  c r i ad a  en t r e  h ab i t a t s  da  p ro to -

h i s t ó r i a  e  ag lom erad os  p op u l ac i on a i s  d e  p eq u en as  d im en sõ es  r om an os ,  

t am b ém  é  i n f e r id a  n o  a l to  C ô a  ( Os ór io ,  2 00 6 :1 01 ) .  

 P a r ece - no s  q u e  a  au s ên c i a  d e  o cup ação  n a  ép o ca  r oman a  n es t e s  

l o ca i s  e  d e t e t and o - s e  n o  s í t i o  d o  R i s ado ,  a s s im  com o n as  es t ru t u r as  

ag r á r i as  r om an as  p r óx im as ,  ap on t am  a  r e l ev ân c i a  do  v a l e  d a  r ib e i r a  do  

                                                           
118 Arrasado, como em demolir, destruir, deitar abaixo. Consultado a 25/09/2020: 

https://dicionario.priberam.org/arrasado 
119 Nome atribuído à propriedade num documento de 1140 (Tente, 2007:53). 
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Bo co  n o  en t en d i men to  d o  p ov oam ent o  d i ac r ón i co  d o  no ss o  t e r r i t ó r io ,  p e l a  

p a r t i cu l a r  co n cen t ração  d e  s í t i o s  d e  vá r i as  épo cas  e  t i po l og i a s ,  n es t a  zo n a  

p a r t i cu l a r  d o  con ce l ho ,  qu e  m er ec i a  es t ud o  po rm eno r i z ado .  

7 . 2 . 2 . b )  F r e i x i a l / S a f a í l  ( V i l a  N o v a  d e  T a z e m )  

 A o  s í t i o  d o  F r e ix i a l  (C NS: 12 03 7) ,  em  V i l a  No v a  d e  T az em 120,  

a s so c i amo s  a  en t r ad a  co r r es po nd en t e  à s  S epu l tu r as  d o  Sa f a í l  

( C NS: 12 00 3) ,  d es c r i t o s  j u n t os  n es t a s  l i n has ,  ap es a r  do s  s í t i o s  e s t a r em,  

ap a r en t em en t e ,  s epa r ad os  p or  9 00 m 121 ( Es t .  LX V I) .  

 N o  Po r t a l  d o  Ar q ueó lo go  amb os  e s t ão  i d en t i f i c ad os  com o ves t í g io s  

d i ver s os ,  a t r ib u i nd o  a  épo ca  r om an a  ao  p r im ei ro ,  su p or t ad o  p e l as  

“ ce r âmi cas  d e  con s t r ução  ( t egu la e  e  t i j o lo  t i po  b ur r o )  nu m a á r ea  

r e l a t i v am en t e  ex t en s a” .  N a  m es m a  á r ea  en co n t r am os  a  N ec r óp o l e  d o  

F r e ix i a l  ( CNS :1 200 1 )  com  s e t e  s ep u l tu r as  a l t o - m ed iev a i s  ( T en te ,  

2 0 07 : 56 ) .  

 O  segu n do  s í t i o  t em n a  en t r ad a  d as  S ep u l t u r as  d o  Sa f a í l  

( C NS: 12 00 3) ,  t r ê s  s epu l tu r a s  a t r i b u ída s  à  A l t a  Id ad e  M éd i a  ( i d em : 7 2 )  o  

o u t r o  co r re sp on d en t e .  N a  de s c r i ç ão  as s in a l am - s e  o s  “ t i j o l os  t i p o  b ur r o ,  

t egu l a e ,  í m br i ce s  e  c e r âm i ca  com um” ,  su ge r in do ,  a s s im ,  a  o cu p ação  

r o man a .  Op t ámos  p o r  i n co r po r a r  e s t e  ú l t im o  s í t i o  n aq ue l e  i d en t i f i c ado  

co mo  d a  épo ca  r oman a ,  d ad o  a  p rox imi d ad e  en t r e  os  s í t i o s  e  a  ap ar en t e  

s eme lh an ça  en t r e  os  m at e r i a i s  a í  i d en t i f i c ado s .  

 E s t am os  c i en t es  qu e  es t es  m at e r i a i s  f o r am  u t i l i z ado s  p o r  l a r gos  

p e r í od os  d e  t empo ,  apó s  a  qu ed a  do  Im p é r i o  e  po d em  t e r  s id o  

t r an sp o r t ad os  d e  um lo ca l  p a r a  o u t ro ,  o  qu e  n ão  s e r i a  u m a n ov id ade  

( A l a rcão ,  1 99 8 a :1 02 ) .   D ad as  as  a t r i bu i çõ es  c r on o l ó g icas  n a  

                                                           
120 A entrada na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (Vários, s/d:721) é elucidativa sobre o potencial 

arqueológico desta freguesia do concelho de Gouveia. Esta descrita a crença popular que atribui ao Safaíl a origem 

da povoação, que depois de abandonada se desloca para a atual Vila Nova de Tazem e Tazem e tem breve incursão 

sobre o seu topónimo, que transcrevemos: “Çafaíl lembra o ant. Zafail (Çafail), que parece de origem arábica, por 

um lado, e germânica, pela terminação ~il<~hildi), designando, neste caso, uma “villa” de um possessor ou presor 

de nome parecido, sobre os resto da “villa” abandonada por vestígios referidos ou sobre ela própria, existente ainda 

na época da presumida apropriação (séc. IX-X). Tazem, que mais exatamente se escreveria Tasém é mais claro na 

expressão deste facto, pois trata-se do genitivo do n. pessoal germânico alatinado (suevo ou visigótico), 

Atanasindus, revelando uma “villa” Atanasindi<Taasem.” 
121 Consultado a 5/12/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55272 
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p l a t a fo rm a  em l i nha ,  r ep re s en ta r  a  d es lo ca l i z ação  d e  um ag lo m er ado  d e  

o r i gem  r om ana  n o  Fr e ix i a l ,  t r an s f e r i do  p a r a  o  S a f a í l  n a  a l t a  Id ad e  Médi a ,  

n ão  p a rece  d e scab id o .   

 P o r  ou t r o  l ado ,  n a  á r ea  d e  Ch av es  fo i  s u ge r i do ,  p a r a  u m  lo ca l  o nd e 

e s t av am  d o i s  s í t i o s  s ep a r ad os  p o r  40 0m ,  à  p r i me i ra  v i s t a  r ep r es en t a t i vo s  

d e  um a gr an j a  e  um a a l de ia ,  s e r em ,  ago r a ,  i d en t i f i c ad os  co mo um ún i co  

ag l om er ado  ( Al a r cão ,  1 99 8a :1 02 ) .  

 A  s u ges t ão  d e  q u e  a  d i s p er s ão  d e  m at e r i a i s ,  em amb os ,  s e  as s em el h a  

à  d o  R i s ado  (3 3 . 000 m2 )  (T en t e ,  2 00 7 :5 6 ) ,  t o rn a  a in d a  ma i s  comp l ex a  a  

ex p l i c ação  p a r a  a  p r ox im i d ade  do s  d o i s  s í t i o s ,  ba s t an t e  re l ev an t e s  n a  s u a  

d i s p er s ão  m at e r i a l  m as ,  ap a r en tem en t e ,  d es p ro v id o  de  e s t ru t u r as  d e  

m on ta  a rq u i t e t ón i ca ,  o  q u e  n ão  s i gn i f i c a  qu e  l á  n ão  as  h a j a .   

 S e  ace i t ás s emos  a  un i ão  d es t es  s í t i o s ,  a t r av é s  d as  á r eas  d e  d i s p er s ão  

s u ge r i d as ,  f a l a r í amo s  d e  u m a á rea  d e  ce r ca  6 6 . 00 0m 2,  o  qu e  r ep r es en t a r i a  

o  do br o  d a  m aio r  á r ea  d e  d i sp e rs ão  qu e  con h ecemo s ,  p r ec i s am en t e ,  

e s t ab e l ec i d a  n o  R i sad o ,  o  qu e ,  d e  a l gum a f o r m a ,  no s  f a r i a  cons id e r a r  u ma 

e s t r u t u ra  d o  t i po  v i c i ,  ap en as  p o r  e s s a  c a r ac t e r í s t i c a .  P a r ece - no s  

p r em a tu ro ,  a in d a  as s im ,  d ad o  a  aus ên c ia  d e  ev id ên c i as ,  d e  m om en to ,  q ue  

n os  in d i qu em a  p r e s en ça  d e  e s t ru t u ra s  as so c i ad as  a  es t e  t i po  d e  

e s t ab e l ec i men t o .  

 P a r eceu -n os ,  en t ão ,  adeq uado  t r a t a r  e s t es  s í t i o s  com o  um  s ó ,  p a ra  

f a c i l i t a r  a  no ss a  in t e r p r e t ação  e  c au t e l os amen t e  i mp ed i r  qu e  o  no ss o  

p ens am en t o  d iv ague  so b r e  a  d im ens ão  d a  m an ch a  m at e r i a l .  

 Ex i s t e  i n f o r m ação  a r q u eo l ó g i ca  em  t o r n o  d e  Vi l a  No v a  de  T az em,  

t an to  d e  épo ca  ro m an a  (E s t .  LX IV )  com o d e  ou t ra s  (E s t .  LX V ) ,  

i d en t i f i c ad as ,  n om ead ame nt e ,  d es d e  o  f i na l  d o  s écu l o  X IX ,  qu an do  e r am 

v i s í v e i s  os  ves t íg io s  d e  p o vo a çã o  an t iq u í s s i ma 122 n as  p rox imi d ad es  do  

P enedo  Os c i l an t e  (E s t .  LLX V I I I ) .  

                                                           
122 Consultado a 29/04/2020: 

https://archive.org/details/noticiasarcheolo00roch/page/n5/mode/2up/search/Gouveia 
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A p esa r  d e  f o ra  d o  n os so  âmb i t o  c ro no ló g i co ,  é  r e l ev an te  a  p á t e r a  

l i t ú r g i ca  em b r onze  en con t r ad a  em S af a í l 123,  a l gu r es  no  f im  do  s éc .  X IX 

( R uss e l  Co r t ez ,  195 0 : 58 - 66 )  (E s t .  X VI) .  C om  u ma  in sc r i ç ão  no  fu nd o  d a  

t a ça ,  ap ar en t em en te ,  r e l a c i on ad a  com  a  e l i t e  r e l i g i os a  e s t ab e l ec id a  ap ós  

a  q u ed a  d o  Im p é r io ,  d a t and o -s e ,  o  a r t e f ac t o ,  en t r e  o  s éc .  V I  d . C .  e  IX  

d .C .  ( T en t e ,  20 0 7 : 56 ) .  

É - no s  s u ge r i do ,  a s s im ,  d uas  p os s ib i l i d ad es  p a r a  a  p r e s en ça  d es t e  

o b j e t o  n es t e  s í t i o .  C or r es po n de r  a  um a v i l l a  de  t r ad i ção  r om an a ,  

r ep r es en t an do  a  l i gação  d o  p r op r i e t á r io  às  es t r u tu r as  d e  p o de r  r e l i g io so  

p ós - r om an o ,  no m ead am ent e ,  a s so c i ad a  a  um a an t i ga  p a r óq u i a  su ev a ;  ou  

en t ão ,  co r r es po nd er  e s t e  s í t i o  a  es s a  an t i ga  p a r óq u i a  ( Id em : ib id em ) .  

 S ob r e  e s t e  as su n to ,  im po r t a  r e f l e t i r  so b r e  a  qu es t ão ,  q u e  j á  

m en c io n ám os ,  d a  lo ca l i z ação  d a  Su b er b en o  a l to -m ed i ev a l .   

 E m t em po s ,  a s s oc iou - s e  a  Co le ia  do  Par o ch ia l e  Su evor um ,  à  c i d ad e  

d e  Go uv e i a ,  r e fu t ad a  p e l a  s u a  i d en t i f i cação  com a  a t u a l  T or r e  d e  

A lm o fa l a  com o sed e  da  c i v i ta s  cobe l coru m  rom an a  (T en t e  e t  a l l i ,  

2 0 18 : 18 9 ) .  

 A b r i u - s e ,  d e s s a  fo rm a ,  es p aço  p ar a  i n t eg r a r  es t a  r eg i ão  na  p a r óq u i a  

d e  S ub erb eno ,  um a  d ep en d ên c i a  d a  d io ce s e  d e  Vi seu  ( Al a r cão  e t  a l l i ,  

2 0 00 : 17 0 ) ,  t e r r i t ó r i o  s ob r e  o  qu a l  ex i s t e  u m a ó bv i a  r e l a ção  d e  

i n t e rv i s i b i l i d ade  a  p a r t i r  de  d iv e r s os  l u ga r e s  d a  en co s t a .   

 A  lo ca l i z ação  ex a t a  d e s t a  p a ró qu i a  a in d a  é  d eb a t id a ,  com  as  

p os s i b i l i d ad es  m ai s  f o r t es  a  co r r e sp o nd e r em à  Qui n ta  d a  N o gu e i r a  

( C NS: ) ,  n a  c i d ad e  d e  S e i a  ( Al a r cão ,  20 00 :5 1)  e ,  p rec i s am en t e ,  ao  

F r e ix i a l /S a f a í l  ( Ten t e ,  2 00 7 :5 7 ) .  

                                                           
123 Este objeto tem um interessante paralelismo regional num jarro litúrgico encontrado em Bobadela, 

Oliveira do Hospital (Gomes & Dias, 1995:91-98), correspondendo-a a outra das paróquias suevas desconhecidas 

do território de Viseu, neste caso, Rodomiro (Idem:Ibidem), herdeira da relevância da localidade à época romana, 

que como vimos, foi sede de civitas. 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

82 

 P o r ém,  a  po ss i b i l i d ad e  d a  p a ró qu i a  O s an i a  co r re l ac io na r - s e  com 

S e i a  (T en t e  e t  a l l i ,  2 0 18 : 18 9 )  po t en c i a  a  i d en t i f i c ação  d e  S u berb eno  com 

o  F r e ix i a l /S a f a ì l  ou  a t é  m esmo  co m Gou v e i a .  

P or ém,  c ren do  n a  ex p l i c ação  to po n ím ica  d e  G ou v e i a ,  on de  s e  a ce i t a  

a   d es i gn ação  a l t o -m ed i ev a l  d e  G au d e l la ,  c ad a  v ez  m ai s  f i c am os  co m a  

s ens ação  d e  qu e  o  Fr e ix i a l /S a f a í l  ( a i nda  m ai s  s e  con s id e r ás s em os  a  un ião  

d a s  du as  m an ch as  d e  d i s pe r s ão )  s e  t r a t e  d e  um ag lom er ad o  u r b an o  

co ns id e r áv e l ,  qu e  im po r t av a  t r a t a r  ap ro p r i ad am en t e ,  p a ra  co mp r een d er  s e  

o  s í t i o  ad eq uad am en t e .  

A  p r ox imi d ad e  d a  ca l çad a  d a  T e ix u gue i r a -P ar i gu e i r a ,  a t r i bu íd a  ao  

p e r í od o  ro m an o  (CN S: 12 07 5) ,  c e r ca  de  60 0m a  no rd es t e  d a s  s epu l tu r as  

d o  S af a í l ,  r ep r es en tad a  n um  t ro ço  de  30 0m ,  b em p r es e rv ad os ,  con s t ru íd os  

p a r a  v en ce r  um  d esn ív e l 124.  

 N o ta ,  a i nd a ,  p a ra  o  e l em en t o  es cav ad o  em  fo rm a  d e  a s s en t o ,  qu e  

i d en t i f i c ámo s  n um  a f lo r am en t o ,  com  um a  es p éc i e  d e  ca r en a  a  c i r cun d ar  

o  p enedo  ( E s t .  LX V II )  q u e  i n t eg r am os  no  h or i zo n t e  do s  S an tu ár i os  

R u pes t r es .  

 C on c l u i nd o .  N ão  no s  é  p oss ív e l  a t r i bu i r  u m a  c ro no l o g i a  p a ra  es t e s  

s í t i o s .  Ta mb ém  n ão  no s  s en t i mo s  co nf o r t áv e i s  com a  id en t i f i c ação  d e  um a 

v i l l a e ,  d ado  n ão  con h ecer mo s  m at e r i a i s  d e  mo n t a  a rq u i t e tó n i ca .  T amb ém 

n ão  n os  p a r ece  p r op os i t ad o  as sum i r  a s  d u as  m an ch as  d e  d i sp e rs ão ,  s em  a  

ce r t ez a  d e  qu e  o  ma t e r i a l  en con t r ado  s e j a  r ep r es en t a t iv o  d e  um a  m esm a 

r ea l i d ad e  cu l t u r a l .  A i nd a  a s s i m ,  a  com p ar ação  com a  d i s p e rs ão  m at e r i a l  

n o  R i s ado ,  r em et e -n os  p a r a  a  ex i s t ênc i a  d e  um  agl om er ado  p op u l ac i on a l  

i d en t i f i c an do  aq u i  u m a po ss í v e l  a l d e ia .   

R esp e i t and o  a s  i nd icaçõ es  q u e  su r gem n o  Po r t a l  d o  A rq u eó l o go ,  d a  

o cup ação  ro m an a  n o  Fr e ix i a l  e  a  ocu p ação  a l t o - m ed iev a l  no  S af a í l ,  

s u r gem  du as  po ss ib i l i dad es :  qu e  s e  t r a t em  d e  do i s  ag lo mer ados  

co ns equ en t es  n o  t em po ;  o u  qu e  s e  r epo r t em  a  um s ó  ag l om erado .  

P a r ecem -n os  u r gen te s  t r ab a lh os  n o  f u tu r o ,  qu e  s e r ão  de t e rm in an t es  a  es t e  

                                                           
124 Consultado a 17/08/2021: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54618 
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en t en d im en to ,  p a r ecen do - no s ,  a in d a  as s im ,  ad eq u ad a  a  co ns id e r ação  d o  

t op ón imo  F r e ix i a l /S a f a í l  p a r a  i den t i f i c a r  e s t a  e s t a ção  a rqu eo l ó gi ca ,  d ad a  

a  ap ar en t e  con t inu id ad e  m at e r i a l  em  amb os  o s  s í t i o s  a rq ueo l ó g icos  

r em et e r em  a s  ev i dên c i as  p a r a  a  é po ca  r o man a .  

7 . 2 . 2 . c )  S ã o  P e l á g i o  ( N e s p e r e i r a )  

 A o  s í t i o  d e  S ão  P e l ág io  (C NS: 11 60 5 )  o  Po r t a l  do  A r q ueó l o go 

a t r i bu i  um a p er io d iz ação  i n d e t er mi na da  p a r a  um  p o vo ad o  q u e  ap re s en to u  

“m at e r i a i s  d e  con s t r ução ,  t egu l la e ,  t i j o l os  t i po  "bu r ro "”  e  a  i n d i cação  

“d a  r em o ção  no  su bs o l o  d e  p ed r a  ap a r e l h ad a ,  mó s  e  u ma t i ge l a  d e  m et a l ,  

n um a  co ns t r ução ” . 125 

O  t op ó n im o  des t e  l o ca l  p r ov ém da  cap e l a  de s s e  h ag ió n im o ,  m ui t o  

p r óx im a  ( Es t .  LX IX ) .  E s t á  do cum en tad a  a  po ss i b i l i d ad e  d e  t r a t a r - s e  de  

u m a v i l l a  (A la r cão ,  1 99 3 : 24 ) ,  f ru t o  da  “ i d en t i f i c ação  d e  f r agm en t os  de  

d o rm en t es  m an u a i s ,  f r agm en t os  d e  co l un as ,  c e r âmi ca  com um  e  t egu lae  

( T en t e ,  1 99 7 : 60 ) .  

 P a r a  l e s t e  d a  cap e la  (E s t .  LX X )  l an ça - s e  a  c a l çad a  d e  S .  P e l ág i o  

( C NS: 11 60 6 ) ,  ob s e r v and o -s e  t r o ços  co m l a j e s  d e  g r an i to  d e  p eq u en as  e  

m éd i as  d i m en sõ es ,  ao  l on go  d e  8 00m ,  a t r i bu íd a  ao  pe r ío do  rom ano ,  

e r r ad am en t e  c l a s s i f i c ada ,  no  P or t a l  do  A r q ueó l o go ,  com o p o vo ad o 126.  

 A i nd a  em r e l ação  à  r ed e  v i á r i a ,  1 20 0m a  s u l  d a  cap e l a ,  a  r e f e r ên c i a  

à  c a l çad a  do  Ch o r id o  ( CNS :116 07 )  (Ten t e ,  2 00 7 :6 0 ) ,  a t r i bu íd a  à  ép o ca 

m ed i ev a l  n o  P o r t a l  do  A r qu eó lo go ,  mas  cu j a  c r on o l o gi a  l ev an t a  d úv i d as  

( A l a rcão ,  1 99 3 :2 4 ) .  O  v e s t í g i o  a t u a l  r e s um e -s e  à  p on te  co m um a r co  em 

can ta r i a  d e  g r an i t o  e  t ab u l e i r o  em  cav a l e t e ,  a l c a t r o ad o  h á  um  p a r  de  

d écad as ,  a s s im  como ,  o  q ue  r es t av a  d a  ca l çad a ,  d es t r u in do - a .  

 A 45 0m no r o es t e  d a  cap e l a  es t á ,  a i nd a ,  u m a  im pr e s s io n an te  

e s t r u t u ra  con hec id a  como  C ad e i ra l  d a  N es pe r e i r a  ( CN S: 11 61 4 ) ,  

h em yc i c l u m  o u  t r i bu n a l  ( Al a r cão ,  1 993 :2 4 )  (E s t .  LX X I) ,  em p l eno  b a i r ro  

d e  S an to  An tó n i o .   O r i g in a l men t e  comp os to  po r  s e t e  r e ces so s ,  com o 

cad e i r a i s  (Ten t e ,  20 0 7 :6 0 )  cu i d ad os am en t e  es cav ado s  na  r o cha ,  r es t am 

                                                           
125 Consultado a 22/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54752 
126 Consultado a 17/08/2021: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54753 
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q u a t ro  e  m e io 127.  A su a  re l ação  com o  pe r ío do  rom ano  é  es t ab e l ec id a  em 

q u a t ro  f r agmen t os  d e  t e r r a  s i g i l l a t a  h i s pâ n i ca  do  s éc .  IV d . C . / V d .C .  

( D io go ,1 98 2 : 26 9)  en con t r ado s  p róx imo s  à  es t r u t u r a .  

 P od e  t r a t a r - s e  es t e  e s t ab e l ec im en to ,  n o  co n ju n t o  d e  s í t i o s  qu e  

ca r ac t e r i z ámo s  em  t o rn o  d a  C ap e l a  d e  S ão  P e l ág io  ( Es t .  LX X I I) ,  d e  um 

ag l om er ado  po pu l ac i on a l ,  d o  f i na l  do  Im p é r i o .  P r óx imo  e s t á  a i nd a  a  

Q u in t a  d a  Tr em ô a  (C NS: 12 06 6 ) 128,  com l aga r es  r up es t re s  m ed i evais  

( Ten t e ,  2 0 07 a : 35 2 )  ( E s t .  LX X II I ) .  

 A p esa r  d e  d es con hece r mo s  um a  á r ea  d e  d i sp e rs ão  t emo s  v á r i a s  

ev id ênc i as  n a  f r egu es i a  (E s t .  LX X IV ) .  As s im ,  c l as s i f i cam os  es t e  s í t i o  

co mo  u m a a l de ia ,  po t en c i a lm en te  de s en v o lv id a  com o  um  cen t r o  d e  p od e r  

n o  p e r í od o  t a rd o - ro m an o ,  i n f e r id o  pe l o  h emi cyc lu m ,  p r e t e r in do  a  su a  

c l as s i f i c ação  co mo  v i l l a e ,  e s s en c ia lm en t e ,  po r  n ão  co nh ecer mo s  

e l em en t os  d e  m on t a  a rq u i t e t ón i ca ,  m as  t amb ém  po r  a s  v i l l a e  n ão 

p a r ece r em t ão  comu ns  n a  r eg i ão .  

7 . 3 .  A g l o m e r a d o s  R u r a i s  

 O  mu nd o  r u r a l  r oman o  e r a  fo r t emen t e  c a r a t e r i z ad o  p e l a  p r e s ença  de  

e s t r u t u ra s  ag r á r i a s ,  q u e  j á  aqu i  fo mo s  r e f e r in do .  Im p o r t a - no s ,  a in da  

a s s im  r e f e r i r  que ,  i n s t rum en t a lm en t e ,  u t i l i z amo s  du as  á r ea s  d e  

ex p l o r ação  p ar a  c ad a  u m do s  t i p os  d e  s í t i o .  

 P a r a  a s  p r op r i edades  d as  v i l l a e  d e f i n i mo s  um a  á rea  com 5 70 m d e 

r a io ,  co r r e sp on d en t e  a  1 00 h a  (E s t .  LX X V )  e  ou t r o  de  80 0m d e  r a i o ,  

r e f e r en t e  a  ce r ca  de  20 0h a  (E s t .  LX X V I) .  

 P a r a  a s  g ra n ja s ,  ap l i c ám os  o u t ro s  do i s  bu f f e r s ,  um  com  r a i o  d e  

4 0 0m,  co r re sp on d en t e  a  um a á r ea  d e  50 h a  ( Es t .  LX X V II) ,  e  ou t ro  com um 

r a io  d e  56 0m  pa r a  d e f i n i r  u m a  á r ea  de  1 00 h a  ( Es t .  LX X V II I ) ,  ap e s a r  d e  

r eco nh ece rmo s  a  po u qu í s s i m a  p ro b ab i l i d ad e  d e  ex i s t i r em gr an jas  com 

á r ea s  t ão  ex t ens as .  

                                                           
127 A suavidade do acabamento, que enquadram as costas dos cadeirais, é de uma delicadeza, 

incompreensivelmente, abalada no final da década de 1980 pela construção da moradia adjacente, que decepou 

dois cadeirais e meio de outro (Est. LXXII) 
128 Consultado a 22/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55435 
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 P a r a  o s  ca sa i s ,  i mp or t a  d e sc r ev er  a l gu m as  p ar t i cu l a r id ad es .  

E n t end em os  es t e  t e r mo  co mo  u ma  p r o p r i ed ad e  ag r í co l a  d e  p eq u en as  

d im en sõ es  qu e  t enh am um  ed i f í c io  em  p ed ra  e  t e l ha ,  com o s ed e  da  

p r op r i ed ad e ,  po t enc i a l m en t e  v i s í v e i s  n o  r eg i s to  a r q ueo ló g i co  ( Al a r cão ,  

1 9 98 a : 94 ) .  Ap esa r  d a  p r ob l em át i ca  as s o c i ad a  à  i d en t i f i cação  d e  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  d e  po u ca  ex p r es s ão  m ate r i a l ,  q u e  a t é  no s  ob r i gam a  o l h a r,  

a t en t am en t e ,  p a r a  a  env o l v en t e  am bi en t a l  d os  m esm os  (C a rv a l ho ,  

2 0 04 : 12 9 -1 30 ) ,  a s su mim os  es t a  c l a s s i f i c ação  co mo  a  m ai s  p eq u en a  d a s  

e s t r u t u ra s  ag r á r i as  au t ón om as ,  d i f e r en c i an do - as  d a s  s im pl es  c ab an as ,  

b a r r acõ es  o u  cas ebr e s ,  o u  ad egas ,  l aga r e s  e  cu r r a i s ,  co mo  es t r u tu r a s  de  

ap o i o  ag r í co l a  a  ou t ra s  p ro p r i ed ad es  r u r a i s ,  mas  t amb ém  r e l ac io n ad as  

co m  a l gun s  ag l om er ad os  po pu l ac i on a i s  e  a t é  u rb an os .  E s t a s  d es i gn a m- s e  

co mo  a ed i f i c iu m ,  t ug ur ia e  o u  cap an na e  ( I d em : 9 5 ) ,  d e  m eno r e s  d im ens õ es  

e  com so l u çõ es  co ns t ru t iv as  d i v e r s as ,  m ui t a s  v eze s  s em  p r es e rv ação  

a r q u eo l ó g i ca .  

 A s s im  p a r a  os  cas a i s  c r i ám os  um  b u f f e r  com r a i o  d e  1 75 m,  

co r r es po nd end o  a  ce r ca  d e  1 0h a  (E s t .  LX X IX ) .  O s  a ed i f i c i u m ,  t ug ur i a  o u  

ca pa nn a  s ão  i den t i f i c ad os  q u an do  á r ea s  d e  ex p lo r ação  da s  p r op r i ed ad es  

d e  m ai o r es  d i mensõ es  en gl o bam es t as  r e a l id ades ,  co ns i de r an do ,  a i nd a ,  a  

p os s i b i l i d ad e  d o  e r r o  p o r  es t e s  s í t i o s ,  a l gum as  v ez es ,  s e r em d i f í c e i s  d e  

i d en t i f i c a r,  po d en do  s e r  com po s to s  po r  ma t e r i a i s  p e r en es  q u e  ho je  n ão  s e  

v i s l um b ram,  ou  a t é  m esmo  cor r e sp on de r em  a  o u t ro  t i p o  de  ação  h um an a 

d o  p ass ado  qu e  en v o lv end o  r em ex im en to  o u  d epó s i to  d e  ma t e r i a i s  

a l e a t ó r io s  l ev a r am à  c r i a ção  d aqu e l e  d epó s i t o  a r qu eo l óg i co  p ar t i cu l a r  

( C a rv a l ho ,  20 04 :1 30 ) .  

7 . 3 . 1 .  V i l l a e  

7 . 3 . 1 . a )  M o n t e  A l j ã o  ( C a t i v e l o s )  

 O  s í t i o  do  A l j ão  ( CN S: 59 07 )  é  f un d amen t a l  p a r a  o  e s t ud o  do  n os so  

t e r r i t ó r io  p o r  s e r  o  ún i co  r ea lm en t e  i n t e r v en c i on ado  co m r es u l t ado s  

p u b l i c ad os .  O s  t r ab a lh os  a rq ueo l ó g ico s  d em on s t r a ram u m a s eq u ên c i a  

o cup ac i on a l  em c in co  m om en to s ,  d esd e  a  épo ca  r om an a  ao  f im  da  a l t a  

i d ad e  m éd ia  (T en te ,  2 01 0 : 80 ) .  Es t e  l o ca l  en co n t r a - s e  r o d ead o  de  u m 

co n j un t o  re l ev an t e  d e  s í t i o s  a rq u eo ló g i cos  d e  vá r i a s  ép o cas ,  s a l t and o 
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i med i a t am en t e  à  v i s t a  o  q u as e  vaz io  a  n o r t e  d o  s í t i o  a r qu eo l ó gi co  (E s t .  

LX X X ) .  As  e s t ru tu r a s  i den t i f i cad as  em e s cav ação  d ef i n i r am a  nos s a  

geo l o ca l i z ação 129.  

 S ão  a in d a  r e l ev an t e s  um p a r  d e  docu m ent os ,  o s  m ai s  an t i go s  

co nh ec i do s  p a r a  o  co nce lh o  d e  G ouv e i a ,  d a t ado s  d e  11 4 0 130 e  1141 131 

( T en t e ,  20 07 :5 3)  q u e  s e  r e f e r em a  e s t a  p r op r i edad e .  E s t es  t êm 

i n fo rm açõ es  v a l io s í s s i m as ,  i n c lus iv am en t e ,  p e rmi t in do  d e l im i t a r  p e l os  

v a l es  da  r ib e i r a  d o  Bo co ,  d o  R i o  T o r to 132 e  do  R io  Mo nd ego ,  a  s u a  á r ea ,  

s u ge r i nd o  a  m es m a d e t e r  2 .0 00 h a  ( Es t .  LX X X I) .  

 E s t a  á r e a  im ens a  u l t r ap as sa  l a r gam en t e  os  v a lo r e s  q u e  d e f i n i mos  

p a r a  a  á r ea  d e  ex p lo r ação  d e  um a v i l l a e  à  ép o ca  roman a ,  ape s a r  d e  

s ab e rmo s  q ue  e s t as  i nd icaçõ es  s e  r ep o r t am  à  p r im e i r a  m etad e  do  s éc .  X I I  

d .C .   

 A  q u a l i f i c ação  d o  s í t i o  co mo v i l l a ,  a i nd a  a s s i m ,  n ão  n os  m er ece  

co n t es t ação ,  i den t i f i c an do - se ,  i n c l us iv am en t e ,  urb an a  o rn a m en t a  em  

e s cavação  ( T en t e ,  2 0 10 : 89 ) ,  en t re  ou t r o s  e l emen t os .   

 A  c ro no lo g i a  qu e  no s  imp o r t a  f o i  e s t ab e l e c id a  en t r e  o  s écu lo  I I  d .  

C . ,  a t es t ad a  n um a  t e r ra  s ig i l l a ta  h i s pân i ca  e  n um  s e s t é rc i o  d e  T r a j ano ,  

en t r e  o u t r os  f a to r es  ( I b id em : 80 )  e  o  s écu lo  IV / V  d .C . ,  a t r av é s  d a  d a t ação  

p o r  C1 4  d e  um  f r agm en t o  d e  co r t i ç a ,  co nh ecend o  o cu p açõ es  p os t e r i o re s  

i n t e rv a l ad as .  

                                                           
129 Colaborei, um par de dias, na campanha de escavação do verão de 2008, sob direção de Catarina Tente. 
130 O primeiro documento é fundamental para a compreensão da dimensão desta propriedade no séc. XII d.C. 

O mesmo trata da venda da propriedade por D. Afonso Henriques aos irmãos Garcia e Paio Eneguiz (Idem:Ibidem),  

delimitando a propriedade pela seguinte ordem: Arcozelo da Serra a nascente, Rio Mondego a norte, a aqua de 

cessada a poente, correspondente ao Rio Torto, e o Castro do Lobo a sul (Tente, 2010:82), identificado como o 

Penedo dos Mouros (CNS:12039) (Tente, 2007:53). A sudeste está a ponte de Rio Torto (medieval), a oeste as 

pontes do Celas/Aljão e das Cantinas (romanas), mais a jusante do Rio Torto, e a Sudeste a ponte dos Cavaleiros, 

sob a ribeira do Boco, cuja datação desconhecemos, mas que contribui para demonstrar a boa circulação em torno 

desta propriedade ao longo dos últimos dois milénios.  
131 O segundo documento trata de uma doação ao mosteiro de Santa Cruz de Coimbra de um oitavo desta 

propriedade, identificando zonas de edificado, vinhas, terras cultivadas e por cultivar, pastos, montes, fontes e 

moinhos de dois tipos. Estes podem referir-se aos lagares do sítio das Lages Ruivas II (CNS:12045), também 

conhecido como Lágeas, identificando-se cinco em 500m2 (Tente, 2007a:349) com diversas tipologias. Estes estão 

datados para a Alta Idade Média, pelo que não os integramos na nossa base de dados. 
132 Na carta militar, junto à nascente da ribeira das Aldeias, o topónimo é Assessada. O rio torto parece um 

afluente da ribeira das aldeias. Seria a ribeira das aldeias a aqua de cessada. O desenvolvimento do lugar de Rio 

Torto, que surge no séc. XIII d.C., pode ter levado à alteração do hidrónimo (CMP fls. 201 e 212).  
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 O  t r ab a l ho  t êx t i l  e s t á  a t es t ad o  em  pesos  de  t e a r  en co n t r ado s  e  num  

t anq u e  e s cav ado ,  on d e  s u r g i u  u m d o l ia  ep i g r a f ado ,  q ue  o  co n t ex to  l ev ou  

a  con s i de r a r  q ue  fos s e  um  v in u m do l iar e  r eap ro v e i t ado  p ar a  o  t r a t am en t o  

d e  l ã s  (T en t e  &  D e  M an ,  2 01 2 : 41 6 - 42 1) .  

 D e  g r a n d e  p ro pr i edad e  ru r a l  r om an a ,  co n ve r t eu - s e  n um  agl om er ad o  

p o pu l ac i on a l  du r an t e  a  épo ca  a l to - med i ev a l  ( T en te ,  20 10 :8 3 ) ,  i n f e r i do  na  

N ec r óp o l e  d o  M on te  Al j ão  ( CNS :3 55 61 )  a t é  ao  s eu  ab an do n o  co mo  t a l .    

 N ão  co nh ecem os  a  t o t a l i d ad e  dos  p r o cess os  e  es t r a t ég i a s  d e  

p o vo am ento  q u e  po ss am t e r  p a r t i c i pad o  n as  po ss ív e i s  a l t e r açõ es  d e  

d im en s ão  d a  p r op r i ed ad e ,  ap es a r  de  i n fe r i r mo s  a  f o r t e  d in âmi ca ,  po r  

ex empl o ,  a t r av és  da  nec r óp o l e  ru p es t re ,  con s t r u íd a  no  s éc .  IX  d . C .  e  qu e  

n o  s éc .  X I I  d . C .  j á  s e  en con t r av a  ab and o nad a ,  co n f i rm and o  o s  t r ab a l ho s  

a r q u eo l ó g i cos  ( Ten t e ,  20 10 :8 2)  es t a  suges t ão ,  p e l a  au s ên c i a  d e  r e f e r ên c ia  

n a  d o cu ment ação .  

7 . 3 . 1 . b )  S e p a r a d o r a  ( S .  P a i o )  

 O  s í t i o  d a  S ep ar ad o r a ,  Q u i n t a  do  To m é ou  Q ui n t a  d as  M oi t a s ,  

i mp l an t ad o  a  m ei a -en cos t a ,  s en do  a  m ai s  p róx im a  aos  s o l os  p r óp r i os  p a ra  

o  pa s t o ,  a  mo n t an t e  ( Es t .  LX X X II ) .  Fo i  i d en t i f i c ado  p o r  Tav a r es  Fe r re i ra  

n a  d écad a  d e  19 50 ,  r e co lh end o - s e  as as  d e  ân f o r a  ( Es t .  LX X X II I )  e  pe so s  

d e  t e a r  ( Es t .  LX X X IV ) ,  a s s im  co mo,  e l em en t os  a r qu i t e t ón i cos ,  com o 

f u s t es  d e  co lu nas  ( Fe r r e i r a ,  19 50 : 21  e  2 8 )  (E s t .  LX X X V ) .  A  su a  

i mpl an t ação  ac im a  d os  65 0m  de  a l t i t ud e ,  en t r e  Go uv e ia  e  N ab a i s ,  s u ge r e  

o  ap r ov e i t am en to  do s  t e r r eno s  ag r í co l as  a  j u san t e  e  os  p as t os  a  m on t an t e .  

 N o  f i n a l  d os  an os  o i t en t a  d o  s éc .  X X ,  o  n os so  o r i en t ado r  i den t i f i co u  

u m a s é r i e  d e  mó s  us ad as  n o  co r t i c e i r o  d os  ap i á r io s  l o ca i s ,  a s s im  com o,  

a s  s on dagen s  f e i t a s  n os  an os  19 50 ,  on de  e r am v i s ív e i s  r e s to s  d e  es t r u t u ra s  

e  o u t ro s  e l em en tos  a r q u i t e t ón i co s  (C a rv a lh o ,  1 98 8 ) .  Ap esa r  d e  p ub l i c ad o 

n a  A rq u eo lo g ia  da  Se rr a  da  E s t r e la  co m  a  c l as s i f i cação  d e  v i l l a e  

( A l a rcão ,  19 93 :2 4) ,  a  m esm a  n ão  s e  en con t r a  r eg i s t ada  n o  Po r t a l  d o  

A r q ueó l o go .  
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  A  i den t i f i cação  d e  e l em en to s  d e  ur ba n a  or na m en t a ,  a s  mó s  e  o s  

p e so s  d e  t ea r ,  l evam - no s  a  co ns i d er a r  a  s em elh an ça  com o  s í t i o  d o  A l j ão  

e  a  c r e r  q u e  es t amos ,  d e  f ac t o ,  p e r an te  um a  v i l l a .  

 D e  s up r em a  r e l ev ânc i a  p a ra  en con t r a rm os  um a c r on o lo g ia  p a r a  e s t e  

s í t i o ,  fo r am  os  do i s  f r agm en tos  d e  a s a  de  ân fo r a  a í  r e co lh i d as ,  q ue  

co r r es po nd e r ão  ao  t i p o  Al m agro  51  A - B ,  p ro duz i d as  n o  s éc .  V  d .C . ,  em 

d iv e rs a s  reg i õ es ,  d e sd e  a  Am pú r i a ,  a t é  ao  Al ga r v e  e  ao s  c en t r os  de  

p r od u ção  p r óx imo s  ao  r i o  S ad o .  A  s u a  ap a r en t e  r e l a ção  co m  o  t r ans po r t e  

d e  g ar um  d em on s t r a  a  i n t eg r ação ,  m esm o qu e  t a r d i a ,  no  m er cado  

eco nó mi co  rom ano  d e s t e  s í t i o  em p a r t i cu l a r  (P i n to  & M aga l h ãe s ,  2 01 6 ) .  

7 . 3 . 1 . c )  M a n d a r t e i r o  ( A r c o z e l o  d a  S e r r a )  

 P a r a  o  s í t i o  do  M an d a r t e i ro  n ão  en con t rámo s  qu a lq ue r  r e f e r ên c i a  

n a s  fo n t es  co nsu l t ad a s ,  ch egand o -n os  a  i n fo rm ação  a t r avés  d e  po pu l a r es  

d a  f r egu es i a  d e  A rcoz e l o  d a  S e r ra 133.  Fo mo s  a l e r t ados  p a ra  a  ex i s t ên ci a  

d e  um a  b as e 134 ( E s t .  LX X X V II I )  e  d o i s ,  po ss ív e i s ,  fu s t es 135 d e  co lu n as  em 

ca s a s  pa r t i cu l a r es  d e s s a  f r egu es i a .   D es l o can do -n os ,  f o mos  

r eceb i do s  p e los  p rop r i e t á r io s ,  am i gav e l men t e ,  f i c an do  a  sab e r  qu e  os  t r ê s  

e l em en t os  a rq u i t e tó n i cos  t i v e r am o r igem  n o  l u ga r  do  Man d a r t e i ro ,  o n de  

ex i s t em ex p lo r ação  f l o r es t a l ,  p l an t ada  en t re  2 01 1  e  201 3 136,  o l i v a i s  e  

v in h as  ( Es t .  LX X XV I) .  

C on s id e r ám os  o  p r im e i r o  e l em en to  r e f e r i do  n a  o r d em t os can a ,  

r e a l i d ad e  con h ec ida  e  d i f un d i d a  na  Lu s i t ân i a  du r an t e  o  s éc .  I I  d . C .  

                                                           
133 Nomeadamente, a primeira vez que ouvimos falar do sítio foi pelo técnico de informática do Município 

de Gouveia, Pedro Coito, natural dessa freguesia, ao qual agradecemos as primeiras indicações. 
134 A base de coluna, foi encontrada no sítio do Mandarteiro, num muro de pedra que ladeia o caminho, que 

de acordo com o Sr. João Ferreira, trouxe o seu pai “há muitos anos por achá-la diferente”. 
135 Estes encontram-se na fachada da habitação do Sr. Joaquim Louro Marcelino, que é também o proprietário 

da exploração florestal, herdada do seu sogro. Segundo o próprio, um destes objetos estava semisoterrado próximo 

ao casebre que ainda lá está (Est. LXXXVII), e com ajuda de uma máquina agrícola, arrancou-o pela plantação do 

pinhal, para juntar ao outro elemento que havia sido trazido pelo seu sogro, estava o Sr. Joaquim como militar 

destacado na Guerra do Ultramar Português, desconhecendo-se o contexto de achamento e o motivo que levaram 

o sogro do Sr. Joaquim a deslocá-lo. O motivo que levou à decisão de trazer o segundo elemento foi, durante a 

lavra do terreno para o pinhal e tendo dois dragões de pedra azuis que queria expor na fachada do seu imóvel como 

demonstração da sua afeição clubística, decidiu deslocá-lo, compondo assim o ramalhete. 

 Outras indiciações foram-nos dadas pelo proprietário, como a existência de uma pedra “diferente”, que 

usa como marco de limite da propriedade. Retirou-a próximo do afloramento junto ao casebre, que tem uma “pia”, 

e do local de proveniência do elemento levado recentemente (Est. XCI). 
136 Que confirmámos através da ferramenta “histórico” do Google Earth que disponibiliza imagens de satélite 

do território desde 2005 (Est. LXXXVII). 
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( Fe r n and es ,  2 00 8 :23 1 -2 70 ) .  O  o u t r o  fu s t e  d e  co lu n a  ( Es t .  X C)  é  m ai s  

r o bu s t o  em  r e l ação  ao  ou t r o  e l em en to  (E s t .  LX X X IX ) ,  q u e  t em  um a  fo rm a 

e s gu ia  de  f ace  l i n ea r .  

 D ad a  au to r i z ação  pa r a  p e r co r r e r mo s  a  p r op r i ed ad e ,  v e r i f i c ám os ,  d e  

i med i a t o ,  a  e ro são  d o  s o l o  p e l a  ação  da s  a l f a i a s  m ecân i cas  ag r í co l a s ,  b em 

r ecen t e s ,  e  a  d i s p e rs ão  d e  ma t e r i a i s  à  su p er f í c i e ,  r ep r e sen t ado s  

t o t a l men t e  p o r  c e r âm ica s  d e  con s t ru ção ,  t eg u l a e  e  i mb r i ce ,  num a  á r ea  d e  

7 . 00 0m2 137,  con f i rm an d o - no s  a  ex i s t ên c i a  do  s í t i o  a rq u eo lóg i co .   

 N o  ex t r em o n o ro es t e  da  á r ea  v i s i t ad a  en con t r a - se ,  a i nd a ,  um a  p ed r a  

a lm o f ad ada  us ad a  co mo  m ar co  d a  p ro p r i ed ad e ,  n a  v e r t i c a l ,  d i sp os t a  

o r gu lh os am en t e  (E s t .  XC II I ) .  N o  m u ro  n o r t e  d a  p r op r i ed ad e  s ão  a in d a 

v i s í v e i s  d iv e r s os  s i l h a r e s  en t a lh ado s  e  ou t r os  e l em en to s  a r q u i t e t ón i co s ,  

co mo  a  so l e i r a  d e  um a  p or t a  e  f r i so s .  

 P róx i mo  a  u m ba r r acão  co ns t r u ído  em t i j o l os  d e  c im en t o ,  

v e r i f i c ámo s  a  ex i s t ên c i a  d e  um  r eces so  em f o r m a  d e  p i a ,  com 45 cm d e  

d i âm et ro  ( Es t .  XCIV ) ,  com  n o t a  p a ra  o  b a r r acão  q ue  a s s en t a  n um a 

e s t r u t u ra  d e  p ed r a  ap ar e lh ad a ,  fo rman do  um a  p l an t a  re t an gu l a r ,  com 

4 , 80m  X 4 , 00m ,  o cu p an do  u m a á r ea  de  19 ,2 m2  (E s t .  XCV ) .  

 A p esa r  d a  ação  agr í co l a  p o de r  t e r  con t r ib u í do  p a r a  a l t e r açõ es  n a  

d i s p er s ão  do s  m at e r i a i s  à  su p e r f í c i e ,  a  q u e  co ns t a t ámo s ,  j u n t am en t e  co m 

o s  e l em en t os  a r qu i t e t ón i co s  i d en t i f i cad os  n a  s ed e  d e  f regu es i a ,  f o r am 

d e t e r min an t es  pa r a  a  c l as s i f i c ação  t i po ló g i ca  com o v i l l ae ,  a t r i bu in do  ao  

s éc .  I I  d . C .  a  b as e  d a  co l un a ,  q u e  na  f a l t a  d e  m a i s  i n fo r m ação ,  d á - no s  

u m a am os t r a  c r on o ló g i ca ,  qu e  ace i t amo s .   

 A  p os s ib i l i d ad e  de  um d os  o b j e to s  se  t r a t a r  d e  um m i l i á r i o  

an ep í g r a f o  in d i ca ,  a i nd a ,  um a  po ss í v e l  e s t ru tu r a  d e  apo io  à  r ed e  v i á r i a ,  

co m im pl i caç ões  n a s  p r op os t a s  p a ra  a  r ed e  v i á r i a  r eg i on a l ,  que  

d e s c rev em os  n o  cap í t u lo  d a  R ed e  V i ár i a .  

                                                           
137 Fizemos o levantamento dos sítios e os registos através da aplicação SWMaps que atribui uma coordenada 

a fotografias e nos marca os trajetos percorridos através da geolocalização do smartphone (Est. XCII). 
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7 . 3 . 2 .  G r a n j a s  

7 . 3 . 2 . a )  C e r c a  ( G o u v e i a )  

 N o  l imi t e  s u l  d o  p er ím e t r o  u rb ano  d a  c i d ad e  d e  Go uv e i a ,  en con t r a -

s e  o  s í t i o  d a  C e rca  ( C NS: 12 05 8) ,  i d en t i f i c ado  com o ves t íg i os  d i ve r s os  no  

P or t a l  d o  Ar qu eó l ogo 138,  j á  r e fe r id o  como  um a  p oss ív e l  v i l l a  (C a rv a lho ,  

2 0 00 ) .   

 Im p l an tado  nu m a zo n a  ap l an ad a  d a  v e r t en t e ,  a  geo lo ca l i z ação  qu e  

r e t i r ám os  da  f i cha  d e  s í t i o  ( Es t .  X C V I) ,  i n c lu i - o  n a  p ro pr i ed ad e  

co nh ec i d a  com o  C erca  dos  M arqu es es ,  i nd i cand o  “ f r agm en t os  d e  t eg u la e ,  

c e r âmi cas  d e  co ns t r u ção  e  um r ec i p i en t e  d e  ce r âmi ca  m an u a l ”  pe lo  qu e  

n ão  co lo camos  em cau s a  a  ex i s t ên c i a  d o  s í t i o .  Ap es ar  d as  n os s as  v i s i t a s  

ao  t e r r en o ,  n ão  d e t e t ám os  um a  á r ea  d e  d i s p er s ão  co n c r e t a ,  t a lv ez  dev i do  

à s  co nd i çõ es  d e  po u ca  v i s ib i l i d ad e  d a  s up e r f í c i e ,  d eco r r en t e  d a  d ens a  

m at a  e  co ns equ en t e  m an t a  mo r t a  c r i ada  em  t od a  es t a  i cón i ca  p r op r i ed ad e 

s enh o r i a l  d e  G ou v e i a ,  ou  p o r  a  i n d i cação  n eces s i t a r  d e  r ev i s ão .  

 A s s in a l a - s e ,  a i nd a ,  a  ex i s t ênc i a  d e  e s t ru t u r as  d e t e t áv e i s  p e l a  

f o to gr a f i a  a é r ea 139,  q ue  t i v em os  a l gum a d i f i cu ld ad e  n o  l o ca l  i n d i cado  p el a  

b a s e  d e  dad os  d a  tu t e l a .  

 P o r ém,  2 00 m  a  su l ,  a in d a  n um a  s upe r f í c i e  ap l an ad a  da  v e r t en t e  

( E s t .  XC V II) ,  i d en t i f i c am -s e  açõ es  an t ró p i cas  em t raçad os  l i nea r es  

c a r ac t e r i z ado s  po r  ap r es en t a r am p igm en t açõ es  m ai s  e s cu ra s  qu e  a  

en vo lv en t e ,  qu e  n ão  con s egu im os  r e l ac i on a r,  c ab a lm en t e ,  co m es t e  s í t i o  

a r q u eo l ó g i co ,  ap esa r  d e  a í ,  s im ,  i d en t i f i c a rm os  a l gu ma  cu l t u r a  m a t e r i a l  

i n ca r ac t e r í s t i c a ,  p ou co  r ep r es en t a t i v a  d e  qu a lq ue r  p e r ío do  h i s t ó r i co  em 

e s p ec í f i co ,  n om eadam ent e  f r agm en to s  d e  t e lh as  e  c e r âmi ca  u t i l i t á r i a  a  

t o rn o .  

 N a  au s ên c i a  d e  d ado s  qu an t i t a t i vo s  e  r ep r e sen t a t iv os  d a  h i po té t i c a  

e s t r u t u ra  a r qu eo l óg i ca  s o t e r rad a  e  na  aus ên c ia  d e  ce râmi ca s  f i na s  e  

e l em en t os  a rq u i t e tó n i cos  d e  m o n t a ,  n ão  v emo s  m ot iv os  p a r a  a  s u a  

                                                           
138 Consultado a 02/12/2021: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55414 
139 Consultado a 02/12/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55414 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

91 

c l as s i f i c ação  como  v i l l a .  Ao  i nv és ,  co ns id e r am os  a  p oss ib i l i d ad e  d e  e s t e  

s í t i o  a rq u eo ló g i co  r e f e r i r - se  a  um a gra n j a .  

7 . 3 . 2 . b )  R e g a d a / B a c e l o  ( A l d e i a s )  

 P a r a  o  s í t i o  d a  R egad a / Bace l o  ( CN S: 30 89 1)  n a  f r egu es i a  d e  

A l de i as ,  o  Po r t a l  do  A rq u eó l o go  a t r i bu i  a  t i p o l o g ia  d e  ves t íg io s  d i ver s os ,  

r eg i s t and o  um a á r ea  d e  d i sp e rs ão  na  o r d em  d os  5 .0 00 m2 . 140  

 O  s í t i o  fo i  i d en t i f i cad o  n a  o co r r ên c ia  de  um  d es l i z am en t o  d e  t e r r as  

j un to  à  i g r e j a  ma t r i z  l o ca l ,  em m eado s  do  s écu l o  X X,  r eco lh end o -s e  m ós  

m anu a i s  ( Es t .  XC V II I ) ,  t e l h as ,  c e r âmi ca  com um  e  d e  con s t r u ção .  P róx im o  

e  a  mo n t an t e  d e s t e  s í t i o  e s t ão  um  p a r  d e  s epu l tu r as  (C am a d a  Mo ur a  –  

C NS: 115 98 ) 141.  A que l a  qu e  s e  en con t ra  as s in a l ad a  no  Po r t a l  do  

A r q ueó l o go  n ão  no s  f o i  po ss ív e l  v i s i t a r,  d ad o  n ão  co n s egu i r m os  co n t ac t a r  

o  p ro p r i e t á r i o  e  a  o u t r a ,  1 80m  a  su does t e  d a  geo l o ca l i z ação  d a  b a s e  d e  

d ado s  d a  tu t e l a ,  enco n t r a - s e  b a s t an t e  d e s t ru íd a  p e l a  cons t r ução  d e  u ma  

e s t r ad a  ( Es t .  XC IX ) .  

 E s t a  c a r ac t e r í s t i c a ,  j u n t am en t e  com a  aus ênc i a  de  ce r âm ica s  d e  

i mp or t aç ão  e  urb an a  or na m en t a ,  s ão  o s  fa to r es  qu e  n os  l ev a r am à  

i n t eg r ação  d e s t e  s í t i o  n a  t i po lo g i a  d e  g ra n j as .  As  dúv id a s  so br e  a  

c l as s i f i c ação  d es t a  e s t a ção ,  d e r i v ad as  d a  f a l t a  d e  t r aba l ho s ,  j á  fo r am 

co ns id e r ad as  an t e r io r men t e  ( Al a r cão ,  1 9 93 : 18 )  e  m an t êm - s e ,  ap e sa r  d e  

co ns id e r a r mo s  e s t es  d ado s ,  p o r  au s ên c i a ,  p a r a  a  no ss a  c l as s i f i c ação .  

 É  a  j u san t e  d es t a s  e s t r u t u ra s  f un e r á r i a s ,  e  ao  lo n go  d essa  en co s t a  

a t é  à  Ig r e j a  M at r i z ,  em l o gr ad ou r os  ou  co ur e l a s ,  qu e  s e  v i s lum b r am a  

m ai o r i a  d os  m at e r i a i s ,  n ão  d e t e t an do  qu a l qu e r  m at e r i a l  a  mo n t an t e ,  

co ns id e r an do  o  s í t i o ,  p a r c i a lm en t e ,  deb a ix o  d o  ed i f i c ado  do  b a i r ro  da  

R egad a ,  n e s s a  f r egu es i a  ( Es t .  C ) .  

                                                           
140 Consultado a 12/12/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2792094 
141 Sítio da Cama da Moura (CNS:11598). Consultado a 19/12/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54722 
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7 . 3 . 2 . c )  F r a g a  ( A l d e i a s )  

 A o  con t rá r io  do  s í t i o  a c im a  d e sc r i t o ,  a  geo l o ca l i z ação  do  s í t i o  d a  

F r aga  ( CN S:1 20 55) 142,  n a  f r egu es i a  d e  A l d e i as ,  n ão  co r re s po nd i a  aos  

m at e r i a i s  o u  à  de s c r i ç ão  qu e  d e l e  s e  f az .  Ch egad os  ao  lo ca l ,  o  

p r op r i e t á r io  “ j u r av a  a  p és  j u n to s ” ,  n ão  s e  l em b r ar  de  t r ab a l ho s  

a r q u eo l ó g i cos  ou  ach ado s  n ess e  l o ca l .  

 A d es c r i ç ão  n a  f i ch a  d e  s í t i o 143 d av a  a in d a  a  en t en d er  t r a t a r - s e  do  

s í t i o  n a  R egad a / Bace l o ,  p e l o  qu e  ch egám os  a  co ns id e r a r  a  su a  ag r egação ,  

à  im agem do  q ue  f i z em os  p a r a  o  F r e ix i a l / Sa f a í l .  Co n t ud o ,  o  C NS  d i s t i n t o  

l evo u - n os  a  co ns i de r á - lo  i n d i v i du a l men t e  e  em bo a  h or a .   

 N u ma  cami nh ada  p e l a  f r egu es i a ,  p as s and o  ju n t o  ao  cemi t é r i o -v e l ho ,  

d ep a rámo - no s  com  r o bu s t os  f r agm en t os  d e  t egu la  no  camin h o  (E s t .  C I)  e  

d ec id i mo s  p e rco r re r  o  t e r r en o  a  m on tan t e 144,  en t r e  o  c em i t é r io - v e lh o  e  

u m a  h ab i t a ção  no  cu m e,  on de  ob s e rvám os  um a  raz o áv e l  d i s p e rs ão  d e  

m at e r i a i s  nu m a á rea  d e  5 .5 00 m2 ,  n um a su p e r f í c i e  ba s t an t e  e ro d id a  d e  

s o l o  p ou co  e sp esso .  C on s id e r ám os  aq u i  o  s í t i o  d a  F r aga ,  o b t end o  a  

i nd icação  d a  es t ação  a rq u eo l ó g i ca  p e l a  m éd i a  d a  á r ea  que  p e rco r remo s ,  

o n de  i d en t i f i c ámo s  m at e r i a i s  (E s t .  C I I ) .  

 A p esa r  d e  s ep a r ad o  p o r  ap en as  5 00m  em  l in h a  r e t a  d a  o u t r a  g ra n ja  

n es t a  f regu es i a ,  e s t a  zon a  do  con ce l ho ,  em  en cos t a ,  é  d e f i n i d a  p or  

ab r up t os  va l es ,  com o o  d a  R i be i ra  da  M al had a  ( CMP f l . 2 12 ) ,  qu e  os  

s ep a ra  po r  m a rgens  í n g r em es ,  p os s iv e lm en t e  a t é  u t i l i z ad a  c o mo  l imi t e  d e  

p r op r i ed ad e .   O  ún i co  d ad o  r e l evan t e  q u e  r eco lh emo s  d es t e  s í t i o  é  a  

d i s p er s ão  d e  m at e r i a l ,  q u e ,  f r ancam en t e ,  na  su a  m ai o r i a  n ão  

co r r es po nd i am  a  ob j e t os  e sp ec i f i c am en t e  ro mano s ,  ex ce tuan do  um  p a r  d e  

b o ns  f r agm en t os  d e  t egu la e .  Ex i s t e  p o t en c i a l  p a r a  r e co lhe r  o u t ro s  dado s  

n o  f u t u r o  p róx im o ,  a i nd a  as s im ,  es t a  d i sp e rs ão  ma t e r i a l  e  a  po uca  m on ta  

d e s t e  r eg i s to  a r qu eo ló g i co ,  l ev a -n os  à  c l as s i f i c ação  d e  gra n j a .  

                                                           
142 Consultado a 10/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55412 
143 “Atualmente à superfície nada se vê, uma vez que o local foi coberto e recoberto de terra, pois existe um 

riacho subterrâneo ou um lençol freático, que por vezes vem à superfície levando camadas de terra para a zona 

mais baixa do terreno. Foi este fenómeno que levou à descoberta da estação”. Consultado a 10/09/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55412 
144 Fizemos o levantamento do sítio e registo através da aplicação SWMaps que atribui uma coordenada a 

fotografias e nos marca os trajetos percorridos através da geolocalização do smartphone. 
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7 . 3 . 2 . d )  C a r v o e i r o  ( V i l a  N o v a  d e  T a z e m )  

 O  s í t i o  d o  C a rv o e i ro ,  em  Vi l a  N ov a  d e  Taz em,  e s t á  i d en t i f i c ad o  com 

o  to pó n im o  S epu l tu r as  do  Ca r vo e i r o  ( CN S:1 20 36 )  no  P o r t a l  do  

A r q ueó l o go ,  a t r i bu í d as  à  Al t a  Id ad e  M édi a ,  em  f un ção  d o  co n j un t o  d e  

t r ês  s epu l tu r a s  en con t rad as  n e s s a  p r op r i ed ad e .  P o rém,  a  o cu p ação  rom an a 

e s t á  t e s t emu nh ad a  n a  d e s c r i ção  d a  f i ch a  d e  s í t i o ,  r e f e r i nd o  m at e r i a i s  

c e r âmi co s  q u e  s ão ,  a i nd a ,  f a c i lm en t e  i d en t i f i c áv e i s  n a s  s up e r f í c i es  

en vo lv en t es ,  ao  pe rco r r ê - l as .  

 Tr a t a - s e  d e  um a qu i n t a  ab and on ad a  h á  r e l a t i v am en t e  p ouco  t emp o ,  

p r óx im a  aos  s an t uár i os  r u pes t r es  d a  p r o to -h i s t ó r i a  ( Es t .  C V )  d a  Q ui n t a  

d o  P é  do  C oe lh o  (CN S: 11 72 4 )  ( Ten t e  &  Lo u r en ço ,  19 99 )  ( E s t .  C I I I )  e  d o  

C a rv o e i ro 145( E s t .  C IV ) .  

 A á r ea  d e  d i sp e rs ão  d os  m at e r i a i s  r eg i s to u -s e  n os  4 . 00 0m 2 ( Ten t e ,  

2 0 07 : 57 ) ,  d e sc r ev en d o - s e  o  ap ar ec im en to  d e  “ f r agm en to s  d e  t eg u l ae ,  de  

t i j o lo s  t i po  "bu r ro " ,  d e  o l a r i a  com um d e  to rn o  ráp i do  e  d e  e scó r i as  d e  

f e r r o ” .  Os  d ad os  r eco lh i do s  ap on t am pa r a  um a c r on o lo g i a  ro m an a ,  “ n ão  

s end o  p os s í ve l  d e t e r mi n a r  s e  o  l o ca l  fo i  h ab i t ado  em  época  m ed i ev a l ” 146 

ap e s a r  d a  p r es ença  d a s  s ep u l t u r as  ru pes t r e s  e  d a  in d i cação  c ro no l ó g i ca ,  

n o  P o r t a l  do  A r qu eó lo go ,  s e  r e f e r i r,  ex c lu s iv amen t e ,  à  Al t a  Id ad e  M éd i a .  

 E s t am os  co n f i an t e s  n a  c l a s s i f i cação  a t r i bu í d a  como  g ra n ja .  N a  á r ea  

d e  ex p lo r ação  q u e  de f in im os ,  c e r ca  d e  1 5 0m a  n or t e ,  r e f e re - s e  ou t ro  s í t i o ,  

i d en t i f i c ad o  no  P o r t a l  do  A rq u eó l o go  co mo  C a rv o e i ro  (CN S: 12 03 5) ,  q u e  

d e s c rev e remo s  no  su b cap í tu lo  s egu i n t e ,  s ob r e  o s  casa i s ,  p o r  s e  i n t eg r a r  

n a  á r ea  de  ex p l o ração  m eno r  ( 50 h a)  c r i ad a  p a r a  e s t a  p ro p r i ed ad e  ( Es t .  

C V I) .  

7 . 3 . 3 .  C a s a i s  

 R eg i s t ámo s  d ez  es t r u tu r a s  de s t e  géne r o  n o  no ss o  t e r r i t ó r i o  d e  

e s tu do  (E s t .  C V II ) .  Qu a t r o  i n t eg r ad os  n a  b as e  d e  d ados  do  P or t a l  d o  

A r q ueó l o go ,  ape s a r  d e  não  s e  con s ide r a r em  com o  t a l  t i p o l o g icam en t e ,  

                                                           
145 Este achado, ou encontro, é inédito e foi feito pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova de 

Tazem, o Arquiteto Marco Martins, que de imediato nos alertou para este facto e a quem agradecemos, não só este 

achado, mas toda a diligência em termos da preservação e divulgação do Património Cultural da única vila do 

concelho de Gouveia. 
146 Consultado a 08/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55364 
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c i n co  i d en t i f i c ad os  a t r av és  d e  t r ab a lh os  p r év i os ,  não  pu b l i c ado s  

( C a rv a l ho ,  19 88 )  e  ou t r o  q u e  en con t r ám os  a t r av és  d e  um a f i ch a  d e  

m at e r i a l  qu e  ex i s t e  n o  Mu s eu  M un i c ip a l  d e  A r t e  M od e rn a  A b e l  M an t a ,  

em  G ou v e i a .  

O  Po r t a l  do  A rq u eó lo go ,  ao  s í t i o  d o  C a rv o e i ro  em  V.  N .  Taz em 

( C NS: 12 03 5) ,  r e fe r e - s e  com o  ves t íg i os  d i ver s o s ,  d e  c r on o lo g i a  

i nd e t e r min ad a ,  com  m at e r i a i s  “ d e  co ns t ru ção ,  t eg u la e ,  um bo r do  d e  

r ec ip i en t e  cu id ado  e  e s có r i a  p r ov en ien t e  d a  a t i v id ad e  m et a lú rg i ca ” 147.  

 In t eg r ad o  n a  á r ea  d e  ex p lo r ação  da  gr an ja  i d en t i f i cad a  n a s  

s epu l tu r a s  d o  Ca r vo e i r o  ( Es t .  CV I) ,  po d e r á  t r a t a r - s e  d e  um a  e s t ru tu r a  d e  

ap o i o  ao  e s t ab e l ec im en to  ag r á r io  d e  méd i a  d im en s ão  qu e  co lo cam os  n as  

S epu l tu r as  do  C a r vo e i r o ,  ap es a r  d e  n ão  t e r mo s  i den t i f i c ad o  a  ex p r es s ão  

m at e r i a l  no  t e r r eno  q u e  no s  co n f i rm ass e  a  ex i s t ên c i a  d es t a  p equ en a 

e s t ação  a rq ueo l ó g ic a .  A r e f e r ên c i a  a  es có r i a 148 em am bo s  o s  l o ca i s  é  uma 

l i gação  ev id en t e ,  a s s in a l and o -s e ,  n a s  p rox i mid ad es ,  po ten c i a l  

m in e r a ló g i co  d e  e s t an ho  e  t i t ân i o  r e l evan t e ,  a  su l  dos  s í t i o s  (E s t .  C V II I ) .  

O  s í t i o  d a  Tapad a ,  em  Vin hó  (C NS:1 20 0 5) ,  ap re s en ta ,  i gu a lm en t e ,  

u m a  t i po lo g i a  d e  ve s t íg ios  d i ve r s os  d o  p e r ío do  r om ano ,  i n f e r id a  n as  

ce r âmi cas ,  d e  cons t ru ção  (C a rv a l ho ,  1 98 8) ,  n um  p é  de  cop o 149 e  em 

t egu l a e  ( Al a r cão ,  19 9 3 :2 6 )  num a  á r ea  d e  3 00 m2  ( Ten t e ,  20 0 7 :6 0 ) .  R ef e r i r  

a  p r e sen ça  d e  t r ê s  s epu l tu r a s  ru pes t re s  (C NS :1 20 07 ) ,  n u m a d a s  q u a i s ,  

o n de  o  p é  d e  cop o  f o i  en con t r ado 150.  A a t r i bu ição  de  cas a l  a  e s t e  l u gar  

s u rge  d a  i nd i cação  r e t i r ad a  do  t r ab a lh o  d o  no sso  o r i en t ad o r  (C a rv a lh o ,  

1 9 88 ) ,  a s s i m  co mo su ced e  p a ra  o u t ros  d o i s  s í t i o s ,  c ad a  um a  ce r ca  d e  

2 5 0m  d es t e  (C a rv a lh o ,  19 88 )  (E s t .  C IX ) ,  qu e  d es c r evemo s  ad i an t e ;  a s s i m 

co mo d a  p r es en ça  d a s  s epu l tu r as ,  p od end o  a  n ec r óp o l e  as s i na l a r  uma 

f amí l i a  qu e  n a l gu m mo ment o  a í  v iv eu .  

O  s í t i o  d o  P a i  Mo ço  ( Es t .  CX ) ,  n a  Un i ão  d e  F r egu es i as  d e  M el o  e  

N ab a i s  (C NS: 12 060 ) ,  qu e  a  f i ch a  do  P or t a l  do  A rq u eó logo  r em et e  p a r a  

ve s t íg ios  d i ver so s ,  d o  p e r í od o  r om ano ,  r eg i s t a n do  “ t egu l a e ,  i m br i ces  e  

                                                           
147 Consultado a 08/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55363 
148 Consultado a 08/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55363 
149 Consultado a 20/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55274 
150 Consultado a 20/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55290 
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t i j o lo  t i po  bu r ro ” 151.  A e s cas s a  ex p r e s s ão  a rq u eo ló g i ca  é  no t ó r i a ,  po r  não  

t e rm os  en co n t r ad o  o  s í t i o  à  su p er f í c i e ,  l ev an do -n os  a  c r e r  n a  su a  p eq u en a 

d im en s ão .  

E m Vi l a  C or t ês  da  S e r r a  (C NS: 23 22 8 )  há  n o t í c i a  d e  ves t í g io s  

d i ver s os  d o  p er íod o  r om an o ,  n o  P or t a l  d o  Ar qu eó l o go , 152 con h ec idos  

d e sd e  a  d écad a  d e  1 9 50 . 153 A i nd a  s e  co lo cam l eg í t im as  dúv id a s  so b re  a  

t i p o lo g i a  d es t e  s í t i o  (A l a r cão ,  1 99 3 : 27 ) ,  r e i t e r and o  qu e  a  n ece ss id ad e  d e  

ca t ego r i z a r  os  s í t i o s  é  i n s t rum en t a l  e  n ece ss á r i a  à  n os s a  ab o rd agem.  

D e t e t ám os  po uq u í s s im os  m at e r i a i s  num lo gr ado u ro  n a  rua  d o  Te rm o 

d e  G ou v e i a  ( Es t .  CX I) ,  b as t an t e  p róx im os  a  u m a p on t e  (E s t .  C X II ) ,  que  

ap es a r  d e  n ão  p r ese r v a r  o  t ab u l e i r o ,  co ns e r va  o  a r ranqu e  d o  a r co  em 

can ta r i a  d e  g r an i to ,  s em e lh an t e  a  ou t ra s  n o  con ce l ho 154.  N ão  es t amos  

s egu r os  s e  o  s í t i o  q u e  id en t i f i c ámo s  co r r es po nd e  ao  re f e r id o  n ou t r as  

f o n t es  e  con s i d er and o  a  po u ca  i n fo rm ação  q u e  r eco lh em os ,  co ns id e r an do  

p r in c i p a lm en t e ,  o  s eu  i s o l am en t o ,  p a rece - no s  ad eq u ad o  co ns id e r a r  um a 

e s t r u t u ra  d e s t e  géne r o .  

E m Vi nh ó ,  h á  um  in t e r e s s an t e  ag l om er ad o  d e s t as  e s t r u t u ra s ,  

p r óx imo s  à  Tap ad a ,  q u e  j á  r e f e r im os  (E s t .  C IX ) .  O  s í t i o  d o  C ruz e i r o  d as  

A lm as ,  25 0m  a  s ud o es t e  d a  Tap ad a ,  m at e r i a l i z a - s e  n as  c e r âmi ca s  d e  

co ns t r u ção  su rg i das  n um r ev o l v im en to  d e  t e r r as  j u n t o  a  es s e  c ruz e i ro  

( C a rv a l ho ,  1 98 8 )  e  a  Qu i n t a  do  Ou t e i ro  de  S .  Do min go s ,  25 0m su d es t e  d a  

Tap ad a  (C a rv a lh o ,  1 9 88 ) ,  qu e  t em  as so c i ad as  qu a t r o  m ós ,  cu j o  p a r ad e i r o  

d e s co nh ecem os ,  e  um  p eso  em g r an i to  ( E s t .  C X II I ) .   

 A s  m ós  s ão  com un s  n es t a  z on a ,  i n c l us i v am en t e ,  en con t r an do - s e  

6 0 0m  a  p o en t e ,  n o  cami nh o  ru r a l  e  i n t eg r an d o  o  ap a r e l ho  co ns t r u t i vo  do  

m u ro  d a  p r op r i edad e  d a  Qu in t a  do  Pas s a l  (C NS: 30 59 9 ) ,  s e i s  do rm en t es  

                                                           
151 Consultado a 20/09/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=55416 
152 Consultado a 30/10/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2525999 
153 Tavares Ferreira (1954) – Velharias. Vestígios Arqueológicos à volta de Vila Cortês da Serra. Jornal de 

Gouveia. 8 de abril de 1954. N. º42. Ano II. Gouveia: p.6. 
154 Apesar da atribuição cronológica desta ponte não ser a do nosso âmbito de estudo, a proximidade destes 

materiais a esta estrutura, e a distância deste sítio para os que conhecemos no nosso território (o mais próximo, 

Folgosinho, fica a 5km), leva-nos a indagar sobre esta relação, hesitando entre colocar este lugar nesta tipologia 

ou atribuir-lhe um papel na rede viária local. 
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d e  mó  em gr an i to 155.  D ad a  a  p rox im id ad e  d es t e s  s í t i o s  à  Tap ada,  

p o de r í amo s  in t r od uz i r  p a r a  es t e s  l o ca i s  ou t r a  abo r dagem ,  co ns id e r an do  

e s t e s  l o ca i s  com o i n t eg r an t es  d e  um a p ro pr i ed ad e  r u r a l  ou  a t é  d e  um 

p equ eno  ag l om erad o  po pu l ac i on a l .  N o  en t an to ,  a  f a l t a  d e  t r ab a l hos ,  

n om eadam ent e ,  d e  p ro sp eção  i n t ens iv a ,  n ão  n os  pe r mi t e  ou t r a s  

co ns id e r açõ es  q ue  n ão  aqu e l a s  q ue  en con t r ámo s  na  b ib l io g r a f i a ,  

r em et end o ,  e s t as  m at e r i a l i d ad e  i den t i f i cad as ,  p a r a  a  ex i s t ên c i a  de  

p equ eno s  cas a i s  p róx i mo s ,  q ue  a t é  po d e r i am  fu nc io n ar  d e sd e  d iv e r s os  

p r op ós i to s ,  on d e  um a ss um i a - s e  como  s ed e  do  cas a l  e  o s  o u t r os  co mo 

e s t r u t u ra s  su bs i d i á r i a s ,  o u  a t é  m esm o rep r e sen t a r  l i gaçõ es  f am i l i a r es  q u e  

m an t en do - se  n a  m es m a á r ea ,  fo r am acr e s cen t an do  no vo s  ed i f í c io s .  São ,  

i mp e r a t i vo s ,  t r ab a lh os  a rq u eo l ó g i cos  q u e  p e rmi t am es c l a r ec im en to s .  

O u t r o  s í t i o  es t á  no  a l t o  do  P ass a l ,  em N ab a i s ,  1 km  a  no r t e  d o  P a i  

M o ço  ( Es t .  C X) ,  on d e  su rg i ram f r agm en t os  d e  t egu la e  ( Al a r cão ,  

1 9 93 : 24 ) .  U m a v ez  m a i s  a  f r a ca  ex p r es s ão  a rq u eo ló g i ca  d a  r e f e r ên c i a  e  

n ão  t e rm os  en co n t r ad o  o  s í t i o  à  s up e r f í c i e  s u ge r em a  su a  p eq u e n a  

d im en s ão ,  i n t eg r and o -o  n e s t a  t i p o l o gia .  

 O s  s í t i o s  d o  C ab eço  d a  M at a  e  do  M inh o t o ,  am bo s  em  Vi l a  N ov a  d e  

Taz em ( Es t .  C X IV ) ,  f o r am  id en t i f i c ado s  a  p a r t i r  d o  t r aba l ho  do  n os so  

o r i en t ado r  (C a r v a lho ,  1 98 8)  e  t êm ca r ac t e r í s t i c as  m ui t o  pa r t i cu l a r es .   

D es de  lo go ,  o  co n t ex to  d e  ach am en to  d e  f r agm en tos  de  ân fo r a s ,  

m achado s  d e  p ed r a  p o l i d a ,  m ós  m an ua i s  e  p e sos  de  t e a r  n as  G ru t a s  d a  

M ar i a  d o  Ben t o  e  d o  S ap o ,  n o  so p é  d o  C ab eço  da  Ma ta ,  em  cav i d ad es  

                                                           
155 Sobre a possibilidade de estes sítios corresponderem a um único, hipótese que não parece descabida, 

contando com as características do terreno (CMP fl.201) e pela interpretação, em outras publicações, deste tipo de 

acontecimento (Alarcão, 1993:26), o seu isolamento em relação aos outros sítios identificados num raio de 2,5km 

pode ser significativo. Ainda assim, não encontrámos a realidade material à superfície que sustente esta 

correspondência. A nossa observação foi dificultada pelo grande número de propriedades rurais que existem nessa 

área, com altos muros de pedra a dividi-las e com diversos proprietários. O principal fator que nos levou a manter 

a classificação de casais para estes sítios, foi o pouquíssimo material referido em volta das sepulturas, não querendo 

com isto dizer que o sítio arqueológico não possa estar noutra área próxima. Esta dispersão de materiais pode ainda 

corresponder a diferentes fases de ocupação, sucedâneas, onde um romano original, impulsionou outros próximos, 

que utilizaram os materiais construtivos noutro lugar, através do desmantelamento do edificado original (Alarcão, 

1993:27). Julgamos aceitável considerar estes como um conjunto de casais, que até podiam diferenciar-se dentro 

de uma família, na(s) propriedade(s) desse casal. Não vemos, também, motivos para negar a um aedificia de 

maiores dimensões, os seus tuguria. Nos buffers criados para cada sítio, a área conjunta cobre o correspondente a 

25ha, o que não parece excessivo, comparando com os 35ha estabelecidos como máximo para este género de 

estruturas rurais no Alentejo (Alarcão, 1998a:94). Esta área parece-nos de interesse superior para o estudo desta 

temática num futuro próximo. 
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r o cho s as ,  n a  í n g r em e  en co s t a  do  v a l e  d a  r ib e i r a  d e  G i r abo lh os ,  s ão  p o u co  

o r to dox as  qu an do  p r o cu r am os  a  m at e r i a l i d ad e  d a  épo ca  ro man a ,  

r em et end o  es t e  s í t i o  pa r a  um  l u ga r  d e  s in gu la r i d ad e .  

A p rox im id ade  d o  C abeço  d a  M at a  ao  s í t i o  do  Mi nh o t o  l ev ou - no s ,  

i n i c i a l m en t e ,  a  co ns id e r a r  a  su a  r e l a ção .  In f e l i zm en t e ,  n ão  f o i  f ru t u os a  a  

n os s a  i d a  ao  t e r r en o  p ar a  i d en t i f i c a r  os  s í t i o s ,  como  t am b ém n ão  é  

an im ad o r a  a  n o t í c i a  qu e  n os  chegou  s ob r e  o  s í t i o ,  r e f e r i nd o -s e  à  

d e s t ru i ção ,  com  um a  m áqu in a  ag r í co l a ,  de  um  fo r no  co m cúp u l a ,  

r ev e s t i do  d e  t egu la e ,  a s s im  co mo  ou t ra  e s t ru tu r a ,  m en os  os t ens iv a  

( C a rv a l ho ,  19 88 ) .   

É  r e l ev an t e  co ns i de r a r  os  d ep ós i to s  a rg i l os os  p r óx imo s  (C a rv a lh o ,  

1 9 88 )  qu e ,  em con j un to ,  d e ix a m  a  s uges t ão  d e  um a  o l a r i a ,  a r t es an a l  e  

i nd ep en den t e ,  ou  não ,  com o  aq u e l as  i d en t i f i c ad as  n a  z on a  d e  Id an h a - a -

Ve lh a  (A la r cão ,  1 99 8 a : 10 3 ) .  

F i n a lm en t e ,  S .  Do mi n gos ,  em  Nesp e r e i r a ,  so b r e  o  q u a l  n ão  

en con t r ámos  q u a lqu e r  r e f e r ên c i a  b i b l io g r á f i c a ,  mas  i d en t i f i c ám os  a t r av és  

d e  do i s  f r agm en to s  c e r âmi co s  e  f i ch a  a s so c i ada  ( Es t .  CX V ) ,  i n d i can do  

p r ov en i ên c ia  j u n to  à  c ap e l a  de s s a  evo cação ,  on de  ob s er v ám os  po u co s  

m at e r i a i s  d e  co ns t r u ção  em t e r r en os  con f i n an t e s ,  no t an d o  a  p r o fu nd a 

a l t e r ação  d a  en vo l ven t e  d a  cap e l a  p e lo  a l c a t r oam en t o  d a  e s t r ad a  con t í gu a 

à  e rm id a .  O  s í t i o  e s t á  n o  l im i t e  d a  á r ea  d e  i n f lu ênc i a  d e f i n i d a  p a r a  o  

ag l om er ado  u rb ano  id en t i f i c ad o  em  S .  P e l ág io  ( Es t .  CX V I) .  Po d en do  

t r a t a r - s e  d e  um casa l  au tó no mo ou  d e  u m a es t r u t u r a  d e  apo io  a  a t i v i dad es  

ag r í co l as  ou ,  ev en tu a lm en t e ,  a  ou t r a  es t ru t u r a  do  gén er o .  U m a v ez  m a i s  

a  no ss a  c l a s s i f i c ação  p a r t i u  d a  au sênc i a  d e  m ai s  dado s ,  a l ém d os  do i s  

f r agm en to s  c e r âmi co s  in d i cad os  e  d as  o bs e r v açõ es  fe i t a s  n o  lo ca l .  

7 . 4 .  S í t i o s  I n d e t e r m i n a d o s  

 M en c io n am os  o u t ro s  s í t i o s ,  qu e  ap es a r  d e  c r on o l o gi a  e  t i po lo g i a  

i nd e t e rm in ad as ,  n os  p a r ecem r e l ev an t e s ,  no m ead am ent e ,  o s  ves t íg io s  

d i ver s os  d o  s í t i o  em  N ab a i s  (C NS: 23 27 0 ) ,  d o  p er ío do  roman o ,  q u e  a  f i ch a  
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d e  s í t i o  d o  Po r t a l  do  A rq u eó lo go 156 r em ete ,  so m en t e ,  pa r a  a  ex i s t ên c i a  de  

“ ( . . . )  um a rco  em g r an i t o  a lm o f ad ad o ,  a t r i b u í v e l  ao  p e r í od o  rom ano ” .  

A c r ed i t á mos  t r a t a r - s e  d e  u ma e s t ru tu r a  na  in t e r ceção  d a  Tr av ess a  co m a  

R u a  Di re i t a ,  n es s a  f r egu es i a  ( Es t .  C X VI I) ,  p o r ém ,  es t a  r e fe r ên c i a  p a recer  

r e f e r i r - se  –  a t rav és  d e  in d i cação  do  no ss o  o r i en t ado r,  n a t u r a l  d e s t a  

f r egu es i a  –  ao  a rco  con hec id o  como  d e  P a l h a i s ,  a  de l im i t a r  um  á t r io ,  

p á t io  o u  qu in t ã ,  que  pu lu l a  a  m em ó r i a  po pu l a r  em d i f e r en t es  n a r ra t iv a s  

a s so c i ad as  t an to  à  f un d ação  d a  lo ca l i d ad e  com o à  comu ni d ad e  ju d a i ca  

m ed i ev a l  e  c r i s t ã -no v a .   

 D ec id imo s  m en c ion a r  ou t r os  s í t i o s  qu e  j á  f o ram  co ns i de r ad os ,  d e  

a l gum a  f o rm a  e  em  a l gum m om ento ,  com o a rq u eo ló g ico s .  Ap es ar  d e  

s u ges t i vo s  não  há  ev id ên c i a  d i r e t a s ,  n em en t r ad a  no  Po r t a l  d o  

A r q ueó l o go ,  ao  con t rá r io  d o  s í t i o  d e  N ab a i s ,  qu e  i n c lus iv am en t e  e s t á  

a t r i bu íd o  ao  p e r ío do  qu e  n os  i mp o r t a  e  q u e  é  o  ún i co  d e s t a  c a t egor i a  qu e  

r ep r es en t am os  n o  co n j un to  to t a l  d e  s í t i o s .  

 Fa l am os  do  C o ru t o  d e  Al f á t im a ,  cu jo s  v e s t í g i os  p od em  ou  n ão  t e r  

s id o  co n fu nd i do s  co m as  r u í n as  do  Cas t ro  Ve rd e  ( Al a r cão ,  1 99 3 : 18 -1 9 )  e  

o  Mo nt e  N egr um e,  am bo s  em  M angu a l d e  d a  S er r a ,  s em a t r ib u i ção  

c r o no l ó g i ca  n em  v es t í g io s  c l a r os  as so c i ado s  ( Al a r cão ,  199 3 : 17 ;  Al a r cão  

1 9 96 : 10 ) .  O  a l t o  de  S .  Ti ago ,  qu e  t i nh a  v es t í g i os  v i s í v e i s  no  i n í c i o  d o  

s éc .  XX ,  n ão  con f i r m ad os  ( I d em : 2 2 )  e  o  a l t o  d e  S .  Do min go s ,  a s so c i ado  

a  l end as  s ob r e  u ma  cap e l a 157 e  um ca s t e l o  m ed i ev a l 158 ( I b idem : I b i dem ) ,  

am bo s  em  Fo l gos i nh o .  A in d a  o  C am po  R edo nd o ,  em  S .  P a io ,  ao  qu a l  and a  

a s so c i ado  o  m ol de  b i v a l ve  de  agu l h as  (E s t .  X I I) 159 d a  Id ad e  d o  Bro nze  

( A l a rcão ,  1 99 3 :2 3 ;  S enn a -M ar t in ez ,  2 0 13 : 17 4 ) .  Reg i s t am os ,  a i nd a ,  a  

s u ges t ão  d e  do i s  “ ca s t r os ”  no  Bi co  d o  C o rv o  e  no  Fa rv ão  ( E s t .  CX V II I ) ,  

                                                           
156 Consultado a 03/12/2020: 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2530492 
157 Contou-nos o Prior de Gouveia, António Morais, que havia uma capela consagrada a São Domingos que, 

a dada altura, sempre que lá passava alguém verificava que a imagem estava no chão. Repondo-a no altar, quando 

regressavam estava novamente no chão. Pensando ser algum malfeitor, decidiram ficar de guarda à capela, mas 

quando davam por ela, já a imagem estava, novamente, no chão. Interpretando, os populares, o evento como um 

sinal que o santo queria sair daquele lugar, decidiram levá-lo para o Convento (agora Capela) da Nossa Senhora 

do Coito, no lugar de Nabainhos, abandonando esta ermida. 
158 Sobre este último, foi-nos indicado por populares de Folgosinho que o castelo estaria no topónimo Cabeço 

d'El Rei, tratando-se da fortaleza da família real Visigoda do Casal Reigoso, sepultada no Casal das Pias. 
159 À guarda do Museu Municipal do Arte Moderna Abel Manta, em Gouveia. 
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i med i a t am en t e  a  s u l  d e  G ou v e i a ,  qu e  não  f o r am,  i gu a l m en t e ,  con f i r m ad os  

t an to  em t r ab a lh os  an t e r i o r es  ( Al a rcão ,  19 93 : 20 )  com o nas  v á r i as  

d e s l ocaçõ es  q ue  j á  f i z em os  a  es s es  l o ca i s  ao  l on go  d os  ú l t imo s  ano s  

 E s t e s  s í t i o s  t êm em com um a  su a  imp lan t ação ,  s i t uan do - s e  a  

m on tan t e  d a  l i n h a  d e  po vo am ento  a t ua l ,  i d en t i f i c and o -s e ,  

p a r t i cu l a rm en t e ,  S .  D omi n gos ,  S .  Ti ago  e  a  p o r t e l a  d e  Fo l go s i nh o  en t re  

e l es ,  com o  o  p on to  m ai s  b a ix o  d a  l i n ha  d e  cum ead a  a  n a s cen t e .  A po en t e  

a s  r e f e r ên c i as  j á  s e  en co n t r am ,  n ão  ao  l on go  d o  Al to ,  m as  como  q u e 

cam uf l ad as  p e l a  p a r ed e  q u e  s e  e rgu e  a t é  a í ,  com o  s ão  ex em pl o  o  C am po  

R edo nd o ,  o  B i co  d o  Co r vo ,  o  Fa rv ão ,  o  M ont e  N egr um e  e  a t é  o  C o ru t o  d e  

A l f á t i m a ,  q u e  t r an s fo rm a m es t e  l oca i s  em  r e f e r ên c ia s  pa i s ag í s t i c a s  

r eg i on a i s  ( Es t .  C X IX ) .  

7 . 5 .  S a n t u á r i o s  R u p e s t r e s  

 A e s t e  c en á r i o ,  d ec i c i mo s  ac r e s cen t a r  o s  s í t i o s  c l as s i f i c ad os  com o 

s an t uá r io s  e / ou  lu ga r e s  d e  cu l t o  r u p es t r e s  (S an t os ,  20 15 :1 0) .  O  

co nh ec i m en t o  so b re  e s t es  s í t i o s  n a  Pen ín su l a  Ib é r i c a  fo i  ap ro fu nd ado  

r ecen t em en t e  n a  d i s s e r t a ção  d e  M ar i a  J o ão  Co r r e i a  San to s  (2 01 5) ,  

i d en t i f i c an do -s e  um a  cen t en a ,  q u e  p er mi t i r am  e s t abe l ece r  um a  t i po lo g i a  

e  u m a b as e  d e  t r ab a lh o  q u e  j á  v i nha  s end o  d es env o l v i d a  p e l a  au to r a  

( S an to s ,  2 01 5 :2 5 -36 ) ,  ap es a r  d e  con t inu a r em  a  p e r s i s t i r  s é r i os  p ro b l em as  

n a  ca r ac t e r i z ação  c r o no ló g i ca  d os  m esm os ,  f ru t o  d a s  p oucas  e s cav açõ es  

a r q u eo l ó g i ca s .  

 O  n úm ero  d e  in t e rv en çõ es  n e s t es  s í t i o s  é  ex t r em am ent e  r ed uz i do ,  

co n t and o - s e  ap en as  qu a t r o  d e s t a  c en t en a ,  o  q u e  co nd i c io na  a  m e to do l ó g i a  

d a  abo rd agem,  a in d a  p a r a  m ai s  quan do  som os  co n f ro n t ado s  com  a  

q u an t id ad e  d e  b ib l i o g r a f i a  p r od uz id a  s ob r e  a l gu ns  d e s t e s  l o ca i s ,  com o 

P anó i a s ,  P ena  Es c r i t a  e  Ul aca  ( San t os ,  20 10 :1 48 - 14 9) .  No t a  im po r t an t e  

é  a  d e  q ue ,  d es t e s  qu a t r o  s í t i o s ,  d o i s  de l es  p e r t en ce m ao  n os so  t e r r i t ó r io  

d e  es t u do .  A p es a r  d i s s o ,  co n t i nu am  a  es ca s s ea r  d ad os .   

 D ec id imo s  m en c ion a r  es t es  s í t i o s  na  n os s a  abo r d agem  po r  s e r  

r e co nh ec i d a  a  l i v r e  ex pr e s s ão  r e l i g i osa  d u r an t e  o  dom ín io  r om an o  d es t es  

t e r r i t ó r io s ,  q u e  n em  s em p r e  s e  r e a l i z a r i a  so b  s up or t e s  c l ás s i cos  r om anos ,  
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co mo  t empl os  co ns t r u íd os  e  as  a r as  v o t iv as ,  ex i s t i nd o  a  po ss ib i l i dad e  d e  

co nv iv ênc i a  n as  fo r mas  d e  cu l t o ,  pe l o  m en os  nu ma  fa s e  i n i c i a l  d a  

p r e s en ça  r om an a .  

 E s t e s  s í t i o s  p e r mi t i am  a  com un i cação  com  o  d i v in o ,  num a  n o ção  

a s so c i ad a  a  um  esp aço  con s t ru í do ,  co mo  o s  cas os  q u e  r e f e r i r em os ,  ou  

s on r e t ud o  em  es paço s  o u  s an tu á r i os  ao  a r  l i v r e ,  o nd e  o  d iv i no  se  r ev e l av a  

n a s  n as cen t es ,  f l o re s t a s  o u  p en edo s .  S ob r es s a i r i a  o  im pac t o  emo ci on a l  

en t r e  q u em p ar t i l h av a  a  c ren ça  e  qu e  m ar cav a  a  s ac r a l i dad e  d os  e sp aço s  

( S an to s ,  2 01 0 :1 47 ) .  

 C om o p a r a  ou t r os  s í t i o s  a rq u eo l ó g i cos ,  a  e s co lh a  do  lo ca l  s ag r ado  

o b ed ec i a  a  co nd i c io n a l i sm os  geo gr á f i co s  d ec i s iv os .  E n ten d em os  q u e  a  

ân s i a  d as  com un idad es  hum an as  n ão  m od i f i ca r i a  a  e s s ên c i a  dos  o b j e t os  

n a  p a i s agem  (D e l  R ey & D e l  Br i o ,  19 94 :1 3 ) ,  n em  f u g i am à s  

c i r cu ns t ân c i as ,  p o l í t i c as ,  m i l i t a r e s ,  s oc i a i s ,  cu l tu r a i s  e  eco nó mi cas ,  que  

p r o cu r am os  en t en de r  p a r a  con t ex tu a l i z a r  a  p re s en ça  h uman a  em  qu a l qu e r  

s í t i o .   

 A com un id ad e  as so c i a  as  s u as  v i v ên c i as  à  p a i s agem ,  r e f l e t i d a ,  

m ui t a s  v ez es  n a  t op on imi a 160 o u  em s up e rs t i çõ es  r e l ac i on adas  com 

am ul e t os ,  com o os  p és  d e  co e lh os ,  f e r radu r a s  d e  cav a lo  e  o u t ra s  

( Lab r o n i c i ,  20 18 ) .  

 A  i de i a  gene r a l i z ad a  d e  q u e  es t e s  s í t i o s  s e  i n t eg r am na  Id ad e  d o  

Fe r r o  (S an to s ,  2 015 :2 3 )  é  imp o r t an te  n a  p e r ceção  d e  q u e  e s t e s  l o ca i s  d e  

cu l to  i nd í genas ,  d e  a l gum a  fo rm a ,  p r es e rv a r am - se  no  d eco r re r  da  

o cup ação  rom an a ,  a t é  d e t e rmi n ad o  g rau ,  co mo ob s e rv amo s  no s  v e s t í g io s  

d o  C ab eço  d a s  F r águ as  ( Id em :5 72 ) .  

 A s s im ,  a ce i t an do  a  m et od o lo g i a  p r é - d e f i n i da  n es t a  d écad a ,  qu e  

e s t ab e l ece  t r ê s  g rup os  t i p o ló g i cos  d e f i n i do s  p e l as  c a r ac t e r í s t i c as  f í s i c a s  

d a s  es t r u tu r a s  (S an to s ,  20 15 : 25 - 36 ) ,  d ec id i mo s  d es c r ev e r  b r ev em en t e  

e s t e  as su n t o  no  p r es en t e  c ap í t u l o .  

                                                           
160 A cabeça do faraó, parece a cabeça de um faraó; a cabeça do velho, parece uma cabeça de um velho, etc. 
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 O  t i po  A. 1  é  com pos to  po r  d o i s  su b gr up os :  o s  A .1 .1 . ,  com p equ eno s  

en t a lh e s  qu e  s e rv em d e  d egr au s  e  dão  ace ss o  a  c av id ades ,  

m ai o r i t a r i amen t e ,  de  o r i gem  na tu r a l  ond e  s e  ab r em  can a i s  d e  e s co am en to ;  

e  os  t i p o  A .1 .2  co m e s cad as ,  p r op r i am en t e  d i t a s ,  e s cavad as  na  ro ch a ,  q u e  

e s t r u t u ram o  aces so  a  p i a s  na tu r a i s  e /o u  a r t i f i c i a i s .  

 O s  d o  t i po  A. 2  ap r es en t am  es cad as  e  r ece s so s  em  f o r m a  d e  a s s en t o ,  

a  q u e  s e  as so c i am cav id ades  d e  f o r m as  d iv e r s a s ,  n a tu r a i s  e / ou  a r t i f i c i a i s .   

 O s  d o  t i p o  A .3  ap r e s en t am  p i as  o r to go n a i s  d e  t a lh a  a r t i f i c i a l ,  

a s so c i ad as  a  e s cadas  b em l av r ad as  e  a  e l emen t os  ep i g rá f i co s  (S an t os ,  

2 0 15 : 10 9 ) .  

 Fo r am in t eg r ad os  os  s í t i o s  d o  P en edo  d os  Mo u ro s  (CN S:19 6 42 )  n o  

T ip o  A. 1  ( Id em ,  2 01 5 :  an ex o  I I  2 0 3 - 21 1 ) ;  e  o  h em yc i c lum  de  Nesp e r e i r a  

( C NS: 11 61 4)  ( I b i dem : 5 33 - 54 0 )  e  o  Cad e i r ão  d a  Q ui n t a  d o  P é  do  Co e l ho  

( C NS: 11 72 4)  n o  T ip o  A .2 .  ( Ib id e m : 541 - 55 3 ) .  

 A p a r  d e s t es  t r ê s  s í t i o s ,  e  ap e s a r  d a  no ss a  i n ex p e r i ên c i a  n es t e  

a s su n t o ,  i d en t i f i c ám os ,  ca su a l m en t e  e  em  fu n ção  d e  d i ver s os  p r op ós i to s ,  

c i n co  o u t ro s  com  a l gu mas  d es t as  c a r ac t e r í s t i c as ,  qu e  n ão  r es i s t imo s  em 

p a r t i l ha r.  

 D es t e s ,  s om en t e  um ,  n o  C as a l  d o  Re i go so  (C NS: 11 60 2) 161,  j á  s e  

en con t r av a ,  d e  a l gu m a fo rm a ,  r e f e r en c i ad o  com o s í t i o  a rq u eo ló g i co ,  

i nd icand o  o  r eces so  em fo rm a  d e  as sen to  ou  cade i ra l  (Ten t e ,  20 07 : 115 )  

n o  to po  d o  ou te i ro  r o d ead o  po r  um  in t r i gan t e  ap a r e lh o  p é t r eo  d e r ru b ad o .  

                                                           
161 A estrutura derrubada deste sítio encontra-se descrito como um antigo redil de gado. Consultado a 

12/11/2020: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=54749 

 O recesso está orientado a norte, escavado num afloramento do cabeço rodeado pelo aparelho pétreo 

derrubado (Est. CXX) a que andam associados fragmentos de um caldeirão e uma meada de ouro (Sarmento, 

1883:15; Abrantes, 1997:148). A lenda local diz ser onde o Rei Godo se sentava a aplicar justiça. 
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 Id en t i f i c a r am -s e  ou t r as  du as  e s t r u tu r as  d e s t e  gén er o  em  Vi l a  N ov a  

d e  Taz em .  Um a p róx im a  à s  S epu l tu r as  do  S a f a í l 162 ( CNS :1 20 0 3)  e  ou t ra  

n a s  im ed iaçõ es  d as  S ep u l t u r a s  do  C a rv o e i ro 163 ( C NS: 12 06 3) .   

 O u t r os  d o i s  fo r am d e t e t ado s  n a  Q uin t a  d a  M oi r a 164,  a  j u san t e  do  

C am po  R edo n d o  e  n o  M on te  Al j ão 165,  n a  p a r t e  d a  p r op r i ed ad e  qu e  i n t egra  

a  un i ão  d e  F r egu es i a s  d e  R i o  Tor to  e  Laga r i nh os ,  p róx im o  ao  R io  To r t o .  

 C on s id e r am os ,  a s s im ,  s e t e  s í t i o s  como  i n t eg r an t es  d es t a  r e a l i d ad e  

n a  no ss a  pa i s agem  ( E s t .  C XX V ) .  C in co  d e l es  en co n t r am -s e  n a  p l a t a f o rm a 

d o  Mo nd ego ,  com  o s  d a  Q uin t a  da  M oi r a  ( 93 3m )  e  do  C asa l  R e i gos o  

( 1 08 6m )  ac im a  d a  m eia - encos ta .  A p esa r  d i s s o ,  t od os  s e  i mpl an t am  em 

zo n as  p ou co  d ec l ivo s as ,  i n f e r io r es  a  5 º  de  d e sn ív e l  (E s t .  C X X IV ) .  

 A p r e f e r ên c i a  po r  zo n as  p ou co  d ec l i vos a s  t e r á  um a  re l ação  co m as  

d in âm i cas  d e  d i s t ân c i a  e  cus to  (R om er o ,  2 00 5 : 10 5 - 10 9 ) ,  m os t r and o  q u e 

a  i n t e r ação  en t r e  o s  v á r i os  s í t i o s  n o  es p aço ,  s e  é  qu e  co nv iv e r am em 

a l gum  m om ent o ,  s e r i a  d e t e rmi n ad a  p e l a  con d i c i on an t e  geo gr á f i c a  o u  em 

f u n ção  d o  po vo amen to  p róx i mo ,  co ns id e r an do  a  su a  im pl an t ação  em 

l o ca i s  d e  r e l a t i vo  fác i l  a ces s o  a  co n t a r  d es d e  os  l u ga r e s  d e  p ov o am en to .  

 D ad o  o  p o uco  d es t aq u e  qu e  d e t êm  n a  p a i sagem ,  em  cabeço s  com 

p o uco  d e  mo nu ment a l id ad e ,  p od em os  co ns id e r a r,  a l ém d a  su a  o mis s ão ,  o  

s eu  es t ab e l ec i m en t o  e m  f un ção  d as  c a r ac t e r í s t i c a s  geo gr á f i c as ,  do  

p o vo am ento  e  d a s  t r ad i çõ es  l o ca i s ,  q ue  n ão  po d em os  d e  q u a l qu e r  fo r ma ,  

t e ce r.    

M en c io n an do  a  q u es t ão  d e  um a ce r t a  om iss ão  n a  p a i s agem,  p a r a  es t e  

t i p o  d e  s í t i o ,  o  c aso  do  P en ed o  do  C av a lo  P i n t ado  (G onzá l ez ,  20 09 ) ,  no  

n os so  t e r r i t ó r io  d e  e s t ud o ,  é  p a r ad i gm át i co ,  ap e s a r  d e  an t e r io r  à  n os sa  

                                                           
162 O cadeiral do Safaíl (Est. LXVII)), é um recesso escavado, orientado a nascente, num afloramento 

granítico isolado de costas para o caminho rural, com uma espécie de carena em baixo relevo que rodeia o 

elemento, sem escadas. 
163 O cadeiral no Carvoeiro (Est. CIV), 200m a sudoeste do que se encontra da Quinta do Pé do Coelho (Est. 

CIII) e com uma tipologia muito semelhante, tendo uma pia triangular na base do monumento, com cinco escadas 

até ao topo, que se encontra cortado. Estamos em crer que o cadeiral isolado que se encontra muito próximo do 

santuário identificado na Quinta do Pé do Coelho, tenha aqui a sua proveniência (Est. CXXI). 
164 O cadeiral na Quinta da Moira, no Campo Redondo (Est. CXXII), está orientado a sul, no topo de um 

afloramento granítico, sem escadas, num afloramento que na sua base, com entrada a norte, tem um abrigo de 

pastor (Est. CXXII). 
165 Outro cadeiral fica na propriedade do monte Aljão (Est. CXXIII), próximo ao Rio Torto, com três escadas 

escavadas até ao recesso orientado a sul, num afloramento granítico. 
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c r o no l o g i a ,  r e f e r im os  o  s í t i o  p o r  ocu p a r  u m l u g a r  no  im ag in á r i o  d a s  

ge r açõ es  qu e  s e  con f r on t a r am  com  a  p r e s ença  d o  imp é r i o  r o mano . 166 

7 . 6 .  R e d e  V i á r i a  

 E s t ab e l ecer  v i as  d e  co mu ni cação  é  u ma  ca r ac t e r í s t i c a  r e co n hec id a  

e  p e r f e i t am en t e  i d en t i f i c áv e l  em e s t ru tu r a s  p ró pr i as  d a  p re s en ça  r om an a .  

O s  i t i ne r á r i os  qu e  c ruz avam o  no sso  t e r r i t ó r io  n ão  são  r e f e r id os  no  

I t i n er ár i o  d e  An ton in o ,  r ep r es en t ação  da s  e s t r ad as  n o  i n í c i o  do  b a ix o  

Im p é r i o ,  com  b as e  em f on te s  an t e r io r e s ,  o  qu e  n ão  s i gn i f i c a  q u e  es t e  

t e r r i t ó r io  n ão  f os se  s e rv i do  p o r  i t i ne r á r i os  r e l ev an te s .  

 A l ém d as  es t rad as ,  p ro p r i am en t e  d i t a s ,  h av i a  ou t r as  es t ru t u r as  

f u nd am ent a i s  p a r a  m an t e r  a  bo a  c i rcu l ação  qu e  pe r mi t i am u l t r ap as s a r  

v á r i os  ob s t ácu l os ,  co mo  as  l i nh as  d e  águ a ,  i d en t i f i c ando  o  im ag in á r i o  

p o pu l a r ,  r e co r r en t em en t e ,  p on t es  r om an as  em  t ud o  o  qu e  é  an t i go .  

 A s  p on te s  d e  m ad e i r a ,  a  v au ,  so b r e  po ld r as  ou  com  b a r ca s  (Ru iv o  

& C a r va lh o ,  199 6 : 80 )  s e r i am co mu ns  e  o  co nh ec im en to  d a  

m ic r o t op on í mi a  é  um imp o r t an t e  a l i ado  n es t a  m at é r i a .  A  s om ar  ao  cus to  

d o  em p r een d im en to ,  a  con s t ru ção  de s t a s  es t ru t u r as ,  a s s im  com o d e  

aq u ed u t os ,  p o r  ex em pl o ,  s e r i am i mp r es s i on an t es  a çõ es  d e  p ro pagan d a ,  d e  

n a tu r ez a  es t a t a l  o u  ev e r g é t i c a .  

 C o l ocav am -s e  a i nd a ,  e s p açad am en t e ,  no s  t r a j e t os ,  e s t a ções  de  

ap o i o ,  m ud a  o u  s e rv i ço ,  com o a s  ma ns io n e ,  mu t a t i o  o u  s ta t io  (M an t as ,  

2 0 14 : 23 1 -2 56 ) ,  d e  d i f e r en t e s  g r ad açõ es ,  co r r es po nd endo ,  p o r  v ez es ,  a  

ag l om er ados  u rb ano s  o u  r u r a i s .  D iv e rg i n do  e  co nv e r g in do  n as  es t açõ es  

d e  apo io  e  no s  g r an d es  e ix os  d e  c i r cu l ação  es t avam os  t r a j e to s  

                                                           
166 O petróglifo encontra-se numa plataforma de fácil acesso, sobranceira à ribeira de S. Paio, mas 

“escondida” no topo de um penedo com cerca de 2,60m de altura e só com apoio é possível aceder à gravura, em 

segurança (Est. CXXVI). O papel da representação do cavalo como símbolo poderoso ou religioso, deve ser 

considerado, pela sua representação ao longo do Paleolítico Superior Tardio até à Idade do Ferro (Gonzalez, 

2009:257), demonstrando uma longa tradição associados a elementos de “representaciones zoomórficas de 

animales grandes(...), refleja la importancia de la economía de caza que habrían desarrollado los sistemas 

religiosos, donde estos animales que se deseaba matar, desempeñan un papel preponderante a nivel del relato 

iconográfico, en una perspectiva conceptual, como via que conduce al interior de la tierra, a los caminos del 

mundo fantástico, o a las huellas de la caza, mostrando como descubrirla, siendo esta la frontera que separa el 

mundo de los vivos de los muertos» (Lommel, 1967, 84)” (Gonzalez, 2009:254). 
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co mpl em en t a r es  r eg i o n a i s ,  o s  dever t i cu la  (M an t as ,  20 19 :2 58 ) ,  p a r a  a  

c i r cu l ação  d e  cu r to  e  m éd io  cu rs o .  

 A  in d i cação  do  c ruzam en to  d e  d o i s  g r an d es  e ix o s  v i á r io s 167 ro m anos  

n o  n oss o  t e r r i t ó r i o ,  no  s en t i do  o e s t e - l es t e  e  su l - no r t e  (A l a r cão ,  19 93 : 21 ) ,  

e s t ab e l ec i do s  p l enam en t e  ao  f im  d o  s éc .  I  d .C .  (M an t a s ,  2 01 9 :2 57 ) ,  

d e f i n em  e  o r i en t am a  n os s a  aná l i s e .  

 E s t e s  s e r i am  i t i n e r á r i os  com pó s i t os ,  d e  f un ção  mi l i t a r ,  

g r ad u a l m en t e  co nve r t i do s  em  e ix os  ad min i s t r a t i v os ,  à  s em el h an ça  d a  

e s t r ad a  qu e  l i gav a  O l i s s i po  a  Br a ca ra  ( Ib id em : 2 57 - 25 8) .  N ão  s e rv i am 

s im pl esm en t e  pa r a  l i ga r  du as  l o ca l id ad es .  O  t e r r i t ó r io  qu e  e l a s  

a t r av e ss av am b en ef i c i a r i a ,  i gua lm en te ,  pe r mi t i nd o  o  ace s so  d e  zo n as  

m ai s  r emo ta s  ao s  e ix o s  m ai s  r e l ev an t es  d as  p r ov ín c i a s ,  i n t eg r and o -o s  n a  

d in âm i ca  q ue  ca r ac t e r i z a  es t a  épo ca ,  f a c i l i t and o  a  com un icação  e  a  

c i r cu l ação  d e  p es s oas  e  b en s .  

 O s  t es t em u nh os  d a  r ed e  v i á r i a  l o ca l  s ão  o  m arco  mi l i á r i o  d e  P aço s  

d a  S e r ra  (E s t .  XXX II) ;  a s  p on te s  de  A l j ão / Ce l as  ( CNS: 12 00 9 )  ( Es t .  

C X XV II ) ,  d e  C an t in a s  ( CNS :1 20 12 )  Es t .  (C XX V II I) ,  am bas  em  C at iv e l os ,  

e  a  p on t e / ca l çad a  do  C ho r i do  ( CN S: 11 60 7)  (E s t .  C X X IX ) ,  en t re  

N es pe r e i r a  e  Go uv e i a  ( Al a r cão ,  199 3 : 24 ) .  S om am - se  t r ês  t ro ços  d e  

ca l çad as ;  d os  G a l ha r d os ,  em  Fo l g os in h o  (C NS :7 00 4)  (E s t .  C XX X );  da  

T e ix u gu e i r a - Pa r i gue i r a ,  em  Vi l a  N ov a  d e  T az em  (C NS: 12 07 5 )  ( Es t .  

C X XX I) ;  e  S .  P e l ág i o ,  em  Nesp e r e i r a  (C NS: 11 60 6 )  (E s t .  CX X X II) ,  

co ns id e r an do ,  a i nda ,  o  s í t i o  no  C as a l  do  Mo nd ego  d e  Ba ix o ,  p r óx imo  à  

e r mi d a  d a  No ss a  Sen ho r a  d a  A ss ed ace ,  Fo l gos in ho ,  como  um a po ss ív e l  

s ta t io  (Ru iv o  & C ar v a l ho ,  1 99 6 :8 3 -8 4) .  

7 . 6 . 1 .  V i a  d o  M o n d e g o  

 D e  p o en t e  p a r a  n ascen te  co r r i a  o  e ix o  d a  v ia  co l i mb r ia na  m edi ev a l  

( T en t e ,  2 00 7 : 33 ) ,  en t re  o  va l e  m éd i o  do  M on d ego  e  a  no ss a  en cos t a .  

                                                           
167 Estes são, ainda hoje, as orientações dos principais eixos de circulação do concelho, que se cruzam 

próximo a Nespereira. Correspondem ao trajeto da EN232 desde a ponte de Palhês até à Fonte do Mondeguinho, 

como o trajeto que atravessa a Serra da Estrela, e a EN17 ao eixo paralelo ao vale do Mondego. 
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 C om o r i gem no  e ix o  Ol i s s ip o  -  B ra ca ra  A ug us ta ,  p a r t i a  d es d e  a  

e s t a ção  d a  E i r a  V e lh a  (M an t as ,  20 19 :27 9 ) ,  en t r e  C oni m br ig a  e  A em in i u m ,  

p e r cor r end o  as  Be i r a s  a t é  en con t r a r  a  v i a  d a  Pr a t a ,  e s t a  p a r a l e l a  à  co s t a  

a t l ân t i c a ,  mas  j á  n o  in t e r io r  d a  P en í nsu l a  Ib é r i c a  (T en t e ,  2 0 07 : 33 ) .  

 A s so c i a - s e  es t e  i t i n e r á r i o  à  an t iga  e s t r ada  R ea l /d a  Be i r a ,  

co r r es po nd end o  à  fo r ma  com o  a  E N1 7  s e  l an ça  s ob r e  o  t e r r i t ó r io  ( T en te ,  

2 0 07 : 33 ) .  As  X X I m i lh a s  i n s c r i t a s  n o  m i l i á r i o  d e  Paços  da  S e r r a  (S ar a iv a ,  

2 0 13 : 54 )  p a r t i r i am d a  cap i t a l  d e  c i v i tas  n a  a t u a l  Bob ad e la  e  o  ex em pl a r  

em  S an t a  Co mb a  d e  S e i a  r epo r t a r - se - á ,  i gu a lm en t e ,  a  e s t e  e ix o  (E s t .  

C X XX II I ) ,  co lo cand o -s e ,  amb os ,  n a  e s t ra da  ve l ha  p a r a  Go u ve i a  ( Man t a s ,  

2 0 19 : 27 9 ) .  

 A s s im ,  o  t r a j e to  en t r av a  n o  n os so  t e r r i t ó r i o  (E s t .  CX X XV I)  d es d e  

S an t a  Co mb a  d e  S e ia ,  en t r e  P aço s  d a  Se r r a  ( Go uv e i a )  e  P in h an ços  (S e i a ) ,  

o n de  f ac i lm en t e  a t rav e ss a r i a  a  r i b e i r a  d e  P aços .  O  p r i m ei r o  d es a f i o  s e r i a  

ga l ga r  a  r i b e i r a  d a  Ban d o iv a ,  o nd e  o s  t op ón imo s  P ed r as  Ju r ad as  e  Q u i n t a  

d o  Po n t ão  P r e t o  no s  su ge r em a  s u a  t r av e ss i a ,  i n i c i an do  a  su b i d a  a t é  

M oi men t a  d a  S e r r a . 168 D ep o i s  d e s t a  l o ca l i d ad e ,  ap r es en t a - s e  a  r i b e i r a  das  

A l de i as ,  t a lv ez  com o  agor a  c ruz ada  p o uco  d epo i s  d a  Cap e la  d a  N os s a  

S enh or a  do  P or to ,  d a t ad a  d e  1 64 1 ,  j un t o  ao  l u ga r  co n hec id o  com o 

A cess ad a 169,  s egu in do ,  t a lv ez ,  com o o  t r o ço  da  E M5 22  a t é  à  r i b e i ra  

A ja x 170,  p róx im o  ou  em  Go uv e i a .   

 F l e t in do  pa r a  n o r t e ,  o  p e rcu rs o 171 s egu i a  o  v a l e  do  C ho r i do ,  q u e  é  o  

d e s s a  r i be i ra ,  a t é  às  p rox imi d ad es  do  s í t i o  d e  S .  P e l ág i o ,  em  Nesp e r e i r a .  

A q u i ,  co mo  v i mo s ,  a l ém  d a  a l d e i a ,  i d en t i f i c ám os  u ma  ca l çad a ,  d e  

o r i en t ação  o es t e - l es t e ,  qu e  ap on t a  no  s en t id o  d e s t e  t r a j e t o ,  co r r end o  

                                                           
168 Segundo informação do Sr. Bruno Mendes, um troço de calçada existia entre a Tapada do Padre Zé e 

Moimenta da Serra, pelo sítio da Lameira, destruída durante a construção da habitação aí situada, arrasada no 

asfaltamento da estrada que liga esta localidade à EN17. 
169 A Lenda da Acessada refere que uma imagem sagrada lá apareceu que levou à construção da Capela da 

Nossa Senhora do Porto. Consultado a 05/11/2020: 

https://archive.org/details/santuariomariano04sant_0/page/n569/mode/2up 
170 É comum as pessoas referirem-se à ribeira e ao monte Calvário como Ajax. 
171 Segundo indicação do Sr. Aurélio Barata, no fim dos anos mil novecentos e oitenta, durante a construção 

da sua moradia na Rua da Senhora do Porto, próximo à Rua da Carreira Velha, em Gouveia, foi destruído um troço 

de calçada “do tamanho da casa” que foi totalmente destruído. 
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p a r a l e l am en t e  à  EN 1 7 ,  d e sap a r ecendo  a  c e r ca  d e  80 0m  a  no rd es t e  d a  

cap e l a  d e  S .  P e l ág io .  

 A com p an h a r i a  a  E N1 7  a t é  Vi l a  Co r t ê s  da  S e r r a ,  p a s s an d o  pe l as  Ol as  

( N ab a i s ) e  p róx im o  ao  po vo ad o  f o r t i f i c ado  d a  Id ad e  d o  Br onz e  d o  

C as t e l e j o  (C NS: 806 4 ) ,  a t é  ch ega r  à  p róx im a  l i n ha  de  águ a  n e ss a  

f r egu es i a ,  po ss i v e lm en t e  ga l gad a  2 50m  a  ju s an t e  d a  j unção  d a s  r i b e i r as  

d o  Paço  e  d o  F r e ix o ,  n a s  im ed iaçõ es  do  s í t i o  qu e  id en t i f i c ám os  co mo 

ca sa l ,  on d e  a i nd a  ex i s t e  um a po n t e  ( Es t .  CX X X IV ) ,  j á  men c io nad a ,  q ue  

p o de r á  r ep r es en t a r  e s t e  t r o ço 172.  N o t a ,  a i nd a ,  p a r a  a  r e f e r ên c i a  na  

p l a t a fo rm a  d o  S IP A  à  po n t e  d e  S .  P a i o ,  a t r i b u í d a  ao  p er í od o  ro mano 173,  

r e l a ção  q u e  n ão  con s egu im os  en con t ra r  em b ib l i o g r a f i a .  O  f a t o  d a  f i ch a  

d e  mo nu ment o  es t a r  i ncom pl e t a ,  l ev ou - n os  a  n ão  i n t eg r a r  es t a  e s t ru tu r a  

n a  n os s a  aná l i s e .   

 J á  p a r a  l á  d e  Ca r rap i ch an a ,  a  cu rv a  l a r ga  d a  r ib e i r a  d e  Li n h a r es  

r ep r es en t a  o  ú l t im o  d es a f io  n o  n os so  t e r r i t ó r io ,  t a l v ez  v en c id o  en t r e  os  

l u ga r es  d e  M o gad ou r o  e  V a l e  d a  R i b e i r a ,  p a r a  v o l t a r  a  en con t r a r  o  r io  

M on d ego  ad ian t e ,  j á  d epo i s  d a  v i l a  d e  C e l o r i co  d a  Be i r a  ( E s t .  C XX X V ) .  

O u t r a  pos s i b i l i d ade  é  a  d e  e s t e  t r a j e t o  a s s umi r  a  d i r eção  d a  G u ar d a  

a t r av és  d e  V id em ont e ,  c ruz an do  o  M ond ego  s up e r i o r  p r óx im o  ao  Po r to  d a  

C a rn e ,  como  r e f e r i r em os  ad i an t e .  

7 . 6 . 2 .  V i a  E m e r i t a  A u g u s t a  –  B r a c a r a  A u g u s t a  

 O  e ix o  su l - no r t e ,  ap r e s en t a  d es a f i os  co mp lex o s  pa r a  a  d e f i n i ção  d e  

u m t r a j e t o  em pa r t i cu l a r ,  a s su mi nd o -s e  qu e  n ão  s e  t r a t e  d e  um ún i co  

t r a çad o .  A  com plex a  d es c r i ç ão  f e i t a  n es t e  su b cap í tu lo  l ev ou - no s  a  

r ep r es en t a r  n a  mes ma  e s t am p a  es t a  p os s í ve l  r e a l id ad e ,  i nd icand o ,  

a l f ab e t i c am en te ,  o s  t ro ços  aq u i  d es c r i t o s ,  i nd iv i du a l i z an do - os  n a  m es ma 

( E s t .  C X XX IX ) .  

 S e r i a  um co n j un to  h e t e ró gen eo  d e  cami nh os ,  co m u m o bs t ácu l o  

f ab u lo so  en t re  os  d em ai s  p a r a  c ruz a r  ( a  S er r a  d a  E s t r e l a ) ,  com o  p a r t es  de  

                                                           
172 A ponte definiria o antigo trajeto desviado pela atual ponte, na junção das linhas de água e que hoje serve 

a EN17. Na outra margem, de costas para a ponte primitiva, está a capela de Santo António, com a data de 1625. 
173 Consultado a 02/09/2021: http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=15896 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

107 

u m  gr an d e  e ix o  v i á r i o  q u e  p r e t en d ia ,  ob je t i vam en t e ,  l i ga r  E m er i ta  

A u gu s ta  a  Br aca ra  Au gu s t a  ( Ten t e ,  20 07 : 34 ) ;  e  d e  on d e  

d iv e r g i am/ con v er g iam um a s é r i e  d e  cam in hos ,  a l gu ns  d e  t r ad i ção  

i nd í gen a  (M arq u es ,  20 13 :5 3) ,  l ev an do  a  d i f e r en te s  d es t in os ,  ga r an t i nd o  

co es ão  en t r e  as  z onas  m ai s  r emot a s  d a  p r ov ín c i a ,  a s  c i v i ta t e s  e  a  c ap i t a l .  

 C on s id e r am os ,  v i r tu a lm en t e ,  i mp oss íve l  a f i rm a r  o  p ap e l  p r in c i p a l  

d e  um  d es t es  t r a j e t os ,  p a r ecen do - no s  ev id en t e  a  ex i s t ên c i a  d e  v á r io s  

p os s í v e i s  pa r a  a t r av e ss a r  a  S er r a  d a  E s t r e l a 174.  Po r ém ,  a  ex i s t ên c i a  de  

d o i s  g r and es  e ix o s  o r i en t ad or e s  da  c i r cu l ação  r eg io na l  su l -n or t e ,  d eve  

s e r  d es t acado ,  n om eadam ent e ,  u m qu e  d e f i n im os  c ruz an d o  o  Mo nd ego  

p r óx imo  à  Q u i n t a  d a  T ab e rn a  ( co nce lh o  d a  Gu a rd a )  e  ou t ro  c r uz an do  o  

M on d ego  n a  N os s a  S enh or a  d a  As s ed ace  ( con ce l ho  d e  G ouv e i a ) .  V e r em os  

a  com pl ex id ade  d e s t e  t em a ,  a i nda  a s s i m ,  as s in a l an do  d iv e rs a s  

p os s i b i l i d ad es ,  con s c i en t es  d a  p oss ib i l i dad e  d e  a l gu ns  i nd icado s ,  

r e f e r i r em - s e  a  p l an i me t r i as  v i á r i a s  med i ev a i s  e  n ão  ro m an as .  

 C on s id e r ám os  a  p ro p os t a  qu e  s u ge r e  ven cer  a  Se r r a  da  E s t r e l a ,  

co n t o r n an do - a  p e l a  ve r t en t e  l e s t e  (M an t as ,  2 01 9 :2 7 8) 175,  co n t ud o  n ão  a  

r ep r es en t am os ,  po r  e s s a  v e r t en t e  da  S e r r a  s e  en con t r a r  f o ra  d o  no ss o  

t e r r i t ó r io  d e  e s tu do .  E s t e  t ro ço  s e r i a  u t i l i z ado  d u r an t e  a  Id ad e  M édi a ,  

p a r a  p e r co r r e r  a  d i s t ân c i a  en t r e  Év or a  e  o  Po r t o ,  co mo  um a  h e r an ça  d o  

l on go  cu rs o  r om ano  ( Id em,  2 01 9 : 28 0 - 2 81 )  e  a t é  h o j e  fa z  s en t id o ,  em 

f u n ção  d a  p l an im et r i a  v i á r i a  a tu a l 176.   

                                                           
174 Hoje em dia, se me encontro no Porto, para chegar a Gouveia sigo a A1 no sentido Lisboa, entrando na 

A25 sentido Espanha, até encontrar a EN232 que utilizo para aqui chegar. Se venho de Coimbra, aventurando-me 

no IP 3 no sentido de Viseu, eventualmente, encontro um dos trajetos definidos pelas EN17, IC6 e IC12 para chegar 

a Gouveia, Seia ou Nelas, por exemplo. Se há 2000 anos decidisse ir de Mérida a Gouveia, saberia que o sentido 

seria o de Braga, talvez em Centum Cellas divergisse para o itinerário sugerido pelos Galhardos, saindo da via de 

longo curso. Apesar de também ser possível aceder a Braga, depois de passar em Gouveia, seguindo em direção a 

Viseu. Se não tivesse que ir a Gouveia, podia seguir pelo troço que contorna a Serra a leste, seguindo pelo vale do 

Távora para galgar o rio Douro. 
175 A proposta de Vasco Gil Mantas (2019) refere que, desde Centum Cellas, seguia o trajeto por Famalicão 

da Serra, Faia e Porto da Carne, concelho da Guarda (Mantas, 2019:277). A jusante dessas freguesias, entre Açores 

e Lajeosa do Mondego, em Celorico da Beira, próximo à atual ponte dos Ladrões, uma travessia no Mondego 

permitia acesso à ponte da Lavandeira, que orientava o sentido a tomar em direção aos Aravi e ao vale do Tavóra, 

para chegar ao Douro (Marques, 2011:54-55). 
176 Parece natural que a opção de contornar a montanha tenha sido ponderada, se é que não foi mesmo 

tomada, se ainda aos dias de hoje, a A25 e a A23 como que abraçam a montanha. As condicionantes invernais, 

impedindo a circulação, será levada em conta, mas também não sabemos, se, e quem é que vivia no interior da 

montanha, se foi lugar de refúgio ou habitat permanente, se existiu uma eventual resistência a partir deste território, 
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 S e r i a  a  p a r t i r  d es t e  q u e  as  r ami f i c açõ es  p a r t i am p a r a  c ruz ar  as  á r eas  

d os  t e r r i t ó r i os  p róx im os  ao  n os so ,  no m ead am ent e ,  Bobad e la ,  V i s eu  e  

G u a rd a ,  a r t i cu l ad as  com  a  v i a  do  Mo ndeg o  e  o s  s eus  d ever t i cu l a e .   

 A  cap i t a l  p r ov i n c i a l  s e r i a  o  po n to  d e  p a r t i d a  d es t e  g r ande  e ix o ,  e  

d epo i s  de  a t r av es sad a  a  C ov a  d a  Be i r a ,  i n t e r es s a - no s  p a r a  j á ,  co nh ece r  o  

p e r cu r so  en t r e  V a lh e lh as  e  M an gu a lde ,  ch egan do  d e sd e  s ud es t e  ao  n oss o  

t e r r i t ó r io .  

7 . 6 . 3 .  T r o ç o  V a l h e l h a s - M a n g u a l d e  

 A t é  à  S e r r a  d a  E s t r e l a  o  p e r cu r so  s a i a  de  Id an h a - a - V el h a  em d i r eção  

a  C ent um  C el l as . 177 Aq ui  a  p os s ív e l  b i f u rcação  t r az i a  o  t r a j e t o  em  d i r eção  

à  mo n t an h a ,  a comp anh and o  o  r i o  Zêz e re ,  c r uzand o -o  ap ós  o  s í t i o  d a  

Q u in t a  d a  Fó r nea ,  em  Belm on t e .  P e l a  en cos t a  d o  t emp lo  rom ano  p róx i mo  

à  c ap e l a  d a  No ss a  S enh or a  d as  Cab eças ,  em O r j a i s  ( C ar v a l ho  e t  a l l l i .  

2 0 13 )  e  V a l e  Fo rmo so  (M an t as ,  2 01 9 :2 7 4) ,  a t i n g i a - s e  V a l h e lh a s ,  à  b o ca  

d a  m on t anh a ,  on d e  e s t a r i a  o u t r o  nó  v i á r i o .   

 D es de  es t a  l o ca l id ad e ,  ab r e - s e  o  v a l e  do  r io  Zêze r e  pa r a  

o e s t e / no r oes t e ;  n a  d i reção  l e s t e / no rd es t e 178 e s t ão  os  v a l es  da s  r i b e i r as  de  

                                                           
que recursos disponíveis interessavam, que motivos levaram à consideração desse trajeto como o principal de 

longo curso. O não governo e a não consideração do trajeto principal pelas entranhas da montanha, podem ser 

sinal de desinteresse, a algum grau, pela Serra da Estrela, apesar das evidências de um troço utilizado à época 

romana (Troço Valhelhas-Mangualde). As análises palinológicas feitas nas turfeiras das Serra da Estrela não 

demonstraram grandes variações polínicos nos paleoambientes de então, e sabemos o impacto que a prática pastoril 

tradicional tem sobre o meio-ambiente, especialmente com as queimas para crescer pasto e consequente destruição 

florestal, que aliás foi detetada para outros períodos históricos (Daveau, 1988:106-108) de forma intensa, 

testemunhando a ausência deste tipo de atividade na montanha durante a ocupação romana. Estas evidências 

podem ser sinal da alteração económica experimentada por este território, alternando da pastorícia para a economia 

agrícola. Subsistem muitas dúvidas e respostas sobre a ocupação humana na Serra da Estrela, porque não sabemos, 

se de facto, esta região era ignorada e não foi integrada em qualquer organismo administrativo romano, como 

parece, à primeira vista. Na minha opinião a serra não foi ignorada e foi integrada numa civitas. Assim como as 

vias a cruzaram pelo seu interior (ver Taberna e Assedace) e não foi contornada. A ideia de serra=vazio deve ser 

abandonada. Seria tão vazia de ocupação como agora, mas não seria uma terra de ninguém. 
177 Desde Idanha-a-Velha, no território dos Igaeditani, dirigia-se a noroeste, à Capinha, Caria e Belmonte, 

onde há a possibilidade do nó viário, relevante, no enigmático sítio de Centum Cellas (Mantas, 2019:274-275). 

Aqui, o percurso divergiria pelo território dos Lanciensis, Tapori, Interannienses, que serão os mais próximos ou 

correspondentes ao nosso território, atingindo o Douro pelo território dos Coilarni, correndo com o vale do rio 

Távora (Ibidem:274). Outro troço corria mais a leste pelos territórios dos Lanciensis Transcudani, Aravi, 

Medubrigensis, Arabrigenses, Baniensis e Paesuri, igualmente em direção ao Douro (Ibidem:276). Seria pelo 

primeiro que a rede viária que descrevemos se lançaria para o nosso território. 
178 Esta zona é muito próxima ao hipotético território dos Lanciensis Ocelenses, que não surgem na Ponte de 

Alcântara, mas o território tem-se definido pela Cova da Beira, e em torno da paisagem do templo de Nossa 

Senhora de Cabeças, em Orjais, Covilhã (Carvalho et alli, 2013:86). Apesar da zona de Centum Cellas ser visível 

desde o templo de Orjais (Alarcão et alli, 2013:81) o rio Zêzere poderia ser o limite entre Belmonte, Orjais e 

Valhelhas.  
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Fam al i c ão  ( qu e  d es agu a  n e s t e  r i o )  e  d o  C a l d e i r ão  ( a f l uen t e  d o  r i o  

M on d ego  a  n o r d es t e ) ;  e  a in d a  p a r a  n o r t e / no r d es t e  e s t á  a  en cos t a  qu e  l ev a  

ao  p l an a l to  d o  Mo nd ego ,  a ced id o ,  n e s t e s  t em po s ,  p e l a  c a l çad a  d e  S en d ão  

( C a l çad a  d e  V a lh e lh a s  CNS :2 68 09 ) .  

 I r em o s  t r a t a r  d e  d es c r eve r ,  n ão  s ó  o  t r a çad o  q u e  n os  i n t e re s s a ,  m as  

t am b ém  as  r ami f i caçõ es  po ss í v e i s  a t r av é s  do s  nó s  v i á r i os  q u e  v amo s  

i d en t i f i c an do  n o  t r a j e t o ,  r e t r a t an do  e s t a  comp l ex a  red e  v i á r i a  n a  

m on tanh a .  

 P a r a  no r des t e ,  em  d i reção  à  zo na  d a  G u a rd a  ( ao  s í t i o  d a  Pó vo a  d o  

M i l eu ,  pos s í v e l  c ap i t a l  d a  c i v i tas  d os  L an c i ens e s  Tr an s cu d an i ) ,  fo r a  da  

n os s a  á r ea  d e  es t udo ,  o  t ro ço  s e rv i u  d e  f r on te i ra  m ed i ev a l  en t r e  a  G ua r d a  

e  a  C ov i lh ã ,  r e f e r i nd o -s e  no  s eu  t r a j e t o  a  a lb e rg ar i a m d e  M on d eg o ,  

co r r es po nd en t e  à  Q u in t a  d a  T ab e r na  (C NS: 28 48 3 ) ,  e  o  po vo ado  em 

S enh or a  d e  Ba r r e l a s  ( CNS :4 66 )  (Ru iv o  & C a rv a lh o ,  1 99 6 : 81 - 82 ) ,  

o r i en t ado  p e lo  v a l e  da  r ib e i r a  d e  Fama l i cão ,  on d e  mi l i á r i os  co lo cam em 

f u n c io n am en to  uma  es t rad a  no  s éc .  I I  d . C . ,  p r ec i s am en t e ,  a pó s  a  

a t r i bu ição  d o  e s t a t u t o  d e  m un i c ip ia  à s  l o ca l i d ad es  d a  Be i r a  In t e r i o r  

( M an t as ,  2 01 9 : 27 4) .  O u t ro s  d o i s  mi l i á r i os ,  d o  f im  d o  s éc .  I I I  d . C . / i n í c io  

d o  séc .  IV  d .C . ,  a t es t am a  m anu tenção  ou  r eno v ação  d e s t e  t r o ço  n a  

e s t r a t ég i a  d e  v i ação  ro m an a ,  m al g r ado  as  d i f i cu l d ad es  q u e  o  im pé r io  

a t r av e ss av a  (Ru iv o  & Ca r v a lh o ,  1 99 6 :7 8 ) .  

 C on t in u an do .  P a r a  p o en t e  d e  V a l he lh as ,  n ão  en con t r ámos  p r op os t a s  

p a r a  um  t r a j e t o  ao  l on go  d a  v i a  d e  com un icação  n a tu r a l  i n t e r i o r  q u e  é  o  

v a l e  do  Zêze r e ,  ap e sa r  de  po de r mo s  in f e r i r ,  pe l a  a n á l i s e  da  

m ic r o t op on í mi a  e  do s  s í t i o s  a r qu eo l ó gi cos  id en t i f i c ados  n o  con ce l ho  d e  

M an t e i ga s 179,  um a  p rop os t a  qu e  ap r es en t am os  ( i t i n e rá r io  3 a ) .  

 S egu i nd o  o  v a l e  p a ra  n o ro es t e  d e  V a lh e l h as ,  p ro po mo s  q ue  co r r es s e  

p r óx im a  à  Qu in t a  d o  C ab ec i nh o  (C NS: 21 95 0 ) ,  V a l e  d a  Amo r e i r a  

( C NS: 16 84 7)  e  p e l a  b as e  do  C as t ro  do  F r aga l  do s  Mo uro s  (S i lv a ,  2 00 6 )  

( C NS: 26 62 1)  p a r a  s ub i r  a  en co s t a  n a  V á rzea  do  C as t r o  (C NS: 12 46 1)  

                                                           
179 Consultado a 21/03/2021: https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&p=12 
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o n de ,  no  cum e,  e s t á  a  c ap e la  d e  S .  Lo ur en ço ,  s egu in do  p e lo  Co r r ed o r  d os  

M ou r os ,  p róx im o  ao  C am p o  R om ão ,  o r i en t an do  o  p e r cu r so  a t é  à  N .  S r a .  

d a  A ss ed ace ,  p a r a  a t r av e ss a r  o  Mo nd ego  nu m  lo ca l  o nd e  e s t a r i a  u ma 

e s t r u t u ra  d e  ap o io  v i á r io  (Ru iv o  & C ar v a l ho ,  1 99 6 :8 3 -8 4) .  

 O u t r o  t r a j e to  é  p os s í v e l  p a r a  no r t e  d e  V a lh e lh as .  Su b i nd o  p e l a  

c a l çad a  do  S end ão ,  p r óx imo  ao  l u ga r  d e  C ar ap i t a ,  s egu i a  a t é  ao  s í t i o  d e  

C as t e l i nh os ,  5 00 m a  oe s t e  do  a l to  d e  C aga r raz ,  o nd e  se  co l o ca  um a 

e s t ação  v i á r i a  (R u iv o  e  C ar v a l ho ,  1 996 :8 0 -8 1) .  A  po ss i b i l i d ad e  d e  um a 

e s t ação  d e  apo i o  e  n ó  v i á r io ,  a  s egu i r  à  c a l çad a  do  S end ão  ex i s t e  (M an t as ,  

2 0 19 : 27 5 ) .  

 D es de  C as t e l i nh os  a s  po ss i b i l i d ad es  pe r mi t i am  s egu i r  pa r a  l e s t e ,  

s egu in do  a  e s t r ad a  d e  Hero d es  (Ru ivo  & C a r v a lh o ,  19 96 :8 1 )  qu e  p o r  

Fe r n ão  J o an es  s egu i a  o  v a l e  d a  r i b e i r a  do  C a l d e i rão  a t é  à  Fa i a ,  n a  b as e  

d a  en co s t a  do  po vo ado  f o r t i f i c ado  do  T in t in o lh o 180 on d e  s e  en co n t ram 

v es t í g i os  d e  ca l çadas  r om an as  ju n to  ao  M on d ego ,  p róx imo  às  l o ca l id ades  

d e  C av ado d e  e  Po r to  da  C a rn e .   

 P e l o  v a l e  d a  R i b e i ra  d a  Q u êcer e  o r i en t av a - se  ou t r o  e ix o  pa r a  o es t e ,  

q u e  co r r es po nd e r á  ao  t r o ço  d e  V a lh e lh as - M an gu a l d e  ( i t i n e r á r io  2 a )  

s egu i n do  p e l as  La j o e i r a s  e  F r aga  d os  T e r mos 181,  co n t o rn and o  o  C ab eço  da  

Fo n t e  d a  C a ld e i r a ,  ap ós  a  Qu in t a  do  Va l e  Di r e i t o ,  d es cend o  ao  Mo nd ego ,  

p e lo  l i mi t e  n o r d es t e  do  Co r r ed o r  d os  M ou r os ,  t r ans po nd o  o  r io ,  

f a c i lm en t e ,  j u n t o  à  c ap e l a  da  N ossa  S en ho r a  d a  As sed ace 182,  on de 

                                                           
180 Neste sítio, a ocupação na II Idade do Ferro, contrasta com os poucos vestígios do período alto imperial, 

e só na tardo-antiguidade (séc. IV/V até ao VIII d.C.) a ocupação é mais intensa (Tente, 2010:321-322), 

aproveitando as excelentes condições de visibilidade e defensivas proporcionadas pelo cerro onde está implantado 

o povoado e cujos vestígios viários a sudeste  sugerem uma outra ligação à Guarda. Poderá ter sido reocupado em 

função da instabilidade que se sentia no império, dirigindo-se as populações para os antigos cerros dos seus 

antepassados. 

             Consultado a 12/11/2020: http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-

imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/70474 
181 Ponto de contacto entre os concelhos de Gouveia, Manteigas e Guarda. 
182 A ermida da Nossa Senhora da Assedace remete-nos para a desaparecida localidade da Sedarça, cuja 

existência remonta ao séc. XII d.C., pelo menos (Abrantes, 1997:189-226). Poderia ter funcionado, em época 

romana, à semelhança da Quinta da Taberna. A ausência de materiais romanos pode dever-se ao intenso uso 

agrícola dos solos nessa área da serra até aos dias de hoje, mas também pela utilização de outros materiais comuns 

na região, como o xisto e os telhados em colmo, que ainda hoje vemos nas côrtes, num lugar que no final da Idade 

Média delimitava os concelhos de Gouveia, Manteigas e Covilhã (Ruivo & Carvalho, 1996:83). Em favor desta 

proposta, são indicados três motivos para a statio ou taberna diversoria existir. A facilidade de cruzamento do 

Mondego durante todo o ano, o menor atrito provocado pela, relativamente, ligeira subida até à Portela de 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

111 

en con t r a r i a ,  en t ão ,  o  t r a j e to  q u e  de f in im os  ao  lo n go  d o  v a l e  d o  Zêz er e ,  

i n t en s i f i c and o  a s  ev id ên c i as  s ob r e  a  p r o po s t a  q u e  co l o ca  n e s t e  l u ga r  um a  

e s t r u t u ra  d e  ap o i o  v i á r io  (R u i vo  & C a rv a lh o ,  19 96 : 83 ) .  E s t a  es t r u tu ra  

an t eced i a  a  s ub i da  p e l a  Lo m b a  do  Pe r d iq u e i ro  a t é  à  Po r t e l a  d e  

Fo l gos in ho ,  on d e  en con t r av a  a  c a l çad a  d os  Ga lh a rd os  (R u iv o  & C a rv a l ho ,  

1 9 96 : 83 - 84 ) ,  co ns t r u íd a  en t r e  o  s éc .  I  d . C .  e  IV  d .C . 183 e  q u e  con duz  à  

l o ca l i d ad e  d e  Fo l go s i nh o  ( i t i n e r á r i o  2a ) .  

 A q u i  é  a ce i t áv e l  co lo ca r  um a  m an s i on e  (R u iv o  & C a rv a lh o ,  

1 9 96 : 82 )  qu e  p er mi t i s s e  o  r ep ou so  e  o r i en t as s e  a  c i r cu l ação  p a r a  G ou v e i a  

a  p o en t e ;  p a r a  o  F r e ix o  d a  Se r r a  e  V i l a  C o r t ês  d a  S e r r a 184 a  no r t e ;  Li n hares  

d a  Be i r a  a  l e s t e ,  e ,  ev en t u a lm en t e ,  um t r a j e to  p ro ceden t e  d a  Q ui n t a  da  

T ab e rn a .  

 R egr e s s and o  a  C as t e l in ho s ,  é  a in da  po ss ív e l  a  d i r eção  ao  s í t i o  d e  

M ar cos ,  po n to  de  co n t ac t o  en t r e  a s  f r egu es i a s  d e  Fam al i cão ,  Vi d em ont e  

e  Fe rn ão  J o an es ,  ap r ov e i t an do  a  Ba r ro ca  do  Mo in ho  V elh o  p ar a  c r uza r  a  

r i be i ra  d e  Q uêce r e ,  p r óx im a  à  Qu i n t a  d o  T om ás ,  co n t i nu an d o  n a  m ar gem 

o p os t a  p e l o  V a l e  da s  Fe r r a r i a s  a t é  à  Qu in t a  d a  T ab er n a  (C NS: 28 48 3 ) ,  n o  

co n ce lh o  d a  Gu ar d a  ( i t i n e r á r io  2b ) .  O u t r a  p os s ib i l i d ad e ,  d e sd e  

C as t e l i nh os ,  ap on ta  n a  d i r eção  do  p o vo ad o  d e  Ba r r e l a s 185,  d e  o nde 

s egu i r i a  pa r a  a  Qu i n t a  d a  T ab e rn a ,  5  km  a  no r t e  (R u i vo  & C a rv a l ho ,  

1 9 96 : 83 ) .  

 N a  Qu in t a  d a  T ab er n a  ( CNS :2 84 83 )  es t a r i a  u m a es t a l agem  o f i c i a l  

t i p o  s ta t io ,  ou  ex p l o ração  p r iv ad a  do  t i po  t a b er na  d i ve r s or ia  ( Ru i vo  & 

                                                           
Folgosinho e a referência ao nome do caminho entre a Portela e a Assedace de rua da ferraria (Idem:84), 

acrescentando nós a orientação da calçada dos Galhardos apontar neste sentido. 
183 Consultado a 12/11/2020: http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=1469 
184 Em Vila Cortês da Serra, ainda hoje há memória da ligação histórica às tradicionais vilas medievais e 

modernas da região, dividindo-se pelas três linhas de água da localidade os termos de Linhares, Folgosinho e 

Gouveia, representados na toponímia. Não nos chocaria se os trajetos com origem em Gouveia/Nespereira, 

Folgosinho e Linhares aqui convergissem para seguir em direção às possíveis travessias do Mondego que 

descrevemos, talvez até deslocando, ou multiplicando o número de caminhos utilizados, tendo em conta cada 

destino. 
185 Refletindo sobre este assunto, a importância do povoado de Barrelas na Idade Média, depreendida 

também através do facto dos concelhos de Folgosinho, Linhares, Guarda, Covilhã, Valhelhas e Idanha aqui se 

limitarem (Ruivo e Carvalho, 1996:82), leva-nos a questionar se, ao dos Castelinhos, em época romana, passou o 

nó viário para o povoado de Barrelas na época medieval, estando a cerca de 1250m para nascente. O desvio da 

estação de apoio em relação ao percurso já era uma possibilidade adiantada, dadas as condições geomorfológicas 

do sítio do Castelinho (Idem:Ibidem). 



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

112 

C arv a lh o ,  1 99 6 : 81 )  q u e  a s s i n a l av a  o u t r a  t r av es s i a  do  cu rs o  d o  Mo nd ego  

s up e r i o r .  G a l gan do  a s  m a r gen s ,  s ub ia  a  encos t a  a t é  ao  Por t o  d e  M elo 186,  

5 km  a  no r t e ,  en con t rand o  Li n h a r es  d a  Be i r a ,  p ou co  dep o i s ;  e /o u  a t é  

m esmo  segu i r  d aq u i  pa r a  p o en te ,  em  d i reção  a  Fo l gos inh o ,  n a  r o t a  d a  

ca l çad a  d os  C an t a r i nh os ,  a i nd a  a s s im ,  m eno s  p r ov áv e l 187.  E s t e  t r a j e to  

p o de r á  t e r  o r i gem m ed i ev a l ,  com o  i n fe r imo s  p e l o  top ó n im o  M el o ,  

r e l a c i on ad o  com um a imp o r t an t e  f am í l i a  med i eva l  com o r i gem n essa  

f r egu es i a  d o  co n ce lh o  d e  G ou v e i a .  

 D es de  Li n h ar e s  d a  Be i ra ,  o  t r a j e to  segu i a  en co s t a  ab a ix o ,  p a ra  

n o r t e ,  p e l a s  p rox im id ad es  d e  C a r r ap i ch an a  (C e lo r i co  da  Be i r a ) ,  V i l a  

R u i va  e  o  C ad o i ço  a t é  ao  m éd i o  M on dego ,  c r uz ad o  en t r e  J un ca i s  e  In f i as  

( M arq u es ,  20 11 :5 3) ,  no  con ce l ho  d e  Fo r no s  d e  Al go dr e s  ( i t i n e r á r io  2 b ) .  

 A l ém  d os  ex emp los  q u e  j á  i n d i cám os ,  e  q u e  t i n h am  co mo  d es t i no  a  

n os s a  en cos t a ,  a s s in a l amo s  a i nd a  a  pos s i b i l i d ad e  d e ,  d esd e  a  Q u i n t a  d a  

T ab e rn a ,  an co r ad a  n um a  cu r v a  d o  M on d ego  s up e r io r ,  l i ga r - s e  a  

V i demo nt e  (A la r cão ,  1 99 3 : 21 )  ( i t i n e r á r i o  2 b ) ,  aceden do - s e  d a í  à s  

v e r t en t es  n o ro es t e  e  s e t en t r io n a l  d a  Se r r a ,  f o ra  d a  n os s a  á r ea  d e  es t ud o .  

 D es de  Vi d emo nt e ,  t am b ém  s e r i a  p oss íve l  ch ega r  ao  no ss o  t e r r i t ó r io  

a t r av é s  d e  um t r a j e t o  p a r a  n o ro es t e  d e s s a  l o ca l i d ad e ,  so b r ep on do -s e  a  

u m a ro t a  con hec id a  d es d e  o  I  m i l én i o  a . C .  ( M arq ues ,  2 011 :5 2 -5 3) .  

 A c r ed i t amos  a i nd a  n a  po ss i b i l i d ad e  de  d e f in i r - s e ,  d es d e  a  Qu i n ta  

d a  T abe r n a ,  ou t r o  t r a j e t o  p a r a  po en t e  ( i t i n e r á r io  3 b ) ,  pa s s and o  p r óx imo  

                                                           
186 O topónimo Melo, provém da sede senhorial da família Melo medieval (Fraga, 1993), no concelho de 

Gouveia, pelo que associamos a esta época este topónimo assim como a calçada e um possível itinerário. 
187 Considera-se o troço de calçada dos Cantarinhos medieval (Alarcão, 1993:27), sendo ainda possível 

percorrer o troço numa extensão de 3km desde a Pedra Furada, do topónimo Jogo da Bola, até aos Moinhos da 

Fórnea, a nascente de Folgosinho, junto à ribeira do Freixo. Parece-nos que os Cantarinhos e os Galhardos foram 

de alguma forma confundidos, pela descrição feita n'Arqueologia da Serra da Estrela quando se diz que o troço 

dos Galhardos ia dos Moinhos da Fórnea à Cumeada (que corresponde à descrição dos Cantarinhos), existindo a 

possibilidade de outro troço a sul deste (esse sim, os Galhardos) indicar uma trajetória direta a Gouveia pela base 

de S. Tiago. Somos da opinião que, estes dois troços, podem ter origem em períodos diferentes. A consulta das 

imagens aéreas da USAF, de 1958, (Est. CXXXVII) demonstra-nos que não existia uma ligação na cumeada, como 

há hoje, entre estes dois troços e assim, cada traçado corresponderia a uma trajetória. Os Cantarinhos, em direção 

ao Porto de Melo e daí Linhares, Videmonte e Quinta da Taberna e os Galhardos, seguindo para a Nossa Senhora 

da Assedace e daí Barrelas e/ou Manteigas. De notar, que numa saída de campo com o nosso orientador, no topo 

dos Galhardos, na Portela de Folgosinho, olhando para sul, destaca-se a presença do topo do cabeço de Monsanto, 

marca indelével da paisagem das campinas da Idanha, como que assinalando o sentido a tomar pelos transeuntes 

da antiguidade (Est. CXXXVIII). 
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ao s  C as a l  do s  Ba r r e i r os ,  Q u i n t a  d a s  Mor en as ,  Qu in t a  do  Ens emi l  e  Qu in t a  

d o  Be la r t e i ro ,  s egu i nd o  p e l a  m a r gem  o p os t a  ao  cas t r o  da  S e r r a  d e  Bo i s  

( C NS: 26 43 4) .  N a  Q u in t a  d o  Be l a r t e i r o  d e  C i m a  d es c i a  o  b a r ro ca l  da  

r i be i ra  do  V e rd i l he i r o ,  u l t r ap as s ad o  j un to  à  Q u in t a  da  M ace i r a ,  f l e t i nd o  

a i  a  no r t e  p a r a  o  C asa l  d as  P i as  (CN S: 11 60 1) ,  8 00m  a  su l  do  C as a l  

R e i go so  ( CNS :1 160 2 )  (T en t e ,  2 00 7 : 34 ) ,  r e t om an do  o  s en t i do  o es t e  p e l o  

C asa l  d a  Co v a  do  Ce p o ,  C as a l  d o  Pen ed o  G o rd o ,  e  p o r  en t r e  J u gu in ho s  e  

o s  P o i os ,  ch ega r  à  P or t e l a  de  Fo l gos i nh o .  C on t in u av a  n a  d i reção  po en t e  

p e lo  so p é  d o  a l to  de  S .  T i ago ,  t a lv ez  segu i nd o  o  camin ho  do  a l t o  a t é  ao  

V a l e  do  R oss im e  S abu gu e i r o ,  a  mo n t an t e  do  C as t ro  V e r de ,  

p os s i v e lm en t e ,  s egu i nd o  a t é  ao  Cab eço  do  C as t r o  d e  S .  Ro m ão  

( C NS: 29 83 ) ,  co r r e sp o nd en do  a  u m  t roço  p ar a l e lo  à  v i a  do  M on d eg o ,  q u e  

co r r i a  p e l a  l i nh a  d e  cum ead a .  

 U m a v ez  m ai s ,  ap es a r  d e  ap r e sen t a rmo s  e s t a  co mpl ex a  red e  v i á r i a ,  

a  p os s i b i l i d ad e  d es t e s  cami nh os  s ecu nd á r i os  t e r em o r i gem ou  in t eg r a r em 

p l an i m et r i as  v i á r i as  d e  o u t r as  ép o cas  é  um a  p oss ib i l i d ad e  qu e  n os  

aco mp an h a .   

 C om o v emo s ,  ex i s t em,  p e lo  m en os ,  d u as  p os s ib i l i d ad es  p a r a  

co n c re t i z a r  o  t ro ço  V al h e l has - M an gu a ld e .  Um a d esd e  Fo l go s i nh o  e  o u t r a  

d e sd e  Li n h a r es  da  Be i r a ,  l o ca l i d ad es  a l c an do r ad as  n a  encos t a ,  e  

p e rm i t i am aced e r  ao  M on d ego  m éd i o ,  q u e  d ep o i s  d e  c r uzad o  t i n h a  como 

d es t i no  M an gu a ld e  e  a  Qu i n t a  d a  Rapos e i r a  (A r qu eoh o j e ,  2 0 14 ) .  

 A  s u ges t ão  d e  q u e  o  t ro ço  d e  Li n h ar e s  d a  Be i r a  a t r ave s s a r i a  o  

M on d ego  m éd i o  n a  Po n t e  d e  J un ca i s ,  d i r i g in do -s e  a  In f i a s ,  con ce l ho  d e  

Fo r no s  d e  Al go d res ,  l eva - no s  a  con s i d er a r  qu e  t a lv ez  s egu i s s e ,  e s t e  

t r a j e t o ,  em  d i r eção  a  Mo im en ta  d a  Be i ra  ou  Lam ego ,  j á  p r óx im o  ao  Do ur o  

( i t i n e r á r io  2b )  e ,  a s s im ,  o  t ro ço  p ro ven i en t e  d e  Fo l gos in h o ,  a t r av és  de  

u m a  l i gação  a  G ouv e i a  f e i t a  p o r  N aba i s  e  a  v i l l a  S ep arad o r a ,  po de r i a  

s egu i r  p a r a  n o r t e ,  pe l o  V a l e  d o  C ho r i do ,  p as s an do  p r óx imo  a  S .  P e l ág io ,  

R i s ad o  e  M and a r t e i ro ,  pa r a  c ruz a r  o  Mo nd ego  m éd i o  j un to  ao  Po ço 

M oi r ão  (C NS :1 191 5 )  (Ru iv o  & Ca r v a l ho ,  1 99 6 : 85 )  s egu in do  po r  
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A b r un hos a - a - Ve lh a  e  S an t i ago  d e  Cas su r ãe s  a t é  M an gu a ld e  e  V i s eu  

( i t i n e r á r io  2 a ) .  

 Ex i s t e  a i nd a  ou t r a  p os s i b i l i d ad e  d e  t r av e ss i a  no  Mo nd ego  m éd io  

( i t i n e r á r io  2 c ) ,  p róx im o  à s  du as  po n t es  s ob r e  o  r i o  To r t o ,  no  q u ad r an t e  

o c id en t e  do  n os so  t e r r i t ó r io ,  p r óx im a  à  po n t e  d e  P a lh ês 188,  em  C at i v e los  

( M an t as ,  2 01 9 :2 79) .  S e  o  s en t id o  d e s t a  t r ave ss i a  su ge r e ,  com o  d es t in o  

r eg i on a l ,  a  Q u i n t a  d a  R ap os e i r a  em Man gu a ld e ,  a  s u a  o r igem ,  n a  v e r t en t e  

s u l  d a  mo n t an h a ,  p o de  i nd i ca r  ou t ra  p ro cedên c i a ,  n omead am ent e  d a  

C ov i lh ã ,  p as s an do  p r óx imo  a  Un ha i s  da  S er r a ,  n es s e  con ce l ho ,  e  Al vo co ,  

Lo r i ga  e  V a l ez im  (S a r a iv a ,  20 13 :7 5)  no  co n ce lh o  d e  S e i a ,  con to rn and o  a  

S e r r a  d a  Es t r e l a  e  a  p l a t a fo rm a  d a  Tor r e  p o r  o c i d en t e ,  en con t r and o  no  

C abeço  d o  C as t ro  d e  S .  R om ão  ( CNS: 29 83 ) ,  um  cas t e l lu m  r om an izado ,  

u m a po ss ív e l  e s t a ção  de  apo i o  com o a s  q u e  p a r ecem t e r  f un c io n ad o  em  

G o uv e i a ,  Fo l go s in ho  e  Li n h a r es  d a  Be i r a .  

 D es de  o  C ab eço  do  C as t ro  d e  S .  Ro m ão  s egu i r i a  po r  S e i a ,  p a s s and o  

p r óx im a  ao  s í t i o  da  Q u i n t a  d a  N o gu e i r a  ( A la r cão ,  1 99 3 :1 6 ) ,  c ruz and o  a  

v i a  d o  M on dego  em  S an t a  Co mb a  d e  S e ia ,  on d e  es t a r i a  ou t r o  nó  v i á r i o  

( M an t as ,  20 19 :2 79 ) ,  co n t in uand o  p a r a  n o r t e ,  pe lo  F r e ix i a l /S af a í l ,  o nd e ,  

p o uco  d epo i s ,  c ruza r i a  o  M on d ego  n a  p o n t e  d e  P a lh ê s ,  sub in do  a  m a r gem 

n o r t e  do  Mo nd ego  p e l a  R ech ã  (C NS: 24 6 54 )  e  a  T ap ada ,  p r óx im as  ao  a l t o  

d a  Ped r a  d a  Lo b a ,  s egu i nd o  p a r a  a  Qu in t a  d a  Rap os e i r a .  O u t r a  

p os s i b i l i d ad e  é  ap r e s en t ad a  p o r  um  m i l i á r i o  em  Es p inh o ,  qu e  t em  a  

i nd icação  de  V I I  m i lh as  (M an t as ,  20 19 :2 79 7 ) ,  t u do  i s to  j á  n o  con ce l ho  

d e  M an gu a l d e .  Não  con h ecemo s  o  p o n to  d e  p a r t i da  d e s t a  ú l t i ma  

co n t agem,  m as  cu r i os a m en t e ,  o  F r e ix i a l /S a fa í l  en con t r a - s e  a  9 , 5k m d e 

E s p in ho ,  em l in ha  re t a .  

 E s t a s  co ns i d er açõ es  p a r ecem - no s  d emo ns t ra r  a  po ss i b i l i dad e  d e  t r ês  

p o n to s  d e  u l t r ap a ssagem  d o  m éd io  Mon d ego ,  qu e  l ev a r i am em con t a ,  p a r a  

d e f i n i r  a  t r a j e t ó r i a  p r e t end id a ,  o  de s t in o  d e  cada  l an ço  d e  e s t r ad a ,  

                                                           
188 A este topónimo está associado um outro que é a ponte dos ladrões. Esta designação já nos foi contada 

por populares sobre a perspetiva da mudança de uma capela que no seu lugar original tinha a Capela da Nossa 

Senhora de Linhares, próxima à foz do Rio Torto e transformada, quando deslocada para o Aljão, em Capela da 

Nossa Senhora dos Verdes (Ferreira, 1949). 
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d e t e r min and o ,  a s s im ,  a  com pl ex a  r ede  v i á r i a ,  q u e  n ão  n os  p a r ece ,  d e  

t od o ,  ex p lo r ad a  p l en am en t e .  

7 . 6 . 4 .  G o u v e i a  n o  c r u z a m e n t o  d a s  v i a s  

 C ol ocand o -s e  G ou ve i a  n um  c r uz am en to  de  v i as  (A la r cão ,  1 9 93 : 21 ) ,  

o  n os so  p en s am en to  l eva - no s  a  con s id e r a r  a  r e l ev ân c i a  d e s t a  l o ca l i d ade  

n a  o r gan iz ação  d e s t e s  cu r so s  d e  m éd i a  o u  l on ga  d i s t ân c i a .  

 P a r t i nd o  d e  G ou v e ia  p a r a  n as cen t e ,  s e r i a  p os s ív e l  c i r cu l a r  p róx i mo  

à  v i l l a e  d a  S ep a r ado r a  e  à s  a t ua i s  f r egu es i as  d e  N ab a i s ,  M e lo  e  F r e ix o  da  

S e r r a  a t é  a  Fo l gos i n ho  (Ru iv o  & Ca r v a l ho ,  19 96 :8 5) ,  o u  l i gan do - s e  

d i re t am en t e  es t a s  d u as  l o ca l id ad es  (A l a r cão ,  1 99 3 :2 1 ) ,  a  m on t an t e  do s  

s í t i o s  e  l o ca l i dad es  en um er ad os 189,  e  s egu i r  em  d i r eção  a  Va l h e lh a s ,  pa ra  

s u l ,  p e l a  c a l çad a  do s  G a lh a r dos  ( i t i n e r á r io  2 a ) ,  p e rm i t i nd o ,  a in da ,  

co n t i nu a r  p a r a  na scen te  ( i t i n e r á r io  1b ) ,  p e l a  m ei a - en cos ta ,  d e  a l gum a 

f o rm a  su ge r id o  n a  ca l çad a  d a  Co r r ed ou r a  (C NS: 80 75 ) 190,  em  Li n h a r es  da  

Be i r a .  D aq u i  co n t in u av a  p e l a  m ei a - enco s t a ,  em  d i r eção  a  P r ado s  e  Va l e  

d e  Az ar e s ,  a com p an h an do ,  p a r a l e l am en t e ,  a  cu rv a  d o  Mon d ego ,  r i o  qu e  

v o l t av a  a  en con t r a r  n a  su a  ve r t en t e  s up e r i o r ,  e  ga l gava ,  n a  Qu i n t a  da  

P on t e ,  d ep o i s  d e  A ld e i a  Vi ço s a ,  m an ten d o  o  rum o p e l a  Fa i a  e  R am al ho sa ,  

n a  b as e  d o  cas t r o  d o  T in t in o l ho ,  a t é  en con t r a r  a  c idad e  d a  G u ar d a  

( M arq u es ,  2 01 1 : 54) 191,  po d en do  e s t e  t r a j e t o  r ep r es en t a r  um a l i gação  

en cu r t ad a  ao  t e r r i t ó r io  d a  Gu a r d a ,  f un c io n an do  em pa r a l e l o  com ou t r o  

t r a j e t o  qu e  aco mpan h av a  o  v a l e  d o  M on d ego  s up e r i o r ,  v i a  Qu i n t a  d a  

T ab e rn a ,  u t i l i z an do  a  e s t r ad a  i d en t i f i cad a  co mo  f ro n t e i r a  m ed i ev a l  en t r e  

a  G u ar d a  e  Co v i l h ã .  

                                                           
189 Os nossos colegas Eng. Hugo Teixeira, residente em Folgosinho e Eng. Bruno Abrantes, herdeiro de 

alguns terrenos onde este percurso passa, foram quem nos indicaram a existência de um caminho antigo a norte 

do Campo Redondo, utilizado até meados do séc. XX. Este trajeto, partia de Gouveia pela Borrachota e cruzava a 

ribeira de S. Paio na Quinta dos Calhastros, seguindo a norte do Campo Redondo, próximo à Quinta da Moira, 

atravessando os ribeiros do Paço e dos Namorados a montante da Quinta do Azibal, até chegar a Folgosinho. 
190 Esta calçada segue até à Igreja da Misericórdia, em Linhares da Beira. Outra possibilidade que nos é 

apresentada como sendo tradicional entre Folgosinho e Linhares da Beira refere descer a encosta para nascente da 

freguesia, atravessando a ribeira do Freixo a jusante dos Moinhos da Fórnea, dirigindo-se pela Quinta do Peixoto 

e Quinta dos Tentes, nas Regadas, seguindo próximo ao sítio da pré-história recente do Penedo dos Mouros 

(CNS:12039), em Figueiró da Serra, até alcançar a ribeira de Linhares, que na sua margem direita apresenta, então, 

os vestígios da calçada da Courredoura (CNS:8075). 
191 Algures no território da Guarda encontraria outra via transversal à Serra da Estrela, neste caso a que a 

contornava pela vertente nascente, aventada como o trajeto utilizado no longo curso entre Mérida e Braga (Mantas, 

2019). 
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 O u t r a  l i gação  q u e  n os  pa r ece  n a t u ra l  d e sd e  Go uv e i a  é  à  p o n t e  d e  

P a l h ês  ( M an t a s ,  20 1 9 :2 79 ) ,  qu e  a ind a  h o j e  ex i s t e  p e l a  E N2 32 .  Es t e  

t r a j e t o  p od e r i a  p as s a r  p r óx imo  à  v i l l a  do  A l j ão ,  o nd e  há  r e f e r ên c i a s  a  

u m a v ia m  a l g i am  med i ev a l  (T en t e ,  20 07 :3 4 )  e  p e l a  c a l çad a  d a  T e ix u ge i r a -

P a r i gu e i r a ,  p o dendo  t r a t a r - s e  d e  um  dever t i cu l a e  ou  u m e s t ab e l ec i men t o  

m ed i ev a l  ( i t i n e r á r io  3c ) .  

 A s s im ,  d e sd e  o  no ss o  t e r r i t ó r i o  o r i en t av a - s e  a  c i r cu l ação  no  s en t i do  

d a  sp l en d id i s s i ma  c i v i ta t e s ,  d e  V is sa iu m ,  d e  Ar a vo ru m ,  d o  cen t r o  c í v i co  

d os  La n c i ens i s  T ran su cda n i ,  dos  L an c i ens i s  O ce l en s es  e  d os  Ig a ed i ta n i ,  

q u e  co r r esp on d em ,  com o  j á  v i mo s ,  ao s  c en t ro s  emi nen t es  ao  nos so  

t e r r i t ó r io .  

 A s  t r a j e t ó r i as  qu e  c r uz av am o  n os so  t e r r i t ó r i o ,  p ro ced en t es  d e  

Id an h a - a - V el h a  ( e  M ér i d a ) ,  t e r i am a s s im  v ár io s  d es t in os :  com o  a  

Bo b ade l a 192 e  con sequ en t em en t e  o  b a ixo  M on d ego ,  n um a t r a j e t ó r i a  que  

i n c lu í a  os  r e cu r so s  m in e i r os  d o  Al va ,   e s co ad os  v i a  p o r to  f l úv i o -m ar í t imo  

d e  A emin iu m  (M an ta s ,  2 01 9 : 27 8) ,  q u e  p o d i a  t e r  n o  C ab eço  do  C as t r o  d e  

S .  Rom ão  u m imp or t an t e  c en t ro  d e  apo io ;  a  Vi s eu ,  a t r avé s  d e  V a l h e l ha s  

e  Q u i n t a  d a  T ab e rna /C as a l  do  M o nd ego  de  Ba ix o ,  Fo l go s in h o ,  G ou v e i a  e  

M an gu a l de ;  e  u m a l i gação  a  M ar i a l va ,  M oim en t a  d a  Be i r a  e  Lam ego ,  

co r r es po nd en t e  ao  t r a j e t o  q u e  in d i c amo s  po r  Li n h ar e s  d a  Be i r a ,  s e rv in do  

G o uv e i a  com o cen t r o  d e  a r t i cu l ação  en t re  as  v á r i a s  t r a j e tó r i a s .  

 S ão  h i pó t es e  q u e  co lo cam os  e  n ece ss i t am d e  m ai s  es t ud o  pa r a  se r  

d ev i d am en te  s up o r t ad a ,  mas  qu e  t en t ám os  s i s t em at i z a r .  

 A  h ip ó t es e  q u e  co lo ca  es t a  r eg i ão  f o ra  do  i t i n e r á r io  p r in c ip a l  de  

M ér i d a  a  Braga ,  não  aced en do  as s im,  d i re t am en te ,  à  Bo b ad e la  n em a  

V i s eu  (R u iv o  & C a r v a lh o ,  1 99 6 :8 5 ) ,  é  a in d a  l evad a  em co n t a ,  

                                                           
192 Os contactos entre Bobadela e Idanha-a-Velha já foram demonstrados, inclusivamente através de um 

famoso evérgeta, Caius Cantius Modestinus (Mantas, 2002), e soa naturalmente a existência de um trajeto entre 

estas duas localidades, pelas Pedras Lavradas, definido no final do séc. I d.C., apesar de as evidências, no lado sul 

da montanha apontarem para cronologias posteriores, a partir do séc. II d.C. Poderia, assim, esta densidade de 

itinerários corresponder a uma realidade mais complexa do que assumiríamos a partir da consagração da Serra da 

Estrela como terra nullis, que pode contrastar na pouca importância do território, inferido na ausência de 

povoamento, mas que a rede viária pode contribuir para considerarmos a Serra da Estrela, e os seus vale se 

cumeadas, como integrantes do processo de  romanização, que podemos deduzir dado o número de possibilidades 

que apresentamos para compor a rede viária regional. 
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co ns t i t u in do  um im po r t an t e  e l em en to  qu e  p e rmi t e  co l o ca r  es t a  

p os s i b i l i d ad e  d e  r ed e  v i á r i a  d e s c r i t a ,  em  q ue  o s  e ix o s  se  a r t i cu l am n um 

s í t i o  em  p a r t i cu l a r ,  en t r e  os  v á r i os  t roço s  av en t ado s .  

 C om o e l emen t os  d e  ap o io  à  r ed e  v i á r i a  ( Es t .  C X L) ,  em V a lh e lh as  

a ce i t am os  u ma  ma ns io n e  e  em C as t e l in h os  (R u i vo  e  C a rva l ho ,  19 96 : 82 )  

o u  Ba r r e l a s  ( Man t as ,  2 01 9 :2 75 )  u ma  es t ação  t i po  m ut a t i o .  No  cu r so  d o  

M on d ego  su pe r io r  du as  s ta t io  ou  t a b er na  d i ve r s ora e ,  n a  Qui n t a  d a  

T ab e rn a  e  n a  N os sa  S enh o ra  d a  A ss ed ace ,  an t eced i am  a  m an s io n e  em 

Fo l gos in ho  (R u i vo  & C ar v a l ho ,  1 99 6 :8 2 ) .  D e  Fo l go s i nh o ,  p od ia  aced e r -

s e  a  Li n h a r es  d a  Be i r a  e  a  G ou v e i a ,  co m  m ut a t i os  a  d i rec i on a r  as  ou t r as  

t r a j e t ó r i as ,  ex i s t i nd o  a  pos s i b i l i d ad e  de  n o  M an d a r t e i ro /R i s ad o  ex i s t i r  

u m a  s t a t i o / ta bern a  d i ver s or ia  qu e  an teced i a  o  c r uz am en to  do  Mo nd ego  

m éd io  en t r e  a  Qu in t a  d a s  Ba r cas  e  o  Poço  Mo i rão ,  an t eceden do  a  ch ega d a  

à  m an s io n e  d a  Qu in t a  d a  R ap os e i r a ,  em  M an gu a ld e  ( A r qu eoh o j e ,  20 14 ) .  

 O s  t r a j e t os  p ro ceden t es  d e  su l ,  p od e r i am  a in d a  encon t ra r  e s t a çõ es  

d e  ap o io  em s í t i o s  on d e  s e  c r uzav a  co m a  v i a  d o  M ond ego ,  em  S an t a  

C om ba  d e  S e i a ,  N esp e r e i r a  e  C a r r ap i chan a ,  s ep ar ad as ,  l ong i t ud i n a lm en t e ,  

c e r ca  1 0km .  Ap es ar  d a  d ens a  r ede  v i á r i a  qu e  aqu i  ap r es en tam os ,  e s t amo s  

co ns c i en t es  d a  n ece s s i dad e  d e  v e rb a l i z a r  qu e  p od em ex i s t i r  t ro ço s  q ue  

i d en t i f i c ámo s  com o p e r t en cen t es  a  ou t r a s  ép ocas  h i s tó r i ca s .  

 U m  t e r r i t ó r io  t ão  co mp lex o  geo mo r f o lo g i cam en t e  p e rm i t i a  ga r an t i r  

d iv e r s os  a ces so s ,  co n d i c io n ad os  po r  vá r io s  fa to r es  como  m et eo ro l ó g i co s ,  

o r o gr á f i co s ,  h íd r i co s  e  a t é  d ep en den te s  d a s  e s t a çõ es  do  an o .  Po r ém ,  a s  

s u as  r e l a çõ es  com  e s t e  p e r ío do  h i s tó r i co  e s t ão  d ep end en te s  d e  t r ab a l ho s ,  

e s p ec i a l i z ado s ,  q ue  p e rm i t am  r e f in a r  o s  d ad os  d e  que  d i sp om os  e  

a c r e s cen t a r  o u t ro s  q u e  s e j am  r e l ev an te s  p a r  ao  a s s un t o .  

 A i nd a  a s s i m ,  p a r ece - n os  p oss ív e l ,  t r aça r  co mo  f un d am en t a i s  d o i s  

g r an d es  i t i n e r á r io s  ro m an os ,  um n o  sen t id o  oe s t e - l es t e ,  i nd i cado  com o 

v i a  d o  M on dego ,  q u e  l i gav a  o  l i t o ra l  c en t ro  d o  p a í s ,  com C oi mb r a  e  

C on ímb r i ga  à  c ab eça ,  a t r av é s  d e  Bo bad e la  e  d e  t od o  o  va l e  d o  Mo nd ego  

m éd io ,  c r uzand o  o  no ss o  t e r r i t ó r i o ,  l i gan do - s e  à  v i a  de  P r a t a  e  ao s  

t e r r i t ó r io s ,  h o j e ,  da  r a i a  p o r tu gu es a  e  d a  Ex t r em adu r a  e span ho l a .  
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 T r ans v er s a lm en t e ,  a  l i gação  d e  M ér id a  a  Braga ,  s e r i a  a i nda  d e  s um a 

i mp or t ân c i a ,  n ão  só  po r  l i ga r  es t a s  d u as  imp o r t an te s  l o ca l id ad es  d o  

o c id en t e  p en in su la r  r om an o ,  mas  t am b ém  c ruz an do  o s  t e r r i t ó r i os ,  

l i gan do - os ,  a s s im ,  f i s i c am en t e ,  r e l evan t es  do  po n t o  d e  v i s t a  r eg i on a l ,  

co mo  Id an h a - a -V elh a ,  G u a rd a  e  Vi s eu ,  a  p a r t i r  d e  d i s t i n to s  t r a j e t os  q u e  

i n t eg r av am o  g r ande  i t i n e r á r i o  e  com o p e rceb em os  p e l a  po ss ib i l i dad e  d e  

e s t e  g r an d e  i t i n e r á r i o ,  po d e r  m ul t ip l i ca r - s e  em f un ção  d e  t r ês  d es t in os  d e  

i gu a l  i mp or t ân c i a  p a r a  a  admi n i s t r a ção  p r ov in c i a l ,  como  e r am  a  Gu a rd a  

( La n c i ens i s  Tr an scu d an i ) ,  V i s eu  ( In t er an n i ens i s )  e  a  Bobad e la  ( T ap or i ) ,  

p e rm i t i nd o ,  d es d e  cad a  um a de l as  l i ga r  M ér id a  a  Br aga  p o r  d iv e r s as  

p a i s agens  d o  in t e r io r  n o r t e  d a  L us i tâ n i a .  

8.  Conclusão 

C on s id e r a rm os  es t e  c ap í tu l o  um a  co n c l us ão ,  n ão  o  é  s ob r e  o  

en t en d im en to  d a  p re s en ça  r om an a  p l ena  d o  n os so  t e r r i t ó r io .  P a r ece - no s ,  

co n t ud o ,  qu e  co ns egu i mo s  o rgan iz a r  a  i n fo rm ação  a rq ueo l ó g ica  r om ana  

d i s po n í ve l  p a r a  o  n os so  t e r r i t ó r io ,  d e  f o rm a  a  q ue  a  su a  in t eg r ação  n as  

m un d i v id ên c i as  d a  ép o ca  r om an a ,  pos sam  se r  l i d a s  n o  s eu  co n j un t o .  I s t o  

é ,  t r ad uz id o  n a  no ss a  con s i d er ação ,  r epo r t ado  a s  t r ês  v i l l ae ,  c in co  

g ra n j as ,  d ez  cas a i s  ag r í co l as ,  t r ê s  a l d e ia s  e  t r ê s  ca s t e l la ,  i n t eg r ados  

n um a  r ed e  v i á r i a  r ep r e s en t ad a  em t r ê s  t r oç os  d e  ca l çad as ,  t r ê s  po n t es ,  um 

m i l i á r i o  e  um a es t ação  v i á r i a ,  a l ém d a  es t r u t u ra  d e sco n hec id a  e  d a  

s epu l tu r a  t a rd o - r om an a .  

 A r áp id a  l e i t u r a  d a  p a i s agem l eva - no s  a  comp r een d e r  o s  e l em en t os  

e co nó mi co s  p r ep on d e r an t e s ,  a s so c i ad os  às  con d i çõ es  amb i en t a i s  da  

m on tanh a  e  d a  p l a t a f o rm a  d o  Mo nd ego .  

S e  a  mo n t an h a  n a  e s t i v a  é  um  f a to r  de  a t r a ção  pa ra  o  gado  

t r an su m ant e ,  a  m ui t a  p ened i a  e  so los  esq u e l é t i cos  conf e r em - lh e  um a 

l imi t ad a  ap t i d ão  ag r í co l a .  E f e t i v am en te ,  d ão -s e  po u co s  t i p os  d e  l av ou ra  

e  a  t en d ên c i a  é  fu n dam en t a lm en te  p a s t o r i l ,  ap es a r  d a  v i ab i l i d ad e  d o  

p l an t io  d e  cen t e io ,  ex t en s i vam en t e .  O  r i go r  do  in v er no ,  com n ev es  e  

m ui t os  d i as  d e  chuv as ,  s ão  co nv id a t ivo s  a  ab an do n a r  a  r eg i ão ,  a in d a  p a r a  

m ai s  qu and o  e n t re  a  m eia - encos ta  e  a  P l a t a fo rm a  d o  M on dego  há  
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m el ho r e s  con d i ções ,  no  ge r a l ,  p a r a  es t ab e l ece r  ag l om er ad os  

p o pu l ac i on a i s  d i r ec i on ado s  à  m a io r  ap t i d ão  ag r í co l a ,  f ru to  d as  con d i çõ es  

geo m or f o l ó gi ca s ,  co mo a  p ro f us a  i r r i gação  e  p r o fu nd id ad e  d os  so lo s  

d e s s a  á r ea ,  q u e  f o i  on d e  a  o cup ação  h um an a  s e  en r a i z ou ,  

v e r d ad e i r am en t e ,  e  on d e  s e  en con t r a  a  m ai o r  co ncen t r ação  dos  

e s t ab e l ec i men t os  ro m an os  r eg i s t ad os .  

O  po v oam ent o  a tua l  p a r t e  de  um a  c in tu r a  d e  ag lom er ad os  com  o  

l imi t e  a l t im é t r i co  m áx im o  do  po vo am ent o  em 90 0m d e  a l t i t u d e  

( Fo l gos i nh o ) ,  co ns t r u in do  um a t e i a  d e  l u ga r es  a t é  à  p l a t a fo rm a  d o  

M on d ego ,  fu n c i on an d o ,  p r ov ave lm en t e ,  o s  c a s t e l l a  co mo  de f e s as  e  p o r t as  

d e  en t rad a  p a r a  a  m on tanh a  e  os  seus  pa s t os ,  com  a l gum ( s )  d e l e ( s )  a  

p o de r em  a i nd a  d es em p en h ar  f a t o re s  d e  co esão  p a r a  a  p a i sagem  r eg io n a l ,  

n om eadam ent e  a  j u s an t e  d os  m esm o .  

O  f a t o r  v i s ib i l i d ade ,  a l i ado  à  mo b i l id ad e ,  ganh a  p es o  a t r av és  d a  

ca l çad a  do s  G a l h a rd os .  Demo ns t r a ,  c l a r am en te ,  o  e s f o r ço  r ea l i z ado  p a ra  

m an t e r  um a  v i a  t r an s i t áv e l  a  m ai o r  pa r t e  d o  t em po  e  o  f a to  d e  es t a r  a  

m on tan t e  d a  c i n t u r a  d e  p ov o am en to ,  e s t ab e l ec en do ,  c l a r am en te ,  u ma  

l i gação  um bi l i c a l  en t re  o s  ag l om er ad os  p op u l ac io n a i s  e  a  m on t an h a .  As  

b o as  con d i çõ es  d e  c i r cu l ação  en t r e  a  p e r i f e r i a  d a  m on t an h a  e  o  s eu  s e i o  

p o de  es t a r  r e l ac io nad o  com  a  a l t i t ud e  e  ampl a  v i s i b i l i d ade  d es d e  aq u i .  

 M esm o d a  Po r t e l a  d e  Fo l gos i nh o ,  o  po n t o  ma i s  b a ix o  d a  l i nh a  d e  

cu m ead a  d e f i n id a  co mo  o  a l t o ,  a  v i s i b i l i d ade  p ar a  no r t e  a t i n ge  t od a  a  

Be i r a  A l t a  e  m ai s  a l ém ;  e  p a r a  su - sud es t e  d es t acamo s  a  o bs e rv ação  d o  

a l t o  d e  Mo ns an to . 193 

 O  a l to  é  t am b ém  u m a e s t ru tu r a  cen t r a l  n a  c i r cu l ação  n o rd es t e -

s ud es t e 194 e  p a r a  os  s i s t em as  d e  d r en agem ,  po i s ,  é  a  m on tan t e  d o  a l t o  que  

co r r em  o s  r i b e i ro s  q u e  a l im en t am  o  Mo n dego  t an to  a  su l ,  com o a  n o r t e .  

 N a  pa i s agem d a  Be i r a  Al t a  a  l i n h a  d ef i n id a  p e l o  a l t o  é  a i nd a  um 

i mp on en t e  l im i t e  n a  v i s i b i l i d ad e  r eg i on a l ,  im po n do - s e  co mo  u ma 

                                                           
193 Alertados pelo nosso orientador. 
194 Inferido nos topónimos Portela, Porto, Cumeada, Jogo da Bola, cabeça do Faraó e cabeça do Velho, para 

dar alguns exemplos. 
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f r o n t e i r a  r e a l ,  v i s í v e l ,  f i rm e  e  i n t ran sp on ív e l ,  um a  im ens a  p ar ed e ,  

e s cu lp id a  p or  um a  m i r í ad e  d e  r ecu rs os  h í d r i co s ,  qu e  d e f i nem os  e ix os  de  

c i r cu l ação  a t r av és  d a s  geo f o rm as  e  d e t e rm in am  a  im po r t ân c i a  d o  

e l em en t o  v i s u a l  no  i mag i n ár io  l oca l .  As  co mu nid ad es  ap r op r i am - s e  

d e s t es  e l em en to s  pa i sag í s t i cos ,  com o i n f e r im os  p e l a  t op o n ími a  e  p e l o  

m od e l ado  g r an í t i co ,  qu e  d e  in e f áv e l  pa s s a  a  r e f e r ên c i a .  

 O  en t end i m en t o  d a  m on t anh a  é  d ev era s  comp l ex o  e  co ns id e r am os  

q u e  u m es t ud o ,  ap r o f un d ad o ,  s ob r e  a  r eg i ão  m on tanh osa ,  i n c l u i nd o  o  

n os so  t e r r i t ó r io ,  só  f a r á  s en t id o  nu ma  p e r sp e t iv a  r eg io n a l  p l en a .  

 A s  ca r ac t e r í s t i c as  e co nó mi cas  d a  mo n t anh a ,  co m a  t r ansu m ân c i a  e  

a  m ob i l i dad e  d e  pe s so as  e  ou t ros  b en s ,  à  c ab eça ,  p od em s e r  um f a t o r  

r e l ev an t e  n a  comp r eens ão  d o  ap aren t e  v az io  d e  gen t e  de s s a  á r ea ,  

d eco r r en t e  d a  o cu pação  s azo n a l ,  t r aduz i do  n o  r eg i s to  a r qu eo l ó gi co  m ai s  

r a r e f e i to  q u e  na s  á rea s  d e  m ai o r  ap t id ão  ag r í co l a .  

 A  r ea l id ad e  n a  p l a t a fo r ma  do  M on d ego  ap r es en t a  c a r ac t e r í s t i c as  

m el ho r  i den t i f i cáve i s  com a  p r es en ça  r om ana .  D es d e  logo  p e l a  m el ho r  

ap e t ên c i a  do s  s o lo s  ag r í co l a s ,  po ss i v e lm en t e  a t é  s e  e s t ab e l ecen do ,  

d e f i n i t i v amen t e ,  n es t a  ép o ca ,  a  m a t r i z  ag r í co l a  d e  ho j e .   

 A  mo nt an h a  po d e r i a  f un c io na r  co mo  um a  á rea  d e  i n t e r ação  m eno s  

i n t en s a  e  con s t an te ,  t r an s fo rm and o - s e  n um  esp aço  cén i co  com o  qu a l  a s  

co mu nid ad es  in t e rag i am,  econ ómi ca ,  s im bó l i ca  e  em m ob i l i d ad e  q u e,  

co n t ud o ,  a in d a  n ão  en t en d em os  p l enam en t e .  T r a t and o - s e  d e  um e sp aço  

geo gr á f i co  t ão  s i ngu l a r ,  a  p ró p r i a  i n t e r ação  d a  com un id ad e  com  e ssa  

p a i s agem,  é  a l go  qu e  t a l vez  n ão  t en ham os ,  a in d a ,  ex p lo r ad o  d e  aco r do  

co m as  r e a i s  e s t r a t ég i as  ado t ad as  no  p as sad o  e  q u e  a i nd a  n ão  

co mp r een d emo s .  

 P a r ece - no s  in ev i t áv e l  o  do cum en t o  de  11 40  s ob r e  a  v i l l a  a ld ia m ,  

ap e s a r  d e  r e f e r i r - s e  à  p l en a  Id ad e  M édi a ,  a s s im  co mo o  ap a r ec i men t o  d e  

p e so s  d e  t e a r  n o  A l j ão  e  n a  S ep a r ad o r a  e  d e  e s t ru tu ra s  as so c i ad as  ao  

t r a t am en t o  da  l ã ,  co mo  o  t an qu e  d e  l av agem  n o  p r im ei ro .  A  l i gação  com 

o  gad o  p a rece - nos  r e l ev an t e ,  e s t an do  s emp r e  a s s o c i ad o  à  n eces s i dad e  d e  
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p as t o ,  qu e  v a l o r i z av a  a  t e r r a  com os  m el ho r e s ,  t o rn and o - a  a t r a t i v a  d o  

p o n to  d e  v i s t a  t r i bu t á r io  e  u t i l i z an do - a  com o um i ns t r um en to  co e r c iv o .  

E s pec ia lm en t e  s e  t i v e r mo s  em con ta  a  v a r i ab i l i d ad e  d a  d im e n s ão  d os  

r eb anh os 195.  

 A  v i l l a e  do  M and ar t e i r o  é  a i nd a  u ma  i n có gn i t a ,  c l as s i f i cad a  de s t a  

f o rm a  ex c lu s i v am en t e  em fu n ção  do  acu mul a r  d e  d ado s  qu e  po dem 

p e r f e i t am en t e  s e r  r ev i s t os ,  a s s i m  h a j a  t r ab a lh os .  

 A i nd a  as s im ,  a  po uca  r ea l i d ad e  m a te r i a l  con t r as t a  em qu a l id ad e  co m 

o s  cas a i s  e  g ra n j as ,  qu e  su r gem em m ai o r  núm er o  do  q u e  a s  g r and es  

p r op r i ed ad es ,  ex c lu s i v am en te  ca r ac t e r i z ad as  p e l a  p r es en ça  d e  a l gu ns  

m at e r i a i s  d e  co ns t r u ção  d o  t i p o  t egu l a e  e  i m br í ces ,  que  as so c i amo s  a  

s ed es  d e  p eq uen as  p a r ce l a s  d e  t e r r en o  o r i e n t ad as  à  e co nom i a  d e  

s ub s i s t ên c i a  f am i l i a r ,  t a lv ez  co m u ma l i gação  ma i s  p ro fu nd a  à  c r i a ção  d e  

gad o ,  qu e  a in d a  a s s i m ,  n ão  i d en t i f i c ámo s ,  n em p ar t i cu l a r i z am os  

 A l gum as  d e s t as  es t r u tu r as ,  e s p ec i a lm en t e  as  d e  m en or e s  d i mens õ es  

q u e  id en t i f i c am os  co mo  ca sa i s ,  p od iam  o r b i t a r  em fu nção  d a s  v i l l ae ,  

ag l om er ados  u rb ano s  o u  ag l om er ad os  p op u l ac i on a i s ,  des emp en h an do  o  

p ap e l  d e  a ed i f i c ium ,  t u gu r iu m ou  ca pa n na e ,  o u  s e j a ,  e s t r u tu r as  d e  ap o i o  

ag r í co l a ,  ou  a t ém  m esmo  n ão  co r r e spo n de r  a  n en hum a  des t a s  r e a l id ades ,  

d em ar cand o ,  su b l im in a rm en t e ,  a  ex t r em a  n ece ss id ad e  d e  en con t r a r - s e  

m ét od os  d e  i den t i f i c ação  m ai s  r i go ro so s  p a r a  es t e  t i p o  de  e s t ru tu r as .  

 O s  ag lom er ad os  pop u l ac i on a i s ,  d e  m en o r es  d im en sõ es  e  co m ou t ra s  

c a r ac t e r í s t i ca s  em r e l ação  aos  ag lo m er ado s  u r b an os ,  t am b ém  s  e  

en c on t r am as so c i ad os  a  e sp ec i f i c i d ad es  am bi en t a i s  e  e co nó mi cas .  As  

p r ox imi d ad es  d as  a l d e ia s  à s  l i n h as  d e  águ a  es t a r ão  r e l ac i on ad as  co m a  

ap t id ão  ag r í co l a  do s  t e r reno s ,  e s t abe l ecen do - se  p róx im as  à s  v i a s  d e  

co mu ni cação ,  m as  a s  p os i çõ es  d os  cas t e l l a ,  m es mo o s  d e  m eno r es  

d im en sõ es ,  su ge r e - n os  a s  d u as  fu nçõ es  d e  con t r o lo ,  v i s u a l  e  d e  

m ob i l i d ad e .  

                                                           
195 Em 1909, existiam 8620 cabeças de gado que pastavam nos baldios de Gouveia, todas elas pertencentes 

a pastores do concelho (Brito Moura, 1996:24). 
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 O  f o r t e  v ín cu lo  en t r e  a s  l oca l id ad es  da  m eia - en cos t a  e  o  p l an a l to  

e s t á  a in d a  ho j e  m at e r i a l i z ad o  na s  a s s oc i açõ es  d e  b a ld i os 196 e  nas  

d e l im i t açõ es  admin i s t r a t i v a s  do  conce l ho  d e  Go uv e i a ,  p a r t i cu l a rm en t e  

M an gu a l de  d a  S e r ra ,  Ald e i a s ,  Go uv e ia  e  Fo l gos i nh o .  

 P od em os  p ens a r  ne s t a s  á r eas  j á  com o in t eg r an t e s  d as  zo n as  de  

i n f lu ên c i a  d e f in id as  a  p a r t i r  d os  es t abe l ec i men t os  t i po  cas t e l l a?  A s  á r eas  

d e  in f l uên c i a  d e s t es  t e r r i t ó r io s  t o r n ar - se - i am  co ns id e r av e lm en t e  m ai o r e s ,  

m ot i v ad o  p e l a  n eces s i d ad e  d e  p as t o  e  co ns equ en t e  con t r o l o .  

 S e  es t a  po ss i b i l i d ad e  d e  e s t ru tu r ação  d o  p ov o am ento  em  f u n ção  da s  

c a r ac t e r í s t i ca s  geogr á f i c as  no s  é  h o j e  f ami l i a r,  e  po d emo s  ace i t a r  qu e  a t é  

n os  t e r á ,  i ncon s c i en t em en t e ,  l ev ado  na  d i r eção  d a  n oss a  p r op os t a .   

 E  s e  e s t am os  em  c re r  n os  d ad os  q u e  reco lh em os  p a ra  s up o r t a r,  d e  

a l gum a  f o rm a ,  a  no ss a  p ro po s t a ,  o  no ss o  en t en d im en to  f i co u  d eb i l i t ado  

n a  in t e r ro gação  q ue  p e rm an ece  so b re  a  i n t eg r ação  d es t a  co mu nid ad e  n a  

r ea l i d ad e  so c i a l  e  ad mi n i s t r a t i v o  qu e  in co rp o rámo s .   

 S e r i am  os  L an c i ens i s  Tra ns cu da n i ,  o s  I n t e ra nn i en s i s ,  o s  Ta po r i ,  o u  

o u t r os  q u e  aqu i  aco mp anh a r am  a  p re s en ça  ro m an a?  Segu r am en te  que  

q u em  hab i to u  e s t es  l u ga r es ,  f o i  u m  a lv o  t r i bu tá r io  e  n ão  t e r á  p a s s ad o  ao  

l ado  d a  ad min i s t ra ção  do  es t ado  ro m an o .  Po r ém ,  o  con j un to  d e  

i n fo rm ação  qu e  f om os  r e t r a t an do ,  l ev a - no s  a  co ns i d e r a r  a  i n t eg r ação  

d e s t e  t e r r i t ó r i o  n a  c i v i t as  do s  L an c ien s i s  Tra ns cud an i ,  com o  cen t ro  

c í v i co  n a  G u ar d a .  A s s im ,  e s t e  t e r r i t ó r i o  s i t u av a -s e  no  ex t remo  no ro es t e  

d e s t a  c i v i ta s ,  f az end o  f ro n t e i r a  com  os  Ta po r i  d a  Bo b ad e la  a  l e s t e ,  t a l v ez  

co mo  h o j e ,  d e f in i nd o  a  f ro n t e i r a  en t r e  o s  con ce l ho s  d e  Go u ve i a  e  S e i a ;  e  

a  c i v i ta s  d os  In t er an n i ens i s  a  n o r t e ,  co m f ro n t e i r a  d e f i n id a  p e l o  v a l e  do  

M on d ego  m éd i o .  

C om o po d em os ,  a in d a  as s im ,  en t end er  e s t a  pos i ção  p e r i f é r i c a  em 

r e l ação  à  c ap i t a l  d e  c i v i t as ?  S ão  su ges t iv a s ,  ao  ca so ,  a s  es t r u tu r a s  

                                                           
196 Consultado a 12/10/2020: http://www2.icnf.pt/portal/florestas/gf/pgf/publicitacoes/encerradas/dcnf-centr 

As estruturas dos baldios são hoje, predominantemente, dedicadas à gestão florestal, mas até ao século 

XIX, a sua função era direcionada ao usufruto dos terrenos agrícolas, que a maioria da comunidade não detinha, 

aproveitando os lotes tirados pela sorte para, durante um período de tempo, cultivar uma parcela de terreno que 

servisse de apoio à subsistência familiar (Abrantes, 1997:63-82). Estabelecer diferentes propósitos, mediante as 

características geográficas e económicas aos aglomerados populacionais, faz-nos sentido. 
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d eno min ad as  v i c i  ( A la r cão ,  1 99 8 :1 7 7) ,  q u e  ap ar en t em en t e ,  n ão  

en con t r amos  no  n os so  t e r r i t ó r io .  N o  en t an t o ,  po de r á  es t a  aus ên c i a  e s t a r  

r e l a c i on ad a  co m a  f a l t a  d e  t r ab a l hos  a rq u eo l ó g i co s?  O u  p od e  es t a  

r e a l i d ad e  ex i s t i r,  a in d a  qu e  n ão  i d en t i f i c an do  n enh um s í t i o  co mo  t a l ?  N ão  

t em os  m e ios  pa r a  p o de r  a f i rm a r  um  q u a l qu e r  d es t es  s í t i o s  co mo  t a l ,  no  

m om en to .  

 P e r ceb em os  qu e ,  pe l o  f i n a l  d o  s éc .  I  a . C .  e  i n í c i o  d o  s éc .  I  d .  C . ,  

e s t a  r eg i ão  f o i  i n t eg r ad a  n a  p r ov ín c i a  r o man a  d a  L us i tâ n ia .  M as  ch am a -

n os  à  a t enção  o  pad r ão  i nd uz i do  p e l o  r eg i s t o  a rq u eo l ó g i co ,  qu e  ap on t a  a  

p r e s en ça  r om an a  pa r a  o  s éc .  I I  d . C . ,  e sp ec i f i c am en t e ,  co ns id e r an do  o s  

r e s u l t ado s  d a  v i l l ae  do  Al j ão  ( Ten te ,  20 10 :8 0) ,  ob t id os  d e  fo rm a  b em 

r i go ro s a .  

A b as e  de  co l un a  da  v i l l a e  do  Man da r t e i r o  e  as  ob se r v açõ es  s ob r e  

o  R i s ad o  (Ten t e ,  20 10 :1 30 -1 32 )  e  F r e ix i a l /S af a í l  (Ten t e ,  2 00 7 : 56 )  

t am b ém apr e s en t am ,  b ib l io g r a f i c amen t e ,  e s t a  c r on o l og i a  a t r a v és  d a  

an á l i s e  d e  e l em en to s  m at e r i a i s .  O  o b j e t o ,  p a s s í v e l  d e  se r  l i d o ,  d a  r ed e  

v i á r i a  l o ca l  i n d i ca ,  i gu a l m en t e ,  o  s éc .  I I  d . C . ,  n om ead amen t e ,  a  s egu nd a  

m et ad e ,  d ad a  a  su a  co ns agr ação  ao  i mpe r ad or  M ar co  A ur é l i o .  

 In ev i t av e lm en t e ,  pen s amo s  q u e  a  p r esen ça  rom an a ,  ne s t es  m ol d es ,  

s e r á  um a co ns equên c ia s  d a s  r e f o rmas  do s  im p e r ad ore s  Vesp as i an o ,  

e s p ec i f i c am en t e ,  na  a t r i b u i ção  do  d i r e i t o  l a t i no  à  H is pâ n i a  em 73 /7 4  

d .C . ;  e  d e  Cô mo do ,  q u e  e s t ab e l eceu  nov as  d e l egaçõ es  ad mi n i s t ra t i va s  em 

t e r r i t ó r io s  q u e  ganh av am  co es ão  a  p a r t i r  do  c r es c i men t o  d a  r ed e  v i á r i a  

( M an t as ,  20 19 :2 74 ) ;  b en e f i c i and o ,  e s t e  t e r r i t ó r io ,  a in d a  q ue  

i nd i r e t am en t e ,  d a  m el ho r i a  d as  co nd içõ es  admi n i s t r a t i v as  e  s oc i a i s  qu e  o  

r o d eav am ,  d e r i v ad o  d o  aum en t o  d e  p ode r  d e  i n f lu ênc i a  ex e r c id o  d e sd e  o s  

c en t r os  c í v i cos 197,  q ue  p od e r i am a s s im  re f o r ça r  a  a ção  d a  ad mi n i s t r ação  

r o man a ,  i n s t a l and o  um  ag lom erad o  u rb ano  com o v i c i  num 

                                                           
197 Como Idanha-a-Velha, fundada no séc. I a.C. (Carvalho, 2009:125) a sul e além da montanha, que 

beneficiou de um investimento considerável a partir do séc. I d.C. (Idem:127) e ainda desde o crescimento da 

civitas sediada em Bobadela (Silva, 2014:114), mais próxima geograficamente, assim como se apresentam as sedes 

de civitates indicadas em Viseu e Guarda. 
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e s t ab e l ec i men t o  e x -n ih i lo  ou  a t r i bu i ndo - o  a  um a  ag l om er ad o  p r ev i am en te  

h ab i t ado ,  a c r es cen tan do - l h e  ap en as  a lgu n s  ed i f í c i os  r ep re s en t a t i vo s .  

 A i nd a  as s im ,  n ão  sab emos  o  mo t i vo  pe l o  q ua l  ex i s t e  es t a  ap a r en te  

h e s i t a ção  no  e s t abe l ec i men t o  d es t e s  l u ga r es ,  r ep r e sen t ad a  n a  cu l tu r a  

m at e r i a l  r e l a c io n ada  com a  p r e s en ça  ro m an a .  S e r á  u m re f l ex o  d a  es ca s s a  

i n f lu ên c i a  qu e  os  cen t r os  c ív i cos  e s t ab e l ec id os  in i c i a lm en t e  m an t i nh am 

n es t e  t e r r i t ó r io  du r an t e  o s  p r i me i ro s  s écu lo s  d a  s u a  i n t eg r ação?  A 

d i s t ân c i a  p a r a  um a s ed e  d e  c i v i tas  con h ec i da ,  p e r mi t iu  à s  com un id ad e s  

m an t e r  o  s eu  mo do  d e  v id a ,  p a r c i a lm en t e ,  i n a l t e r ad o ,  du ran t e  t o do  es s e  

t em po?  O u  es t e  t e r r i t ó r io  p r es e rv ou  a  o rgan ização  i nd ígen a  f ru t o  d o  

p o uco  in t e r es s e  e con óm ico  ap a ren t e  e  n a  ó t i c a  r om an a?  

 A  p r es en ça  d e  um a ep i g r a fe  r e f e ren t e  a  um  m agi s t r ad o  n o  cab e ço  

d o  C as t r o  d e  S .  Rom ão  p od e  d em on s t ra r  um a  de  du as  co i sa s .  O u  e l e  v i v i a  

n e s s e  s í t i o ,  qu e  a  n os s a  ab or d agem  de f in i r i a  com o  um  ca s t e l l a ,  o u  nu m 

o u t r o  l oca l  p r óx im o  ( Fe r r e i r a  e t  a l l i ,  20 06 :  1 81 ) .  S e j a  como  f o r ,  a  

ex i s t ên c i a  d es t e s  m ag i s t r ado s ,  n ecess a r i amen t e ,  e s t av a  a s s oc i ad a  a  um 

l u ga r ,  p r é -ex i s t en t e  o u  no vo ,  o nd e  s e  ex e r c i a  o  p od e r  p a ra  o  q ua l  e s t av a  

m and a t ado .  

 A  r e l ação  v i s u a l  e  d e  p rox im id ad e  ( ce r ca  d e  15 km em  l in h a  r e t a )  

q u e  o  r i o  Al v a  p e rm i t e  com  a  Bo b ad e l a  é  t en t ado r a ,  l ev an d o - no s  m esm o 

a  p ens a r ,  s e m m ai s  d ado s  p a r a  i s so ,  qu e  e s t e  l u ga r  po d er i a  r ep r es en t a r  

u m  ca s t e l l a  com  fu n ção  d e  v i c i ,  a sso c i ad o  a  e s s e  i mpo r t an t e  c en t ro  

c í v i co ,  n a l gum mo m ent o .  N ão  s abem os .  P a rece - nos ,  p e lo  m en os ,  

a ce i t áv e l  q ue  e s t e  e s t ab e l ec i men t o ,  e  a  p r es en ça  d o  m ag i s t r ado ,  po ss a  

e s t a r  r e l a c io n ad a  co m a  ex p lo r ação  au r í f e ra  d o  r io  A lv a .  

N ão  t em os  q ua lq u er  ev i dên c i a  d e  mi ne r ação  an t i ga ,  à  ex ceção  d as  

p a r cas  ev i dên c i as  d a  gr an ja  n as  S epu l t u r a s  d o  C a rv oe i r o  e  no  cas a l  

p r óx imo .  C l a r am en t e  i n su f i c i en t e  p a r a  s e r  r ep re s en t a t i vo  d e s t as  

r e a l i d ad es ,  m a l g r ado  as  po ten c i a l id ades  r eg i s t ad a s  n a  Ca r t a  G eo ló g i ca  d e  

P or tu ga l  f l . 1 7D  e  o  ap ar ec i m en t o  do  mo ld e  d e  agu l h as  p ro t o -h i s t ó r i co  no  

C am po  R ed o nd o .  
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A mi n e ração  s e r i a  de t e rmi n an t e  p a r a  as  e s co lh as  qu e  o  im pé r io  f a r i a  

s ob r e  as  r eg iõ es ,  a s s um in do ,  a  pa r t i r  de s s as  v a l ên c i as ,  o  co n t r o lo  e f e t i vo  

d o  m esmo ,  e  q ue  s e r i a  v i s í v e l ,  d e  a l gum a  fo rm a ,  n o  reg i s to  a r qu eo ló g i co .  

 O  ca r ác t e r  e co nó mico  ag r o -p as t o r i l  e s t a r i a  fo r t em en t e  en r a i z ad o  e  

a  au sên c i a  d e  m ine r ação  p od e  s e r  um  f a t o r  qu e  a j ud e  a  ex p l i c a r  e s t a  

h e s i t a ção  no  e s t ab e l ec i m en t o  r om ano .  Ta lv ez  o  imp é r i o  n ão  v i s s e  g r an d es  

p o t en c i a l i d ad es  econ óm icas ,  d e scu r an do  a  su a  p r es en ça  nes t e  t e r r i t ó r i o .  

 A  d in âmi ca  d emo gr á f i c a  d eduz id a  d e  épo ca  p a r a  ép o ca ,  t am b ém 

p e rm i t e  a l gum as  co ns id e r açõ es .  D a  p r o t o - h i s tó r i a  ( Es t .  CX LI)  p a r a  a  

ép o ca  r om an a ,  há  u m  aum ent o  n o  n úm ero  d e  s í t i o s ,  com  um a  ap a r en t e  

d e s l ocação  da s  com un id ad es  do s  ag lo m er ado s  o r i g in a i s  a  r eg i s t a r - s e ,  

ex c lus iv am en t e ,  na  p l a t a f o r m a  do  M ond ego .  

 O  aband on o  do  Cas t e lo  ( CN S:1 13 90) ,  p r ov av e lm en te  f e i t o  em 

b en e f í c i o  d o  R i s ad o  (C NS: 11 59 9)  sep a r ad os  p e l a  cu r t a  d i s t ân c i a  d e  

7 0 0m,  e  en t r e  o  C as t e l e j o  (A la r cão ,  1 99 3 :2 7 )  (C NS: 80 6 4)  e  o  s í t i o  

r o mano  i d en t i f i c ado  em  Vi l a  Co r t ê s  da  Se r r a  ( CNS :2 32 28 )  s ão  os  ú n i co s  

q u e  po d em os  r e l ac io n a r .  

 E s t a  d i nâmi ca  n ão  s e  ve r i f i c a  n a  p r ox imi d ad e  do s  ca s t e l la ,  

i nd i cand o ,  u m a v ez  m ai s ,  a  p oss ib i l i d ad e  d e  e s t es  l u ga r e s  s e  t e r em 

m an t i do  h ab i t ados ,  d ad o  a s  ev id ên c i as  de  i m ate r i a l i d ad es  e  

m at e r i a l i d ad es  p ré - r o man as  su rg i r em t an to  no  Cas t ro  Ve rd e ,  Go uv e i a  e  

Fo l gos in ho ,  como  v i mo s .  

 A s s im ,  f o r am  os  n o vos  es t ab e l ec i men to s  um a n ecess i d ad e  da  

ad min i s t r a ção  r eg io n a l  e  c en t ra l  o u  um a in i c i a t i v a  com un i t á r i a  l o ca l ,  qu e  

ab and on ou ,  j un to  ao  v a l e  d o  M on d ego ,  os  po v oado s  an t i go s  em  f avo r  d as  

n o vas  im pl an t açõ es?  O u  s e ,  s im p l es men t e ,  d e r i v ad o  d o  p o uco  i n t e r e s s e  

e co nó mi co  so b re  es t a  r eg i ão ,  o  p r o ces so  f o i  d emo r ado ,  co m u m r i tm o 

p r óp r i o ,  s em g r andes  i n f lu ênc i as  ex t e rn a s  p a ra  q u e  t a l  a co n t eces s e ?  

 P ro cu r amo s  po r  m ai s  r es po s t as  no  fa to r  a l t i t u d e ,  qu e  s egu r am en t e  

t am b ém d es em p enh o u  u m p ap e l  na  o r gan ização  des t e  t e r r i t ó r io ,  

i n s t r um en t a l i z and o  o s  d ad os  a t r av é s  d a  f e r r am en t a  r . v i ew sh ed  e  as  b ac i a s  

d e  v i s ão  c r i ad a s  d es d e  a s  es t a çõ es  a rqu eo l ó gi ca s .   
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 D o s  t r ês  s í t i o s  do  t i p o  cas t e l l a  p a r a  a  p l a t a f o r m a  d o  Mo ndego  ex i s t e  

u m a com pl em en t a r id ad e  ( Es t .  C X LII ) ,  p o i s ,  d e sd e  cad a  s í t i o  dom in a -s e  

u m qu ad r an t e  d i fe r en t e ,  de l im i t ad os  p e l a s  f a ld a s  d a  s e r r a ,  e  q u e  

n a tu r a lm en t e  ex t r av as am  a  no ss a  á r ea  d e  es tu do  e  d omi n am  a  v i s i b i l i d ad e  

a  l o n gas  d i s t ân c i as ,  com o po d emo s  con s t a t a r  p r es enc i a l m en t e  d e sd e  

q u a l qu e r  l u ga r  d e s t a  en co s t a .  

 C u r io s am en te ,  a  o bs e r v ação  a t r av és  d a  f e r ram en t a  r. v i ew sh ed  

a s s i na l a  ap en as  um  s í t i o  co m ab ran gên c i a  t o t a l  sob r e  t o do s  os  

ag l om er ados  p op u lac i on a i s  (u rb ano s  ou  n ão)  qu e  aqu i  t r azem os  e  n ão  e s t á  

n a  m eia - en cos ta ,  mas  s im  no  F r e ix i a l /S a f a í l  (E s t .  C X LII I ) .   

 S e  de sd e  Fo l go s in ho  o u  G ou v e i a  o  dom ín i o  v i s u a l  s ob r e  o  v a l e  do  

M on d ego  e  a  Be i r a  A l t a  é  i n egáv e l ,  e  p od em  t e r  r ep re s en t ad o  um  p ap e l  

n a  es t r a t ég i a  d e  do mi nação  e  j u go  ro m an o  en qu an t o  se  en go l i a  e s t e  

t e r r i t ó r io  ao  lo n go  d a  con qu i s t a  d e sd e  s u l  p a r a  n o r t e ,  o  es t ab e l ec i m en t o  

d e  u m a pos s í v e l  fu n dação  no  F re ix i a l /S af a í l  e  R i sado  no  s éc .  I I  d . C . ,  

co mo  agl om er ad os  u rb ano s ,  r ep re s en t a r i am  a  p l en a  d om in ação  t a rd i a  

d e s t e  t e r r i t ó r i o .  

 O  co n t ro l o  d a s  v i as  d e  com un i cação  t r ad i c io n a i s ,  com o  o  v a l e  do  

M on d ego  e  o  a ces so  ao s  p l an a l to s  s e r r ano s  s ão  a i nd a  f a to r es  q u e 

co ns id e r amo s  p a r a  j u s t i f i c a r  a  p e r s i s t ên c i a  d e  o cu pação  na  m eia  en co s ta ,  

n om eadam ent e ,  o  co n t r o lo  d a  v i a  de  co mu ni cação  h i s t ó r i c a  q u e  con s t i t u i  

o  v a l e  d o  M on d ego  m éd io 198,  c l a r am en t e  m ai s  p e rm eáv e l ,  e  s u j e i t a  a  

m ai o r es  i n f l uên c i as  r om an a s ,  d es envo lv end o -s e  ao  lo n go  d os  p r im ei r os  

s écu lo s  os  es t ab e l ec im en t os  r om anos  n a  p l a t a fo rm a  d o  Mo n dego .  

 S e  a  encos t a  é  u m l imi t e  v i su a l  im po r t an t e  pa r a  qu em  e s t á  à  vo l t a  

d a  S e r r a  d a  E s t r e l a ,  d e sd e  o  a l to ,  s ob r e tu do ,  d e  S .  Ti ago ,  p e rmi t e  u m a 

v i s ão  d e  l on ga  d i s t ân c i a ,  só  i n t e r rom pi do  a  su - s ud o es t e  pe l o  p l an a l to  d a  

To r r e .  En con t r and o - s e  en ca ix ad o  en t re  a s  du as  v e r t en t e s  d o  M on d ego  é  

p os s í v e l  o bs e rv a r  t o d o  o  en to rn o  d a  se r r a ,  d e s t acan do -s e  a  v i s i b i l i d ade  

                                                           
198 Refletida nos eventos da 3ª invasão napoleónica em 1810/1811, na invasão castelhana de 1385, e no 

processo de conquista do vale do Mondego por Fernando Magno entre 1055 (Gouveia) e 1064 (Coimbra).  
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p a r a  a  c id ad e  d a  Gu a r d a ,  do  C ab eço  da s  F rágu as ,  d o  a l t o  d e  M o ns an to ,  

d a  S e r ra  d a  M aro f a ,  do  p l an a l t o  d e  Tran cos o  e  a t é  à  s e r ra  do  C a r amu lo .  

 O  s i mb o l i smo  d a  m on tanh a  é  d e  d i f i c í l im a  co mp r een são .  A in d a 

a s s im ,  en con t r amos  n os  s an tu á r i os  r u p es t r e s  u m r e f l ex o  i mp o r t an te  

d aqu i lo  qu e  s e r i a  o  ex e r c í c i o  d o  po d er  a l t am en t e  r i t u a l i z ad o ,  num  es p aço  

cén ico  con s t ru íd o  qu e  p od em os  im ag i na r  as so c i ado s  à  p r es en ça  d e  e l i t e s  

o u  n o t áv e i s  l o ca i s  q u e  con duz i am os  a t os  s o l en es .  

 S e  o s  s an t u á r io s  r up es t r es  q u e  id en t i f i c ám os  p od i am co r re s po nd e r  

a  fo rm as  d e  ex t e r i o r i z a r  e  r i t ua l i z a r  o  p od e r  dos  agen t es  l o ca i s ,  o  

H em yci c lu m d e  N esp e r e i r a  p od e  s e r  r e l ev an t e  n es t e  en t en d i men t o ,  p o i s  o  

s eu  con tex t o  t a r d i o ,  ob t id o  a t r avés  d as  t e r ra e  s ig i l l a ta e  p a r a  o  s éc .  IV  

d .C . ,  po d e  r ep r e s en t a r  a  e fe t i va  p e rm an ên c i a  e  ad ap t ação  d a s  e l i t e s  l o ca i s  

ao  m od o  d e  v i d a  r om ano ,  nu m a e s t r a t ég i a  qu e  aq u i  es t a r i a  r ep re s en tad a .  

E s t a  e s t ru tu r a  p a rece - n os  r ep r e s en t a t iv a  d a  gov e rn ação  lo ca l ,  em fu n ção  

d a  p r es en ça  de  s e t e  c ade i ra i s  q u e  as so c i amo s  a  s e t e  no táv e i s ,  t a l v ez  d e  

t r ad i ção  i nd í gen a ,  q u e  m an t i ve r am  e s t e  e s t a tu t o  n o  s e i o  d a  comu ni d ad e ,  

n o  d es en ro l a r  d as  v i v ên c i a s  i mp e r i a i s ,  ad ap tand o - as .  

 A i nd a  s ob r e  a  d emo ns t ração  d a  p r e s en ça  d e  e l i t e s  l o ca i s ,  a  p á t e r a  

l i t ú rg i ca  d o  F r e ix i a l / Sa f a í l ,  c l a r am en t e  co lo ca  es t e  l u ga r  n um a  r e l ação  

d e  p rox imi d ad e  com  a  cú pu la  e c l e s i ás t i c a  qu e  s e  i mp ôs  ap ós  a  q u ed a  do  

i mp é r i o  d o  o c id en te ,  e  q u e  d e  a l gu m a fo r ma  s ubs t i t u i u  no  ex e r c í c i o  d o  

p o de r.  N ão  s ab em os ,  u m a v ez  m a i s ,  s e  es t e  a ch ad o  fo i  f e i t o  num e sp aço  

cén ico  p a r a  a  ex ib i çã o  d o  po d e r,  o u  s e  s e r i a  aqu i  a  m or ada  d es t e  no t áv e l  

l o ca l ,  fo s s e  e l e  u m ag l om er ado  u rb ano ,  po pu l ac i on a l  ou  ru r a l .  

 O s  f r agm en to s  d e  ân fo r a  d a  v i l l a e  d a  S ep a r ad o r a  r eme t em - no s ,  

t am b ém ,  p a r a  o  f i na l  d o  p e r í od o  im p er i a l ,  d em on s t r an do  a  p e r s i s t ên c i a  

d a  i mp lan t ação  do  m od e l o  ag r á r io  ro man o  a t é  ao  s eu  o ca so  e  a  i n t eg r ação  

d e s t a  r eg i ão  n o  m ercad o  econ ómi co  ao  l on go  d a  p r es en ça  ro m an a .  

 J un t am en te  com es t es  f r agm en t os ,  ex i s t e  a in d a  um a sé r i e  d e  

m at e r i a i s  q u e  s e  enco n t r am  à  gu ar d a  do  Mu ni c í p i o ,  m as  cu j a  p ro v en iên c i a  

n ão  é  s egu r a .  D es t acamo s  o s  q u e  p e r t en cem  a  g r and es  rec i p i en t es  (E s t .  

C X LV I)  e  um  con j un to  d e  bo r do s  (E s t .  C X LV II ) ,  q ue  n ão  t i v emo s  
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cap ac i d ad e  pa r a  enq u ad r a r  c ro no l o g i cam en t e .  D es t e s  m ate r i a i s  r e s s a l t am,  

u m con ju n to  d e  m o ed as ,  i gu a lm en te  d e  p r ov en i ên c i a  d e scon h ec id a ,  

o f e r t ad as  a  Tava r es  Fe r r e i r a  po r  C a r l os  A lm ei da  Mo ura ,  hab i t an t e  d e  

M oi men t a  d a  S e r ra .  Al ém d e  id en t i f i c á - l os  com o rom ano s ,  po u cas  

cap ac i d ad es  t emos  p a r a  an a l i s a r  e s t es  nu mis m as ,  nom ead am ent e ,  a  s ua  

a t r i bu ição  c r on o l ó gi ca ,  po r ém ,  é - no s  co n ven i en t e  f az ê - l o ,  p o i s ,  p e rm i t e ,  

u m a  v ez  m ai s ,  i n t eg r a r  e s t e  t e r r i t ó r io  n a  p l en a  d in âm i ca  d a  épo ca  r om ana  

( E s t .  C X LV II I) .  

 O  ap ar ec i m en t o ,  apó s  a  q u ed a  d o  imp é r i o ,  d e  n ov os  cen t r os  d e  p od e r  

em  lu ga r e s  a l c and o r ad os ,  p r óx imos  a  an t i ga s  sedes  d e  c i v i t as ,  

r e l a c i on ad o  com a  cap ac i d ad e  d e  co b ran ças  f i s ca i s ,  u t i l i z an do  e s t a  no v a 

e l i t e  an t i go s  t em plo s  e  e s t r u tu r as  r oman as  p a r a  s e  s ed i a rem  ( Al a rcão  e t  

a l l i . ,  20 13 :  7 2 ) ,  é  um a  po ss i b i l i d ade  que  en ca r am os  s e r i amen t e  n a  r e l a ção  

en t r e  F r e ix i a l /S a f a í l ,  qu e  t em p róx im o  um a g r a nd e  co n cen t r ação  d e  

S an tu á r i os  Ru p es t re s  e  qu e  po d e  r ep r e s en t a r  a  imp o r t ân c i a  r e l i g i os a  

ac r e s c i da  de s s a  á r ea ;  a s s im  com o em  G o uv e i a  n a  i d en t i f i c ação  d o  cu l t o  à  

d iv in dad e  S a l q iu  e  à  s u a  r e l ev ân c ia  n a  o rgan ização  d o  p ov o am ento ,  p e lo  

m eno s ,  d es d e  a  Id ad e  M éd i a ;  e  qu e  d e  a l gum a f o r m a  o  h em yc i c lu m  de  

N es pe r e i r a  t am bém e sp e l h a r á .  

 O s  s an t u á r io s  ru p es t re s  s ão  i nd i cado re s  s é r io s ,  p o i s ,  con cen t r am -

s e ,  n a  s u a  m ai o r i a ,  n a s  p rox i mid ad es  d o  F r e ix i a l /S a f a í l ,  q u e  n os  l ev a  a  

i nd aga r  so br e  a  r e l ev ân c i a ,  p e lo  menos  r e l i g i os a ,  d es s a  á r ea ;  r e l ação  q u e  

p o demo s  as so c i a r,  n o vam ent e ,  p e l a  p á t e r a  a l t o  m ed i ev a l .   

 A i nd e f i n i ção  em  to r no  d a  id en t i f i c ação  d a  p a ró qu i a  d e  Su b er b en o ,  

a s su me  u m p ap e l  r e l ev an t e  p a r a  co mp reen d er  a  d in âmi ca  o u  p r es e rv ação  

d o  p od e r  nu m l o ca l  e sp ec í f i co ,  o u  a  v o l a t i l i d ad e ,  n es t e  t e r r i t ó r io .  

 A r ea l i d ad e  n a  Al t a  Id ad e  M édi a  r eg i o n a l  (E s t .C X LIV ) ,  m elh o r  

co nh ec i d a ,  f r u t o  do s  t r ab a l hos  d e  Ca t a r i n a  Ten te  (2 007 ;  20 10 ) ,  e s t á  

a t es t ad a  n a  p r es en ça  d e  sepu l tu r a s ,  n ec r óp o l es ,  l aga re s  e  l aga r e t as  

r u p es t r e s ,  i n s t a l adas  em  s í t i o s  com o cu p ação  r om an a ,  n ão  s end o  c l a r a  a  

r e l a ção  en t r e  e s t es  s í t i o s .  P o rém,  d enun c i am a  con t i nu i d ad e  n a  o cu p ação  
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d es t es  s í t i o s ,  p r e se r v and o ,  d e  a l gum a f o rm a ,  a  m at r i z  imp os t a  p o r  R om a 

( E s t .  C X LV ) .  

 C on s id e r am os  qu e  à  S e r r a  d a  E s t r e l a  co n t i nu a  a  d ev e r - s e  u m  rea l  e  

e f e t i vo  com pr omi sso  c i en t í f i co  no  q u e  à  o cu p ação  h um ana  d i z  r es pe i to ,  

n ão  s ó  p a r a  a  ép o ca  a  q u e  n os  r epo r t amo s  m as  p a r a  a  s u a  d i ac r o n i a ,  t a lv ez  

en con t r and o  r es po s t a  p a r a  "a  r a r id ade  d os  v e s t í g i os  a r qu eo ló g i co s  n a  á r ea  

d a  S e r ra  e  a  s u a  d i s t r i bu i ç ão  apen as  p e l as  v e r t en t e s  ex t e r i o r es  e  

c i r cu nd an t es "  ( Al a rcão ,  19 93 :5 1)  qu e  co n t in uamo s  a  o bs e rv a r,  ap l i c and o 

o u t r os  m éto d os  d e  i d en t i f i c ação ,  co mo  os  n ão  i n t ru s iv os 199.   

 A i n f o rm ação  e tn o gr á f i c a ,  d e  pou co  im p ac to  n o  r eg i s to  

a r q u eo l ó g i co ,  é  d es v a l o r i z ad a  m ui t a s  v eze s ,  po r ém ,  t em os  no ção  q u e 

i n t eg r am  a  m un d i v id ên c i a  s e r r ana  an t iga ,  po r  ex emp lo ,  co mo  a  p r od u ção 

d e  ca r v ão  v ege t a l 200 o u  os  ab r i go s  de  pa s to r e s  em cav id ades  n a t u r a i s ;  as  

n av es  e  cov ões  ( lo ca i s  d e  r eu n i ão  d e  gad o ) ;  v e r ed as  e  c an ad as ,  a s so c i ado s  

à s  p r á t i c as  t r ans um ant es  mi l ena r e s  ( P i nh e i r o ,  20 08 :119 - 19 8 )  e  q ue  

p r ec i s av am  d e  s e r  en qu ad rad as  n as  t em át i cas  d e  es tu do  d o  p as sado  d a  

S e r r a  da  E s t r e l a .  

A p esa r  d e  não  f i c a r  d em on s t r ad a  a  p l en a  i n t eg r ação  no s  p r o cess os  

s o c i a i s  e  cu l tu r a i s  d e s t a  c om uni d ad e  e  r eg i ão  n o  Im p é r i o  Rom ano ,  n o  

l imi t e ,  e s t e  t r ab a l ho  pe r mi t i u  en t end e r  a  p r e s en ça  r om an a  a  p a r t i r  d e  uma 

ab o rd agem q u e  def i n iu  p ro po s t as  t i po ló g i cas  d i s t i n t as  p a r a  os  s í t i o s  

a r q u eo l ó g i cos  (E s t .  C X LIX ) ,  e sp e r and o  nó s ,  q ue  o  m es mo ,  s e j a  u m 

co n t r i bu to  v á l id o  pa r a  o  co nh ec i men to  p ro gr e s s i vo  d a  p r e s ença  ro m an a  

n e s t a  v e r t en t e  da  Se r r a  d a  E s t r e l a .   

                                                           
199 Como o uso de tecnologia LiDAR. 
200 Um dos mais famosos quadros do pintor gouveense Abel Manta, “O Joia”, de 1918, exposto no Museu 

Municipal de Arte Moderna Abel Manta (Mota, 1987:19) é representativo desta realidade. Este subproduto era 

essencial até meados do século XX, para aquecer as casas, por exemplo. Era conseguido através do arranque de 

tojos e giestas, queimando-se as suas raízes em soengas, com alguns exemplos registados em Trás-os-Montes 

(Dias, 2018:9-24), num processo que exigia a permanência de períodos entre os 15 em 20 dias em plena serra. 

Existem diversas tradições orais associadas a esta prática. Um vendedor de carvão de Folgosinho, que após recusa 

liminar num regateio pelo preço do bem, em Melo, decidiu atirar fora o produto ao invés de vendê-lo, proferindo 

uma famosa tirada regional, que diz “carvão que vai a Melo, não volta a Folgosinho”. Um dos locais conhecidos 

para esta prática é a Serra de Bois, curiosamente, a única mancha administrativa do concelho de Gouveia a sul do 

curso do alto Mondego. 
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•  C A R D O S O,  J . L . ;  G O N Z A L E Z ,  A .  ( 2 0 0 2 )  -  Te s t e m u n h o s  d a  o c u p a ç ã o  P r é -

H i s t ó r i c a  d a  S e r ra  d a  E s t r e l a .  I n  A l - m a d a n .  2 ª  s é r i e .  Vo l .  1 1 .  A l m a d a :  

p p .  2 4 2 - 2 4 3 .  

•  C A R D OZ O,  M .  ( 1 9 6 2 )  -  Pe d r a s  d e  a n é i s  r o m a n o s  e n c o n t ra d a s  e m  

Po r t u g a l .  Re v i s t a  d e  G u i m a rã e s .  Vo l .  7 2  ( 1 - 2 )  j a n .- j u n .  G u i m a rã e s :  p p .  

1 5 5 - 1 6 0 .  

•  C A R VA L H O ,  A . F. ;  P E R E I R A ,  V;  S I M Õ E S ,  C . D. ;  T E N T E ,  C .  ( 2 0 1 7 )  -  N e o l i t h i c  

a r c h a e o l o g y  a t  t h e  Pe n e d o  d o s  M o u r o s  r o c k - s h e l t e r  ( G o u v e i a ,  Po r t u g a l )  

a n d  t h e  i s s u e  o f  p r i m i t i v e  t r a n s h u m a n c e  p r a c t i c e s  i n  t h e  E s t r e l a  

M o u n t a i n  ra n g e .  S TA R  –  S t ra t e g i e s  o f  Tra n s h u m a n c e  i n  t h e  

A r c h a e o l o g i c a l  Re c o r d .  I n  Z e p h i r u s .  Vo l . 7 9 ( 1 ) .  U n i v e rs i d a d  d e  

S a l a m a n c a :  p p . 1 9 - 3 8 .  

•  C A R VA L H O ,  P.C .  ( 2 0 0 4 )  -  S o b r e  o  p r o c e s s o  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  e  

c l a s s i f i c a ç ã o  d e  s í t i o s  r u ra i s  n o  Po r t u g a l  r o m a n o .  O  P a s s a d o  e m  c e n a :  

n a r r a t i v a s  e  f r a g m e n t o s  ( M i s c e l â n e a  o fe r e c i d a  a  J o r g e  d e  A l a r c ã o ) .  

C o i m b ra / Po r t o .  C E A U C P.  F C T:  p p .  1 2 1 - 1 4 0 .   

•  C A R VA L H O ,  P.C .  ( 2 0 0 5 )  -  I d e n t i f i c a ç ã o  e  r e p r e s e n t a ç ã o  e s p a c i a l  d a s  

c a p i t a i s  d e  c i v i t a t e s  d a  B e i ra  I n t e r i o r.  I n  L u s i t a n o s  e  Ro m a n o s  n o  

N o r d e s t e  d a  L u s i t â n i a  –  A c t a s  d a s  I I  J o r n a d a s  d e  Pa t r i m ó n i o  d a  B e i r a  

I n t e r i o r.  G u a r d a :  p p .  1 3 5 - 1 5 4 .  2 0 0 5  

•  C A R VA L H O ,  P.C .  ( 2 0 0 7 )  -  C o v a  d a  B e i ra :  o c u p a ç ã o  e  e x p l o r a ç ã o  d o  

t e r r i t ó r i o  n a  é p o c a  r o m a n a  ( u m  t e r r i t ó r i o  r u ra l  n o  i n t e r i o r  n o r t e  d a  

L u s i t â n i a ) .  C â m a r a  M u n i c i p a l  d o  F u n d ã o / I n s t i t u t o  d e  A r q u e o l o g i a  F L U C .  

C o i m b ra .  

•  C A R VA L H O ,  P. C .  ( 2 0 0 9 )  -  O  fo r u m  d o s  I g a e d i t a n i  e  o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  

d a  c i v i t a s  i g a e d i t a n o r v m  ( I d a n h a - a - Ve l h a ,  Po r t u g a l ) .  A r c h i v o  E s p a ñ o l  

d e  A r q u e o l o g í a ,  Vo l .  8 2 :  p p .  1 1 5 - 1 3 1 .  

•  C A R VA L H O ,  P. C .  ( 2 0 0 9 a )  -  H á  2 0 0 0  a n o s  e m  C e l o r i c o  d a  B e i r a .  I n  C e l o r i c o  

d a  B e i ra  a t r av é s  d a  H i s t ó r i a .  M A R Q U E S ,  A n t ó n i o  C a r l o s  e  C A R VA L H O ,  
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P e d r o  C .  ( C O O R D . ) .  C â m a ra  M u n i c i p a l  d e  C e l o r i c o  d a  B e i ra .  C e l o r i c o  d a  

B e i ra .  

•  C A R VA L H O ,  P. C .  ( 2 0 1 6 )  -  O  f i n a l  d o  m u n d o  r o m a n o :  ( d e s ) c o n t i n u i d a d e  

e /o u  ( i n ) v i s i b i l i d a d e  d o  r e g i s t o  n a s  p a i s a g e n s  r u ra i s  d o  i n t e r i o r  n o r t e  

d a  L u s i t â n i a .  I n  A  L u s i t â n i a  e n t r e  Ro m a n o s  e  B á r b a r o s .  C A R VA L H O ,  P.C . ;  

C O N C E I Ç Ã O  LO P E S ,  M . ;  E N C A R N A Ç Ã O ,  J .  d '  ( C O O R D ) .  A c t a s  d a  V I I I  M e s a  

R e d o n d a  I n t e r n a c i o n a l  s o b r e  a  L u s i t â n i a  Ro m a n a .  M a n g u a l d e  ( 2 0 1 3 ) .  

D e p a r t a m e n t o  d e  H i s t ó r i a ,  A r q u e o l o g i a  e  A r t e s .  I n s t i t u t o  d e  

A r q u e o l o g i a .  C o i m b ra :  p p . 3 9 7 - 4 3 5 .  

•  C A R VA L H O ,  P.C . ;  A L A R C Ã O ,  J . d e ;  O S Ó R I O ,  M . ;  M A D E I R A ,  J . L .  ( 2 0 1 3 )  -  O  

t e m p l o  r o m a n o  d e  O r j a i s  ( C o v i l h ã )  e  a  s u a  b a c i a  d e  v i s ã o .  I n  

C o n i m b r i ga :  Re v i s t a  d e  A r q u e o l o g i a  Vo l . 5 2 .  I n s t i t u t o  d e  A r q u e o l o g i a  -  

F a c u l d a d e  d e  L e t ra s  d a  U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra :  p p .  6 7 - 1 2 8 .  

•  C A R VA L H O ,  P. C . ;  S I LVA ,  R . M . ;  M A D E I R A ,  J . L . ;  R I B E I R O ,  M . I .  ( 2 0 1 8 )  -  

B o b a d e l a  r o m a n a  s p l e n d i d i s s i m a  c i v i t a s :  a  e s p l ê n d i d a  c i d a d e .  C o o r d .  

c i e n t .  Pe d r o  C .  C a r va l h o ;  C o o r d .  t é c n i c a  L u í s  F i l i p e  C o u t i n h o  G o m e s .  

A r q u e o H o j e .  

•  C A R VA L H O ,  P. S . d e ;  C H É N E Y,  A .  ( 2 0 0 6 )  -  A  m u r a l h a  r o m a n a  d e  V i s e u .  A  

d e s c o b e r t a  a r q u e o l ó g i c a .  I n  M u ra l l a s  d e  c i d a d e s  r o m a n a s  n o  o c c i d e n t e  

d o  I m p é r i o .  L u c u s  A u g u s t i  c o m o  p a ra d i g m a .  C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  

C o n m e m o ra t i v o  d o  V  A n i v e rs a r i o  d a  D e c l a ra c i ó n  d a  M u ra l l a  d e  L u g o  

c o m o  P a t r i m o n i o  d a  H u m a n i d a d e .  M u s e o  P r o v i n c i a l  d e  L u g o / D e p u t a c i ó n  

P r o v i n c i a l  d e  L u g o :  p p .  7 2 9 - 7 4 5  

•  C AVA C O,  I .  ( 2 0 1 3 )  -  A p l i c a ç õ e s  S I G  e m  A r q u e o l o g i a  n o  t e r r i t ó r i o  

n a c i o n a l .  Tra b a l h o s  f i n a i s  d o  S e m i n á r i o  S I G  e m  A r q u e o l o g i a .  O S Ó R I O,  

M .  [ C o o r d ] .  M e s t r a d o  A r q u e o l o g i a  e  Te r r i t ó r i o .  Fa c u l d a d e  d e  L e t r a s  d a  

U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra ,  2 0 1 2 .  

•  C H O U Q U E R ,  G .  ( 2 0 0 2 )  -  Pa t r i m o i n e  e t  p a y s a g e s  c u l t u r e l s .  A c t e s  d u  

c o l l o q u e  i n t e r n a t i o n a l  ( D e s  l i e u x  e t  d e s  l i e n s ) .  É t u d e s  r u ra l e s :  Te r r e ,  

t e r r i t o i r e ,  a p p a r t e n a n c e s .  É d i t i o n s  d e  l ' E H E S S :  p p .  3 5 4 .   

•  C H O U Q U E R ,  G .  ( 1 9 9 6 )  -  L e s  fo r m e s  d u  p a y s a g e .  To m e  1 .  P a r i s :  E r ra n c e .  
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•  C H O U Q U E R ,  G .  ( 2 0 0 1 )  -  Q u e l s  s c é n a r i o s  p o u r  l ’ h i s t o i r e  d u  p ay s a g e ?  

O r i e n t a t i o n s  d e  r e c h e r c h e  p o u r  l ’ a r c h é o g e o g ra p h i e .  I n t r o d .  d e  B r u n o  

L a t o u r,  d e  S a i n t - É m i l i o n .  É d i t i o n s  C o n fl u e n c e s .  R e n a i s s a n c e  d e s  c i t é s  

d ’ E u r o p e .  O c t o b r e .  

•  C O R R E I A ,  V.  H .  ( 1 9 9 3 )  -  O s  m a t e r i a i s  p r é - r o m a n o s  d e  C o n i m b r i g a  e  a  

p r e s e n ç a  fe n í c i a  n o  B a i xo  Va l e  d o  M o n d e g o .  I n  Tav a r e s ,  A . A .  ( e d . )  O s  

fe n í c i o s  n o  t e r r i t ó r i o  p o r t u g u ê s .  I n s t i t u t o  O r i e n t a l  d a  U n i v e rs i d a d e  

N o v a  d e  L i s b o a ,  E s t u d o s  O r i e n t a i s  I V.  L i s b o a :  p p .  2 2 9 - 2 8 4 .   

•  C O S TA ,  M .C . E .  ( 2 0 1 0 )  -  Re d e s  v i á r i a s  d e  A l e n q u e r  e  s u a s  d i n â m i c a s .  U m  

e s t u d o  d e  a r q u e o g e o g r a f i a .  D i s s e r t a ç ã o  d e  M e s t r a d o .  F LU C .   

•  C U R A D O,  F.  ( 1 9 8 5 )  -  E p i g r a f i a  d a s  B e i ra s .  N o t a s  e  c o r r e c ç õ e s  I .  I n  B e i ra  

A l t a .  Vo l .  4 4 : 4 .  V i s e u :  p p .  6 4 1 - 6 4 3 .  

•  D AV E A U ,  S .  ( 1 9 6 9 )  -  S t r u c t u r e  e t  r e l i e f  d e  l a  S e r ra  d a  E s t r e l a .  I n  

F i n i s t e r ra  -  Re v i s t a  Po r t u g u e s a  d e  G e o g r a f i a .  4  ( 7 , 8 ) .  L i s b o a :  p p .  3 1 -

1 9 7 .  

•  D AV E A U ,  S .  ( 1 9 8 8 )  -  P r o g r e s s o s  r e c e n t e s  n o  c o n h e c i m e n t o  d a  e v o l u ç ã o  

h o l o c é n i c a  d a  c o b e r t u r a  v e g e t a l  e m  Po r t u ga l  e  n a s  r e g i õ e s  v i z i n h a s .  

F i n i s t e r ra  X X I I I .  Vo l .  4 5 .  L i s b o a :  p p .  1 0 1 - 1 5 2 .  

•  D AV E A U ,  S . ;  F E R R E I R A ,  A . B . ;  F E R R E I R A ,  N . ;  V I E I R A ,  G .T.  ( 1 9 9 7 )  -  N o v a s  

o b s e r v a ç õ e s  a c e r c a  d a  g l a c i a ç ã o  d a  S e r r a  d a  E s t r e l a .  I n :  E s t u d o s  d o  

Q u a t e r n á r i o .  N º  1 .  L i s b o a :  p p .  4 1 - 5 1 .  

•  D E  M A N ,  A .  ( 2 0 0 5 )  -  A  m u r a l h a  t a r d i a  d e  C o n i m b r i g a .  I n  M u r a l h a s  d e  

c i d a d e s  r o m a n a s  n o  o c c i d e n t e  d o  I m p e r i o  –  L u c u s  A u g u s t i  c o m o  

p a ra d i g m a .  C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  C o n m e m o r a t i v o  d o  V  A n i v e rs a r i o  d a  

D e c l a ra c i ó n  d a  M u ra l l a  d e  L u g o  c o m o  Pa t r i m o n i o  d a  H u m a n i d a d e .  

M u s e o  P r o v i n c i a l  d e  L u g o / D e p u t a c i ó n  P r o v i n c i a l  d e  L u g o :  p p .  6 9 9 - 7 1 2   

•  D I N I S ,  A . P.  ( 2 0 1 8 )  -  A  p r o p ó s i t o  d a  fe i t u r a  d e  c a r v ã o  v e g e t a l n o  

C a s t r o e i r o  ( M o n d i m  d e  B a s t o ,  V i l a  Re a l ) :  n o t a s  a r q u e o l ó g i c a s ,  

e t n o g rá f i c a s  e  d o c u m e n t a i s .  I n  O p p i d u m .  Re v i s t a  d e  A r q u e o l o g i a ,  

H i s t ó r i a  e  Pa t r i m ó n i o .  N U N E S ,  M .  ( C O O R D. ) .  N . º  1 0 .  A n o  1 1 .  M u n i c í p i o  

d e  L o u s a d a :  p p . 9 - 2 4 .  



Joel A. S. Correia                                      Pelo Interior Norte da Lusitânia. A encosta noroeste da Serra da Estrela. 

136 

•  D I O G O,  A .  M .  D .  ( 1 9 8 2 )  -  S i g i l l a t a  H i s p â n i c a  Ta r d i a  d e  N e s p e r e i r a  ( B e i ra  

A l t a ) .  I n  B e i ra  A l t a .  Vo l .  X L I .  Fa s c í c u l o  1 .  1 º  Tr i m e s t r e .  V i s e u :  p p . 2 6 9 -

2 7 2 .  

•  E D M O N D S O N ,  J .  ( 2 0 0 5 )  -  T h e  a d m i n i s t ra t i o n  o f  L u s i t a n i a  f r o m  t h e  

r e fo r m s  o f  D i o c l e c i a n  t o  c .  3 4 0 .  I n  A  L u s i t â n i a  e n t r e  Ro m a n o s  e  

B á r b a r o s .  C A R VA L H O,  P.C . ;  C O N C E I Ç Ã O  LO P E S ,  M . ;  E N C A R N A Ç Ã O,  J . d '  

( C O O R D ) .  A c t a s  d a  V I I I  M e s a  Re d o n d a  I n t e r n a c i o n a l  s o b r e  a  L u s i t â n i a  

Ro m a n a .  M a n g u a l d e  ( 2 0 1 3 ) .  D e p a r t a m e n t o  d e  H i s t ó r i a ,  A r q u e o l o g i a  e  

A r t e s .  I n s t i t u t o  d e  A r q u e o l o g i a .  C o i m b r a :  p p . 1 7 9 - 2 2 1 .  

•  E N C A R N A Ç Ã O,  J .  ( 2 0 0 9 )  -  S e r t ó r i o ,  g e n e ra l  r o m a n o :  g u e r r i l h e i r o  e  m i t o ?  

I n  A c t a s  d o  s e m i n á r i o  “ M e m ó r i a ,  M i t o  e  H i s t ó r i a  –  O  S a c r i f í c i o  d e  

A l m e i d a ”.  C e n t r o  d e  E s t u d o s  d e  A r q u i t e c t u ra  M i l i t a r  d e  A l m e i d a  

( C E A M A ) ,  A l m e i d a  N .  º 3 :   p p . 9 8 - 1 0 5 .  

•  FA B I Ã O,  C .  ( 1 9 9 2 )  -  O  p a s s a d o  p r o t o - h i s t ó r i c o  e  r o m a n o .  I n  H i s t ó r i a  d e  

Po r t u g a l ,  d i r e c ç ã o  d e  J o s é  M a t t o s o ,  v o l .  I ,  1 a  e d . ,  s / l ,  C í r c u l o  d e  

L e i t o r e s .  L i s b o a :  p p . 7 9 - 2 9 9 .  

•  FA B I Ã O,  C .  ( 2 0 0 1 )  -  M u n d o  i n d í g e n a ,  r o m a n o s  e  s o c i e d a d e  p r o v i n c i a l  

r o m a n a :  S o b r e  a  p e r c e p ç ã o  a r q u e o l ó g i c a  d a  m u d a n ç a .  ( e ra )  

A r q u e o l o g í a ,  3 :  p p .  1 0 8 - 1 3 1 .  

•  FA B I Ã O,  C .  ( 2 0 0 4 )  -  C e n t r o s  o l e i r o s  d a  L u s i t a n i a :  b a l a n ç o  d o s  

c o n h e c i m e n t o s  e  p e r s p e c t i v a s  d e  i nv e s t i g a ç ã o .  I n  F i g l i n a e  B a e t i c a e :  

t a l l e r e s  a l fa r e r o s  y  p r o d u c c i o n e s  c e rá m i c a s  e n  l a  B é t i c a  r o m a n a  ( s .  I I  

a . C .  -  V I I  d . C . ) :  l a  B é t i c a  r o m a n a  ( s .  I I  a . C . - V I I  d .C . ) .  B e r n a l  C a s a s o l a ,  

D a r í o ;  L a g ó s t e n a  B a r r i o s ,  L á za r o  ( e d .  L i t . ) .  O x fo r d .  U n i v e r s i d a d  d e  

C á d i z .  A r c h a e o p r e s s :  p p .  3 7 9 - 4 1 0 .  

•  F E R R E I R A ,  L .  ( 2 0 0 8 )  -  A  o r d e m  t o s c a n a  n a  L u s i t â n i a  o c i d e n t a l :  

p r o b l e m á t i c a  e  c a ra c t e r i za ç ã o  d o  s e u  e m p r e g o :  a  p r o p ó s i t o  d a s  p e ç a s  

r e u t i l i za d a s  d a  I g r e j a  d e  S .  Pe d r o  d e  L o u r o s a  ( C o i m b r a ) .  I n  Re v i s t a  

Po r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a .  Vo l u m e  1 1 .  N .  º 2 :  p p .  2 3 1 – 2 7 0 .  

•  F E R R E I R A ,  T.  ( 1 9 5 0 )  -  E l u c i d á r i o  d o  Pá t i o  d o  M u s e u .  G o u v e i a .  

•  F E R R E I R A ,  N .  &  V I E I R A ,  G .  ( 1 9 9 9 )  -  G u i a  g e o l ó g i c o  e  g e o m o r fo l ó g i c o  d o  

Pa r q u e  N a t u r a l  d a  S e r r a  d a  E s t r e l a .  P a r q u e  N a t u r a l  d a  S e r r a  d a  E s t r e l a .   
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•  F E R N A N D E S ,  L . ;  C A R VA L H O ,  P. S . ;  F I G U E I R A ,  N .  ( 2 0 0 8 )  -  U m a  n o v a  a ra  

v o t i v a  d e  V i s e u ,  S y l l o g e  E p i g ra p h i c a  B a r c i n o n e n s i s ,  6 :  p p .  1 8 5 - 1 8 9 .  

•  F E R N A N D E S ,  S . ;  F E R R E I R A ,  C . ;  O S Ó R I O,  M . ;  P E R E S T R E LO ,  S .  ( 2 0 0 6 )  -  

V i c u s  e  C a s t e l l u m  n a  p r o v í n c i a  d a  L u s i t â n i a .  N o t a s  e p i g r á f i c a s  e  

a r q u e o l ó g i c a s .  I n  C o n i m b r i ga  X LV,  C o i m b r a :  p p .  1 6 5 - 1 9 8 .    

•  F I G U E R I A ,  N . ;  S A N T O S ,  C . ;  C R A V O ,  S .  ( 2 0 1 3 )  -  V i s s a i u m .  A  I d a d e  d o  

F e r r o  e m  V i s e u .  I n  A r q u e o l o g i a  e m  P o r t u g a l  -  1 5 0  A n o s .  A R N A U D ,  

J . ;  M A R T I N S ,  A .  &  N E V E S ,  C .  ( C O O R D . ) .  A s s o c i a ç ã o  d o s  A r q u e ó l o g o s  

P o r t u g u e s e s  ( A P A ) .  L i s b o a :  p p . 7 0 3 - 7 0 8 .  

•  F R A G A ,  J .  B .  A . :  ( 1 9 9 3 )  -  M e l o  n a  H i s t ó r i a  e  n a  G e n e a l o g i a .  L i v r a r i a  

F é r i n .  L i s b o a .  

•  G I R A B O L H O S ,  A p r o v e i t a m e n t o  H i d r o e l é t r i c o  ( 2 0 1 1 )  -  R e l a t ó r i o  d e  

C o n f o r m i d a d e  A m b i e n t a l  d o  P r o j e t o  d e  E x e c u ç ã o .  P a r e c e r  d a  

C o m i s s ã o  d e  A v a l i a ç ã o .  P ó s - a v a l i a ç ã o  N .  º 4 1 5 .  S e t e m b r o .  

•  G O L D S W O R T H Y ,  A .  ( 2 0 1 6 )  -  G e n e r a i s  R o m a n o s .  O s  h o m e n s  q u e  

c o n s t r u í r a m  o  I m p é r i o  R o m a n o .  A  E s f e r a  d o s  L i v r o s .  S e t e m b r o .  

•  G O M E S ,  M .  V . ;  D I A S ,  M .  M .  A .  ( 1 9 9 5 )  -  J a r r o  L i t ú r g i c o ,  V i s i g ó t i c o ,  

d e  B o b a d e l a  ( C o i m b r a ) .  I n  I V  R e ú n i o n  d ' A r q u e o l o g i a  C r i s t i a n a  

H i s p â n i c a ,  L i s b o a  ( 1 9 9 2 ) .  B a r c e l o n a :  p p .  9 1 - 9 8 .  

•  G O M E S ,  M .  V.  ( 1 9 9 7 )  -  O  c av a l o  d e  M o i m e n t a  d a  S e r r a  ( G o u v e i a ,  

G u a r d a ) .  E s t u d o  P r é - H i s t ó r i c o s ,  V i s e u ,  Vo l .V:  p p .  1 5 5 - 1 6 1 .  

•  G O N Z Á L E Z ,  F.  C .  ( 2 0 0 9 )  -  E l  g r a b a d o  d e  l a  P e ñ a  d e l  C av a l o  P i n t a d o .  

Z e p hy r v s ,  4 4 .  Re c u p e ra d o  d e  h t t p : / / r e v i s t a s . u s a l . e s / i n d e x . p h p / 0 5 1 4 -

7 3 3 6 / a r t i c l e / v i e w / 3 3 8 7 / 3 4 0 8   

•  G U E R R A ,  A .  ( 2 0 1 6 )  -  E n t r e  L u s i t a n o s  e  Ve t õ e s .  A l g u m a s  q u e s t õ e s  

h i s t ó r i c o - e p i g r á f i c a s  e m  t o r n o  d e  u m  t e r r i t ó r i o  d e  f r o n t e i ra .  I n  Te r r a  e  

Á g u a .  E s c o l h e r  s e m e n t e s ,  i n v o c a r  a  D e u s a .  E s t u d o s  e m  H o m e n a g e m  a  

V i c t o r  S .  G o n ç a l v e s .  S O U S A ,  A .  C . ;  C A R VA L H O ,  A . ;  V I E G A S ,  C . ,  ( e d s . ) .  

E s t u d o s  &  M e m ó r i a s  9 .  L i s b o a :  U N I A R Q /  F L - U L :  p p .  4 2 5 - 4 3 7 .  
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•  G U E R R A ,  A .  ( 2 0 1 7 )  -  N o m e s  d e  p o v o s  e  d e  l u ga r e s  d a  L u s i t â n i a :  2 5  a n o s  

d e  i nv e s t i ga ç ã o .  I n  I X  M e s a  R e d o n d a  I n t e r n a c i o n a l  d e  L u s i t â n i a .  M é r i d a :  

p p .  1 5 5 - 1 7 6 .  

•  G U E R R A ,  A . ;  FA B I Ã O,  C .  ( 1 9 9 2 )  -  V i r i a t o :  G e n e a l o g i a  d e  u m  M i t o .  

Pe n é l o p e :  r e v i s t a  d e  h i s t ó r i a  e  c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  I S S N  0 8 7 1 - 7 4 8 6 ,  N º .  8  

( E j e m p l a r  d e d i c a d o  a :  O s  n o s s o s  h e r ó i s ) :  p p .  9 - 2 4 .  

•  G U E R R A ,  A . ,  FA B I Ã O,  C .  ( 1 9 9 6 )  -  A  O c u p a ç ã o  Ro m a n a  d o  C a b e ç o  d o  

C ra s t o ,  S .  Ro m ã o,  S e i a .  I n  O p h i u s s a .  L i s b o a :  p p .  1 3 3 - 1 5 9 .   

•  G U E R R I N H A ,  J .  ( 1 9 9 9 )  -  G o u v e i a  ( S e r r a  d a  E s t r e l a ) .  M u n i c í p i o  d e  

G o u v e i a .  G o u v e i a .  

•  H E A D,  B .  F.  e  S E M E N O VA - H E A D,  L .  ( 2 0 1 3 )  -  Ve s t í g i o s  d a  p r e s e n ç a  s u e v a  

n o  n o r o e s t e  d a  p e n í n s u l a  i b é r i c a :  n a  e t n o l o g i a ,  n a  a r q u e o l o g i a  e  n a  

l í n g u a .  D i a c r í t i c a  [ o n l i n e ] ,  v o l . 2 7 ,  n .  º 2  [ c i t a d o  2 0 2 1 - 0 6 - 1 5 ] ,  p p . 2 5 7 -

2 7 7 .  D i s p o n í v e l  e m :  

< h t t p : / / w w w. s c i e l o . m e c . p t / s c i e l o . p h p ? s c r i p t = s c i _ a r t t e x t & p i d = S 0 8 0 7 -

8 9 6 7 2 0 1 3 0 0 0 2 0 0 0 1 6 & l n g = p t & n r m = i s o > .  I S S N  0 8 0 7 - 8 9 6 7 .  

•  H O Z  B R AV O,  J .  d e ,  F E R N Á N D E Z  PA L A C I O S ,  F.  ( 2 0 0 2 )  -  B A N D - .  I n  R e l i g i õ e s  

d a  L u s i t â n i a :  u m  s é c u l o  d e p o i s .  L i s b o a :  M u s e u  N a c i o n a l  d e  A r q u e o l o g i a .  

L i s b o a :  p p . 4 5 - 5 2 .   

•  I N G O L D,  T.  ( 2 0 0 0 )  -  T h e  Pe r c e p t i o n  o f  T h e  E nv i r o n m e n t :  E s s ay s  o n  

l i v e l i h o o d ,  d w e l l i n g  a n d  s k i l l .  L o n d r e s  e  N o v a  I o r q u e :  Ro u t l e d g e   

•  L A K E ,  M .W. ;  W O O D M A N ,  P. E .  ( 2 0 0 3 )  -  V i s i b i l i t y  s t u d i e s  i n  a r c h a e o l o g y :  

a  r e v i e w  a n d  c a s e  s t u d y.  E nv i r o n m e n t  a n d  P l a n n i n g  B ,  3 0  ( 5 ) :  p p .  6 8 9  –  

7 0 7 .  

•  L E Ã O,  D . ;  B R A N D Ã O,  J . L .  ( 2 0 0 5 )  -  A s  o r i g e n s  d a  u r b e  e  o  p e r í o d o  d a  

m o n a r q u i a .  I n  H i s t ó r i a  d e  Ro m a  A n t i ga  Vo l u m e  I :  D a s  o r i g e n s  à  m o r t e  

d e  C é s a r.  B R A N D Ã O,  J .  L . ;  O L I V E I R A ,  F.  ( c o o r d . ) .  I m p r e n s a  d a  

U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra :  p p . 2 7 - 5 1 .  

•  L E I T E  VA S C O N C E LO S ,  J .  ( 1 9 2 0 )  -  H i e r o l o g i a  L u s i t a n a .  I n  O  A r c h e o l o g o  

Po r t u g u ê s ,  2 4 :  p p .  2 7 0 - 2 8 6 .  
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•  L E M O S ,  F. S .  ( 1 9 9 3 )  -  O  Po v o a m e n t o  Ro m a n o  d e  Tr á s - o s - M o n t e s  O r i e n t a l .  

D i s s e r t a ç ã o  d e  d o u t o r a m e n t o .  U n i v e rs i d a d e  d o  M i n h o .  

•  LO B Ã O ,  J .C . ,  M A R Q U E S ,  A . C .  e  N E V E S ,  D .  ( 2 0 0 5 )  -  Po v o a m e n t o  r o m a n o  

n a  á r e a  d a  To r r e  d e  A l m o f a l a .  I n  A c t a s  d a s  2 a s  J o r n a d a s  d e  Pa t r i m ó n i o  

d a  B e i r a  I n t e r i o r :  L u s i t a n o s  e  Ro m a n o s  n o  N o r d e s t e  d a  L u s i t â n i a ,  

G u a r d a ,  C E I /A R A :  p p .  1 7 1 -  1 8 7 .  

•  LU C A S  B AT I S TA ,  J . D .  ( 1 9 8 8 )  -  O  p o v o a m e n t o  d a  S e r r a  d a  E s t r e l a  d e  1 0 5 5  

a  1 2 2 3 :  e  o u t r o s  e s t u d o s .  I n s t i t u t o  d e  C u l t u ra  e  L í n g u a  Po r t u g u e s a ,  

L i s b o a .  Pa r q u e  N a t u r a l  d a  S e r ra  d a  E s t r e l a ,  M a n t e i g a s .  

•  M A N T A S ,  V . G .  ( 2 0 0 2 )  -  C .  C a n t i u s  M o d e s t i n u s  e  s e u s  t e m p l o s .  I n  

R e l i g i õ e s  d a  L u s i t â n i a .  L o q u u n t u r  S a x a .  L i s b o a :  p p .  2 3 1 - 2 3 4 .  

•  M A N TA S ,  V.  G .  ( 2 0 1 4 ) .  A s  e s t a ç õ e s  v i á r i a s  l u s i t a n a s  n a s  fo n t e s  

i t i n e rá r i a s  d a  a n t i g u i d a d e .  H u m a n i t a s .  6 6 :  p p .  2 3 1 – 2 5 6 .   

•  M A N TA S ,  V. G .  ( 2 0 1 9 )  -  D a  c a p i t a l  d a  L u s i t â n i a  a  B ra c a ra  A u g u s t a  p e l a  

S e r ra  d a  E s t r e l a .  I n  C o n i m b r i ga .  5 8 .  I n s t i t u t o  d e  A r q u e o l o g i a  -  F L U C .  

C o i m b ra :  p p .  2 5 5 - 3 0 0 .  -  h t t p s : / / d o i . o r g / 1 0 . 1 4 1 9 5 / 1 6 4 7 - 8 6 5 7 _ 5 8 _ 8  

•  M A R Q U E S ,  A . C .  ( 2 0 1 1 )  -  A  o c u p a ç ã o  r o m a n a  n a  B a c i a  d e  C e l o r i c o .  Te s e  

d e  m e s t r a d o  e m  a r q u e o l o g i a  a p r e s e n t a d a  à  Fa c u l d a d e  d e  L e t r a s  d a  

U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra .  C o i m b ra .  Po l i .  

•  M A R Q U E S ,  G .  ( 1 9 9 7 )  -  L e n d a s  d e  P o r t u g a l .  V o l .  3 .  L i s b o a .  C í r c u l o  

d e  L e i t o r e s .  

•  M A R Q U E S ,  G .  ( 1 9 9 7 )  -  L e n d a s  d e  Po r t u ga l .  C í r c u l o  d e  L e i t o r e s  [ 1 9 6 2 ] .  

Vo l .  I I I .  M a n t e i ga s  ( G u a r d a ) .  p p .  2 7 1 - 2 7 6 .  

•  M A R Q U E S ,  A .  ( 2 0 1 3 )  -  M o u ra s ,  m o u r o s  e  m o u r i n h o s  e n c a n t a d o s  e m  

l e n d a s  d o  n o r t e  e  s u l  d e  Po r t u ga l .  Vo l .  2 .  L i s b o a .   

•  M A R T I N E Z ,  J .  M .  B .  ( 1 9 9 0 )  -  L a  r e l i g i ó n  d e  l o s  p u e b l o s  d e  l a  H i s p a n i a  

p r e r r o m a n a .  I .  C o l o q u i o  i n t e r n a c i o n a l  s o b r e  r e l i g i o n e s  p r e h i s t ó r i c a s  d e  

l a  P e n í n s u l a  I b é r i c a  [ S a l a m a n c a  y  C á c e r e s ,  1 9 8 7 ]  "  Z e p hy r u s ,  n ú m .  4 3 :  

p p .  2 2 3 - 2 3 3   
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•  M A R T I N S ,  E .  C .  M .  ( 2 0 0 6 )  -  G e o l o g i a ,  M o r fo l o g i a  e  Ve g e t a ç ã o  n a  S e r r a  

d a  E s t r e l a .  A p l i c a ç õ e s  D i d á c t i c a s .  U n i v e rs i d a d e  d e  Av e i r o .  Te s e  d e  

M e s t r a d o .  

•  M A R T I N S ,  C .  M .  B .  ( 2 0 0 8 )  -  A  e x p l o ra ç ã o  m i n e i r a  r o m a n a  e  a  m e t a l u r g i a  

d o  o u r o  e m  Po r t u ga l .  U n i v e rs i d a d e  d o  M i n h o .  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a s  

S o c i a i s .  Te s e  d e  d o u t o ra m e n t o .  

•  M E L I V I L L E ,  H .  ( 2 0 0 4 )  -  M o b y  D i c k .  O s  G ra n d e s  G é n i o s  d a  L i t e r a t u ra  

U n i v e rs a l .  2 7 .  Ro d e s a .  N av a r ra .  

•  M O R E N O  M A R T Í N ,  F.  ( 1 9 9 7 )  -  “ O c u p a c i o n  t e r r i t o r i a l  h i s p a n o - r o m a n o .  

L o s  V i c i :  p o b l a c i o n e s  r u ra l e s ,  E s p a c i o s ,  T i e m p o  y  F o r m a ”,  S e r i e  I I ,  

H i s t ó r i a  A n t i g u a :  p p .  2 9 5  -  3 0 6  

•  M O N T E I R O ,  J .  G .   ( 2 0 1 5 )  -  E x p a n s ã o  n o  M e d i t e r râ n e o .  I n  H i s t ó r i a  d e  

Ro m a  A n t i ga  Vo l u m e  I :  D a s  o r i g e n s  à  m o r t e  d e  C é s a r.  B R A N D Ã O,  J .  L . ;  

O L I V E I R A ,  F.  ( c o o r d . ) .  I m p r e n s a  d a  U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra :  p p .  1 4 5 -

2 0 0 .  

•  M O R G A D O ,  D .  M .  G .  ( 2 0 1 3 )  -  Pa s t o r e i o  e m  M a n t e i ga s :  Tr a n s u m â n c i a  n o  

p a s s a d o  e  n o  p r e s e n t e .  U n i v e rs i d a d e  d e  C o i m b ra .  M OTA ,  E .  ( 1 9 9 2 )  

C o r o g r a f i a  s e t e c e n t i s t a  d o  c o n c e l h o  d e  G o u v e i a .  G a u d e l a .  G o u v e i a .  

•  N U N E S ,  J .  C . ;  FA B I Ã O,  C . ;  G U E R R A ,  A .  ( 1 9 8 8 )  -  O  a c a m p a m e n t o  m i l i t a r  

r o m a n o  d a  L o m b a  d o  C a n h o  ( A r ga n i l ) .  A r g a n i l :  M u s e u  Re g i o n a l  d e  

A r q u e o l o g i a .  

•  O L I VA R E S  P E D R E Ñ O ,  J . C .  ( 2 0 0 0 )  -  “ L o s  d i o s e s  s o b e r a n o s  y  l o s  r í o s  e n  l a  

r e l i g i ó n  i n d í g e n a  d e  l a  H i s p a n i a  i n d o e u r o p e a ”.  G e r i ó n .  N . º  1 8 :  1 9 1 - 2 1 2  

•  O L I VA R E S  P E D R E Ñ O,  J . C .  ( 2 0 0 2 )  -  L o s  d i o s e s  d e  l a  h i s p â n i a  c é l t i c a .  Re a l  

A c a d e m i a  d e  L a  H i s t ó r i a .  U n i v e rs i t a t  d '  A l a c a n t .  

•  O L I VA R E S  P E D R E Ñ O,  J . C .  ( 2 0 0 5 )  -  C e l t i c  G o d s  o f  t h e  I b e r i a n  Pe n i n s u l a .  

I n  e - K e l t o i :  J o u r n a l  o f  I n t e r d i s c i p l i n a r y  C e l t i c  S t u d i e s .  Vo l .  6 .  U n i v  o f  

W i s c o n s i n - M i l w a u ke e  C e n t e r  fo r  C e l t i c  S t u d i e s :  p p . 1 - 4 3 .   

•  O L I VA R E S  P E D R E Ñ O,  J . C .  ( 2 0 1 3 )  -  L a  m i g ra c i ó n  d e  l o s  c é l t i c o s  y  t ú r d u l o s  

d e  l a  B e t u r i a  h a c i a  e l  N o r o e s t e  d e  H i s p a n i a .  C u a d e r n o s  D e  E s t u d i o s  

G a l l e g o s ,  6 0 ( 1 2 6 ) :  p p .  5 1 - 8 4 .  
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•  O S Ó R I O,  M .  &  S A LG A D O,  T.  ( 2 0 0 7 )  -  U m  S i s t e m a  d e  I n f o r m a ç ã o  

G e o g rá f i c a  a p l i c a d o  n a  A r q u e o l o g i a  d o  M u n i c í p i o  d o  S a b u g a l .  P r a x i s  

A r c h a e o l o g i c a .  Po r t o .  2 :  p p .  9 - 1 2 .   

•  O S Ó R I O,  M .  &  S A LG A D o,  T.  ( 2 0 1 7 )  -  A  a b o r d a g e m  S I G  a o  Va l e  d o  Tu a :  

U m a  e x p e r i ê n c i a  i n o v a d o ra .  I n  E s t u d o  H i s t ó r i c o  e  E t n o l ó g i c o  d o  Va l e  d o  

Tu a .  A p r o v e i t a m e n t o  h i d r o e l é t r i c o  d e  F o z  Tu a .  C o n c e l h o s  d e  A l i j ó ,  

C a r ra ze d a  d e  A n s i ã e s ,  M i ra n d e l a ,  M u r ç a  e  V i l a  F l o r.  C A R VA L H O,  P e d r o  

C . ;  C O U T I N H O,  L u í s  F i l i p e ;  M A R Q U E S ,  J o ã o  N u n o  ( C O O R D. ) .  E D P,  

S . A . / E d .  A f r o n t a m e n t o .  Vo l  3 :  p p . 4 — 5 9 .  

•  P E R E I R A ,  P. A .  ( 2 0 1 7 )  -  O  V i n h o  n a  L u s i t â n i a .  C I TC E M  –  C e n t r o  d e  

I n v e s t i ga ç ã o  Tra n s d i s c i p l i n a r  „ C u l t u ra ,  E s p a ç o  e  M e m ó r i a “.  E d i ç õ e s  

A f r o n t a m e n t o ,  L d a .  Po r t o  

•  P E R E S T R E LO,  M . S .G .  -  A  r o m a n i z a ç ã o  n a  b a c i a  d o  R i o  C ô a ,  M i n i s t é r i o  d a  

C u l t u ra  –  Pa r q u e  A r q u e o l ó g i c o  d o  Va l e  d o  C ô a .  2 0 0 3 .  

•  P I N H E I R O,  E .C .  ( 2 0 0 8 )  -  Ro t a  d a  l ã  T R A N S L A N A  –  Pe r c u rs o s  e  m a r c a s  d e  

u m  t e r r i t ó r i o  d e  f r o n t e i r a :  B e i ra  I n t e r i o r  ( Po r t u g a l ) ,  c o m a r c a  Ta j o -

S a l o r - A l m o n t e  ( E s p a n h a ) .  Vo l  I  e  Vo l  I I .  M u s e u  d e  L a n i f í c i o s  d a  U B I .  

C o v i l h ã .   

•  P I N H O  L E A L ,  A .  ( 2 0 0 6 )  -  Po r t u ga l  A n t i g o  e  M o d e r n o  To m o  V,  L i v ra r i a  

E d i t o ra  Tav a r e s  C a r d o s o  &  I r m ã o  [ 1 8 7 3 ] .  

•  P I N TA D O,  J .  A .  ( 1 9 9 8 )  -  I n t r o d u ç ã o  a o  e s t u d o  d a  b e n e m e r ê n c i a  c í v i c a  

n o  Po r t u ga l  Ro m a n o .  I n  M u n d a .  N o v e m b ro .  N .  º 3 6 .  C o i m b ra :  p p . 6 1 - 7 4 .  

•  P i n t o  I .  P. ,  M a ga l h ã e s  A .  P.  ( 2 0 1 6 )  -  « A l m a g r o  5 1 A - B  ( We s t e r n  

L u s i t a n i a ) » ,  A m p h o ra e  e x  H i s p a n i a .  L a n d s c a p e s  o f  p r o d u c t i o n  a n d  

c o n s u m p t i o n .  –  D i s p o n í v e l  e m :  

h t t p : / /a m p h o ra e . i c a c . c a t / a m p h o r a /a l m a g r o - 5 1 a - b - w e s t e r n - l u s i t a n i a )  

•  P R AT S ,  I . S .  &  Á R B O L  M O R O ,  M . R .  ( 2 0 0 5 )  -  L a s  c i v i t a t e s  d e l  

s e c t o r n o r d o r i e n t a l  d e  L u s i t â n i a :  a r q u e o l o g i a  y  e p i g r a fi a .  p p .  1 3 5 - 1 5 4 .  

I N  L u s i t a n o s  e  Ro m a n o s  n o  N o r d e s t e  d a  L u s i t â n i a .  A R A  ( A s s o c i a ç ã o  d e  

E s t u d o  D e s e nv o l v i m e n t o  e  D e fe s a  d o  P a t r i m ó n i o  d a  B e i ra  I n t e r i o r )  |  C E I  

( C e n t r o  d e  E s t u d o s  I b é r i c o s ) .  G u a r d a .  
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•  R E D E N TO R ,  A . ;  C A R VA L H O  P.C .  ( 2 0 1 7 )  -  C o n t i n u i d a d e  e  m u d a n ç a  n o  

N o r t e  d a  L u s i t â n i a  n o  t e m p o  d e  A u g u s t o .  G e r i ó n ,  Vo l .  3 5 ,  N º  E s p .  

p p . 4 1 7 - 4 4 1 .  

•  R I B E I R O,  O .  ( 1 9 9 5 )  -  O p ú s c u l o s  G e o g r á f i c o s .  Vo l .  V I  –  E s t u d o s  R e g i o n a i s .  

L i s b o a .  F u n d a ç ã o  C a l o u s t e  G u l b e n k i a n .   

•  R O M E R O  R .  L .  ( 2 0 0 5 )  -  C á l c u l o  d e  r u t a s  ó p t i m a s  m e d i a n t e  S I G  e n  e l  

t e r r i t o r i o  d e  l a  c i u d a d  c e l t i b é r i c a  d e  S e g e d a .  P r o p u e s t a .  M e t o d o l ó g i c a .  

S A L D V I E .  N .  º  5 :  p p .  9 5 - 1 1 1 .   

•  R UA ,  M .  H .  N .  P.  R .  ( 2 0 0 9 )  -  O s  s i s t e m a s  d e  i n fo r m a ç ã o  g e o g r á f i c a  n a  

d e t e ç ã o  d e  v i l l a e  e m  m e i o  r u ra l  n o  Po r t u g a l  r o m a n o .  U m  M o d e l o  

P r e d i t i v o .  E D A R  —  H u g o ny  E d i t o r e .  F C T.  

•  R U S S E L  C O R T E Z ,  F.  ( 1 9 5 0 )  -  O b j e c t o s  d e  l i t u r g i a  v i s i g ó t i c a  e n c o n t ra d o s  

e m  Po r t u g a l .  S é c u l o s  V  a  V I I » ,  O  I n s t i t u t o ,  C o i m b ra ,  1 1 4 :  p p .  5 2 - 9 2 .  

•  S A A ,  M á r i o  d e  ( 1 9 6 0 )  -  A s  G ra n d e s  V i a s  d a  L u s i t â n i a :  O  I t i n e r á r i o  d e  

A n t o n i n o  P i o ,  To m o  I I I ,  p . 2 8 7 - 3 4 5 .   

•  S Á N C H E Z ,  A .  A .  &  C O R R A L E S ,  J .  M .  F.  ( 2 0 0 0 )  -  E l  p r o c e s o  d e  r o m a n i z a c i ó n  

d e  l a  L u s i t a n i a  o r i e n t a l :  l a  c r e a c i ó n  d e  a s e n t a m i e n t o s  m i l i t a r e s .  p p .  8 5 -

1 0 0 .  I n  S o c i e d a d  y  c u l t u ra  e n  L u s i t a n i a  r o m a n a ,  I V  M e s a  Re d o n d a  

I n t e r n a c i o n a l .  G O R G E S ,  J e a n - G é ra r d  &  B A R R A S AT E ,  Tr i n i d a d  N o ga l e s  

( C O O R D. )  S é r i e  E s t u d o s  Po r t u g u e s e s ,  N .  º 1 3 .  4 4 6  p .  J u n t a  d e  

E x t r e m a d u r a ,  E d i t o ra  Re g i o n a l  d e  E x t r e m a d u ra .  M é r i d a .  

•  S Á N C H E Z - PA L E N C I A ,  F. J . ,  C U R R Á S ,  B . X .  ( 2 0 1 7 )  -  M i n e r í a  d e l  o r o  y  

e x p l o t a c i ó n  d e l  t e r r i t o r i o  e n  L u s i t a n i a :  e s t a d o  d e  l a  i nv e s t i ga c i ó n .  I n  I X  

M e s a  Re d o n d a  I n t e r n a c i o n a l  d e  L u s i t a n i a .  Lv s i t a n i a  Ro m a n a :  d e l  

p a s s a d o  a l  p r e s e n t e  d e  l a  i nv e s t i ga c i ó n .  M é r i d a ,  p p : 3 9 3 - 4 1 5 .  

•  S A N TO S ,  M .  J .  C .  ( 2 0 1 0 )  -  S a n t u á r i o s  r u p e s t r e s  n o  o c i d e n t e  d a  H i s p â n i a  

I n d o - E u r o p e i a .  E n s a i o  d e  T i p o l o g i a  e  C l a s s i f i c a ç ã o .  Pa l a e o h i s p a n i c a  1 0 ,  

p p .  1 4 7 - 1 7 2 .   

•  S A N TO S ,  M .  J .  C .  ( 2 0 1 5 )  -  S a n t u a r i o s  R u p e s t r e s  d e  l a  H i s p a n i a  

I n d o e u r o p e a .  U n i v e rs i d a d e  d e  Z a ra g o z a .  Te s e  d e  D o u t o ra m e n t o .  
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•  S A R A I VA ,  R .  ( 2 0 1 3 )  -  Po v o a m e n t o  P r o t o - H i s t ó r i c o  e  Ro m a n o  n o  

Te r r i t ó r i o  d o s  At u a i s  C o n c e l h o  d e  G o u v e i a  e  S e i a  –  D i s t r i t o  d a  G u a r d a .  

Te s e  d e  M e s t r a d o  e m  A r q u e o l o g i a .  Fa c u l d a d e  d e  L e t r a s  d a  U n i v e rs i d a d e  

d o  Po r t o .  Po l i .  

•  S A R M E N TO ,  F.  M .  ( 1 8 8 3 )  -  E x p e d i ç ã o  c i e n t í f i c a  à  S e r ra  d a  E s t r e l a  e m  

1 8 8 1 .  Re l a t ó r i o  d a  S e c ç ã o  d e  A r q u e o l o g i a .  L i s b o a :  S o c i e d a d e  d e  

G e o g ra f i a  d e  L i s b o a .  

•  S E N N A - M A R T I N E Z ,  J . C .  ( 2 0 0 0 )  -  O  C a b e ç o  d o  C r a s t o  d e  S ã o  R o m ã o  

( S e i a ) .  I n  P o r  T e r r a s  d e  V i r i a t o :  A r q u e o l o g i a  d a  R e g i ã o  d e  V i s e u .  

S E N N A - M A R T I N E Z ,  J .  C .  e  P E D R O ,  I . ,  ( E d s . ) .  G o v e r n o  C i v i l  d o  

D i s t r i t o  d e  V i s e u  e  M u s e u  N a c i o n a l  d e  A r q u e o l o g i a :  p . 1 3 6 - 1 4 4 .  

•  S E N N A - M A R T I N E Z ,  J .  C .  ( 2 0 1 3 )  -  A s p e c t o s  d o  c e n t r o - n o r t e  d o  o c i d e n t e  

p e n i n s u l a r  n o  f i n a l  d a  I d a d e  d o  B r o n ze :  p o v o a m e n t o ,  m e t a l u r g i a  e  

s o c i e d a d e .  I n  E s t u d o s  A r q u e o l ó g i c o s  d e  O e i ra s .  Vo l .  2 0 .  C â m a ra  

M u n i c i p a l  O e i ra s :  p .  1 7 3 - 1 9 0 .   

•  S E O A N E ,  Y. ;  G A R C Í A ,  M .  V. ;  G Ü I M I L  A .  ( 2 0 1 3 )  -  L a s  p i l a s  d e l  c a s t r o  d e  

S a n t a  M a r i ñ a  d e  M a s i d e  ( O u r e n s e ) :  h a c i a  u n a  t i p o l o g í a  d e  l o s  l u g a r e s  

c o n  f u n c i ó n  r i t u a l  e n  l a  E d a d  d e l  H i e r r o  d e l  N W  d e  l a  Pe n í n s u l a  I b é r i c a .  

C u a d e r n o s  d e  E s t u d i o s  G a l l e g o s .  N .  º 6 0 :  p p .  1 3 - 5 0 .   

•  S I LVA ,  F.  ( 2 0 1 3 )  -  L a n d s c a p e  a n d  A s t r o n o my  i n  M e g a l i t h i c  Po r t u ga l :  t h e  

C a r r e ga l  d o  S a l  N u c l e u s  a n d  S t a r  M o u n t a i n  R a n g e .  Pa p e rs  f r o m  t h e  

I n s t i t u t e  o f  A r c h a e o l o g y.  Vo l .  2 2 :  p p .  9 9 - 1 1 4 .   

•  S I LVA ,  A .  C .  F.  ( 2 0 1 5 )  -  A s  o r i g e n s  d e  G a i a  e  q u e s t õ e s  d e  i d e n t i d a d e .  

A r q u e o l o g i a  e  E p i g ra f i a  d o s  Tu r d u l i  Ve t e r e s .  I n  E s t u d o s  d o  Q u a t e r n á r i o ,  

1 3 ,  A P E Q ,  B r a ga :  p p .  6 8 - 7 4 .  

•  S I LVA ,  R .  ( 2 0 1 4 )  -  B o b a d e l a  e m  é p o c a  r o m a n a :  C i d a d e  e  Te r r i t ó r i o  

Pe r i u r b a n o .  Te s e  d e  M e s t r a d o .  Fa c u l d a d e  d e  L e t r a s  d a  U n i v e rs i d a d e  d e  

C o i m b ra .  C o i m b ra .  

•  S O A R E S ,  L . ;  C O S TA ,  A . ;  G O M E S ,  A .  ( 2 0 1 0 )  -  G e o g r a f i a ,  a r q u e o l o g i a  e  

s i s t e m a s  d e  i n fo r m a ç ã o  g e o g r á f i c a :  e xe m p l o s  p r o s p e t i v o s  d e  

a r t i c u l a ç ã o .  E s t u d o s  d o  Q u a t e r n á r i o .  I I I  J o r n a d a s  d o  Q u a t e r n á r i o .  

B ra g a :  p p . 1 7 1 - 1 8 8 .   
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•  S O R I A ,  V.  ( 2 0 1 3 )  -  O  c o n c e i t o  d e  “ r o m a n i z a ç ã o ”  e  o  p a n o r a m a  

a c a d é m i c o  p o r t u g u ê s .  I n  A r q u e o l o g i a  e m  Po r t u ga l  -  1 5 0  A n o s .  A R N A U D,  

J . ;  M A R T I N S ,  A .  &  N E V E S ,  C .  ( C O O R D. ) .  A s s o c i a ç ã o  d o s  A r q u e ó l o g o s  

Po r t u g u e s e s  ( A PA ) .  L i s b o a :  p p . 7 1 1 - 7 1 6 .  

•  T E N T E ,  C .  e d .  ( 1 9 9 9 )  -  Ro t e i r o  A r q u e o l ó g i c o  d e  G o u v e i a .  G o u v e i a :  

C â m a ra  M u n i c i p a l .  

•  T E N T E ,  C .  ( 2 0 0 0 )  -  E s t u d o  s o b r e  a s  s e p u l t u r a s  r u p e s t r e s ,  n o  a c t u a l  

c o n c e l h o  d e  G o u v e i a :  1 9 9 3 - 1 9 9 8 .  G a u d e l a .  G o u v e i a .  N º 1 .  

•  T E N T E ,  C .  ( 2 0 0 7 )  -  A  o c u p a ç ã o  a l t o - m e d i e v a l  d a  e n c o s t a  o c i d e n t a l  d a  

S e r ra  d a  E s t r e l a .  Tra b a l h o s  d e  A r q u e o l o g i a .  I n s t i t u t o  Po r t u g u ê s  d e  

A r q u e o l o g i a .   L i s b o a .  N . º  4 7 .  

•  T E N T E ,  C .  ( 2 0 0 7 a )  -  L a ga r e s ,  L a ga r e t a s  o u  L a ga r i ç a s  R u p e s t r e s  d a  

Ve r t e n t e  N o r o e s t e  d a  S e r ra  d a  E s t r e l a .  I n  Re v i s t a  Po r t u g u e s a  d e  

A r q u e o l o g i a ,  v o l .  1 0  n º 1 .  L i s b o a :  p p . 3 4 5 - 3 6 6 .  

•  T E N T E ,  C .  ( 2 0 1 1 )  -  D o  s é c u l o  I X  a o  X I  n o  a l t o  v a l e  d o  M o n d e g o  ( G u a r d a ,  

Po r t u g a l ) :  d i n â m i c a s  d e  p o v o a m e n t o  e  e s t r u t u ra s  s o c i a i s .  I n  D e b a t e s  d e  

A r q u e o l o g i a  M e d i e v a l .  S e t e m b r o .  N .  º 1 .  G ra n a d a .  

•  T E N T E ,  C .  ( 2 0 1 7 )  -  E n t r e  o  f i m  d o  I m p é r i o  e  o  i n í c i o  d a  I d a d e  M é d i a :  a s  

m u d a n ç a s  n a  e s t r u t u r a  d o  p o v o a m e n t o  n a  r e g i ã o  n o r o e s t e  d a  S e r ra  d a  

E s t r e l a  ( c e n t r o  d o  Po r t u g a l ) .  I n  A r q u e o l o g i a  d a  t r a n s i ç ã o :  e n t r e  o  

m u n d o  r o m a n o  e  a  I d a d e  M é d i a .  T E I X E I R A ,  C . ;  C A R N E I R O,  A .  ( C o o r d . )  

C o i m b ra .  

•  T E N T E ,  C . ;  D e  M A N ,  A .  ( 2 0 1 2 )  -  U m  d o l l i u m  e p i g r a f a d o  d o  M o n t e  

A l j ã o  ( G o u v e i a ,  G u a r d a ) .  I n  F i c h e i r o  E p i g r á f i c o  d a  F a c u l d a d e  d e  

L e t r a s  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a .  S u p l e m e n t o  d e  C o n i m b r i g a .  N .  

º 9 4 .  I n s c r i ç õ e s  4 2 0 - 4 2 3 .  D e p a r t a m e n t o  d e  H i s t ó r i a ,  A r q u e o l o g i a  e  

A r t e s .  I n s t i t u t o  d e  A r q u e o l o g i a .  C o i m b r a .  

•  T E N T E ,  C . ;  M A R T I N S ,  A .  ( 1 9 9 4 )  -  L e v a n t a m e n t o  a r q u e o l ó g i c o  d o  

c o n c e l h o  d e  G o u v e i a ,  1 . a  fa s e :  a  n e c r ó p o l e  m e d i e v a l  d o  R i s a d o ,  o  

c o n j u n t o  d e  C a r r e i ra  C o v a  e  a  s e p u l t u ra  d o  Pe n e d o  d o s  M o u r o s .  N o t í c i a  

p r e l i m i n a r.  Tra b a l h o s  d e  A r q u e o l o g i a  d a  E A M .  L i s b o a .  N .  º 2 :  p p .  2 8 3 -

2 9 1 .  
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•  T E N T E ,  C ;  TO M Á S ,  C . ;  C A S T R O ,  R .  ( 2 0 1 8 )  -  A  c o n f i g u ra ç ã o  t e r r i t o r i a l  d a  

D i o c e s e  V i s e e n s e  n o  p e r í o d o  S u e v o - V i s i g o d o .  I n  D o  i m p é r i o  a o  r e i n o :  

V i s e u  e  o  t e r r i t ó r i o  e n t r e  o s  s é c u l o s  I V  e  X I I .  T E N T E ,  C a t a r i n a  

( E d . / C o o r d . ) .  I n s t i t u t o  d e  E s t u d o s  M e d i e v a i s  ( I E M ) .  C .  M .  V i s e u :  p p .  

1 7 9 - 1 9 4 .  

•  T E N T E ,  C . ;  LO U R E N Ç O,  S .  ( 1 9 9 9 )  -  O  C a d e i r ã o  d a  q u i n t a  d o  Pé  d o  C o e l h o  

e  o  Pe n e d o  d o s  M o u r o s :  p r i m e i ra  i n t e r p r e t a ç ã o  c o m o  s a n t u á r i o s  

r u p e s t r e s .  Re v i s t a  d e  G u i m a rã e s .  Vo l .  E s p .  I I .  G u i m a rã e s :  p p .  7 7 5 - 7 9 2 .  

•  T E N T E ,  C . ;  LO U R E N Ç O,  S .  ( 2 0 0 0 )  -  O  C a d e i r ã o  d a  q u i n t a  d o  Pé  d o  C o e l h o  

e  o  Pe n e d o  d o s  M o u r o s :  p r i m e i ra  i n t e r p r e t a ç ã o  c o m o  s a n t u á r i o s  

r u p e s t r e s .  I n  A c t a s  d o  C o n g r e s s o  d e  P r o t o - h i s t ó r i a  E u r o p e i a .  Re v i s t a  d e  

G u i m a r ã e s .  S o c i e d a d e  M a r t i n s  S a r m e n t o .  G u i m a rã e s .  Vo l .  2 :  p p .  7 7 5 -

7 9 2 .  

•  T E N T E ,  C . ,  C A R VA L H O,  A .  F. ,  P E R E I R A ,  V.  ( 2 0 1 8 )  -  T h e  s e t t l e m e n t  o f  

Pe n e d o  d o s  M o u r o s  ( A r c o ze l o ,  G o u v e i a )  i n  t h e  c o n t e x t  o f  t h e  t e n t h  

c e n t u r y  i n  t h e  n o r t h w e s t  s e c t o r  o f  t h e  E s t r e l a  m o u n t a i n  ra n g e .  I n  D o  

I m p é r i o  a o  Re i n o .  V i s e u  e  o  t e r r i t ó r i o  e n t r e  o s  s é c u l o s  I V  e  X I I .  Te n t e ,  

C a t a r i n a  ( e d . ) .  V i s e u .  C .  M .  V i s e u :  p p .  3 6 8 - 3 8 7 .  

•  T E N T E ,  C . ;  V I S O,  I . M .  ( 2 0 1 8 )  -  O  C a s t r o  d e  T i n t i n o l h o  e m  é p o c a  p ó s -

r o m a n a .  I n  F o r t i f i c a c i o n e s ,  p o b l a d o s  y  p i z a r ra s :  l a  r ay a  e n  l o s  i n í c i o s  

d e l  m e d i e v o .  C i u d a d  Ro d r i g o .  Ay u n t a m i e n t o  d e  C u i d a d  Ro d r i g o :  p p .  

1 3 7 - 1 5 7 .  

•  T I L L E Y,  C .  ( 1 9 9 4 )  -  A  P h e n o m e n o l o g y  o f  L a n d s c a p e :  P l a c e s ,  Pa t h s  a n d  

M o n u m e n t s ,  O x fo r d :  B e r g  p u b l i s h e rs .  

•  T R I S TÃ O,  L .  ( 2 0 0 1 )  -  A s  G u e r ra s  L u s i t a n a s ,  e s t r a t é g i a s  e  a r m a m e n t o  

s e g u n d o  a s  fo n t e s  c l á s s i c a s .  U n i v e rs i d a d e  d e  L i s b o a  Fa c u l d a d e  d e  L e t r a s  

D e p a r t a m e n t o  d e  H i s t ó r i a .   Te s e  d e  M e s t ra d o .  

•  VA L E R A ,  A . C .  ( 2 0 0 7 )  -  D i n â m i c a s  l o c a i s  d e  i d e n t i d a d e :  e s t r u t u r a ç ã o  d e  

u m  e s p a ç o  d e  t r a d i ç ã o  n o  3 º  m i l é n i o  A C  ( F o r n o s  d e  A l g o d r e s ,  G u a r d a ) .  

1 ª  e d .   M u n i c í p i o  d e  F o r n o s  d e  A l g o d r e s .  

•  VÁ R I O S  ( S / D )  -  G r a n d e  E n c i c l o p é d i a  Po r t u g u e s a  e  B r a s i l e i r a .  E d i t o r i a l  

E n c i c l o p é d i a ,  L d a .  Vo l . 3 5 .  L i s b o a .  
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•  VA Z ,  J . L . I .  ( 2 0 0 9 )  -  E l e m e n t o s  p a ra  o  e s t u d o  d o s  f o r a  d a s  c i d a d e s  d o  

n o r t e  d a  L u s i t â n i a .  I n  C i u d a d  y  fo r o  e n  L u s i t a n i a  Ro m a n a / C i d a d e  e  fo r o  

n a  L u s i t â n i a  Ro m a n a .  T.  N O G A L E S  B A S A R R AT E  ( E D. ) .  S t u d i a  L u s i t a n a  4 .  

M é r i d a :  p p .  3 1 4 - 3 2 4 .  

•  V I E I R A ,  G . ;  J A N S E N ,  J . ;  F E R R E I R A ,  N .  ( 2 0 0 5 )  -  E nv i r o n m e n t a l  s e t t i n g  o f  

t h e  S e r ra  d a  E s t r e l a ,  Po r t u g a l :  a  s h o r t - n o t e .  I n  L a n d s c a p e  e c o l o g y  a n d  

m a n a g e m e n t  o f  At l a n t i c  m o u n t a i n s .  P I N TO  C O R R E I A ,  T. ;  B U N C E ,  R .G . H . ;  

H O WA R D,  D . C .  ( E d . ) .  I A L E  P u b l i c a t i o n .  L a n d s c a p e  e c o l o g y  s e r i e s  n u m b e r  

2 .  I A L E  U K :  p p .  5 3 - 6 4 .  

•  V I L A Ç A ,  R .  ( 1 9 9 5 )  -  A s p e c t o s  d o  P o v o a m e n t o  d a  B e i r a  I n t e r i o r  

( C e n t r o  e  S u l )  n o s  F i n a i s  d a  I d a d e  d o  B r o n z e ,  T r a b a l h o s  d e  

A r q u e o l o g i a ,  n º .  9 ,  D e p a r t a m e n t o  d e  A r q u e o l o g i a  d o  I P P A R ,  2  

v o l u m e s ,  L i s b o a .  

•  V I L A Ç A ,  R .  ( 2 0 0 5 )  -  E n t r e  D o u r o  e  Te j o ,  p o r  t e r r a s  d o  i n t e r i o r :  o  I  

m i l é n i o  a .C .  I n  L u s i t a n o s  e  Ro m a n o s  n o  N o r d e s t e  d a  L u s i t â n i a .  A c t a s  

d a s  2 . ª  J o r n a d a s  d e  Pa t r i m ó n i o  d a  B e i r a  I n t e r i o r.  G u a r d a :  p p . 1 3 - 3 2 .  

• V I L A Ç A ,  R . ;  O S Ó R I O,  M . ;  E S TA N Q U E I R O ,  M .  ( 2 0 1 8 )  -  M o d e l o  p r e d i t i v o  

p a ra  o  p o v o a m e n t o  p r o t o - h i s t ó r i c o  d a  B e i r a  I n t e r i o r  ( C e n t r o  d e  

Po r t u g a l ) :  c o n s t r u ç ã o  d o  m o d e l o  e  p r i m e i r o s  r e s u l t a d o s .  I n  H E R N Á N D E Z  

G U T I É R R E S ,  N . ,  L A R R A Z A B A L  G A L A R Z A ,  J . ,  P O R T E R O  H E R N À N D E Z ,  R .  

( C O O R D. ) ,  A r q u e o l o g í a  e n  Va l l e  d e l  D u e r o .  D e l  P a l e o l í t i c o  a  l a  E d a d  

M e d i a ,  6 .  E d i t o r i a l  G l y p h o s :  p p .  2 9 7 - 3 1 4 .  
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